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Esta obra coletiva foi organizada pelas professoras Raquel Maria 
Cardoso Pedroso e Rosana Paza, com os professores e acadêmicos do 
curso de Letras Inglês do Centro Universitário de Brusque – UNIFEBE, 
localizado em Brusque, em Santa Catarina. O título do livro, "Pesquisa 
Linguística - língua, identidade e cultura", já comunica o leitor sobre 
a riqueza do seu conteúdo e revela que a obra tem como ponto focal a 
pesquisa linguística que manifesta elementos da identidade e da cultura 
dos povos. Pesquisa plenamente justificável em face das fortes migra-
ções que a região tem vivido ao longo dos últimos 40 anos.

Brusque foi fundada por imigrantes alemães em 1860, aos quais se 
seguiram os poloneses, em 1869, e os italianos, a partir de 1875. Ao longo 
de 120 anos, a cidade, que tem seu desenvolvimento econômico pautado 
nas indústrias têxteis e metalmecânica, historicamente teve crescimen-
to populacional lento e chegou à década de 1980, com 41.228 habitantes. 
A partir de então, a situação mudou e a população começou a crescer, 
principalmente em função da vinda de migrantes. Com excelente po-
sição geográfica, distante 30 km do litoral, e próxima a portos, aero-
portos, rodovias e de capitais como Florianópolis e Curitiba, Brusque 
passou a ser um polo de atração. 

Em 2022, Brusque contava com uma população de 141.385 habitan-
tes, despontando como uma das cidades que possui um dos maiores 
crescimentos populacionais do estado de Santa Catarina, acumulando 
342% de crescimento desde 1980. E esse crescimento populacional de 
100 mil habitantes, em pouco mais de 40 anos, não é apenas o resulta-
do do crescimento vegetativo, a partir da população já estabelecida na 
região na década de 1980, mas também é fruto de um forte movimento 
migratório desencadeado nas últimas décadas do século XX.



Com ótimos indicadores em termos de desenvolvimento, segurança 
e pleno emprego, nas últimas décadas, Brusque e as cidades atendidas 
pela UNIFEBE são o destino de muitos migrantes que escolhem a região 
para trabalhar, viver, estudar e seguir a vida. De modo que, em 2024, a 
região se constitui num diverso e rico mosaico cultural multifacetado. 
Os migrantes que escolhem o Vale do Itajaí-Mirim são originários das 
mais diversas regiões do Brasil e, gradualmente, contribuem para cons-
truir uma nova identidade cultural, incorporando novas formas de lazer, 
diversidade alimentar, formas de morar e, claro, promovendo diversi-
ficação linguística, um importante artefato cultural de qualquer povo. 

E é nessa perspectiva que este livro, ao apresentar os resultados de 
diversas pesquisas linguísticas aplicadas e analisadas pelos professores e 
acadêmicos do curso de Letras - Inglês da UNIFEBE, contribui sobrema-
neira para compreender o momento atual que Brusque e região vivem, 
especialmente sob os aspectos da língua, da identidade e da cultura. 

As pesquisas e os resultados são apresentados em quatorze capítulos, 
todos riquíssimos, que perpassam temas, os quais vão desde a proble-
matização do internetês como uma possível variação linguística ou erro; 
a identificação da diversidade de expressões relacionadas às diferentes 
formas de brincar, e a fala de representantes de várias regiões do Brasil, 
identificando expressões com as quais se possa perceber a influência de 
determinadas culturas que historicamente habitaram a região. 

Um dos capítulos apresenta os resultados de uma pesquisa que teve a 
intenção de conhecer a diversidade linguística do povo brasileiro e dos 
migrantes que hoje estão construindo suas vidas na cidade de Brusque 
e região. Entre outras expressões, esse capítulo apresenta as diferen-
tes denominações de alguns alimentos submetidos à pesquisa, entre 
os quais se destacou o “pão francês”, alimento para o qual a pesquisa 
identificou dez denominações diferentes. Se eu tivesse participado da 



pesquisa, seriam onze denominações, pois, na minha cidade de origem, 
Taió, no Alto Vale do Itajaí–SC, o “pão francês” é conhecido como “pão 
de bico”. A análise dos dados proporcionou insights valiosos sobre as 
variações diatópicas na língua portuguesa no Brasil, contribuindo para a 
compreensão da riqueza e da diversidade linguística.

Sem almejar exaurir os quatorze capítulos apresentados nesta ex-
celente obra, há capítulos que apresentam o resultado da avaliação do 
reconhecimento de palavras e expressões mineiras (o “mineirês”) por 
moradores da região do Vale do Itajaí e regiões circunvizinhas. E o re-
gionalismo do povo gaúcho, com expressões populares como forma de 
comunicação, trazendo uma pesquisa com as principais gírias do Rio 
Grande do Sul. Entre outros pontos, a obra também discute sobre a 
ocorrência de estrangeirismo, a influência de outras culturas linguís-
ticas, diferenciando Empréstimo Linguístico e Estrangeirismo, além de 
observar o uso de expressões do inglês naturalizadamente já inseridas 
no nosso cotidiano. E o livro finaliza com a análise dos benefícios que 
jogos digitais podem oferecer no percurso de aprendizagem do inglês e 
a influência que eles possuem nas práticas de letramentos nas quais os 
participantes da pesquisa se inserem. 

O livro: "Pesquisa Linguística - Língua, identidade e cultura”, dado à 
riqueza e diversidade do seu conteúdo, ao trazer uma grande contribui-
ção do ponto de vista da pesquisa linguística que manifesta elementos 
da identidade e da cultura dos povos, especialmente para Brusque e re-
gião, pode ser considerada como uma obra de referência no tema.

Prof.a Rosemari Glatz

Reitora da UNIFEBE

Presidente da Fundação 
Educacional de Brusque - FEBE





A ideia inicial deste livro sucedeu na disciplina de Fundamentos da 
Linguística, após o livro da turma anterior “Pesquisa em Educação” já 
ter sido lançado. Assim, no primeiro contato com a nova turma, que 
estava empolgada, surgiu a proposta. Foi combinado, então, que o tra-
balho seria iniciado na disciplina de Fundamentos e concluído na disci-
plina de Linguística Aplicada, que estava na matriz curricular para ser 
ofertada no semestre seguinte. Dessa maneira, o livro teria o nome de 
“Pesquisa Linguística”.

Após conhecer os principais teóricos da linguística, suas contribui-
ções e pesquisas, os acadêmicos já podiam elaborar uma primeira ver-
são do que pretendiam como objeto de pesquisa. Dessa forma, o projeto 
começou a tomar corpo. Talvez motivados pelos movimentos migrató-
rios e o grande número de migrantes de praticamente todos os esta-
dos do Brasil que compõem a atual população de nossa cidade, a socio-
linguística (de Labov e Bagno) foi a teoria que mais chamou a atenção 
dos acadêmicos. Os demais se identificaram também com as teorias de 
Pêcheux e Orlandi, na análise do discurso, e de Sapir e Boas, na relação 
de língua/linguagem e cultura. Há outros teóricos que igualmente se 
fizeram presentes em pesquisas que compõem este livro.

Este livro contém quatorze capítulos que trazem pesquisas realizadas 
no estrato da língua portuguesa e da língua inglesa. Os seis primeiros 
abordam a variação linguística (objeto principal da sociolinguística) e o 
capítulo sétimo trata da variação no processo de tradução de uma obra 
clássica (Le Petit Prince) entre o português do Brasil e de Portugal. A 
partir do capítulo oitavo, a pesquisa se volta para questões envolvendo 
a língua inglesa. Assim, o capítulo oitavo discute as questões de emprés-
timo linguístico e estrangeirismo por meio do uso de termos em inglês; 



o capítulo nono aborda a variação fonética na pronúncia do inglês; 
o capítulo décimo trata da variação entre o inglês americano e bri-
tânico; e, no capítulo onze, o foco está na variação do termo inglês 
“hound dog” em letras de música.  Os três últimos capítulos trazem 
temas diferenciados. O capítulo doze apresenta uma reflexão sobre 
o discurso sobre a morte da Rainha Elizabeth II em manchetes de 
alguns dos principais jornais do mundo; no capítulo treze, a análi-
se é sobre a expressão/linguagem corporal de humoristas estadu-
nidense e britânico; e, por fim, o capítulo quatorze trata sobre as 
questões relacionadas à aprendizagem da língua inglesa e o uso de 
jogos digitais como recurso didático.

Ao final do livro, o capítulo de apresentação “Sobre os Autores”, 
foi composto com contribuições de cada um de nós. E logo no iní-
cio, os autores indicam a sua cidade de origem (onde nasceu) e, 
para a surpresa das organizadoras, mais da metade dos autores são 
oriundos de cidades e estados diversos. Isso demonstra que, inclu-
sive entre os pesquisadores, havia diversidade de culturas e falares 
e, mesmo que o sotaque esteja atenuado pelo tempo de vivência 
em nossa região, na família, as relações devem ainda manter muitos 
traços culturais do lugar de origem. Assim, essa variação de cultura 
e falares, dentro da própria turma, poderia ter sido pauta para uma 
das pesquisas apresentadas aqui.

A produção e organização deste livro foi um desafio que deman-
dou muitas horas e boa parte das férias, foram muitas reescritas e 
reclamações; mas valeu a pena. Aqui está, e nós nos orgulhamos 
muito da obra e de cada capítulo. Foi uma construção em parceria, 
que, temos certeza, encheu de orgulho cada um dos autores que, na 
prática, entenderam o que é uma pesquisa linguística.

As organizadoras.
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Palavras-chave: internetês; variação linguística; sociolinguística.

RESUMO

O artigo problematiza o internetês como uma possível variação 
linguística ou erro, explorando o seu papel e percepções dentro 
do contexto da língua portuguesa, especialmente entre estudantes 
usuários da Internet. O objetivo geral é compreender percepções 
de sujeitos em torno do conceito e do uso do internetês. A pesquisa 
é de interpretação qualitativa, com questões voltadas ao conceito 
e usos do internetês. O questionário foi aplicado a alunos do en-
sino médio de escolas públicas e privadas. A análise revelou que a 
maioria dos estudantes utiliza o internetês nas redes sociais, como 
Instagram, WhatsApp e TikTok. Embora exista uma preocupação 
com a possível influência negativa do internetês nas práticas de 
escrita formal, os dados indicam que a maioria dos estudantes con-
segue distinguir entre o uso informal do internetês e as exigências 
da escrita formal em contexto escolar. Concluímos que o interne-
tês representa uma variação linguística significativa no contexto 
digital, refletindo as mudanças sociais e culturais na comunicação.

Mariana Aparecida VICENTINI 
Cristiano Luis VIASELLI Júnior 

Elizandra Rocha DIAS 

Internetês 
na escola
erro ou variação 
linguística? - percepções 
sobre o conceito e uso
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ABSTRACT

The article discusses the “internetês” as potential linguistic variation 
or error, exploring its role and perceptions within the context of the 
Portuguese language, especially among internet-using students. The 
aim is to understand individuals’ perceptions regarding the concept 
and use of the “internetês”. The research adopts a qualitative interpre-
tation approach, featuring questions on the opinions and uses of the 
“internetês”. We applied the questionnaire to high school students from 
public and private schools. The analysis revealed that most of students 
use the “internetês” on social media, such as Instagram, WhatsApp, 
and TikTok. Although there is concern about the potential negative 
influence of “internetês” on formal writing practices, the data indicate 
that most students can distinguish between the informal use of “inter-
netês” and the requirements of formal writing in an educational con-
text. We conclude that “internetês” represents a significant linguistic 
variation in the digital context, reflecting social and cultural changes 
in communication.

Keywords: internetês; linguistic variation; sociolinguistics.

1 INTRODUÇÃO

A Norma Padrão da Língua Portuguesa é um conjunto de regras e 
convenções que orientam o uso correto e adequado da língua portu-
guesa escrita e falada. Possenti (1996) expõe que a norma culta é con-
siderada a variedade linguística mais formal e prestigiada da língua 
portuguesa, utilizada em situações formais e oficiais, como em docu-
mentos, discursos, textos acadêmicos, apresentações e entrevistas. 
Ainda, segundo esse autor, a norma padrão é baseada em um conjun-
to de princípios gramaticais, ortográficos, semânticos, pragmáticos 
e estilísticos que visam garantir a clareza, a precisão e a elegância da 
comunicação em língua portuguesa, além de promover a coesão e a 
coerência entre as diferentes partes de um texto.
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Embora haja variações regionais, sociais e históricas na língua por-
tuguesa falada em diferentes partes do mundo, a Norma Padrão da 
Língua Portuguesa é comum a todos os países de língua portuguesa, 
considerada uma referência importante para o ensino, a aprendiza-
gem e o uso correto da língua. Atua como um modelo idealizado que 
visa à padronização da língua escrita. A norma culta é a variação que 
mais se aproxima desse padrão (Possenti, 1996, p. 25).

No entanto, é importante lembrar que a norma padrão não é a úni-
ca forma válida de expressão na língua portuguesa e outras varieda-
des linguísticas, como as linguagens coloquiais e regionais, também 
são igualmente importantes e valorizadas (Bagno, 2012). Entendemos 
que atualmente existem, além da norma padrão de um idioma, varia-
ções dele mesmo que não podem ser consideradas erradas (Bagno, 
2012). Nesse contexto, surge o internetês, linguagem mais utiliza-
da dentro de espaços virtuais e que se distancia da norma padrão 
(Komesu; Tenani, 2009). Consoante as autoras (2009), o internetês 
é uma linguagem que se usa em textos como chats, blogs e outras 
mídias sociais. Esta seria uma forma de escrita que se diferencia da 
norma culta padrão. A abreviação, a eliminação da acentuação gráfi-
ca, a adição ou repetição de vogais, as modificações no registro grá-
fico padrão com troca ou omissão de letras são alguns dos traços que 
podem ser observados na ortografia deste texto.

Esse conjunto de abreviações, gírias, símbolos e outros tipos de 
linguagem informal se desenvolveu com a popularização da inter-
net e visa agilizar a comunicação e economizar caracteres, espe-
cialmente em plataformas com limite de espaço para mensagens 
(Komesu; Tenani, 2009). 

Alguns exemplos de expressões comuns no internetês incluem 
“lol” (laugh out loud, em português, rir alto), “tbh” (to be honest, em 
português, para ser honesto), “pq” (porque), “vc” (você), entre outros. 
Além disso, essas características do internetês incluem, além da uti-
lização de abreviações comuns, como “vc” em vez de “você”, o uso de 
emojis para expressar emoções e sentimentos, e a criação de palavras 
e expressões, muitas vezes baseadas em erros de digitação ou em 
discursos desenvolvidos por um único grupo específico de sujeitos.
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Com base nas definições e explicações tecidas até o momento e 
na reflexão de se o internetês é um erro ou uma variação linguística, 
a pesquisa surge por meio do seguinte questionamento: Qual a per-
cepção dos sujeitos sobre o conceito e o uso do “internetês” no coti-
diano dos adolescentes, que frequentam o ensino médio? Com vistas 
a responder à pergunta proposta, o objetivo geral é compreender as 
percepções dos sujeitos sobre o conceito e o uso do “internetês” no 
cotidiano dos adolescentes, que frequentam o ensino médio.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

William Labov é um linguista americano amplamente conhecido 
por suas pesquisas sobre sociolinguística e variação linguística. 
O trabalho de Labov se concentra no estudo da linguagem no seu 
contexto social e como ela varia dependendo de fatores como ida-
de, gênero, etnia e classe social (Etto; Carlos, 2017). A teoria socio-
linguística variacionista de William Labov, proposta em 1972, suge-
re que a língua deve ser estudada, considerando tanto os fatores 
linguísticos quanto os fatores extralinguísticos que influenciam a 
variação linguística (Etto; Carlos, 2017). 

Segundo essa teoria, a variação linguística não é aleatória, mas 
sim condicionada por fatores sociais, como a idade, o sexo, a classe 
social, a etnia e o contexto comunicativo. Segundo Bagno (2012), 
pesquisas sobre temática “variação linguística” são relevantes, pois 
nos permitem compreender como a língua é usada em diferentes 
contextos sociais e como ela reflete as dinâmicas sociais de uma 
determinada comunidade linguística. 

Dessa forma, posicionamo-nos para que, embora o internetês 
seja frequentemente criticado, especialmente em contextos edu-
cativos, por ser considerado um desvio da norma padrão da língua, 
é importante lembrar que ele é um reflexo da evolução natural da 
linguagem. Segundo Komesu e Tenani (2009, p. 625), “o internetês 
seria parte da metamorfose natural da língua.” 
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Além disso, as autoras indicam que “não há redução de excessos 
da ortografia na linguagem empregada na internet, uma vez que 
toda palavra é contextualizada pelo falante no evento de comuni-
cação” (Komesu; Tenani, 2009, p. 625).

Em complemento ao posicionamento das autoras (2009), recorre-
mos a Bagno (2012), que indica os distintos tipos de variações linguís-
ticas. Para o autor, elas são classificadas em a) variações diatópicas 
(geográficas); b) variações diacrônicas (históricas); c) variações dias-
tráticas (grupos sociais); d) variações diafásicas (formal x informal). 

Lucchesi (2012) indica que as variações linguísticas refletem a hie-
rarquia social e as diferenças de poder entre os grupos sociais. Por 
exemplo, as variedades linguísticas usadas por grupos marginaliza-
dos ou minorias étnicas podem ser diferentes daquelas usadas pelos 
grupos dominantes, ou de elite. Entretanto, segundo o autor (2012), 
a linguagem é um fenômeno social complexo, internamente ligado 
às condições sociais e culturais em que é usada. Compreender as va-
riações linguísticas e as escolhas que fazemos na comunicação pode 
nos ajudar a entender melhor as relações sociais e as desigualdades 
que existem na nossa sociedade (Lucchesi, 2012).

Pela perspectiva laboviana, a busca por uma restrição linguística 
estritamente universal representaria uma busca por um uso iso-
lado da linguagem, desconectado da estrutura linguística e social 
que compõem a linguagem (Lucchesi, 2012). O autor (2012) comple-
menta, indicando que nada do que descobrimos sobre a linguagem 
sugere a existência de uma estrutura linguística totalmente isolada.

Nessa vertente de funcionamento linguístico, a internet tem cria-
do formas de comunicação alternativas que estão moldando a manei-
ra como nós nos comunicamos e nos expressamos (Recuero, 2016). 
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Em consonância com o posicionamento da autora (2016), Komesu 
e Tenani (2009) sugerem que o internetês é um exemplo de como 
as línguas estão sempre em constante mudança e adaptação. Isso, 
pois, a linguagem, no meio virtual, tornou-se uma prática na vida 
de todos, pois sujeitos que circulam por ambientes de virtualida-
de passaram a abreviar as palavras de forma que se tornaram uma 
configuração padronizada (Recuero, 2016). 

Os estudos sociolinguísticos oferecem contribuições relevan-
tes sobre a discussão em torno do internetês, no sentido de des-
construir preconceitos e de relativizar a noção de erro, ao buscar 
descrever o padrão real que a escola, por exemplo, tem em vista 
desqualificar e banir como expressão linguística natural e legítima 
(Mollica, 2003). 

Bagno (2012), ao abordar o tema do erro, destaca a necessária 
visão progressista e inclusiva sobre a linguagem, que valoriza a di-
versidade linguística, opondo-se a manifestações de preconceito 
linguístico. Para o autor (2012), o que muitas vezes é classificado 
como “erro” na linguagem, especialmente em contexto escolar; é, 
na verdade, uma manifestação da variação linguística presente na 
sociedade. Por esse motivo, Bagno critica a ideia de uma norma 
culta imutável e universal, defendendo que a língua é viva, ou seja, 
está em constante evolução e moldada pelo uso de seus falantes. 
Em outras palavras, a noção de língua preconizada pelo autor não é 
a de uma estrutura fixa, mas de um fenômeno social que se trans-
forma, deixando emergir variantes linguísticas que expressam a 
identidade cultural de diferentes grupos.

Em diálogo com o que postula Bagno, Komesu e Tenani (2009) 
indicam que autores da área da sociolinguística buscam refletir so-
bre um conceito de internetês, com o qual concordamos, que não 
considere apenas o material linguístico, mas sim “a sua relação com 
o que é tomado como exterior à língua, na dinâmica sócio-histórica 
da relação entre sujeito, linguagem e novas tecnologias de comuni-
cação e informação” (Komesu; Tenani, 2009, p. 625).
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As autoras (2009), adicionam às discussões acima a ideia de que 
aceitar ou não certos tipos de escrita, como o internetês, influencia 
as pessoas a formarem, especialmente no senso comum, uma per-
cepção de mudança na linguagem, o que pode levar à crença na sua 
deterioração ou até extinção. Essa é uma preocupação válida, dada 
a novidade do assunto e sua relevância em áreas de estudo como 
Linguística, Comunicação Social e Educação, particularmente no 
que diz respeito a crianças e adolescentes.

Fundamentado nas contextualizações estabelecidas nesta seção, 
e da problematização final, com base em Komesu e Tenani (2009), 
a seguir, indicamos os caminhos metodológicos adotados para o 
desenvolvimento da pesquisa.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Nesta seção, descrevemos as etapas metodológicas da pesquisa, 
desde a coleta de dados até sua interpretação. Cabe destacar que, 
embora a pesquisa tenha resultado de um número significativo de 
participantes (153 respondentes), os dados advindos desse retorno 
foram convertidos em gráficos, os quais foram interpretados qua-
litativamente, conforme Flick (2009). Portanto, a pesquisa tem um 
foco qualitativo, com ênfase na interpretação dos dados derivados 
das respostas a um questionário, de modo a atrelá-los a um contex-
to maior de uso da linguagem, conforme indicamos na seção de re-
sultados e discussões, em vez de propormos uma análise estatística. 

O primeiro passo do estudo, como mencionado anteriormente, 
envolveu o desenvolvimento de um questionário, implementado via 
Google Forms, para explorar as percepções e experiências de estu-
dantes do Ensino Médio em escolas públicas e privadas, com predo-
minância de alunos da rede pública. Do total de participantes, 73,5% 
são estudantes do 1o ano e os demais (26,5%) são divididos entre es-
tudantes do 2o e 3o ano do Ensino Médio. Nenhum dos alunos que 
respondeu o questionário estava cursando o ensino fundamental.
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Flick (2009) argumenta que, em pesquisas qualitativas, o instru-
mento de coleta de dados deve ser projetado de maneira a capturar 
profundamente as perspectivas dos participantes. Nesse sentido, o 
questionário foi elaborado com perguntas fechadas, mas que per-
mitem integrar os dados a um contexto educacional mais amplo de 
uso do internetês. A coleta de dados transcorreu de maneira a ga-
rantir a voluntariedade e o anonimato dos participantes, aspectos 
cruciais para a ética em pesquisas qualitativas, conforme salientado 
por Creswell e Poth (2018).

Posteriormente à coleta, as 153 respostas foram traduzi-
das em gráficos para facilitar a interpretação visual dos dados. 
Entretanto, a análise qualitativa não se limita à quantificação e, 
por esse motivo, desenvolvemos um olhar aos padrões e temas 
emergentes nos dados gráficos. 

A etapa final envolveu a síntese das interpretações dos gráfi-
cos para construir interpretações coerentes sobre as experiências 
educacionais dos alunos do ensino médio em relação ao internetês. 
Ao discutir os resultados, também consideramos o contexto mais 
amplo das experiências educacionais, conectando nossas desco-
bertas com a literatura existente no campo da educação.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Estudar o internetês, de acordo com Komesu e Tenani (2009), é 
relevante, ao permitir compreender como a linguagem e o discur-
so evoluem na era digital, refletindo a heterogeneidade da comu-
nicação humana. Analisando esse fenômeno, é possível observar 
as transformações sociais, culturais e tecnológicas na linguagem, 
além de desafiar a noção tradicional de uma escrita pura e imutá-
vel, conforme mencionado na seção teórica, reconhecendo a diver-
sidade e a dinâmica da linguagem em contextos digitais.
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Com base na afirmação das autoras, passamos às análises dos 
dados coletados. A Gráfico 1 apresenta o tipo de rede social mais 
utilizada pelos sujeitos da pesquisa.

Conforme mencionado, a primeira questão tinha o propósito de 
conhecer quais meios virtuais os estudantes utilizavam e, então, 
compreender como os sujeitos se inserem em práticas que recorrem 
ao internetês. E, assim, o internetês entra em contato com esses alu-
nos. As três redes mais utilizadas por eles, segundo o questionário, 
são: o Instagram, por 62,5% (sessenta e dois vírgula cinco por cento); 
o WhatsApp, por 57,9% (cinquenta e sete vírgula nove por cento) e o 
TikTok, por 48,7% (quarenta e oito vírgula sete por cento).

O Instagram é uma rede social voltada ao compartilhamento de 
fotos e vídeos que ficam anexas ao perfil que a pessoa cria, ou ainda, 
por meio dos Stories, em que as mídias permanecem por apenas 24 
horas. É possível escrever comentários nessas mídias e também man-
dar mensagens para outros perfis, acessar memes e é por meio dessa 
interação em contexto digital que o uso do internetês se manifesta. 

Já o WhatsApp é um aplicativo que serve exclusivamente para a 
comunicação com uma ou mais pessoas ao mesmo tempo, além de 
permitir chamadas de voz e vídeo e ter um mecanismo similar aos 
Stories do Instagram, que leva o nome de Status.
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 Por meio do WhatsApp, a linguagem pode ser abreviada, há, 
ainda, o uso de emojis, figurinhas, o compartilhamento de memes, 
fotos, vídeos, ou seja, existe a interação com textos e linguagens 
multimodais (Rojo, 2012). O internetês está muito presente nos tex-
tos compartilhados nesse aplicativo.

O TikTok, por sua vez, é um aplicativo de vídeos curtos, que 
permite o compartilhamento de diferentes conteúdos produzi-
dos pelos próprios usuários. Esses usuários também podem deixar 
comentários nos vídeos postados, momento em que a linguagem 
se manifesta diferenciadamente em relação a gêneros escolares e 
acadêmicos, por exemplo.

O “internetês” é apresentado e disseminado nas plataformas vir-
tuais como uma manifestação linguística que reflete as transforma-
ções sociais, culturais e tecnológicas na comunicação. 

Fabiana Komesu e Luciani Tenani (2009) argumentam que o “in-
ternetês” não deve ser visto meramente como uma degeneração 
da língua padrão ou como uma forma de escrita puramente “fo-
netizada”, mas sim como uma expressão legítima da heterogenei-
dade linguística e um reflexo da dinâmica social e interativa das 
comunidades virtuais.

Nesse contexto, o internetês, assim como em usos da linguagem 
em contextos não digitais, se caracteriza por práticas como a abre-
viação de palavras, a omissão de acentos, o uso não convencional 
de maiúsculas, entre outras variações ortográficas, que são mui-
tas vezes interpretadas como uma interferência da fala na escrita. 
Contudo, Komesu e Tenani (2009) defendem que essas caracterís-
ticas devem ser entendidas num quadro mais amplo de mudanças 
na escrita mediada por computador, em que a escrita se aproxima 
da oralidade. Isso reflete um modo de interação mais imediato e in-
formal, diferente do que seria exigido em contextos institucionais, 
como a escola e a universidade.
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Amparados nas autoras (2009), nosso posicionamento é o de que 
a linguagem irá se adequar ao contexto e à situação de interação. Ou 
seja, o estudo sobre o internetês, em diferentes redes sociais, con-
forme representado no Gráfico 1, dá indícios de como as tecnologias 
digitais remodelam a linguagem e a escrita, influenciando a maneira 
como nos expressamos e nos relacionamos em ambientes digitais. 
Ao analisar o internetês, os pesquisadores podem explorar as impli-
cações dessas transformações para a teoria linguística, a sociolin-
guística e a educação, considerando as práticas de letramento digital 
e a necessidade de reconhecer e valorizar a diversidade linguística e 
as formas de expressão que emergem em contextos digitais. 

Isso não significa que devemos abandonar a norma culta e a lin-
guagem utilizada em outros contextos formais de educação. Pelo 
contrário, os dados demonstram a necessidade de investimento em 
discussões sobre linguagem em outros espaços, como os virtuais, 
para promover a educação linguística desses estudantes.

Os dados da Figura 2, a seguir, são condizentes com nossas pres-
suposições acerca da necessidade de promoção de disseminação 
da educação linguística em contexto escolar, visto que 96,7% (no-
venta e seis vírgula sete por cento) dos estudantes indicam recor-
rer às redes sociais para interação todos os dias.

No Gráfico 2, os dados indicam que 96,7% (noventa e seis vírgula 
sete por cento) dos estudantes utilizam as redes sociais diariamente, 
e podemos compreender esse alto consumo da internet, uma vez que 
analisamos, na Figura 1, as redes sociais mais utilizadas pelos sujeitos 
da pesquisa. Tais aplicativos, além do lazer, propiciam formas de inte-
ração entre distintos grupos, fazendo com que a apropriação da lin-
guagem, enquanto circulam por esses espaços, seja bastante plural.

A influência das redes sociais no uso do internetês também se 
reflete na forma como novas palavras e expressões se tornam virais 
e entram no vernáculo cotidiano. De acordo com Buzato (2009), 
muitas vezes, essas tendências linguísticas começam em comuni-
dades on-line e se espalham rapidamente por meio de comparti-
lhamentos e reposts nas redes sociais.
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Molicca e Batista (2015) indicam ser importante notar que a evo-
lução da linguagem digital tem suscitado debates sobre os impactos 
na escrita formal e nos letramentos em outros contextos, que não 
o digital. Há preocupações, segundo os autores (2015), de que o uso 
frequente do internetês pode afetar a capacidade de comunicação, 
especialmente em contextos mais formais (Baron, 2008). Ao pas-
so que outros veem essa evolução como uma expansão natural da 
linguagem, que se adapta às novas formas de interação social me-
diadas pela tecnologia, conforme mencionamos na seção teórica da 
pesquisa (Crystal, 2001).

Com base nas problematizações levantadas pelos pesquisadores 
(Molicca; Batista, 2015; Baron, 2008; Crystal, 2001), buscamos, no 
Gráfico 3, acima, indicar o percentual de estudantes que utilizam a 
linguagem abreviada para se comunicar nas redes sociais que utilizam.

No Gráfico 3, 93,4% (noventa e três vírgula quatro por cento) 
dos alunos mencionaram que abreviam as palavras para se co-
municar nas redes sociais, confirmando o uso do internetês pela 
maioria dos internautas. 

Segundo Komesu e Tenani (2009, p. 627):

Consideramos que é a partir de um critério de pureza projetado 
como ideal da modalidade escrita que muitos fazem a crítica 
aos usos que emergem da internet. A imagem de degradação da 
escrita e, por extensão, a da língua, pelo uso da tecnologia digital, 
advém do pressuposto de que haveria uma modalidade escrita 
pura, associada seja à norma culta padrão, seja à gramática, seja 
à imagem de seu uso por autores literários consagrados; enfim, 
um tipo de escrita sem “influências” ou “interferências” da fala, 
que deveria ser seguido por todos em quaisquer circunstâncias. 
Há, portanto, a presunção de um sistema abstrato de formas 
linguísticas destituído da expressão dos modos de interação e de 
sua relação com a sociedade, com a história, com a cultura.
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Em outras palavras, a crítica ao modo como a linguagem é usada 
na internet muitas vezes se baseia na ideia de que existe uma forma 
pura e ideal de escrita, livre de qualquer influência da linguagem fa-
lada e alinhada às normas da gramática e da literatura clássica. Essa 
visão idealizada pressupõe que tal escrita, desprovida de marcas de 
interação social, histórica e cultural, deveria ser o padrão universal, 
o que dialoga com os dados do Gráfico 2 (p. 35) e desmistifica, em 
certo nível, a ideia anteriormente proposta por Barton (2008).

Dizemos que a ideia de Barton (2008) é desmistificada em certo 
nível, pois, conforme o Gráfico 4 (p. 35), a seguir, há um equilíbrio 
entre as percepções dos estudantes sobre o nível de interferência 
do internetês em outras práticas de letramentos não digitais nas 
quais os estudantes se inserem.

Os dados do Gráfico 4 indicam que a maioria dos participantes, 
45,7% (quarenta e cinco vírgula sete por cento) afirma sofrer rela-
tiva influência do internetês em práticas letradas que exigem o uso 
da norma culta. Em contrapartida, 34,4% (trinta e quatro vírgula 
quatro por cento) dos estudantes dizem não sofrer influência do 
internetês em práticas escolares, que comumente sugerem o uso 
da norma padrão e, a minoria dos participantes, 19,9% (dezenove 
vírgula nove por cento), indicou que o uso do internetês interfere 
diretamente nas práticas escolares com norma padrão. 

Sobre esses dados, Komesu e Tenani (2009) discutem que o in-
ternetês é identificado como uma variação linguística popular em 
plataformas digitais como chats e redes sociais, marcada por uma 
escrita afastada das regras convencionais da língua padrão, confor-
me ilustrado em um exemplo no documento. Essa forma de escrita, 
que inclui abreviações, omissão de acentos, alterações e repetições 
de vogais, bem como mudanças e omissões de letras, é frequente-
mente criticada por aqueles contrários a ela, sendo vista como uma 
ameaça à integridade do português. Para os não familiarizados, tais 
práticas são interpretadas erroneamente como uma simplificação 
excessiva que poderia levar ao declínio da língua. 
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Ao encontro da discussão das autoras, não se pode inferir, por-
tanto, que o internetês esteja prejudicando o uso da norma culta 
pelos estudantes participantes da pesquisa, visto que, considerando 
a atualidade da discussão, esses sujeitos estão inseridos em contex-
tos institucionais (como a escola e a própria família) que permeiam 
discursos deficitários sobre a linguagem que foge à norma padrão. 
Assim, podemos considerar que são diretamente influenciados por 
esses discursos. Em outras palavras, não é possível afirmar que 
o uso do internetês prejudique o uso da norma padrão por parte 
dos sujeitos da pesquisa, pois não sabemos quais as concepções de 
linguagem às quais eles estão inseridos no seu dia a dia, conforme 
pode ser problematizado pelos dados da Figura 5.

Como um contraponto ao posicionamento dos estudantes, indi-
cados no Gráfico 4, o Gráfico 5 indica que 75,8% (setenta e cinco 
vírgula oito por cento) dos estudantes não transferem o uso do in-
ternetês para práticas de letramentos escolares ditas mais norma-
tivas, enquanto 24,2% (vinte e quatro vírgula dois por cento) afir-
mam que o fazem. 

O internetês, caracterizado por sua natureza dinâmica e inova-
dora, reflete as transformações linguísticas impulsionadas pelas 
tecnologias digitais e pelas interações em ambientes virtuais. Com 
base nos dados do Gráfico 5 (p. 35), podemos perceber a relevância 
de integrar esse vernáculo digital no currículo escolar, não apenas 
por ser uma variante presente no cotidiano extraescolar nos estu-
dantes, mas também por seu potencial como ferramenta pedagógi-
ca para fomentar habilidades de comunicação mais críticas.

Monte Mór (2014), sobre a natureza fluida e adaptativa da lin-
guagem em ambientes digitais, argumenta que o internetês não 
é uma ameaça à norma padrão, mas uma extensão do repertório 
linguístico dos falantes. A autora (2004) defende que, ao invés de 
resistir às formas linguísticas emergentes, os educadores deveriam 
explorá-las como veículos para ensinar sobre variação e mudan-
ça linguística, promovendo uma compreensão mais profunda das  
dinâmicas da língua.
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Da mesma forma, Komesu e Tenani (2009) exploram a ideia de 
que o internetês, com suas características únicas de brevidade, 
criatividade e economia linguística, oferece um terreno interessan-
te para o desenvolvimento de letramentos múltiplos (Rojo, 2012). 
As autoras (2009) argumentam que, ao engajar os estudantes em 
práticas letradas que incorporam o internetês, professores podem 
estimular a reflexão sobre os contextos de uso da língua, a ade-
quação ao estilo e o registro, além de incentivar a habilidade de 
alternar entre diferentes formas de expressão linguística conforme 
a situação de interação, influenciando, assim, na desconstrução de 
um discurso deficitário sobre a escrita escolar.

Integrar o internetês nas práticas escolares de educação lin-
guística, portanto, não se trata de substituir a norma culta da lín-
gua, mas de reconhecer a riqueza e a complexidade do repertório 
linguístico dos alunos no século XXI. Ao fazer isso, os educadores 
podem promover uma pedagogia inclusiva que valida as experiên-
cias linguísticas dos alunos, ao mesmo tempo que os equipa com 
as ferramentas críticas necessárias para navegar e participar efeti-
vamente de uma sociedade cada vez mais digitalizada (Leffa, 2016). 
Assim, a nossa percepção é a de que a abordagem educacional que 
abarca o internetês como objeto de estudo não apenas reflete uma 
compreensão contemporânea da linguagem e da comunicação, mas 
também prepara os alunos para serem sujeitos reflexivos sobre a 
linguagem, em um mundo conectado globalmente.

Destacamos que, ao final do questionário, deixamos um espaço 
para que cada aluno deixasse sua mensagem aos organizadores da 
pesquisa. Como resultado, obtivemos alguns exemplos do uso do 
internetês: De nd (de nada); tmj (“tamo” junto); vlw (Valeu); dnd (de 
nada); 🖤 (demonstração de carinho).
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nas discussões estabelecidas no diálogo com os dados, 
pode-se concluir que o internetês se trata de uma variedade linguís-
tica relacionada ao contexto sócio-histórico e espacial no qual os 
sujeitos da pesquisa estão inseridos e não um erro cometido por eles 
em práticas de escrita. Cabe destacar que, por meio dos posicio-
namentos dos estudantes, é possível concluir que a linguagem não 
está fixa a contextos e gêneros específicos, mas parece se apresen-
tar como um continuum em que elementos de um gênero ou espaço 
podem transitar entre outros tantos. 

Além disso, após a análise dos dados, concluímos que: a) o inter-
netês, considerado uma variação linguística, é um fenômeno recente, 
sobretudo entre jovens; b) a maioria dos estudantes concorda que as 
palavras abreviadas às vezes atrapalham na ortografia correta, mas 
que não leva esse aprendizado para a escrita formal; c) eles não se sen-
tem prejudicados no estudo, nem no seu futuro contexto profissional. 

Esta pesquisa contribuiu para reflexões sobre as dinâmicas de inte-
ração da sociedade contemporânea com as manifestações linguísticas, 
tanto normativas quanto não normativas da linguagem. A sua impor-
tância ultrapassa a mera observação, ao permitir o diálogo em torno de 
como as variações linguísticas são um elemento intrínseco à evolução 
cultural de um povo, influenciadas por fatores temporais, geográficos 
e culturais. O desdobramento desse conhecimento, quando cuidado-
samente disseminado entre as novas gerações, tem o potencial não 
só de mitigar práticas discriminatórias, mas também de enriquecer o 
nosso posicionamento sobre a linguagem, em constante evolução.

Contudo, é relevante reconhecer que o uso do internetês possui 
limitações contextuais. Apesar da possibilidade de facilitar interações 
informais, seu uso em ambientes formais ou profissionais pode com-
prometer a clareza e a seriedade da comunicação. Portanto, é essen-
cial cultivar a habilidade de discernir o contexto apropriado para a 
aplicação de registros linguísticos mais formais, garantindo, assim, a 
pluralidade linguística em distintos contextos de interação.
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A variação linguística 
presente em relatos 
de brincadeiras e 
brinquedos

Palavras-chave: linguística; variação linguística; brinquedos e brincadeiras.

RESUMO
Esta pesquisa teve por objetivo identificar a diversidade de expres-
sões relacionadas às diferentes formas de brincar. Os dados foram 
coletados por meio da interpretação livre dos participantes sobre 
a charge de Bruno Galvão para o Dia das Crianças. E, em respostas 
abertas, os participantes relataram o nome das brincadeiras e/ou 
brinquedos, além de manifestarem preocupação a respeito da in-
terferência de jogos eletrônicos na infância de hoje. Esta foi uma 
pesquisa exploratória, cujos dados foram analisados por uma abor-
dagem qualitativa, sendo possível observar uma variação linguística 
diatópica nas análises (regional) e por idade. Os resultados foram 
satisfatórios, apesar da baixa adesão dos participantes no envio das 
respostas. Mesmo assim, foi possível observar as variantes linguís-
ticas e confirmar as hipóteses da pesquisa.
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ABSTRACT

This research aimed to identify the diversity of expressions related to 
different ways of playing. We collected the data based on the parti-
cipants’ free interpretation of Bruno Galvão’s cartoon for Children’s 
Day. In open answers, participants reported the names of the games 
and toys and expressed concern about the interference of electronic 
games in today’s childhood. It was an exploratory research whose 
data were analyzed from a qualitative approach, making it possible to 
observe a diatopic (regional) and age-specific linguistic variation in 
the analyses. The results were satisfactory despite the low adherence 
of participants in sending responses. Even so, observing the linguistic 
variants and confirming the research hypotheses was possible.

Keywords: linguistics; linguistic variation; toys and games.

1 INTRODUÇÃO 

É fato que uma língua não é formada apenas por nomes, mas a clas-
se dos substantivos é, possivelmente, a que possui o maior léxico; 
visto que a vida está em constante movimento e o ser humano cria 
e recria, investiga e descobre, constrói e destrói, reforma e trans-
forma objetos, cenas, lugares, ações, sentidos e sentimentos; e, 
para cada um deles, é atribuído um nome. E esse nome criado tam-
bém sofre alterações como o uso que os falantes fazem da língua, 
podendo ter formas de falar (e até nomes diferentes) de acordo 
com fatores sociais, culturais, regionais e individuais. 

As variantes de nomes de brinquedos e brincadeiras podem ser fa-
cilmente observadas no ambiente escolar, onde são reunidas crian-
ças que vêm de diferentes estados e localidades acompanhando o 
movimento migratório da família, mas também nas nossas famílias 
em conversas com avós e tios, que relatam experiências de infância. 
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Atualmente, com o acesso, cada vez mais facilitado, de crianças 
ao universo de brinquedos e brincadeiras virtuais por meio das tec-
nologias digitais, percebemos que nomes, expressões e formas de se 
brincar estão sendo deixadas de lado e tendem a cair no esquecimen-
to. Assim, o objetivo desta pesquisa foi identificar a diversidade de 
expressões, as diferentes formas de brincar, com base na interpreta-
ção da charge de Bruno Galvão para o Dia das Crianças de 2013, e o 
resgate de expressões com a participação de pessoas com mais idade.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A discussão sobre a influência do universo tecnológico no desen-
volvimento de crianças não é recente. Na década de 1990, quando 
o debate girava em torno da influência da televisão no desenvol-
vimento infantil, Brougère (1995, p. 54) afirmava que “a televisão 
influencia as brincadeiras na medida em que as crianças podem se 
apoderar dos temas propostos no quadro de estruturas das brin-
cadeiras usuais”. Ou seja, ao assistir a uma cena ou programa na 
televisão, a criança se apropria da ideia, traz para o universo lúdico 
e a reproduz em brincadeiras. 

E esse movimento de apropriação é natural no universo infantil, 
que antes da televisão reproduzia cenas de relacionamento entre 
pessoas que via em casa, na rua, na escola, na igreja; ou seja, em to-
dos os espaços por onde era permitido que circulasse. A televisão 
possibilitou a unificação das brincadeiras, pois “numa sociedade que 
fragmenta os contextos culturais, a televisão oferece uma referência 
comum, um suporte de comunicação” (Brougère, 1995, p. 55).

Imagina-se que, numa sociedade pré-televisão, as crianças de-
senvolviam brincadeiras de imitação da vida adulta de forma so-
litária, que, quando muito, podiam dividir com outras crianças da 
mesma família. Afinal, cada família é diferente, são relações e cul-
turas diferentes; e essas diferenças eram maiores numa época em 
que não existia televisão. 
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Nesse contexto, a televisão proporcionou a unificação de persona-
gens, histórias e cenas para o desenvolvimento de brincadeiras entre 
crianças de grupos familiares distintos. Assim, como afirma Brougère 
(1995, p. 55), a televisão ofereceu um “suporte de comunicação”.

A sociedade atual vive um dilema semelhante ao apontado por 
Brougère (1995) e talvez o acesso à tecnologia cada vez mais preco-
ce esteja provocando uma nova mudança cultural e social na infân-
cia. E brinquedos e brincadeiras estão sendo ressignificados nesse 
novo contexto.

2.1 BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS

O Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa apresenta várias defi-
nições para o verbete ‘brinquedo’. Dentre elas, a definição de que é 
“objeto com que as crianças brincam” encaixa-se no contexto desta 
pesquisa (Houaiss, 2009, p. 328). 

Para Brougère (1995, p. 62), há duas maneiras de se definir os brin-
quedos. Numa definição, o brinquedo é apresentado como “um ob-
jeto industrial ou artesanal, reconhecido como tal pelo consumidor 
em potencial, em função de traços intrínsecos (aspecto, função)” e 
de classificação; ou seja, é a peça sem interação, apenas um produ-
to comerciável. Noutra, define o brinquedo como “aquilo utilizado 
como suporte numa brincadeira”; podendo ser desde um item co-
mercial fabricado com essa finalidade (o produto), até uma peça de 
sucata, um objeto adaptado, que terá valor apenas durante a brinca-
deira. Assim, o sentido de objeto lúdico é atribuído à peça por quem 
brinca e no tempo que a brincadeira durar (Brougère, 1995, p. 63).

Nesse processo lúdico, a brincadeira é entendida pelo autor 
como uma “atividade que permite à criança a apropriação dos có-
digos culturais”, assimilando-os num processo de socialização que 
lhe permite interagir e “instaurar uma comunicação com os outros 
membros da sociedade, tanto no plano verbal quanto no plano não 
verbal” (Brougère, 1995, p. 61).
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Na interação lúdica, a criança se apropria do universo que a ro-
deia, transformando, modificando e adaptando o mundo exterior 
para transformá-lo em brincadeira. Dessa forma, “a brincadeira 
pressupõe uma aprendizagem social”, que faz parte da preparação 
do adulto que a criança vai se tornar (Brougère, 1995, p. 98).

2.2 DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM NA CRIANÇA 

Segundo Piaget (2002, p. 24), é na fase da primeira infância, de dois 
a sete anos, com o desenvolvimento da linguagem, que a criança é 
“capaz de reconstituir as suas ações passadas em forma de narra-
tivas, e de antecipar as suas ações futuras pela representação ver-
bal.” Nessa fase, há o início da socialização de ações, da apropria-
ção da palavra e do surgimento do pensamento; elementos que no 
campo lúdico dão lugar à imaginação e à brincadeira. 

Nessa fase, a criança desenvolve o jogo simbólico, de natureza 
imitativa. Esse jogo é o jogo do faz de conta, no qual a criança usa 
um objeto qualquer como símbolo para representar situações ou 
lugares que, para ela, têm um significado. Como entrar numa sim-
ples caixa de papelão e se imaginar num carro ou numa nave espa-
cial em viagem pelo universo (Wadsworth, 2001, p. 66).

Segundo Wadsworth (2001), Piaget aponta que, no processo de 
construção da linguagem falada, a criança passa por uma fase de fala 
egocêntrica (evidente no jogo simbólico) e evolui para uma fala so-
cializada na relação com outras pessoas. Assim, a criança constrói a 
linguagem. No início, ela não domina muito bem o código; mas, por 
meio da experiência social, ela aprende as regras da linguagem.

A fala egocêntrica, segundo Vygotsky (1987, p. 39), é chamada de 
fala interior, que “está intimamente ligada à organização do com-
portamento da criança.” E chega o momento em que a criança faz a 
descoberta de que as palavras são símbolos que representam obje-
tos, ou seja, as coisas têm nomes. A partir desse momento, de acor-
do com Vygotsky (idem, p. 37), “a fala começa a servir ao intelecto, 
e os pensamentos começam a ser verbalizados [...]”. 
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Dois sintomas inconfundíveis desse episódio apontados pelo au-
tor são “(1) a curiosidade ativa e repentina pelas palavras [...] e (2) 
a consequente ampliação de seu vocabulário que ocorre de forma 
rápida e aos saltos.”

O universo lúdico (a brincadeira) é um instrumento fundamental 
em todo o processo de relação da criança com o mundo real, de 
desenvolvimento cognitivo e linguístico, de percepção do outro e 
da afetividade. Mas a infância, como período de desenvolvimento e 
de construção de conhecimentos, nem sempre foi valorizada.

2.3 A INVENÇÃO DA INFÂNCIA 

O período do Renascimento, entre os séculos XIV e XVI, foi uma 
era de grandes descobertas e transformação do mundo medieval. 
Nesse período, surgiram grandes artistas (na pintura e no teatro), 
invenções (a prensa de Gutenberg) e descobertas da América e do 
Brasil. A percepção de infância também mudou nesse período.

Na Idade Média, as crianças eram tratadas como miniadultos e, 
muito cedo, eram colocadas para trabalhar; mas elas faleciam com 
muita facilidade. O processo de geração de novos indivíduos (ges-
tação e parto) também era muito difícil e as mortes eram comuns. 
Conforme o documentário A Invenção da Infância (2000), foi na era 
do Renascimento que a sociedade começou a investir nas crianças 
e permitir que brincassem e fossem à escola. As crianças já não 
morriam tão facilmente. Com a era Moderna, do século XV ao XVIII, 
a infância é inventada e criada a concepção de Idade de Ouro, sen-
do a fase na qual a criança deve ter uma vida protegida e tranquila e 
deve ter como único compromisso brincar e gozar a sua inocência.
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Segundo Dionizio Neto (2001), a observação da degeneração do 
homem em sociedade levou Rousseau a considerar que o desenvol-
vimento humano se dá a partir do nascimento. 

Assim, a infância passa a ser considerada [...] o lugar, 
ou momento do desenvolvimento humano, em que se 
pode identificar o ser humano no seu modo de ser mais 
natural. [...], na verdade, pensar no momento em que ele 
pode se formar enquanto homem natural. É este homem 
natural, que identificamos na infância, que se estende 
dos primeiros momentos de vida até os seus quinze 
anos, quando começa a sua adolescência, que antecede 
o cidadão, que somente podemos identificar no homem, 
quando ele atinge a sua fase adulta (Dionizio Neto, 2001).

Dessa forma, podemos entender que a infância é uma constru-
ção histórica, que se modificou ao longo do tempo. E tais modifica-
ções levaram a olhar para as brincadeiras como parte fundamental 
do desenvolvimento integral da criança.  

Porém, assim como a influência da televisão levantou questões 
na década de 1990, hoje o repertório de brincadeiras vem sofrendo 
influências de novos artefatos tecnológicos. Se a televisão promo-
veu a interação entre as crianças, as novas tecnologias individua-
lizam as relações. Isso nos permite compreender o esquecimento 
das brincadeiras tradicionais. 

Resgatar as brincadeiras tradicionais e reconhecê-las como ele-
mento do desenvolvimento infantil é de suma importância. Dessa 
forma, segundo Kishimoto (1993), “se desejamos formar seres criati-
vos, críticos e aptos para tomar decisões [...]”, é importante ser feita 
uma reinvenção da infância, enriquecendo o “cotidiano infantil com 
a inserção de contos, lendas, brinquedos e brincadeiras”.

As brincadeiras, de antigamente, eram divertidas, promoviam a 
interação entre os participantes e eram saudáveis e criativas; pois 
permitiam à criança estar em movimento constante, gastando 
energia e sendo livre para criar e sentir prazer ao brincar de boli-
nhas de gude, amarelinha, pega-pega, soltar pipa, pular corda etc., 
pois essas eram as brincadeiras antigamente.
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta é uma pesquisa exploratória, cujos dados coletados foram 
analisados numa perspectiva qualitativa. Os dados foram coleta-
dos principalmente pelo aplicativo WhatsApp, por meio do envio 
da imagem da charge de Bruno Galvão para o Dia das Crianças, no 
formato de entrevista aberta.

Essa charge mostra brinquedos que já foram utilizados por pes-
soas de todas as idades no passado, e as crianças em volta desses 
brinquedos com seus celulares tirando fotos dos brinquedos, com 
expressão de assombro ou curiosidade. O chargista faz uma crítica 
ao abandono dos brinquedos antigos que ganham destaque ao se-
rem coloridos e às crianças com os equipamentos eletrônicos em 
tons de cinza.

Figura 1 - Charge usada para coleta de dados

Fonte: Galvão (2013)
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Apresentamos essa imagem (Figura 1) para pessoas de diferen-
tes idades, sexo, grau de instrução e naturalidade, e pedimos que 
descrevessem o que viam e qual a opinião delas sobre a imagem, de 
forma livre, sem direcionamento. Apenas seis pessoas retornaram 
com os dados da pesquisa, alguns escreveram a resposta, outros 
gravaram áudios, que foram transcritos para análise.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Numa primeira leitura das respostas enviadas pelos participantes da 
pesquisa, vimos que a maioria fala das brincadeiras de antigamen-
te com alegria e saudade daquela época e falam das brincadeiras de 
hoje, demonstrando muita preocupação, citando o fato de as crianças 
não terem interação mutuamente, o isolamento, dos jogos violentos 
que estão cada vez mais inseridos do dia a dia das nossas crianças. 
Nenhum dos participantes observou que as crianças estão tirando 
fotos dos brinquedos antigos, representados pelas onomatopeias ‘cli-
ck-click’ escritas próximas aos aparelhos, tampouco perceberam a 
expressão de espanto nos rostos e olhos das crianças.

É possível que o colorido dos brinquedos antigos tenha chamado 
mais a atenção dos participantes e o fato de as figuras das crianças 
terem sido feitas em tons de cinza e preto, ficando mais neutras, não 
tenha despertado a atenção na leitura da charge. De modo que, ao 
perceber que as crianças estavam com celulares na mão, já inferiram 
que elas estariam jogando. Quando, na verdade, estavam fazendo o 
registro de algo que elas não conheciam, mas acharam interessante.

Para facilitar a análise dos dados, os seis participantes foram sepa-
rados em duplas por proximidade de faixa etária. Assim, teremos três 
grupos a serem analisados e comparados, ilustrados no Quadro 1.
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Os participantes do Grupo 1 (Quadro 1) fazem parte da mesma 
faixa etária, mas são de localidades diferentes na região Sul. Ao in-
terpretar a charge, ambas destacaram os brinquedos e o fato de as 
brincadeiras serem coletivas, em grupo e na rua.

G
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Participante 1

60 anos 
feminino 
Taió–SC

Vendo essa imagem em questão, observo que 
antigamente se brincava de pega-pega, pete-
ca, boneca, bola, era um tempo bom quando a 
criançada se reunia na rua para brincar, e em 
comparação aos dias de hoje as crianças ficam 
só no celular, vídeo games e computadores, in-
teragem bem pouco umas com as outras, os tor-
nando mais solitários.

Participante 2

60 anos 
feminino

Bento Gonçalves–RS

Crianças de antigamente tinham diversões bem 
mais interessantes. Brincavam em muitas crian-
ças, todas com brincadeiras de roda, carrinho de 
rolimã, confeccionava pipas, jogavam bolinhas 
de gude, soltavam piões, chutavam bola, batiam 
peteca, usavam estilingue, isso tudo na rua e 
quintal de suas casas, no campinho do bairro 
e no parquinho. Nesse tempo existia felicidade 
junto dos amigos. Todos interagiram entre si e 
a alegria estava estampada no rostinho de cada 
um, tempos que se foram. Hoje em dia, isso tudo 
não faz mais parte do cotidiano das crianças da 
era do celular, uma triste realidade, pois a ale-
gria já não é mais a mesma, não existe mais ca-
lor humano e cada um vive com seu celular nas 
mãos no mundo da internet, sozinhos... Uma 
triste realidade do século 21.

Quadro 1 - Grupo 1

Fonte: dados da pesquisa (2023)



49

BRINQUEDOS/
BRINCADEIRAS LOCAL DE BRINCAR

Participante 1
brincava de pega-pega, 

peteca, boneca, bola
a criançada se reunia na 

rua para brincar

Participante 2

brincadeiras de roda, 
carrinho de rolimã, 

confeccionava pipas, 
jogavam bolinhas de gude, 
soltavam piões, chutavam 

bola, batiam peteca, usavam 
estilingue

tudo na rua e quintal das 
suas casas, no campinho 
do bairro e no parquinho.

Quadro 2 – Quadro comparativo 1

Fonte: dados da pesquisa (2023)

Como podemos perceber ao analisar o Quadro comparativo 1 
(Quadro 2), bola e peteca foram os brinquedos (ou brincadeiras) ci-
tados em comum pelas participantes do Grupo 1. Entretanto, pode-
mos observar que ao preferir relacionar os objetos com os quais se 
brincava, a Participante 1 destacou o brinquedo; que, como Brougère 
(1995, p. 62) afirma, pode ser um suporte à brincadeira, ou um produ-
to feito para esse fim. Enquanto a Participante 2, ao incluir uma ação 
verbal diante de cada objeto identificado, parece ter dado maior des-
taque às brincadeiras, que Brougère (idem) aponta como uma “ati-
vidade que permite à criança a apropriação dos códigos culturais”.

Em relação ao lugar do ato de brincar, enquanto a Participante 1 
aponta apenas um lugar (a rua), a Participante 2 indica outros luga-
res (a rua, o quintal, o campinho, o parquinho). Inicialmente, pode-
-se interpretar que a Participante 2 vivia numa cidade que oferecia 
mais possibilidades de brincar para as crianças do que a cidade ha-
bitada pela Participante 1. No entanto, essa afirmação não se sus-
tenta, visto que o termo ‘rua’ pode ser empregado em oposição à 
expressão ‘dentro de casa’. 
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Rua, nesse contexto, não significa apenas a via pública de circu-
lação. Assim, a Participante 1 pode ter usado o termo ‘rua’ como um 
hiperônimo, no qual os outros locais especificados pela Participante 
2 estão inclusos.

Os participantes do Grupo 2 (Quadro 3) têm idades muito aproxi-
madas e são de localidades muito diferente. Enquanto o Participante 
3 é oriundo da região Sul, o Participante 4 é da região Nordeste.  

G
RU

PO
 2

Participante 3

51 anos  
feminino  

Cascavel–PR

A infância na minha época era bem diferente, 
brincávamos de bulica, pular tábua, passar anel, 
pular corda. E na atualidade as crianças jogam 
no celular (on-line). Acho importante a evolução, 
mas com ela também veio mais o isolamento das 
pessoas, pouca interação. Isso pode ser peri-
goso, pois existem muitos jogos violentos, pois 
ocorrem ataques de coisas indevidas nos jogos 
virtuais, e nessa imagem fica explícito o abando-
no das brincadeiras manuais, substituídas pelos 
eletrônicos.

Participante 4

49 anos 
masculino 

Jaboatão dos 
Guararapes–PE

Crianças com celular na mão, o Mundo sem 
diversão, fica preto e branco. Quando eu era 
criança, brincava de bola de gude, pião, pipa, 
amarelinha, esconder a pera, esconde-esconde, 
pega-pega, pular a corda, queimado, siga o mes-
tre, nome-objeto-país-carro-fruta etc., cabo de 
guerra, bolha de sabão, caça tesouro, guerra de 
água, fazíamos carro de lata, futebol, vôlei, car-
rinho de rolimãs, ciranda, cabra-cega, bambolê, 
polícia-ladrão-vítima, dominó, banco imobiliá-
rio, ludo, xadrez, brincar de adivinhações fazen-
do só gestos, jogo da velha, pedra papel tesoura, 
jogar peteca, o mestre mandou, bexiga d’água, 
corrida de saco, corrida com colher e ovo, jogar 
damas, andar de bicicleta, baralho, brincadeira 
sete pecados, trancelim e boca do forno.

Quadro 3 - Grupo 2

Fonte: dados da pesquisa (2023)
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BRINQUEDOS/BRINCADEIRAS LOCAL DE 
BRINCAR

Participante 3
bulica, pular tábua, passar anel, 

pular corda

Participante 4

bola de gude, pião, pipa, 
amarelinha, esconder a pera, 
esconde-esconde, pega-pega, 

pular a corda, queimado, siga o 
mestre, nome-objeto-país-carro-
fruta etc., cabo de guerra, bolha 
de sabão, caça tesouro, guerra 
de água, fazíamos carro de lata, 

futebol, vôlei, carrinho de rolimãs, 
ciranda, cabra-cega, bambolê, 
polícia-ladrão-vítima, dominó, 
banco imobiliário, ludo, xadrez, 

brincar de adivinhações fazendo só 
gestos, jogo da velha, pedra papel 

tesoura, jogar peteca, o mestre 
mandou, bexiga d’água, corrida de 

saco, corrida com colher e ovo, 
jogar damas, andar de bicicleta, 

baralho, brincadeira sete pecados, 
trancelim e boca do forno.

Quadro 4 – Quadro comparativo 2

Fonte: dados da pesquisa (2023)

Ao interpretar a charge, apenas a brincadeira de ‘pular corda’ foi 
citada em comum por ambos os participantes, todas as outras ex-
pressões são diferentes. Como os participantes são de regiões mui-
to distantes, essa diferença de expressões deve-se ao fenômeno 
da variação linguística, estudado pela Sociolinguística. Essa ciên-
cia, segundo Cezario e Votre (2012, p. 141), considera que variações 
e mudanças linguísticas são inerentes às línguas humanas, pois as 
línguas sofrem influências culturais e sociais da região ou da co-
munidade linguística que as usa. Assim, nos dados fornecidos pelos 
participantes do Grupo 2, podemos destacar as expressões ‘bulica’ 
(Participante 3) e ‘bola de gude’ (Participante 4), que são variantes 
regionais para denominar o mesmo brinquedo.
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Como podemos perceber ao analisar o Quadro comparativo 2 
(Quadro 4), nenhum dos participantes do Grupo 2 fez menção aos 
locais de brincadeiras. O Participante 3, no entanto, destaca ainda 
a preocupação com os jogos eletrônicos, observando a violência 
expressa nos jogos e o isolamento das pessoas.

Os participantes do Grupo 3 (Quadro 5) são da mesma localida-
de, têm uma diferença de idade de dez anos e estão em diferen-
tes fases da vida - enquanto o Participante 5 está com 19 anos, o 
Participante 6, com apenas 9 anos, é ainda uma criança. 

Em relação à fase de vida na qual a Participante 5 se encontra, há 
controvérsias; pois, no Brasil, conforme determina a Lei 8.069/90, 
o Estatuto da Criança e do Adolescente, criança é a pessoa que está 
na faixa etária de zero a doze anos e adolescente, na faixa de doze a 
dezoito.  Dessa forma, segundo a lei brasileira, ela seria considerada 
uma jovem-adulta, não mais uma adolescente (Brasil, 1990). 

G
RU

PO
 3

Participante 5

19 anos 
feminino 

Brusque–SC

As brincadeiras e jogos de antigamente estão 
ficando extintas. Esporadicamente ainda podem 
ocorrer nas escolas durante a aula de educação 
física, na qual jogam futebol, vôlei, tênis de mesa 
etc. Mas fora isso, as crianças só querem ficar 
no celular, seja jogando ou fazendo dancinhas e 
vídeos nos apps, se tornando viciadas nos ele-
trônicos;

Participante 6

9 anos 
masculino 

Brusque–SC

Muitos brinquedos antigos e muitas pessoas de 
hoje no celular. É errado as pessoas ficarem no 
celular ao invés de brincarem, eu prefiro brincar 
do que ficar no celular, eu conheço esses brin-
quedos e já brinquei com eles, mas tenho amigos 
que não brincam só ficam no celular.

Quadro 5 - Grupo 3

Fonte: dados da pesquisa (2023)
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No entanto, outros pesquisadores, como aponta Gonçalves 
(2016), consideram que, no ciclo vital do ser humano (concepção – 
pré-natal – infância – adolescência – vida adulta – morte), a infân-
cia corresponde ao período de zero a 11 anos; e a adolescência, ao 
período de 11 a 20 anos. Assim sendo, a Participante 5 estaria ainda 
na fase da adolescência, parecendo, assim, que, ao estar com ape-
nas 19 anos, a Participante 5 está numa fase de transição. Já passou 
dos dezoito, mas ainda não tem vinte.

Apesar da dificuldade de classificação, ao analisarmos as respos-
tas de participantes tão jovens, percebemos que ambos citam as 
“brincadeiras e jogos de antigamente” (Participante 5) ou “brinque-
dos antigos” (Participante 6), sem, no entanto, nominá-los. Mesmo 
sendo ainda uma criança, o Participante 6 afirma que conhece to-
dos os brinquedos e que já brincou com eles.

Ao citar as atividades lúdicas, a Participante 5 indica a esco-
la como um espaço onde possivelmente as crianças possam ter 
contato com esses brinquedos e brincadeiras antigas, especifi-
cando as aulas de Educação Física. A participante parece destacar 
as atividades de futebol, vôlei e tênis de mesa, entre outras, como 
atividades antigas ou de diversão, demonstrando haver certa des-
valorização da Educação Física como componente curricular. Essa 
desvalorização pode estar relacionada com o fato de esse compo-
nente não ser cobrado em avaliações externas da Educação Básica, 
como o ENEM, nem em vestibulares de ingresso à graduação  
(Maia et al., 2019).

De forma geral, os participantes demonstraram preocupação 
com o uso de aparelhos com jogos eletrônicos ao observar as crian-
ças na imagem (Figura 1). Os três primeiros participantes manifes-
taram a preocupação com o desenvolvimento de atividades lúdicas 
de forma solitária, como podem ser observados no Quadro com-
parativo 3 (Quadro 6) as expressões grifadas ‘solitários’, ‘sozinhos’ 
e ‘isolamento’.
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Os participantes do Grupo 3, apesar de novos, também mostram 
ter preocupação com o excesso do uso dos eletrônicos para jo-
gos, dancinhas e vídeos; destacando o perigo da adicção (vício) à 
internet explicitado pela Participante 5, mas presente na fala do 
Participante 6 quando diz que os amigos “não brincam, só ficam 
no celular”.

Participante 1
Hoje as crianças ficam só no celular, vídeo games e 
computadores, interagem bem pouco umas com as 

outras, os tornando mais solitários.

Participante 2

Hoje em dia isso tudo não faz mais parte do cotidiano 
das crianças da era do celular, uma triste realidade, 
pois [...] cada um vive com seu celular nas mãos no 

mundo da internet, sozinhos... Uma triste realidade do 
século XXI.

Participante 3

Acho importante a evolução, mas com ela também veio 
mais o isolamento das pessoas, pouca interação.  Isso 

pode ser perigoso, pois existem muitos jogos violentos, 
pois ocorrem ataques de coisas indevidas nos jogos 

virtuais, e nessa imagem fica explícito o abandono das 
brincadeiras manuais, substituídas pelos eletrônicos.

Participante 5
As crianças só querem ficar no celular, seja jogando 

ou fazendo dancinhas e vídeos nos apps, se tornando 
viciadas nos eletrônicos.

Participante 6
É errado as pessoas ficarem no celular ao invés de 

brincarem, eu prefiro brincar do que ficar no celular 
[...] tenho amigos que não brincam, só ficam no celular.

Quadro 6 – Quadro comparativo 3

Fonte: dados da pesquisa (2023)
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Para finalizar, a partir do relato dos participantes da pesquisa, foi 
possível construir um glossário (Quadro 7) com o nome das brin-
cadeiras e de brinquedos que mostra uma pequena parcela das ati-
vidades lúdicas que hoje não são mais usuais no universo infantil; 
salvo em atividades realizadas em escolas que buscam esse resga-
te, como foi citado pela Participante 5. Essas iniciativas deveriam 
constar no currículo da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, para que não se perca essa prática, manten-
do-se viva a memória dessas brincadeiras e/ou brinquedos e o vo-
cabulário relacionado. 

Quadro 6 – Quadro comparativo 3

Fonte: dados da pesquisa (2023)

GLOSSÁRIO

AMARELINHA - jogo que envolve saltar em um diagrama desenhado no 
chão com números e regras específicas.
BOLINHA DE GUDE – pequenas esferas de vidro coloridas, usadas em 
jogos e brincadeiras que envolvem acertar alvos ou outras bolinhas.
BULICA – o mesmo que bolinha de gude.
CARRINHO DE ROLIMÃ - brinquedo que consiste em um carrinho sem 
motor, que desce uma ladeira impulsionado pela força da gravidade.
CIRANDA - brincadeira em que várias crianças se unem em uma roda, de 
mãos dadas, para cantar e dançar.
PASSAR ANEL - jogo onde um anel é passado por entre os dedos dos 
participantes sentados em uma roda, enquanto um jogador tenta adivinhar 
quem está com o anel.
PEDRA, PAPEL, TESOURA - jogo em que dois participantes escolhem 
entre pedra, papel ou tesoura, e o resultado é determinado por uma regra 
simples de combinação.
PEGA-PEGA - jogo onde um participante deve tocar os outros 
participantes para que eles se tornem o novo perseguidor.
PETECA - brinquedo que consiste em conjunto de penas fixadas em uma 
base redonda com enchimento com peso (areia, cepilho, folhas secas e 
argila etc.). Joga-se rebatendo no ar com a palma da mão.
SOLTAR PIPA - atividade que consiste em fazer e soltar um objeto em 
formato de pipa, geralmente feito de papel e madeira, levantado pelo vento.
TÊNIS DE MESA - esporte no qual dois jogadores usam raquetes para 
rebater uma pequena bola sobre uma mesa, dividida por uma rede.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Não podemos negar que as crianças de hoje desconhecem muitos 
dos brinquedos e brincadeiras que foram populares em décadas 
anteriores. Percebe-se que o espaço lúdico não é mais o mesmo. 
E essa mudança indica algumas questões que precisam ser consi-
deradas, como o impacto no processo de desenvolvimento infantil. 
Nas palavras dos participantes da pesquisa, pode-se notar a pre-
ocupação com o isolamento que os jogos eletrônicos impõem às 
crianças e adolescentes; e o medo de que haja impactos negativos 
no desenvolvimento físico, social e cognitivo. 

Avaliamos que o objetivo da pesquisa, identificar a diversidade de 
expressões linguísticas e as diferentes formas de brincar, foi alcan-
çado plenamente; embora tenhamos de admitir que, se tivéssemos 
tido mais participação, certamente teríamos mais representativi-
dade regional e etária, além de uma variação maior de vocabulário 
e de posicionamentos que poderiam corroborar ou divergir do que 
os dados coletados nos mostraram. 

Realizar essa pesquisa foi muito especial, pois também nos di-
vertimos com alguns desses brinquedos e jogos em nossa infância 
e adolescência. Desse modo, pudemos relembrar o passado e res-
gatar memórias de uma época em que não precisávamos nos pre-
ocupar com quase nada, a não ser com as brincadeiras e parcerias. 
Apesar da nostalgia, fazer a pesquisa também foi um grande desafio. 
Inicialmente, precisamos pensar numa questão de pesquisa, encon-
trar uma imagem que poderia estimular os participantes a expressar 
os objetos para nossa análise de forma espontânea; depois, a dificul-
dade de que as pessoas retornassem com o texto (ninguém parecia 
ter tempo). Por fim, o desenvolvimento do nosso projeto de pesquisa.  
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Embora tivéssemos alguns horários em sala de aula para o desen-
volvimento, muito da teoria precisou ser pesquisada em casa, so-
mando-se aos compromissos profissionais e acadêmicos de outros 
componentes curriculares. Entretanto, esses também foram mo-
mentos de aprendizagem e de experimentação do processo de uma 
pesquisa linguística. Isso foi gratificante.

Com mais tempo, esta pesquisa poderia ter sido aprofundada, 
com experimentos de algumas brincadeiras com os participantes, 
podendo então ser observada a reação de idosos, adultos e crianças 
com os brinquedos e brincadeiras. Poder-se-ia também explorar a 
influência de jogos eletrônicos e aparelhos tecnológicos nas pre-
ferências e comportamentos infantis em relação aos brinquedos e 
brincadeiras, observando como a introdução de dispositivos ele-
trônicos, jogos digitais e mídia interativa impacta como as crianças 
de hoje escolhem brincar em comparação com as gerações ante-
riores. São muitas as possibilidades de pesquisa que esse tema des-
perta; mas, ao nível mais aprofundado, poderiam ser desenvolvidas 
em programas de mestrado ou doutorado.

Esta pesquisa confirma a hipótese de que a tecnologia está pro-
vocando uma nova mudança cultural e social na infância. E, pela 
dificuldade que encontramos em buscar material para compor o 
referencial teórico, sentimos a necessidade e a importância de se 
produzir pesquisas mais aprofundada sobre as transformações nas 
experiências infantis ao longo do tempo e a compreensão dos re-
flexos dessas transformações linguística e comportamental.
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Palavras-chave: cultura e linguagem; influências linguísticas;  
dialetos do português brasileiro.

RESUMO
Este artigo tem o objetivo de analisar a fala de representantes de vá-
rias regiões do Brasil e identificar expressões com as quais se possa 
perceber a influência de determinadas culturas que historicamente 
habitaram a região. Apresentando um breve resgate histórico-geo-
gráfico das regiões e refletindo a teoria da linguística cultural e a hi-
pótese de Sapir-Whorf como base para a análise dos dados. Assim, 
nesta pesquisa exploratória, os dados da pesquisa foram analisados 
qualitativamente, buscando observar a influência dos povos que 
formaram as comunidades/sociedades da região na formação do 
dialeto da língua portuguesa falada. Foram analisados treze áudios 
de quatro regiões do Brasil e de cinco estados brasileiros; resultan-
do na percepção da pluralidade dos falares da língua portuguesa e 
das várias possibilidades de influências que a língua recebe.
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ABSTRACT

This article aims to analyze the speech of representatives from 
various regions of Brazil and identify expressions with which one 
can perceive the influence of certain cultures that historically 
inhabited each region. The brief historical-geographical review of 
the regions reflects the theory of cultural linguistics and the Sapir-
Whorf hypothesis as basis for data analysis. Thus, in this explora-
tory research, the research data was analyzed qualitatively, seeking 
to observe the influence of the people who formed the communi-
ties/societies in the region in the formation of the dialect of the 
spoken Portuguese language. We analyzed thirteen audios from 
four Brazilian regions and five Brazilian states emerging in the per-
ception of the plurality of Portuguese language speakers and the 
various possibilities of influences that the language receives.

Keywords: culture and language; linguistic influences;  

dialects of Brazilian Portuguese. 

1 INTRODUÇÃO

O Brasil é uma nação plural. Cada região é formada por povos 
oriundos de diversas partes do mundo, além dos povos nativos que 
já a habitavam, que chegaram a esta terra por motivações diferen-
tes. Aqui, esses povos se misturaram, constituindo famílias e comu-
nidades com características culturais próprias. Cada povo trouxe 
uma bagagem cultural que incluía o idioma. A língua portuguesa foi 
a segunda língua de muitos deles, era a língua que precisavam saber 
para poder se comunicar com outras famílias e instituições (banco, 
comércio, associações). 
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O encontro de culturas diferentes muitas vezes promove con-
fronto de ideias, divergências culturais, políticas e religiosas, ge-
rando sentimentos de ódio, dor e discriminações que podem evo-
luir, inclusive, para a morte. A xenofobia, preconceito contra o 
estrangeiro, é muito comum em comunidades nativas e sociedades 
fechadas ao novo (o que chamamos de tradicionalistas).

Entretanto, apesar da não aceitação de alguns, ao ter contato 
com uma nova cultura, alguma mudança já ocorre no indivíduo e/
ou na sociedade. E assim, segundo Santos (2006, p. 7): 

A história registra com abundância as transformações por que 
passam as culturas, sejam movidas por suas forças internas, sejam 
em consequência desses contatos e conflitos, mais frequentemente 
por ambos os motivos.

Essa pluralidade de culturas fez com que o Brasil se tornasse um 
país complexo, multifacetado, algumas vezes paradoxal e muito 
criativo. Os imigrantes, que chegam ainda hoje, transformam-se ao 
ter contato com a nossa cultura, adaptam-se e compartilham sua 
própria cultura. Nesse processo, a língua portuguesa que se falava 
em cada região tem influenciado e sofrido influência de outras cul-
turas desde sempre.

Este artigo objetivou analisar a fala de representantes de vá-
rias regiões do Brasil e identificar expressões com as quais se 
possa perceber a influência de determinadas culturas que histo-
ricamente habitaram a região. Para embasar essa análise, além do 
resgate histórico de povos, que formaram etnicamente a popu-
lação de cada região ou estado brasileiro, buscamos respaldo na 
Antropologia e na teoria linguístico-cultural de Edward Sapir e 
Benjamin Lee Whorf. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 CULTURA E LINGUAGEM

No dicionário, o verbete ‘cultura’ traz como definição relacionada 
à Antropologia “conjunto de padrões de comportamento, crenças, 
conhecimentos, costumes etc. que distinguem um grupo social [...].” 
(Houaiss, 2009, p. 583). Isso quer dizer que cultura é tudo o que nos 
define como seres humanos e nos identifica como pertencentes a 
determinado grupo social. Além da cultura, outra característica que 
nos identifica é a língua.

A ciência humana que estuda a cultura é a antropologia. Essa pa-
lavra, de origem grega, é formada por antrophos (homem) e logos (ra-
zão ou, em sentido específico, estudo). Segundo o professor Porfírio 
(2024), trata-se do estudo do ser humano em sua forma mais ampla. 
Afinal, não há como estudar o ser humano desvinculado de sua cultura.

Como ciência, a antropologia pode ser subdividida em quatro 
campos de pesquisa: a Arqueologia (estuda a formação do ser hu-
mano e de sociedades antigas por meio de artefatos, vestígios de 
civilizações); Antropologia Cultural (estuda a formação das culturas, 
entendida como conjunto de hábitos, costumes, valores, crenças 
etc.). Antropologia Biológica ou Física (estuda o ser humano no as-
pecto físico com apoio da biologia para entender os fatores deter-
minantes para o desenvolvimento físico em certas sociedades); e a 
Antropologia Linguística (tem a linguagem como objeto central para 
estudar estruturas similares entre línguas, pessoas e costumes num 
grupo social) (Porfírio, 2024).

2.1.1 A Hipótese Sapir-Whorf

O campo da Antropologia Linguística, segundo Fians (2021), foi solidi-
ficado pelo antropólogo Franz Boas e pelo filólogo e linguista Edward 
Sapir, orientado por Boas na pesquisa sobre as línguas indígenas 
na América do Norte (EUA e Canadá), investigando a relação entre  
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língua e cultura. Tempos depois, como professor na Universidade 
de Yale, Sapir foi o orientador de doutorado de Benjamin Lee 
Whorf, que formulou a hipótese Sapir-Whorf. Essa hipótese apro-
ximou ainda mais a Antropologia e a Linguística, ajudando a desen-
volver o ramo da linguística denominado Linguística Antropológica, 
pois tinha a intenção de compreender as culturas indígenas norte-
-americanas por meio do estudo da língua delas (Fians, 2021).

Por exemplo, os inuits (povo que habita as regiões do Canadá, 
do Alasca e da Groelândia), por viverem numa região fria, têm 
um vocabulário muito extenso para falar sobre a neve. Na língua 
Inuktitut, falada por esse povo, cada tipo ou estágio da neve tem 
uma palavra específica; enquanto aqui no Brasil, por ser um país 
tropical com poucas regiões com ocorrência de neve, temos uma 
palavra só: neve. Assim, se quisermos falar da neve em diferentes 
formas, teremos de usar adjetivos descritivos ou elaborar uma sen-
tença explicativa; para os inuits basta uma palavra. 

Na hipótese Sapir-Whorf, a cultura é definida como a forma de 
as pessoas agirem e pensarem coletivamente. E conectando lín-
gua e cultura, surgem duas possibilidades: (1) Será que pensamos 
de uma determinada maneira porque pensamos a partir de uma 
determinada língua que faz as distinções de significados (entre di-
ferentes tipos de neve, por exemplo.); ou (2) será que fazemos essas 
distinções na linguagem porque pensamos de determinada manei-
ra com base no ambiente, ou na cultura, em que vivemos. (Fians, 
2021). Ou seja, é a língua que influencia a cultura, o ambiente e nos-
so comportamento; ou é a cultura, o ambiente e o comportamento 
que influenciam nossa língua?

O filme ‘A Chegada’ (EUA-2016), do diretor Denis Villeneuve, foi 
aclamado pela crítica e recebeu oito indicações ao Oscar 2017, le-
vando o prêmio de melhor edição de som. Esse filme é construído 
em cima da hipótese Sapir-Whorf, e acompanha a experiência da 
Dra. Louise Banks (Amy Adams), uma linguista renomada, recrutada 
pelo governo para estabelecer a comunicação com os alienígenas 
que chegaram à Terra e descobrir o que eles querem (Seabra, 2023).
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Gradualmente, como explica Seabra (2023), a linguista vai perce-
bendo que, na língua alienígena, “o símbolo é escrito na forma de 
um círculo, escrevendo o início e o fim da frase simultaneamente.” 
Assim, “a comunicação escrita [...] reflete a maneira como perce-
bem o tempo: circular em vez de linear”. A partir dessa descoberta, 
a linguista aprende a língua dos extraterrestres e começa a pensar 
e a ver o mundo como eles.

Como afirma Fians (2021), é impossível dissociar língua e cultura. 
Por isso é tão importante, ao ensinar ou aprender outros idiomas, 
conhecer a cultura dos falantes para entender sua forma de pensar. 
Isso vale para os dialetos de um mesmo idioma.

 É importante, ao viajar para outra região do Brasil, por exemplo, 
preparar-se para aprender e entender as expressões e a forma de 
falar o português em cada estado, mas também perceber a cultura e 
a história de cada lugar. Afinal, se for possível aprender dez línguas 
diferentes, isso corresponde a ter contato e entender dez culturas 
diferentes, o que nos permite ter dez formas de ver o mundo. Cada 
língua e cada cultura influenciam e modificam nossa percepção de 
mundo e nos tornam seres humanos melhores.

2.2 ASPECTOS CONTEXTUAIS DAS REGIÕES BRASILEIRAS

A cultura brasileira e a língua portuguesa falada no Brasil resultam 
da influência de diferentes grupos sociais e culturais que habitaram 
este país continental ao longo da história. Colonizadores europeus, 
nativos indígenas e escravos trazidos da África foram os principais 
disseminadores da cultura brasileira, nos três primeiros séculos des-
ta nação. Outros grupos sociais que deixaram sua marca na cultura 
brasileira são os imigrantes de diversas nacionalidades, como ita-
lianos, japoneses, alemães, poloneses, árabes, também contribuíram 
para essa pluralidade cultural. Entretanto, como o Brasil não é fecha-
do e não está isolado do mundo, ainda hoje o movimento de imigran-
tes e migrantes acontece em todos os cantos, levando sua cultura e 
contribuindo para novas misturas (Nascimento; Fonseca, 2013, p. 57).
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Maior região do país em extensão territorial, a Região Norte tem 
uma população de cerca de apenas 8% (oito por cento) do total do 
país. Segundo o IBGE (2012), a população nortista é de 15.864.454 
habitantes. A região é formada pelos estados do Acre, Amapá, 
Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins. Os habitantes do 
Norte são predominantemente descendentes de indígenas e por-
tugueses, além dos migrantes do Sudeste e do Sul (Francisco, 2024).

O Nordeste é a segunda região mais populosa do país, com 
53.081.950 habitantes, segundo o IBGE (2012). A região é com-
posta de nove estados: Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe; e sua população 
foi formada por portugueses, africanos e indígenas; tendo sofrido 
invasões de holandeses em Pernambuco. (Francisco, 2024).

Na Região Centro-Oeste, vivem 14.058.094 habitantes, conforme 
o IBGE (2012). A região é a menos populosa do país, formada pelos 
estados de Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e o Distrito 
Federal. A população da região foi formada principalmente por in-
dígenas, bolivianos, paraguaios, além de pessoas de todas as outras 
regiões do país a partir da construção de Brasília (Francisco, 2024).

O Sudeste é formado pelos estados de Minas Gerais, São Paulo, 
Espírito Santo e Rio de Janeiro. Segundo o IBGE (2012), sua popula-
ção totaliza 80.364.410 habitantes, sendo assim a região mais popu-
losa do país. A população foi composta inicialmente por indígenas 
e portugueses; e, em seguida, por africanos. Posteriormente, a re-
gião recebeu imigrantes de diferentes lugares do mundo, principal-
mente italianos, japoneses, alemães, sírios e libaneses. No entanto, 
os fluxos migratórios não cessaram, e vieram espanhóis, corea-
nos, poloneses, suíços, holandeses, franceses. Segundo Francisco 
(2024), acredita-se que a população do Sudeste seja composta por 
mais de 70 nacionalidades diferentes. Além disso, São Paulo é o es-
tado do Sudeste que mais atraiu migrantes do território nacional, 
principalmente nordestinos, e continua atraindo.
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A Região Sul, composta pelos estados do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Paraná, é a terceira mais populosa do país, segun-
do o IBGE (2012), com 27.386.891 habitantes. Indígenas, espanhóis, 
portugueses e africanos formam a primeira base da população da 
região. Posteriormente, outros povos como italianos, eslavos, ale-
mães e japoneses chegaram. No entanto, a região continua rece-
bendo migrantes de outras regiões do Brasil, além de imigrantes 
dos países de fronteira (Francisco, 2024).

Historicamente, a formação do povo brasileiro tem como base 
principal os povos indígenas, os portugueses e os africanos, trazi-
dos como escravos. Hoje, o país, com 53,7% (cinquenta e três vírgu-
la sete por cento) de declarados pretos e pardos no censo de 2010, 
tem a maior população de negros fora da África, segundo Lucas 
(2018). Com os movimentos migratórios (internos e externos), a 
cultura do povo brasileiro vai tomando cores, formas e expressões 
diferenciadas em cada canto do país, tornando-o um país multi-
cultural. E nesse movimento, a língua portuguesa também vai se 
tornando cada vez mais colorida.

2.3 O PAPEL DA ESCOLA 

A escola é um espaço sociocultural no campo educacional que, para 
Dayrell (2010), tem singular importância no resgate do papel dos 
indivíduos na construção da comunidade, no resgate histórico e 
cultural da sociedade para a evolução do pensamento social. Afinal, 
diante da diversidade que compõe nosso povo, ainda é comum ha-
ver preconceitos e discriminações. 

O preconceito é construído culturalmente por falta de conhe-
cimento, por isso a educação é o caminho. Com a proposta de 
abordagem do tema Pluralidade Cultural nos PCNs1  para a edu-
cação básica, percebe-se a preocupação em 
promover o conhecimento e a “valorização das 
características étnicas e culturais dos diferen-
tes grupos sociais que convivem no território 
nacional” (Brasil, 1997, p.12). 

1 Parâmetros  
Curriculares  
Nacionais
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Debater sobre a pluralidade cultural na escola não significa que 
se pretende “mudar a cultura”. Não precisamos mudar ou aceitar a 
cultura do outro em nossa vida, mas devemos aprender a respeitar 
as diferenças, perceber as outras formas de ver e, assim, ampliar 
nossa visão de mundo. Afinal, a mudança é inerente ao ser humano, 
nós mudamos de fases, biologicamente, desenvolvemo-nos inte-
lectualmente e construímos novas relações culturais. Por isso, é 
preciso entender a cultura como toda forma de representação cul-
tural de qualquer nação, grupo ou sociedade humana; assim “con-
sidera-se como cultura  todas as maneiras de existência humana” 
(Santos, 2006, p. 19).

Ao abrir qualquer discussão, é importante que a escola não deixe 
de citar a herança deixada por nossos antepassados e civilizações 
antigas. É preciso considerar todo o contexto histórico, político, 
artístico, social e religioso da humanidade, situando nossas raízes 
nesse contexto. Assim, podemos entender que cada um de nós é 
formado por misturas de culturas e povos diferentes, trazemos 
reflexos em nosso jeito de falar, de vestir, de se portar e de pen-
sar que remete à cultura de nossos pais, de nossos antepassados 
(Eagleton, 2003, p. 110).

O conhecimento e a reflexão histórico-social são ferramentas 
importantes que a escola possui para contribuir com a construção 
de uma sociedade mais respeitosa, tolerante e livre de qualquer 
preconceito.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta é uma pesquisa exploratória, cujos dados foram analisados 
e tratados numa abordagem qualitativa, que tem o objetivo de 
perceber a relação entre língua e cultura no dialeto de diferentes 
regiões do Brasil. 
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Para a coleta dos dados, contou-se a participação de pessoas de 
diferentes regiões do país, que receberam uma tirinha sem fala da 
Turma da Mônica (Figura 1) pelo aplicativo de rede social WhatsApp 
com a solicitação de recontar a história em áudio, da forma que 
estaria contando para um conterrâneo, livremente.

A tirinha, usada como pretexto para a captação dos dados, traz 
uma situação culturalmente neutra, que pode acontecer em qual-
quer ponto geográfico do país. A imagem traz uma historinha da 
Magali (personagem de Maurício de Souza) que, ao se aproximar 
de uma árvore com frutos, vê Mingau, seu gato de estimação, num 
galho; Magali sobe na árvore e Mingau supõe que sua dona o sal-
vará e fica feliz; porém, para surpresa do gatinho, Magali come 
todas as frutas da árvore e se esquece dele, deixando-o no galho 
onde se encontrava.

Para captar dados para análise na pesquisa, o convite com a tiri-
nha da Magali foi enviado para muitas pessoas. Cada uma das au-
toras enviou para conhecidos que vivem em estados diferentes, ou 
que vieram de outras regiões. De todos, recebemos o retorno de 
treze pessoas: quatro do estado da Bahia (Região Nordeste), duas 
de Minas Gerais (Região Sudeste); três do Amazonas (Região Norte), 
duas do Rio Grande do Sul e duas do Paraná (Região Sul). Não foi 
recebido retorno da Região Centro-Oeste.

As falas enviadas por cada participante da pesquisa em áudio 
foram transcritas para análise, observando-se as particularidades 
linguístico-culturais, procurando-se traçar um paralelo entre a 
expressão e as línguas dos povos que formaram a população de 
cada região.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

As participações na pesquisa foram divididas, para compor nossas 
análises, em quadros consoantes à região do país. Assim, no Quadro 
1, encontramos a transcrição dos participantes da Região Nordeste, 
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Participante 1 
(Bahia)

Oxê eu não, não tô entendendo. Tô vendo Magali olhando pro 
gato na árvore, foi subi pa pegá o gato e... desceu co’a barriga 

cheia e o gato no mesmo lugá.

Participante 2
(Bahia)

Coitadinha da gatinha, achou que ia sê salva pela Magali, mas, 
na verdade, a Magali só queria comê tudo que tava no pé da 

árvore.

Participante 3
(Bahia)

Oxê paí ó, que menina doida! Viu o gato na árvore, subiu, 
comeu as fruta tudo lá, saiu com uma barriga pocando de 

cheia e deixou o gato lá em cima... bicha doida!

Participante 4
(Bahia)

Oxê, que menina doida! O gato tava no pé de fruta lá, ela 
subiu, comeu o negócio tudo, saiu com a barriga em tempo de 

pocá e deixou o bichinho lá.

Quadro 1 – Região Nordeste

Fonte: dados da pesquisa (2023)

todos do estado da Bahia. Algumas expressões - como a redução 
fonética de tô/tava (estou/estava), pa (para), co’a (com a) e a su-
pressão do r final em substantivos e na desinência de infinitivo dos 
verbos - são registros orais encontrados em praticamente todas as 
regiões do Brasil, por isso tais ocorrências não serão foco de nossa 
análise. Dessa forma, vamos nos ater aqui aos termos que nos re-
metem a regionalismos e a influências culturais, como a expressão 
“Oxê” que aparece na fala dos participantes 1, 3 e 4; e a expressão 
“paí ó”, usada pelo participante 3.

Oxê é uma expressão de origem africana, usada como interjei-
ção para denotar surpresa, espanto, estranhamento; mas também 
a um orixá de religião de matriz africana. Mas, segundo Marques, 
“oxê” também pode ser atribuída à redução da expressão “oxente”, 
que nada mais é do que uma expressão que vem de ‘Ô gente’, uma 
expressão do português arcaico. Já a expressão “paí ó” (ou ainda “ó 
paí ó”) é apenas “uma forma reduzida de falar ‘olha pra aí’ ou ‘olha 
pra ali’.” (Sotaqueando, 2019).
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A expressão “em tempo de pocá”, segundo a própria participan-
te, significa que algo está quase estourando, muito cheio.

Ambos os participantes da região Sudeste trazem em sua fala a 
expressão “trem”. Segundo o blog Minas Train (2008), a expressão 
teria surgido a partir de uma corruptela da expressão “terém”, que 
significava posses, bens. Outros ainda atribuem à expressão fran-
cesa “très bon” o surgimento de “trem bão”. Ambas as hipóteses são 
plausíveis, visto que os mineiros costumam falar rápido, é para “te-
rém” se transformar em “trem” é realmente possível. A explicação 
para a origem na expressão do francês seria devido ao movimento 
literário Arcadismo, com muitos representantes mineiros, como 
Claudio Manoel da Costa e Tomás Antônio Gonzaga; numa época 
em que a França era a fonte da filosofia e da literatura mundial. 
Assim, seria bem provável que entre os poetas a expressão francesa 
fosse usada e daí, para ser ouvida e repetida por populares de for-
ma aportuguesada, seria um pulo.

Participante 5
(Minas Gerais)

Oh, conta procês uma coisa que eu vi estudia... cês conhece 
Magali, que é amigulosa da Mônica? Tá passando badávres 
estudia, daí ela escutou o miado dum gato. Quando ela oiô 

pra cima, viu o bicho garrado no gaid’ávore e resolveu subir 
nela para ajudar o bichano. Coitadinho ficô té feliz pensan 

que ia descê. Só que depoide a subi, espiou de banda e viu um 
monte de maçã madura. Daí a gulosa esqueceu o gato, comeu 
um tanto de fruta té estufar a pança. Foi embora. Tadinho do 
bichinho, ficoisquecido no gaid’ávore, largado para trás. Ah, 

p’cês vê, pode um trem dess?

Participante 6
(Minas Gerais)

Magali viu um monte de uns trem em cima da árvore, na 
árvore... subiu, comeu todos esses trem, e... saiu de lá toda 

faceira... ainda dexô esse gato na árvore, ói!

Quadro 2 – Região Sudeste

Fonte: dados da pesquisa (2023)
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Quadro 3 – Região Norte

Fonte: dados da pesquisa (2023)

Na fala da participante 5, podemos observar várias expressões 
que comprovam a forma de estreitamento das palavras na fala rápi-
da do mineiro, como: procês (para vocês), estudia (estes dias), ami-
gulosa (amiga gulosa), badávres (embaixo das árvores), gaid’ávore 
(galho da árvore) e outras mais.

Participante 7 
(Amazonas)

Era uma vez uma jovem muito gulosa. Né. E aí, é um 
certo dia essa jovem, ela ia passano num bosque, numa 

floresta, e ela avistô uma... uma árvore recheada. Né. 
Eu não sei se era de manga, se era jambu, enfim, ela 

tava recheada. Só que nessa árvore também tinha um 
gatinho. Né. Esse gatinho tava trepado lá e ele tava 

miano muito. Ele tava miano muito. E aí, quando ela ia 
passando e o gato tava miano, miano, miano... É... ela 

subiu nessa árvore. Né. Só... que não foi pa ajudá o gato, 
foi pa pegá as frutas. [risos] Ah, meu Deus!

Participante 8
(Amazonas)

“Ei, mana, como é que tu foi para aí, hein?”
“Mana, e se eu te contá que nem eu sei...”

“Pera aí, mucura, que eu vou já fazê uma gambiarra para 
ti sair daí.”

“Ai, mana, eu já tava era agoniada, pensano como que eu 
ia pegá o beco daqui, ó!”

“Égua, mana, essas maçãs macetas me deixaram de 
bucho cheio ainda mais porque eu tava brocada.”

“E mana, volta aqui. Égua! Tu pagô foi de doida agora, ó!”

Participante 9
(Amazonas)

“Ei, mana, mi acode aqui!”
“Olha já esse gatinho na árvore! Pera lá, maninho, tô 

indo aí!”
“Ai, mana, brigada!”

“Telezé, tava era brocada!” 
“Égua, mana!”
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Os participantes da Região Norte, em suas narrativas, não de-
monstram conhecer a personagem dos quadrinhos de Maurício de 
Sousa, pois em nenhuma das contribuições houve menção ao nome 
de Magali. Além disso, apenas a participante 7 fez a narrativa como 
havia sido orientada. As participantes 8 e 7 apresentaram o texto 
com diálogo entre a menina e o gato, sem fazer a descrição do es-
paço onde se passa a cena. 

Entretanto, para esta pesquisa, o formato do texto (com ou sem 
diálogo) não interfere na captação dos dados analisáveis.

Observamos na fala dos participantes nortistas a ocorrência do 
apagamento do fonema oclusivo dental /d/ na realização de ge-
rúndio, como em “pensano” (pensando) e “miano” (miando). Esse 
registro é comum no português brasileiro em algumas regiões. É 
um “processo chamado de assimilação, que consiste em transfor-
mar o encontro de duas consoantes em um único som, um único 
fonema” (Ferreira; Vieira, 2021, p. 5). Na fala do participante 5, de 
Minas Gerais, temos o registro de “pensan” (pensando) com o apa-
gamento inclusive da vogal /o/.

O participante 7 descreve “uma árvore recheada” para indicar 
que o pé de árvore estava carregado de frutas. Apesar de não ser 
usual em outras regiões, por exemplo, aqui no Sul, o uso de “reche-
ada”, nesse contexto, pode ser facilmente entendido. 

Nos diálogos apresentados pelos participantes 8 e 9, observa-se 
o uso da expressão “mana” como vocativo para chamar a atenção 
do interlocutor. A expressão “mana” é usada popularmente como 
a diminuição de irmã, sendo assim, um termo mais restrito ao cír-
culo familiar ou a grupos sociais com alguma identificação. Outras 
expressões empregadas chamam a atenção por, possivelmente, se 
tratar de expressões regionais; como o caso de “égua”, “mucura”, 
“macetas”, “brocada”, “pegá o beco” e “telezé”.

“Égua” é uma interjeição de espanto, surpresa, que pode ser ou-
vida na região Norte e nordeste; “mucura”, conforme a participan-
te, nesse contexto, significa amiga, mas a expressão também pode 
ser usada como ofensa. “Maceta” é um adjetivo que significa grande, 
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enorme; “brocado” é estar com fome, “pegá o beco” é sair do lugar 
onde está (sair daqui). A expressão “telezé” é uma gíria bastante utili-
zada entre os manauaras e representa admiração ou espanto diante 
de alguma coisa, é uma corruptela da expressão “tu é leso, é?”, que 
quer dizer “tu estás doido?” (Telezé, 2019).

Apesar de não ter sido encontrado registro, é possível que al-
gumas dessas expressões, como “mucura”, “brocado” e “maceta”, 
tenham origem em expressões indígenas.

Quadro 3 – Região Norte

Fonte: dados da pesquisa (2023)

Participante 
10

(Rio Grande 
do Sul)

Um dia, Magali tava andando pelos pampas, avistou ao 
longe um gato, e tinha uma árvore. E... ela chega lá, ela 

começa a escalar aquela árvore. E o vivente já fica feliz, que 
vai ser resgatado. Depois de alguns segundos, Magali desce 
com o bucho cheio e o gato, o vivente, fica na árvore ainda.

Participante 11
((Rio Grande 

do Sul))

Má olha só, que coisa linda! Esse pé está bem carregado. 
Olha só, que bonitinho. Aqui tem um gatinho. A guria avista 
o pé carregado, um gatinho muito bonitinho, sobe em cima 
do pé, enche o bucho e aí diz assim... Tô legal! E o gatinho 

fica decepcionado porque nem um carinho e nem uma 
ajuda pa poder descê, ele acabou recebendo.

Participante 12
(Paraná)

A Magali estava andando quando percebeu que havia uma 
árvore com frutas, devem ser maçãs. Ela... viu, né, a árvore 
e na árvore tinha um gatinho. O gatinho tava muito... triste, 

porque ele, é..., estava na árvore e não conseguia descê. 
Quando ele viu a Magali, ele pensou que a Magali iria ajudá-

lo a descer. Afinal, ela estava subindo na árvore. Mas... o 
que aconteceu? A Magali comeu todas as frutas e deixou lá 

o gatinho, pobre coitado!

Participante 
13

(Paraná)

A Magali tá andando pela rua, quando vê uma árvore com 
frutas e um gatinho. Ela sobe na árvore e o gatinho fica 
todo feliz achando que ela irá salvá-lo. Mas ela desce 

da árvore e depois de comer todas as frutas, deixando o 
gatinho lá mesmo. O gatinho fica triste, coitado!
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Das expressões da região Sul presentes nas contribuições, po-
demos destacar as expressões “andando pelos pampas” e “viven-
te” que são típicas do Rio Grande do Sul. Segundo Houaiss (2009, 
p. 1.419), pampa é um “tipo de formação campestre, com raros 
arbustos e pequenas árvores, e predominância de gramíneas pe-
renes, característica da parte meridional da América do Sul [...].” 
Especialmente no Rio Grande do Sul (Brasil), Uruguai e Argentina. 
Dessa forma, podemos entender a expressão “andando pelos pam-
pas” como o ato de andar por uma região com esses aspectos. É 
interessante observar aqui a influência da característica geográfi-
ca na expressão linguística. Pois, enquanto os pampas são espaços 
comuns para os gaúchos, a floresta é um espaço comum para os 
nortistas; isso ficou registrado na fala da participante 7 ao expres-
sar “numa floresta”. 

A expressão “vivente” se refere a qualquer ser vivo. É empregada 
no dialeto gaúcho como pessoa, podendo ser acompanhada de ex-
pressões como “bah” ou “tchê” de origem castelhana (espanhola). Por 
exemplo: “Bah, vivente… tenho que contar algo para ti” (Esmeraldo, 
2024). A influência da língua espanhola na formação do dialeto gaú-
cho é abordada por Santin (2014, p. 4), que ressalta haver “muitas 
palavras de origem castelhana que foram modificadas, traduzidas e 
adaptadas à língua portuguesa [...].” Quase ao ponto de se dizer que 
“o linguajar gaúcho pode ser considerado uma [...] junção entre a 
língua portuguesa brasileira e a língua espanhola da região de Rio de 
La Plata, que engloba Argentina e Uruguai” (Santin, 2014, p. 4).
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa teve por objetivo analisar a fala de representantes 
de várias regiões do Brasil e identificar expressões com as quais se 
possa perceber a influência de determinadas culturas que histori-
camente habitaram a região. Para a coleta de dados, foi utilizada 
uma tirinha da Magali (Sousa, 1999), por meio da qual os partici-
pantes da pesquisa deveriam recontar a narrativa dos quadrinhos 
como se a estivessem contando a um conterrâneo. Dessa forma, foi 
possível analisar as falas e comprovar os diferentes dialetos com 
influências de expressões de povos que historicamente habitaram 
as regiões, atingindo, assim, o objetivo da pesquisa.

No processo de desenvolvimento deste projeto, deparamo-nos 
com alguns desafios. Um deles é o tempo para a pesquisa, pois, 
concomitante ao processo de pesquisa, estávamos envolvidos em 
atuação profissional e acadêmica, de modo que em vários momen-
tos, devido às nossas obrigações, tivemos de deixar a pesquisa de 
lado. Outro desafio foram os participantes, com os quais tivemos 
dificuldades em encontrar um representante de cada região do 
Brasil, como pretendíamos inicialmente. Além disso, os primei-
ros participantes preocuparam-se em fazer vídeos e, dessa forma, 
percebemos que houve interferência nos dados, pois os sotaques 
foram neutralizados. Depois de algum tempo, conseguimos que 
repetissem a gravação, dessa vez apenas em áudio, como se esti-
vessem falando com algum conterrâneo. Enviamos novos convites 
e obtivemos mais participantes; sem, contudo, alcançar todas as 
regiões. Porém, com os dados que obtivemos, foi possível realizar 
nossa pesquisa e observar a variedade de falares e expressões e a 
riqueza linguística e cultural que temos.
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Nesta pesquisa, o foco foi a língua falada nas regiões e as influ-
ências; mas pensamos que em pesquisas futuras poder-se-ia traçar 
um comparativo sobre os nomes de comidas típicas das regiões, 
modos de se preparar e ingredientes utilizados. Com certeza, al-
guns dos participantes poderiam voltar a contribuir. Seria um re-
gistro vocabular e cultural muito interessante, que engrandeceria o 
conhecimento de todos, contribuindo para a desmitificação e que-
bra de preconceitos que ainda se mantêm em relação a costumes, 
falares e alimentos de outras regiões do Brasil.

Ao realizar este projeto, imaginamos, inicialmente, que não seria 
nada tão complexo quanto acabou sendo de fato. Porém, foi muito 
desafiador e, ao finalizar, percebemos o quanto foi enriquecedor 
para nossa formação como educadoras. Com este projeto, fomos 
iniciados na pesquisa científica. E percebemos o quanto a ciência 
é ampla e importante para o entendimento de tudo, em todas as 
áreas, para a construção do conhecimento e para a valorização da 
língua e da cultura do povo.
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RESUMO
Este artigo é o resultado de um desafio de pesquisa linguística. Uma 
pesquisa exploratória que teve a intenção de conhecer mais a di-
versidade linguística do povo brasileiro e dos migrantes que hoje 
estão construindo suas vidas na cidade de Brusque–SC e região. 
Teve como objetivo analisar os nomes distintos que determinados 
itens recebem em diferentes regiões do Brasil. A pesquisa contou 
com a participação de pessoas que residem na cidade, mas são 
oriundas de outras regiões do Brasil. Com representantes das regi-
ões Norte, Nordeste, Sul e Sudeste, a pesquisa confirmou a riqueza 
de variações da língua por meio da observação das denominações 
apontadas para quatro produtos comuns em todo o país. O resul-
tado demonstrou que nem mesmo no estado de Santa Catarina há 
unanimidade em relação à nominação de produtos. As variações 
linguísticas dão um colorido, enriquecem e ampliam o conheci-
mento da língua portuguesa falada no Brasil.
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ABSTRACT

This article is the result of a linguistic research task. An exploratory 
research that aimed to learn more about the linguistic diversity of 
the Brazilian population and migrants who today build their lives 
in the city of Brusque–SC and in the region. With the aim of analy-
zing, the different names given to certain objects in the different 
regions of Brazil, people who live in the city but came from other 
regions of Brazil were interviewed. With representatives from the 
North, Northeast, South and Southeast, the research confirmed the 
richness of variations in the language by observing the names gi-
ven to four common products across the country. The result showed 
that there is not even unanimity in the naming of products within 
the state of Santa Catarina. Linguistic variations give color to the 
Portuguese language spoken in Brazil, enriching and expanding 
knowledge about it.

Keywords: 1linguistic variation; portuguese language; sociolinguistics

1 INTRODUÇÃO 

A língua é um sistema de comunicação que, assim como a vida, está 
em constante uso e evolução. A todo momento ocorrem mudanças: 
palavras novas são criadas para nomear invenções, termos antigos 
são resgatados e ganham novos significados, expressões (bordões) 
são repetidas durante um tempo e depois são substituídas por no-
vas combinações. Assim, a forma de se comunicar que não é a mes-
ma em lugares diferentes (ainda que o idioma seja o mesmo) são 
misturadas em razão da migração de indivíduos ou de grupos. 

As variações da língua podem ser motivadas por muitas variáveis. 
Neste artigo, abordaremos a variação regional, também chamada 
de diatópica, sendo os dialetos brasileiros. Essa variação refere-se 
à pronúncia e ao vocabulário de cada região. O objetivo da pesquisa 
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é analisar os nomes distintos que determinados itens recebem a 
depender da localidade de origem, procurando entender o porquê 
do uso desses termos, percebendo assim a variedade de pessoas 
que migraram de localidades distintas e que agora compõem a so-
ciedade brusquense.

Sabendo da importância das variações na formação da identi-
dade e da cultura de cada um ou do grupo, deve-se frisar que, no 
contexto das variações linguísticas, não existe uma fala considera-
da mais correta, ou melhor. São apenas formas de falar diferente.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 VARIAÇÃO LINGUÍSTICA

A variação linguística é um fenômeno que ocorre em todas as lín-
guas humanas faladas (oralmente ou em sinais) ou escritas. Esse 
fenômeno ocorre por fatores individuais, sociais, culturais e regio-
nais, considerando também as diferenças de idade, de atividades 
(trabalho, estudo, esporte), de grupos ou classe social, de lugares, 
de ascendência (família) e muitas outras variáveis. Dessa forma, 
podemos entender a variação linguística como a adaptação da lín-
gua segundo a necessidade de comunicação do falante. Sobre isso, 
Bagno (2007, p. 36) afirma que “a língua, na concepção dos sociolin-
guistas, é intrinsecamente heterogênea, múltipla, variável, instável 
e está sempre em desconstrução e em reconstrução”.

A língua portuguesa é falada em vários países (Portugal, Brasil, 
Angola, Cabo Verde, Moçambique, Guiné-Bissau, São Tomé e 
Príncipe), o Brasil é apenas um deles. Em cada um desses países, 
a língua portuguesa sofreu influência das línguas de povos nativos 
da região ou de grupos de imigrantes, que ao longo da história da-
quela nação contribuíram para o desenvolvimento de sua cultura 
e, consequentemente, da língua falada, a qual é um instrumento 
cultural. Afinal, como aponta Bakhtin (1997, p. 36), a palavra é um 
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“fenômeno ideológico por excelência”; e a língua age sobre as ações 
e os pensamentos humanos, possibilitando ao indivíduo influenciar 
ou ser influenciado, relacionar-se com os demais e construir co-
nhecimentos e cultura. Assim, a variação na língua é inevitável; faz 
parte da construção da identidade do povo e de cada grupo social.

A discussão sobre a observação de variantes linguísticas iniciou 
na década de 1970, a partir das pesquisas de Labov em lojas de de-
partamento de Nova York sobre o fenômeno da hipercorreção. Os 
dados linguísticos coletados possibilitaram a análise de muitas va-
riantes; foi observado também que os falantes, que pertenciam à 
classe média alta de geração mais velha e que usavam em sociedade 
um estilo mais formal de comportamento e fala, podiam abandonar 
a norma de prestígio da língua e usar formas comuns, que eram 
utilizadas “por falantes mais jovens de maior status com os quais 
entram em contato.” Esses dados demonstraram que, sob influên-
cia do uso que fazemos, a língua muda (Labov, 2008, p. 86). 

Essas mudanças, ou variações da língua, podem acontecer por 
influência de diferentes aspectos. Segundo Bright (apud Alkmin, 
2011, pp. 28-29), na língua falada em determinada comunidade lin-
guística, é possível identificar um conjunto de fatores definidos, 
com os quais podemos supor a relação com a diversidade no uso 
da língua, como:

(a) identidade social do emissor falante; 
(b) identidade social do receptor ou ouvinte; 
(c) o contexto social; e 
(d) o julgamento social distinto que os falantes fazem do próprio 
comportamento linguístico e sobre o dos outros, isto é, as atitudes 
linguísticas (Alkmin, 2011, pp.28-29).

Dessa forma, as variedades linguísticas podem ser classificadas 
com base em dois parâmetros: a variação geográfica e a variação 
social. A variação geográfica, que também pode ser chamada de 
diatópica, refere-se às variações linguísticas que ocorrem em re-
lação ao espaço físico observadas em falantes de regiões distintas. 
A variação social, ou diastrática, tem relação com a identidade dos 
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falantes e com os fatores que identificam a organização socio-
cultural da comunidade linguística a que pertence. Como fatores, 
pode-se apontar: idade; sexo; classe, situação ou contexto social 
(Alkmin, 2011, pp. 34-35).

As análises das variantes linguísticas são geralmente realizadas 
no plano sincrônico, mas também podem acontecer no plano dia-
crônico. Assim, a variação diacrônica é observada por meio de da-
dos linguísticos históricos. Hoje, com a possibilidade de dados de 
fala espontânea gravados em vídeos e áudios, a análise da variação 
diacrônica tem sido possibilitada. Antes, a análise só podia contar 
com dados escritos, campo da Linguística Histórica. 

A maneira como cada falante se expressa em situações e con-
textos sociais diferentes é o objeto de pesquisa da variação dia-
fásica. São variações observadas ao nível individual. Por exemplo, 
um professor, ao fazer uma palestra em congresso sobre deter-
minado tema, expressa-se de uma forma; ao dar uma aula sobre 
o mesmo tema para alunos da graduação, a forma de se expressar 
já altera; se tiver de dar uma aula sobre o mesmo assunto para 
alunos do Ensino Fundamental, as expressões já serão outras. 
Normalmente, o falante comum não percebe essa variação, pois 
em diferentes contextos a adequação ao estilo linguístico ocorre 
automaticamente (Caixêta, 2015).

2.2 VARIAÇÃO DIATÓPICA NO BRASIL

O Brasil é um país de dimensões continentais. Historicamente, as 
regiões foram sendo povoadas por povos etnicamente diversos, 
sob processos e em momentos diferentes. Os indígenas, povos 
nativos que habitavam todo o continente, passaram por processo 
de extermínio e aculturamento. Houve muitas lutas (e hoje ainda 
há). No final do século XV, sabemos do descobrimento, que mar-
cou o início da invasão portuguesa e espanhola na América do Sul. 
Por volta de 1530 (século XVI), os povos da África começaram a ser 
trazidos para o Brasil e, no século XIX, o movimento de imigração  
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(que acontecia naturalmente) foi intensificado para colonizar ter-
ras no Sul e substituir a mão de obra escrava, principalmente no 
Sudeste e Centro-Oeste.  Assim, a língua portuguesa trazida pelos 
portugueses foi sofrendo alteração. Com a influência dos vários 
povos que formaram o Brasil, a língua recebeu sotaques e expres-
sões diferentes (Castilho, 2023).

Os movimentos migratórios são comuns de acontecer em todos 
os países. Geralmente são motivados por melhores oportunidades 
de trabalho, de estudo e de qualidade de vida. No século XX, hou-
ve um aumento significativo da migração para o estado de Santa 
Catarina, e vimos isso acontecer na cidade de Brusque. De acor-
do com Cassaniga (2018, p. 80), a partir da década de 1950, quan-
do houve um grande êxodo da região do Nordeste devido à seca, 
Brusque recebeu migrantes daquela região. O movimento foi in-
tensificado a partir da década de 1980, quando Brusque apresentou 
um crescimento econômico. Migrantes dos estados do Paraná, Rio 
Grande do Sul, São Paulo e de outros estados também chegaram. 
No início do século XXI, imigrantes haitianos e venezuelanos tam-
bém chegaram em busca de oportunidades de sobrevivência. 

O movimento de migração e imigração em qualquer região é um 
processo contínuo e natural, podendo haver momentos de inten-
sidade. Com esse movimento em nossa região, os dialetos de dife-
rentes lugares do Brasil têm se encontrado, influenciando a forma 
de falar do povo brusquense, trazendo expressões e vocábulos no-
vos e provocando pequenas mudanças culturais. Esse é um fenô-
meno linguístico que enriquece e amplia a cultura local.

Essas variações dialetais da língua são possíveis de serem ob-
servadas em suas regiões de origem, mas quando há a convergên-
cia de povos com dialetos tão distintos em uma região, as varian-
tes diatópicas se sobressaem. São sotaques, dialetos, pronúncias 
e na formação de diferentes nomes para as mesmas coisas; por 
exemplo, as denominações biscoito e bolacha, duas formas para 
chamar um mesmo alimento em diferentes estados brasileiros. 
Cada grupo traz, além da língua/dialeto, a cultura, as tradições 
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e os modos de vida diferentes. Se, de um lado, esses encontros 
podem gerar estranhamento e preconceito, de outro lado, des-
pertam admiração, respeito e muito aprendizado. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este trabalho é uma pesquisa exploratória com abordagem quali-
tativa, cujos dados foram coletados verbalmente e escritos, para 
que pudessem ser obtidas respostas escritas a partir das quais fos-
se possível ser observada a variação diatópica. Para a coleta dos 
dados, foi criado um questionário por meio do aplicativo Google 
Forms com imagens de quatro alimentos conhecidos no Brasil que 
sabidamente têm nomes diferentes em determinadas regiões do 
país. Dessa forma, poderemos analisar a variedade de expressões 
na cidade de Brusque–SC e se pode ser observada a ocorrência de 
alguma influência linguística.

O formulário foi enviado para pessoas residentes em Brusque–
SC e região, preferencialmente de diferentes estados, por meio do 
aplicativo WhatsApp. Nele, os participantes da pesquisa teriam de 
informar a localidade de origem, analisar as imagens e escrever os 
nomes pelos quais conhecem os itens ali representados.

Dos questionários enviados, foram obtidas 25 respostas, cujos 
dados coletados foram analisados, resultando em observações 
muito interessantes.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Ao iniciar o questionário, além do texto de apresentação, no qual 
eram esclarecidas as intenções e objetivos da pesquisa, os partici-
pantes deveriam identificar o estado de origem.
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Conforme o Gráfico 1 (p. 94), a maioria dos participantes, 56% 
(cinquenta e seis por cento), é do estado de Santa Catarina. Sergipe, 
com 8% (oito por cento), e São Paulo, com 12% (doze por cento), 
são outros dois estados que se destacam; os demais estados tive-
ram apenas um representante em nossa pesquisa. Ainda assim, po-
demos perceber que há um número significativo de representan-
tes das regiões Norte e Nordeste, que somam 24% (vinte e quatro 
por cento) dos participantes. O que corrobora com a pesquisa de 
Cassaniga (2018) sobre a migração de nordestinos no século XXI 
para nossa cidade.

A primeira imagem apresentada para análise dos participantes 
trazia um alimento comum em todo o Brasil. É uma raiz tuberosa 
rica em amido que costuma fazer parte da dieta do povo brasileiro.

A maioria dos participantes da pesquisa, 40% (quarenta por cen-
to), identificou a imagem como “mandioca”; e outros 40% (quarenta 
por cento) identificaram com “aipim” ou “aimpim”, apresentando 
uma variação na grafia das palavras. Em pesquisa semelhante, fei-
ta na região Sudeste, o professor Valter Romano (apud Dias, 2020) 
destaca que mineiros e paulistas usam principalmente a expressão 
“mandioca”, enquanto cariocas e capixabas preferem usar a palavra 
“aipim” para designar o mesmo alimento. No entanto, na região Sul, 
ambos os termos são usados para identificar raízes da mesma fa-
mília, mas com usos diferentes. Enquanto a mandioca é a raiz com 
a qual se fabrica a farinha e não é própria para uso na cozinha in 
natura, o aipim é a raiz servida cozida, frita, ensopada, em bolos 
ou mesmo crua. Os outros 20% (vinte por cento) dos participantes 
apontaram o alimento como “macaxera” ou “macaxeira”, havendo 
também aqui uma variação gráfica da palavra. 

Se cruzarmos os dados com os dados do Gráfico 1 (p. 96), podemos 
observar que há um descompasso, visto que o termo “macaxeira” é 
utilizado pela população do Norte e Nordeste, que aqui somaram 24% 
(vinte por cento) de participantes; no entanto, essa denominação foi 
indicada por 20% (vinte por cento). Isso mostra que, mesmo nas regi-
ões Norte e Nordeste, não há uma unidade em torno dessa expressão.
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A segunda imagem apresentada para análise dos participantes 
traz uma fruta cítrica, também muito comum em todo o Brasil. Essa 
fruta, no entanto, apresenta muitas variações com formas, carac-
terísticas e sabores diferentes. Essa variação está refletida também 
nas denominações que a fruta recebe.

Se desconsiderarmos a variação de grafia apresentada no Gráfico 
2 (p. 96), podemos afirmar que a primeira imagem apresentou a 
variação de três nomes apenas. Contudo, o Gráfico 3 (p. 96) mos-
tra que a variação de nomes para a Imagem 2 foi quase três vezes 
maior. A maioria dos participantes, 48% (quarenta e oito por cento), 
nomeou a fruta como “tangerina”, seguido por 16% (dezesseis por 
cento) que apontaram o nome “bergamota”, 12% (doze por cento) 
para “mexerica” e 8% (oito por cento) para “vergamota”. As demais 
denominações foram apontadas por apenas um dos participantes.

As expressões “bergamota” e “vergamota” apresentam uma varia-
ção fonética corrente na língua portuguesa. Ambas as expressões 
estão corretas e empregadas na região Sul, com mais frequência 
nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, respectivamen-
te. O termo “mexerica” é usado na região Sudeste. O nome “tan-
gerina” é uma variação usada em todo o Brasil, é provável que, por 
isso, seja a expressão com maior incidência.

A terceira imagem apresentada para análise dos participan-
tes traz uma criação alternativa ao sorvete e ao picolé comum no 
litoral do Brasil. A invenção, no entanto, não é brasileira. Os sa-
quinhos com alimento congelado (uma espécie de sopa) foram 
utilizados pelos soldados americanos durante a Segunda Guerra 
Mundial. Era uma forma de se alimentar nutritivamente nas trin-
cheiras. Como houve uma aliança entre países para combater o 
avanço das tropas alemãs, esses saquinhos foram compartilhados 
com outros agrupamentos militares aliados; entre eles, os solda-
dos do Brasil. Alguém trouxe essa ideia e substituiu o alimento sal-
gado por suco de fruta adoçado, que fez muito sucesso no calor  
brasileiro (Zero, 2021).



92

Hoje, esses saquinhos com suco de fruta congelado podem ser 
encontrados em todo o país, principalmente no verão.

Como podemos perceber, os dados do Gráfico 4 (p. 97) apontam 
que para 72% (setenta e dois por cento) dos participantes da pes-
quisa, o termo “geladinho” é o mais comum entre os participantes 
da pesquisa. Seguido da expressão “sacolé”, a qual é claramente 
uma aglutinação dos nomes saco e picolé, que foi indicada por 12% 
(doze por cento) dos participantes. As demais expressões foram in-
dicadas, cada uma delas, por apenas um participante. 

Chama a atenção a expressão “chopp” que também é o nome 
atribuído a uma bebida alcoólica, mas que pode ter sido grafada 
assim na tentativa de escrever “chup”, como aparece no termo 
“chup-chup”. Essa análise, apesar de coerente, não é verdadei-
ra; pois o termo “chopp” (ou chope) é usado no estado do Pará 
(Siqueira, 2023).

A expressão chup-chup (ou chupe-chupe) é a denominação usa-
da em Santa Catarina e em Minas Gerais, segundo Siqueira (2023); 
no entanto, essa informação não se sustenta nesta pesquisa, visto 
que a maioria dos participantes é de Santa Catarina, mas apenas 
uma pessoa indicou esse termo como usado em seu estado. Já a 
expressão “dindin” aparece com variação da forma escrita, apre-
sentando também a possibilidade do termo “curite”. Essa expressão 
é típica da região do Nordeste. 

A quarta imagem apresentada para análise dos participantes traz 
a representação de um alimento milenar, comum em todo o mundo. 
Esse alimento tem formas e maneiras de produção diferentes em 
muitas civilizações e épocas distintas. O pão é um alimento compos-
to basicamente de farinha de cereal (o mais comum é o trigo), água, 
sal e açúcar com fermentação, que pode ser natural ou biológica. 

A Figura 4 foi a que recebeu mais denominações diferentes. É 
possível que esse fenômeno tenha sido motivado pelo fato de ser 
um produto tão antigo e tão comum a muitas culturas e, por isso, 
receba nomes tão diversos.



93

A denominação mais comum entre os participantes é o termo 
“pão francês” com 40% (quarenta por cento) das indicações, apesar 
de esse tipo de pão feito com massa sovada e enrolada não ser um 
tipo de pão específico da França, como o croissant, por exemplo. No 
entanto, ele se assemelha à baguete, o qual é um tipo de pão francês 
no mesmo formato do pão que conhecemos, mas mais comprido. 

Consta que as famílias de posses do Brasil costumavam enviar 
seus filhos para estudar na França, que na época era reconhecida 
como a sociedade mais culta da Europa. Dessas idas, trouxeram 
para o Brasil a baguete. Porém, como seu tamanho dificultava o 
manuseio, os pães começaram a ser feitos no tamanho de aproxi-
madamente um terço do original. Esse formato de pão, em porção 
individual, logo caiu no gosto do povo, a ideia se expandiu e, assim, 
surgiu o pão francês (Foster, 2023).

Apesar de a expressão “pão francês” ser muito comum para no-
meá-lo, esse produto também pode ser chamado apenas de “pão”, 
como indicam 12% (doze por cento) dos participantes, ou “pãozi-
nho”, indicado apenas por 4% (quatro por cento).

Dentre os outros apelidos que esse pão recebe, o termo “casse-
tinho” ou “cacetinho” (que apresenta aqui uma variação de grafia, 
sendo a correta a segunda grafia, com c) é uma das mais curio-
sas. Essa denominação é mais utilizada no estado do Rio Grande do 
Sul e tem relação direta com a colonização portuguesa. Segundo 
Fischer (apud Foster, 2023), os portugueses empregam o termo ca-
cete para se referir ao pão do tipo francês (a baguete), e como o pão 
feito aqui é menor, o nome cacetinho, como diminutivo de cacete, 
foi o mais apropriado. As outras formas de se chamar esse pão fo-
ram criadas com base em ingredientes usados para sua produção, 
ou outros motivos culturais e/ou religiosos de cada região.

Mesmo sendo 56% (cinquenta e seis por cento) dos participantes 
do estado de Santa Catarina, observa-se que em nenhum dos grá-
ficos houve esse mesmo valor na denominação dos itens. Isso de-
monstra que, mesmo dentro deste estado, há variantes linguísticas 
na denominação de produtos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A variedade de dialetos de muitas regiões do Brasil circula em vá-
rios espaços em Brusque–SC, assim como as diferentes formas de 
falar que existem no próprio estado de Santa Catarina. Isso de-
monstra o intenso movimento migratório que ocorre em todo o 
Brasil, e nas últimas décadas em Brusque e região. Esse movimento 
tem contribuído para a pluralidade cultural e o enriquecimento da 
língua portuguesa falada por aqui. Embora haja conservadores que 
pensam que essa mistura de falares descaracteriza e corrompe a 
identidade local, outros percebem quanta riqueza essa mistura traz 
para uma língua colorida de sotaques, e a identidade local, assim 
como a nossa, está sempre em transformação. Então, não há do 
que reclamar. 

Considerando que a pesquisa tinha por objetivo analisar os dife-
rentes nomes atribuídos a determinados itens, perceber a varieda-
de de pessoas vindas de localidades distintas, procurando entender 
o porquê do uso desses termos, concluímos que os objetivos de 
pesquisa foram atingidos com sucesso. A análise dos dados propor-
cionou percepções valiosas sobre as variações diatópicas na língua 
portuguesa no Brasil, contribuindo para a compreensão da riqueza 
e da diversidade linguística.
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A realização desta pesquisa foi uma combinação de desafios e sa-
tisfação. Uma pesquisa fascina, mas também demanda um conheci-
mento na organização, na interpretação e na análise dos dados que 
é necessário dedicação e tempo para desenvolver. O processo de 
coleta de dados, considerando o uso de um questionário on-line, 
não foi tão fácil como se havia suposto. Foram enviados muitos. E 
apesar de ter havido menos retorno que o esperado, foi possível 
fazer a análise e perceber as variações linguísticas.

Se a pesquisa tivesse sido realizada com mais tempo, talvez pu-
déssemos ter contado com um número maior de participantes de 
diferentes regiões, tendo assim um panorama mais abrangente 
de dialetos presentes em nossa região. Além disso, a utilização 
de outras formas de coleta de dados, como entrevistas presen-
ciais, poderia proporcionar uma compreensão mais profunda das 
nuances linguísticas. Afinal, o campo da Sociolinguística (ou da 
Linguística Variacionista) é fascinante e culturalmente muito rico. 
Apesar de haver muitas pesquisas publicadas nessa área, poder 
pesquisar o seu entorno é engrandecedor para qualquer pesqui-
sador. Para estudantes, a pesquisa linguística, além de ampliar o 
conhecimento, abre a mente para o respeito e a valorização de 
todas as formas de falar.
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O "mineirês"

Palavras-chave: mineirês; variação linguística; regionalismo.

RESUMO
Esta é uma pesquisa exploratória que objetivou avaliar o reconhe-
cimento de palavras e expressões mineiras (o “mineirês”) por mo-
radores da região do Vale do Itajaí e regiões circunvizinhas, no Sul 
do Brasil. Para a pesquisa, foram selecionadas 13 (treze) expressões 
mineiras, com as quais foi elaborado um formulário de pesquisa no 
aplicativo Google Forms, com três possibilidades de resposta para 
cada um dos termos. Na base teórica, além do conceito de variação 
linguística, foi igualmente refletido brevemente sobre o contex-
to histórico do estado de Minas Gerais e a influência das mídias, 
sobretudo a televisão e a Internet. O resultado da pesquisa, além 
de muita aprendizagem, demonstrou que muitos termos são reco-
nhecidos com altos índices, comprovando o intercâmbio linguísti-
co-cultural que ocorre não só pela migração, mas principalmente 
pela influência das mídias e veículos de comunicação de massa.

Raquel Maria Cardoso PEDROSO 
Ana Cláudia PEREIRA 
Samara de ABRANJO 

avaliando a difusão e 
o reconhecimento de 
expressões mineiras na 
região do Vale do Itajaí - SC
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ABSTRACT

This is an exploratory study that aims to assess the degree of fami-
liarity of words and expressions from Minas Gerais (the “mineirês”) 
among the inhabitants of the Vale do Itajaí region and the surrou-
nding regions in southern Brazil. Thirteen expressions from Minas 
Gerais were selected for the study, with which a search form was 
created in the Google Forms application, with three possible answers 
for each of the terms. On the theoretical basis, in addition to the con-
cept of linguistic variation, the historical context of the state of Minas 
Gerais and the influence of the media, especially television and the 
Internet, were briefly discussed. The result of the study showed that 
many terms are highly recognizable, which proves the linguistic-cul-
tural exchange that takes place not only through migration but main-
ly through the influence of the media and mass communication tools.

Keywords: mineirês; linguistic variation; regionalism.

1 INTRODUÇÃO

Minas Gerais é um estado do sudeste brasileiro, fundado pela Coroa 
Portuguesa em 1711, como vila de Minas Gerais, com a intenção de 
explorar ouro e pedras preciosas encontrados na região. A vila foi 
elevada à capitania de Minas Gerais em 1720, quando foi desmem-
brada de São Paulo. Com a república, tornou-se um estado, que 
era predominantemente agrícola até 1930, quando se abriu para as 
indústrias (siderúrgicas e têxteis inicialmente) (Minas, 2024a).

Hoje, é o segundo estado mais populoso do Brasil, com uma po-
pulação de mais de 20 milhões de habitantes, formada pela “mis-
tura das influências africana, italiana, portuguesa, das tradições 
indígenas, é a moda de viola, a reza, o congado, a folia de reis e a 
benzedeira” (Minas, 2024b). E foi essa diversidade cultural caracte-
rística que Guimarães Rosa chamou de “mineiridade”, traduzindo 
com esse termo 
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a tradição e a liberdade, ainda que tardia. É o acolhimento e o povo 
trabalhador. É a cultura das festas religiosas e é a convivência 
familiar. É o afeto e a hospitalidade. É o cheiro bom do café coado 
na hora e do bolo de fubá que sai do forno. É a música, o barroco, a 
natureza e a fé. (Minas, 2024b).

A riqueza cultural de Minas Gerais, expressa por meio dos seus 
costumes e das artes nas mais variadas formas, e a formação étni-
ca de seu povo, influenciaram um registro linguístico (ou dialeto) 
da língua portuguesa inconfundível, com expressões próprias que, 
às vezes, podem ser difíceis (ou impossíveis) de se identificar. Essas 
expressões podem ser formas de denominar específicas da região 
(como acontece em muitos estados brasileiros), mas também podem 
ser palavras formadas com a maneira de falar rápido do mineiro, que, 
por vezes, condensa em só uma palavra, uma frase inteira. São algu-
mas dessas expressões que nos propusemos a pesquisar neste artigo.

O objetivo desta pesquisa foi avaliar o reconhecimento de treze 
expressões mineiras escritas, de uso comum em Minas Gerais, por 
pessoas que vivem no Sul do Brasil, mais especificamente na re-
gião do Vale do Itajaí e cidades vizinhas; observando se entendem e 
como interpretam essas expressões.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 VARIAÇÃO LINGUÍSTICA E A INFLUÊNCIA DA TELEVISÃO

A linguística, como ciência, foi reconhecida somente no início do 
século XX, com a publicação do “Curso de Linguística Geral” de 
Ferdinand Saussure, postumamente por dois de seus alunos. Essa 
obra revolucionou o que se via como estudo de línguas, que antes 
era uma atividade mais ligada a documentos e artefatos antigos. 
A teoria de Saussure estava centrada “na observação dos fatos da 
linguagem” (Petter, 2011, p. 13). Mesmo assim, essas observações só 
podiam ser feitas por meio de material escrito. A fala oral não era 
uma fonte possível para se debruçar sobre.
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Somente em meados do século XX, com o avanço das tecnologias 
de comunicação, com a invenção de gravadores de voz, é que foi pos-
sível considerar a fala como um dado possível de análise linguística. 
E mais tarde, com o vídeo-tape, as análises puderam avançar na ob-
servação do corpo e da expressão facial de quem fala (análise semió-
tica). Com essas gravações (tanto de voz como de imagem), também 
possibilitou o registro e a observação da variação linguística em fala 
espontânea; apesar de, segundo Labov (2008, p. 242), “localizar e con-
tactar informantes e levá-los a falar livremente numa entrevista gra-
vadas [serem] problemas difíceis.” Ainda assim, tornou-se possível.

As línguas são dinâmicas e sofrem influência, de modo que po-
demos dizer que as línguas são sensíveis a fatores variáveis como 
a região geográfica, o sexo, a idade, a classe social, ao grupo social 
no qual o falante se inclui, a formação acadêmica, o grau de forma-
lidade etc. Além desses fatores, o contato com as mídias, sobretu-
do com a televisão, possibilita aos falantes a obtenção do “domínio 
consciente das variedades linguísticas existentes na mídia televi-
siva, quer sejam elas de prestígio ou não” (Santos, 2009, p. 2.532).

É possível que os profissionais de comunicação, atuando em rá-
dio e televisão, participem indiretamente de diversos momentos no 
dia a dia dos ouvintes ou telespectadores; contribuindo assim, de 
acordo com Moleiro, Menegati e Pelizer (2009), com a ampliação 
dos diferentes falares que existem no Brasil. Afinal, as comunidades 
humanas são influenciáveis e costumam adotar comportamentos 
apresentados na televisão.

Quando surge um personagem com uma expressão nova (bor-
dão), que também pode ser uma expressão regional desconhecida 
do grande público, ela é rapidamente imitada e assimilada na fala 
cotidiana. Essa assimilação não acontece só na fala, ocorre também 
no modo de se vestir e de agir. Assim, segundo Moleiro, Menegati e 
Pelizer (2009), a televisão [e hoje as redes sociais na internet] exer-
ce influência com “modismos, bordões e expressões que se alastra-
ram no Brasil todo.” São expressões que podem ser passageiras e 
desaparecer rapidamente ou podem permanecer por muito tempo, 
e até entrar de vez no vocabulário do português brasileiro.
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As pessoas se deixam levar pelo que a TV apresenta, promovendo 
as variações ora de forma ocasional, (seu dialeto é inerente a sua 
formação), ora de forma intencional (tem a língua como mediação 
simbólica como a sua identidade). Os motivos pelos quais as 
pessoas seguem um exemplo da fala dos personagens seriam 
para inovar as transformações no campo textual, que se diferem 
significativamente de outras formas tradicionais. Esse tipo de fala 
apresenta novas características, uma vez que as pessoas adquirem 
uma forma nova identificada por elementos verbais e não verbais 
(Moleiro; Menegatti; Pelizer, 2009).

Os programas de televisão mais populares, como novelas, tra-
zem para o conhecimento de todos os espectadores as variações 
linguísticas características de várias regiões do Brasil, a depender 
do local onde se passa a trama e/ou do personagem que é repre-
sentante da região. Esse compartilhamento de variantes pode oca-
sionar mudanças no comportamento linguístico dos espectadores-
-falantes. As mudanças, como observam Ribeiro, Soares e Lacerda 
(2013, p. 537), “ocorrem de forma lenta e gradual”, mas as formas 
alternativas podem coexistir por anos, sem dar origem a uma mu-
dança linguística. “Isso quer dizer que nem toda variação impele 
uma mudança, mas toda mudança implica a ocorrência de uma va-
riação” (Ribeiro; Soares; Lacerda, 2013, p. 537). 

Ou seja, o conhecimento de uma nova variante impulsiona uma 
mudança, pois se usa também a variante aprendida, mas as duas 
formas (a que se usa na região nativa e a adquirida pela televisão) 
podem coexistir sem que isso implique perda de identidade. Ao 
adotar uma nova variante, isso implica mudança, por haver a am-
pliação do arcabouço lexical (vocabulário).

2.2 O “MINEIRÊS”

O “mineirês”, segundo Rocha e Ramos (2009, on-line), é o dialeto 
falado em Minas Gerais. Ele “é conhecido de todo o povo brasileiro 
e é falado ingênua e intuitivamente em um dos maiores e mais po-
voados estados do Brasil.” Sendo um dialeto, “o mineirês é, por cer-
to, muito mais complexo do que supõe a sabedoria popular” (Rocha; 
Ramos, 2009, on-line). 
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O projeto mineirês é um projeto de equipe iniciado em 2007, por 
sete pesquisadores doutores e vários auxiliares de pesquisa, sob o 
título “A construção de um dialeto: o mineirês belo-horizontino.” O 
objetivo desse projeto é “identificar e descrever especificidades do 
dialeto belo-horizontino contemporâneo, tomado como represen-
tativo do falar propriamente mineiro.” (Rocha; Ramos, 2009, on-line).

Para Amaral (2017, p. 4), os termos “mineiridade” ou “mineirice” 
são “usados para denotar o modo de ser do mineiro.” Entretanto, 

a ideia de mineiridade seria uma criação da elite política e 
econômica do estado, que teria ganhado legitimidade por meio de 
diferentes produtos culturais para garantir um discurso único que 
pudesse resolver as diferenças internas e fortalecer o estado no 
cenário político nacional (Pernisa, 2011, p. 57 apud Amaral, 2017).

Esses termos (mineiridade, mineirice e mineirês) além de terem 
sido reforçados na literatura e nas artes de modo geral, do mesmo 
modo já foram incorporados a dicionários. Apesar de dicionários 
clássicos não o incluírem, esse verbete é encontrado no dicionário 
Aulete Digital, que o define como “o linguajar dos mineiros” (Aulete, 
2015 apud Amaral, 2017). 

Segundo Amaral (2017), “essa inclusão do item lexical como ver-
bete de um dicionário on-line é uma demonstração clara de sua 
importância fora dos muros da universidade.”

O fato é que o mineirês, a mineirice e/ou a mineiridade já fize-
ram parte da trama de muitas telenovelas, que encheram as falas de 
muitas regiões do Brasil com jargões como “trem bão”, ou apenas 
“trem” e com muitas outras expressões em que se percebe a aglu-
tinação de palavras, numa fala mais rápida, geralmente com neu-
tralização de fonemas. Assim, há expressões ou termos do léxico 
do mineirês, os quais são reconhecidos (e até utilizados) fora de 
Minas Gerais.
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa foi realizada com termos e expressões utilizadas no esta-
do de Minas Gerais, coletados do banco de 323 palavras e expressões 
disponíveis no blog comercial da empresa “Minas com você shop”. 
Desse banco de 323, foram selecionados treze termos do dialeto mi-
neiro, apresentados aos participantes com três opções de resposta 
com possíveis significados do termo/expressão em questão. 

Esta é uma pesquisa de natureza básica por visar o conhecimen-
to; e, quanto aos objetivos, é uma pesquisa exploratória, visto que 
tem o objetivo de aprimorar os conhecimentos, explorar e compro-
var possibilidades, considerando a variedade de aspectos identifica-
dos a partir do fato pesquisado (Santos; Nascimento; Lopes, 2021). 

Os dados que compõem o corpus desta pesquisa foram obtidos 
por meio de formulário de pesquisa elaborado no Google Forms, en-
viado por meio do aplicativo de mensagens WhatsApp, em grupos 
e individualmente em redes sociais ao maior número possível de 
pessoas. Ao ser fechado para não aceitar mais respostas, o formulá-
rio contava com 54 (cinquenta e quatro) participantes. Esses dados 
foram tratados numa abordagem predominantemente qualitativa.

Apesar de a pesquisa ser anônima, foi solicitado que os parti-
cipantes identificassem o local de nascimento e de residência e a 
faixa etária; para que, dessa forma, fosse possível perceber a abran-
gência da pesquisa e possíveis observações nas respostas.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A primeira questão da pesquisa parece ter gerado alguma confusão 
para os participantes que, ao serem questionados “Onde você mora?”, 
responderam o nome próprio. O não entendimento pode ser justifi-
cado, por ser a segunda pergunta também sobre localidade (Onde 
você nasceu?), e ambas serem perguntas abertas nas quais os par-
ticipantes precisavam escrever a resposta. Podemos deduzir, assim,  
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que ao ver a questão sobre o local de nascimento, o participan-
te tenha inferido que a primeira pedia seu nome, respondendo à 
questão sem a ler de fato. Mesmo assim, percebe-se que as locali-
dades que aparecem como local de nascimento são Brusque, Itajaí, 
Gaspar e Nova Trento.

Em relação ao local de nascimento, dois dos participantes, 3,7% 
(três vírgula sete por cento), identificaram-se como naturais do 
estado de Minas Gerais, porém a maioria dos participantes, 46,6% 
(quarenta e seis vírgula seis por cento), é natural de Brusque–SC 
e 13% (treze por cento), natural de Botuverá–SC. No total, foram 
computados 44 participantes, ou 83,6% (oitenta e três vírgula 
seis por cento), do estado de Santa Catarina. Outros estados de 
origem apontados pelos participantes foram Paraná, com 9,5% 
(nove vírgula cinco por cento) de participação; Alagoas, Goiás e 
São Paulo, cada um com apenas 1,9% (um vírgula nove por cento) 
de participação; além do estado de Minas Gerais, que já havia sido 
citado anteriormente.

Apesar de haver participantes da pesquisa de estados próximos a 
Minas Gerais, obteve-se uma participação expressiva de pessoas da 
região Sul (Santa Catarina e Paraná), que representam 93,1% (no-
venta e três vírgula um por cento) do total de participantes. 

Em relação à faixa etária, na qual se encaixam os participantes 
desta pesquisa, percebe-se que houve um certo equilíbrio (Gráfico 
1). O maior número de participantes declarou-se na faixa de 14 a 25 
anos, 40,7% (quarenta vírgula sete por cento); 37% (trinta e sete por 
cento) na faixa de 26 a 40 anos; e 22,2% (vinte e dois vírgula dois por 
cento), na faixa de 41 a 60 anos; não havendo nenhum participante 
com mais de 60 anos. 

Como esta pesquisa foi aplicada principalmente no meio uni-
versitário e no mercado de trabalho, ambientes de convivência e 
circulação das pesquisadoras, é justificável que a faixa etária de 
maior participação seja dos 14 aos 40 anos. Além disso, é-nos fa-
vorável que os participantes da pesquisa estejam na faixa dos 14 
aos 60 anos, visto que essa é a faixa que mais consome produtos 
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audiovisuais, seja novela em canal aberto, sejam séries e filmes em 
serviços de streaming e internet. Ambientes virtuais nos quais os 
participantes, não mineiros, podem ter contato com o dialeto e a 
cultura de Minas Gerais.

Na identificação da primeira expressão de Minas Gerais (Gráfico 
2, p. 115), percebemos que 94,4% (noventa e quatro vírgula quatro 
por cento) dos entrevistados reconheceram a aglutinação da per-
gunta “De onde você é?”, na expressão mineira “Doncêé?”.

Já a expressão “engastaiá” (Gráfico 3, p. 115) parece ter apresen-
tado maior dificuldade para identificação dos participantes, visto 
que apenas 35,2% (trinta e cinco vírgula dois por cento) dos parti-
cipantes da pesquisa responderam que o significado da expressão, 
é “estragar”. E, curiosamente, o mesmo número de participantes 
supôs que a resposta fosse “travar”.

Travar e estragar em certos contextos podem pertencer ao mes-
mo campo semântico, quando se refere a veículos, por exemplo. 
Entretanto, a expressão engasgar 
é um falso cognato2 que, devido às 
duas primeiras sílabas serem idên-
ticas, leva o sujeito a fazer a asso-
ciação equivocada entre os termos.

Na expressão “cê fraga?” (Gráfico 4, p. 115), podemos perceber 
também certa dificuldade ao escolher a opção com o significado 
correto, pois 53,7% (cinquenta e três vírgula sete por cento) dos 
participantes da pesquisa apontaram “você aguenta?”, como o sig-
nificado dessa expressão; quando a opção correta é “você enten-
de?”, apontada por 35,2% (trinta e cinco vírgula dois por cento) dos 
participantes. Apenas 11,1% (onze vírgula um por cento) optaram 
equivocadamente por “você tem coragem?”.

A expressão “cascar fora” (Gráfico 5, p. 116) parece já ter sido 
assimilada pela maioria dos participantes desta pesquisa, visto 
que 92,6% (noventa e dois vírgula seis por cento) responderam 
corretamente que a expressão significa “ir embora”. E apenas 
7,4% (sete vírgula quatro por cento) dos participantes optaram 

2 São palavras semelhantes 
em duas línguas, mas que 

têm sentidos diferentes. 
(Santomauro; Portilho, 2012)
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equivocadamente pelas opções “jogar a casca fora” e “descas-
car”, tendo sido induzidos ao erro pela presença do termo “cas-
ca” em ambas as alternativas.

Estranhamente, o termo “bololô” (Gráfico 6, p. 116) não foi asso-
ciado à opção “bolo” por nenhum dos participantes da pesquisa. 
No entanto, 66,7% (sessenta e seis vírgula sete por cento) escolhe-
ram acertadamente a opção “bagunça”; e 33,3% (trinta e três vírgu-
la três por cento) optaram pela alternativa “embolado”. Apesar de 
a maioria ter escolhido corretamente, é importante ressaltar que 
novamente encontramos uma aproximação semântica entre as op-
ções escolhidas. Os termos bagunça e embolado, em determinados 
contextos, podem ser considerados sinônimos.

Na expressão “quanquié” (Gráfico 7, p. 116), houve novamente 
uma identificação correta pela maioria dos participantes, 81,5% (oi-
tenta e um vírgula cinco por cento), ao escolherem a opção “quanto 
custa?”, com seu significado. Isso mostra que houve a assimilação 
desse termo pelos nativos da região Sul. Enquanto apenas 14,8% 
(quatorze vírgula oito por cento) e 3,7% (três vírgula sete por cento) 
fizeram escolhas equivocadas, optando por “quando é” e “qual é?” 
respectivamente, sendo levados ao erro, possivelmente, pela pre-
sença da expressão verbal “é”, presente no final das alternativas e 
no final do termo avaliado.

O termo “xuxá” (Gráfico 8, p. 116), apesar de dividir bastante as 
opiniões, 48,1% (quarenta e oito vírgula um por cento) dos par-
ticipantes escolheram corretamente a opção “molhar”. Porém, é 
importante observar que as demais opções tiveram pontuação 
significativa, sendo 20,4% (vinte vírgula quatro por cento) para 
“passar” e 31,5% (trinta e um vírgula cinco por cento) para “en-
caixotar”. O termo “xuxá” (ou xuxar) não é totalmente estranho 
na região Sul do Brasil, o significado dessa expressão, no entanto, 
não é o mesmo que no dialeto mineiro. No sul de Santa Catarina, 
esse termo é usado com o sentido de “cutucar com uma vara”; 
mas é possível que em diferentes localidades esse mesmo termo 
tenha outros significados.
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A expressão mineira “Num é dival” também marcou uma divisão 
no grupo de participantes. Excetuando os 9,3% (nove vírgula três 
por cento) que marcaram equivocadamente a opção “não é erra-
do”, os demais se dividiram quase que meio a meio. Com 48,1% 
(quarenta e oito vírgula um por cento) apontando como significa-
do da expressão mineira a opção “não é certo” e 42,6% (quarenta 
e dois vírgula seis por cento), escolhendo acertadamente a opção 
“não é válido”.

Notadamente, a expressão apresentada no Gráfico 9 (p. 117), 
“num é dival”, não é habitual para os moradores da região Sul. O 
termo “num” em substituição a não já era de conhecimento geral; 
mas o termo “dival” era muito pouco conhecido. Afinal, a maio-
ria dos participantes, 57,4% (cinquenta e sete vírgula quatro por 
cento), não escolheu a opção que continha o significado correto. 
Apesar de que há que se fazer uma observação, as expressões “não 
é certo” e “não é válido” em determinados contextos podem ser 
sinônimas. Por isso, talvez, tenha havido essa divisão na interpre-
tação dos significados.

A expressão “paia” (Gráfico 10, p. 117) foi identificada precisamen-
te pela maioria dos participantes, 64,8% (sessenta e quatro vírgula 
oito por cento), como “sem noção”. Enquanto 31,5% (trinta e um 
vírgula cinco por cento) responderam que esse termo significa 
“tranquilo” e 3,7% (três vírgula sete por cento) identificaram-no 
como “casa”. É possível que, ao associar a expressão mineira com 
“praia”, isso tenha sugerido descanso ou tranquilidade; e a associa-
ção com “palha” (que no dialeto caipira é ‘paia’) pode também ter 
sugerido casa.

A opção de significado de “animal” para a expressão “marmota” 
(Gráfico 11, p. 117) tinha claramente o objetivo de induzir o partici-
pante da pesquisa a pensar no roedor natural do Hemisfério Norte, 
mas essa opção não foi a escolha de nenhum deles. Entretanto, 
quase três quartos dos entrevistados, 74,1% (setenta e quatro vír-
gula um por cento), escolheram a opção errada, atribuindo o sig-
nificado de “moleza” à expressão mineira. Apenas 25,9% (vinte e 
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cinco vírgula nove por cento) dos participantes acertaram o sig-
nificado, sendo algo “estranho”. Nesse caso, é possível que a pro-
ximidade fonética entre os termos “marmota” e “maciota” tenha 
favorecido o equívoco.

A expressão mineira “sem doce” (Gráfico 12, p. 118) foi para os parti-
cipantes o que se pode chamar de ‘pegadinha’, pois em mineirês “sem 
doce” significa “sem açúcar”, opção escolhida por apenas 25,9% (vinte 
e cinco vírgula nove por cento) dos participantes. Para 57,4% (cin-
quenta e sete vírgula quatro por cento) dos pesquisados, a expressão 
correspondia a “sem mordomia”, para 16,7% (dezesseis vírgula sete 
por cento) tratava-se de um jeito de falar que se está “sem dinhei-
ro”. Em muitos estados brasileiros, a expressão “fazer doce” significa 
fazer manha, fazer corpo mole, ter preguiça. Assim, é possível que, 
por ter esse conhecimento, se tenha feito a associação com “mor-
domia”. E, talvez pela obviedade da associação entre açúcar e doce, 
o mesmo percentual de erro de 74,1% (setenta e quatro vírgula um 
por cento) tenha acontecido com as expressões mineiras “marmota” 
e “sem doce”.

Com a expressão “cadiquê” (Gráfico 13, p. 118), que é uma expres-
são bastante conhecida do público por ser usada de forma caricata 
por atores em filmes, séries e/ou novelas para representar perso-
nagens mineiros, a associação foi muito expressiva, visto que 92,6% 
(noventa e dois vírgula seis por cento) dos participantes escolheram 
a opção correta “por causa de quê?”. Apenas 3,7% (três vírgula sete 
por cento) fizeram de cada uma das outras opções suas escolhas.

Para a expressão “bagaça” (Gráfico 14, p. 118), o significado de 
“coisa ruim” foi a escolha de 77,8% (setenta e sete vírgula oito por 
cento) dos participantes da pesquisa. Essa expressão com cono-
tação negativa também pode ser ouvida em muitos estados brasi-
leiros, inclusive em Santa Catarina, e tem o mesmo ou significado 
similar ao encontrado em Minas Gerais.

Os dados obtidos na pesquisa demonstram que muitas das ex-
pressões selecionadas para compor o formulário são de conheci-
mento do público participante, seja por meio de relações pessoais e 
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convivência com a cultura mineira que os participantes possam ter 
ou por influência da mídia televisiva. Segundo Moleiro, Menegati e 
Pelizer (2009), influencia a fala dos telespectadores com expres-
sões regionais e bordões apresentados por personagens em tele-
novelas ou programas humorísticos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Visando verificar o reconhecimento de expressões mineiras escri-
tas por brasileiros residentes no Sul do Brasil, esta pesquisa mos-
trou que muitas expressões são conhecidas fora do estado de Minas 
Gerais, comprovando o intercâmbio que há na língua portuguesa 
falada no Brasil. É provável que a responsabilidade desse intercâm-
bio possa ser atribuída às mídias. No início, com os programas de 
rádio e a teledramaturgia brasileira que, desde a década de 1970, 
tem trazido diversos contextos sociais e regionais, com bordões 
inesquecíveis, para a intimidade dos lares brasileiros; e atualmente 
com a internet e as redes sociais. 

Dessa forma, podemos afirmar que nossos objetivos foram atin-
gidos; entretanto, percebemos que a pesquisa poderia ter sido en-
riquecida se tivéssemos dados de outras regiões do Brasil. Afinal, 
como o Brasil é um país de dimensões continentais, a pesquisa foi 
realizada no estado de Santa Catarina. Talvez se tivéssemos obtido 
dados em outras regiões, poderíamos comparar regiões mais pró-
ximas e menos próximas a Minas Gerais para observar se há varia-
ção em relação ao reconhecimento das expressões do “mineirês”.

Esta pesquisa exigiu que buscássemos informações sobre gírias, 
expressões e variações regionais. E, apesar de tomar algum tempo 
e, às vezes, se sobrepor a trabalhos acadêmicos, a pesquisa propor-
cionou novos conhecimentos e uma percepção do estudo linguísti-
co que não imaginávamos existir. 
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A etapa da coleta foi facilitada pelo uso do aplicativo da Google, 
pois enviamos o link a amigos e familiares e pedimos que o compar-
tilhassem em seus grupos e/ou redes sociais. Com essa facilidade, 
reconhecemos que poderíamos ter atingido um número maior de 
participantes; entretanto, consideramos que o número de participa-
ções obtidas foi representativo e nos forneceu uma mostra significa-
tiva da população pesquisada. 

Observamos com essa amostragem que algumas das expressões 
utilizadas na pesquisa são de conhecimento dos participantes e 
podem ser expressões que atualmente não sejam usadas por eles. 
Todavia, conforme Ribeiro, Soares e Lacerda (2013, p. 537), as ex-
pressões coexistem no léxico construído ao longo de contatos e tro-
cas linguísticas, inclusive com influência das mídias televisivas e/
ou informacionais. Como pode ser percebido com a associação ao 
significado observada nas expressões:

•	 “Doncêé?” (Gráfico 2), por 94,4% (noventa e quatro vírgula 
quatro por cento);

•	 “Cascar fora” (Gráfico 5), por 92,6% (noventa e dois vírgula 
seis por cento);

•	 “Quanquié” (Gráfico 7), por 81,5% (oitenta e um vírgula cinco 
por cento);

•	 “Cadiquê” (Gráfico 13), por 92,6% (noventa e dois vírgula seis 
por cento);

•	 “Bagaça” (Gráfico 14), por 77,8% (setenta e sete vírgula oito 
por cento).

Essas expressões já compõem o imaginário popular quando fala-
mos em mineirice, ao serem apresentadas na fala estereotipada de 
personagens de mineiros que aparecem em filmes, novelas e/ou sé-
ries. Isso justifica o alto índice de acertos em relação a essas expres-
sões. No entanto, não se observa o uso comum dessas expressões no 
Sul do Brasil (em particular na região do Vale do Itajaí, onde a pes-
quisa foi aplicada), demonstrando que esse vocabulário assimilado 
pelos falantes coexiste em seu léxico.
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Palavras-chave: expressões populares; regionalismo; Rio Grande do Sul.

RESUMO
A pesquisa trata do regionalismo do povo gaúcho, a língua como 
meio de comunicação e interação social. Expressões populares 
como forma de comunicação, trazendo uma pesquisa com as prin-
cipais gírias do Rio Grande do Sul. O objetivo geral foi analisar as 
expressões populares do Rio Grande do Sul, suas origens e signifi-
cados, bem como sua importância para a cultura e identidade gaú-
cha. A pesquisa teve abordagem quantitativa, quanto aos objetivos, 
caracterizou-se como pesquisa exploratória, utilizou-se igualmen-
te a pesquisa bibliográfica a fim de auxiliar a pesquisa exploratória 
sobre o tema pesquisado. Para a coleta de dados, elaborou-se um 
teste de popularidade por meio do Google, formulário das gírias 
por meio de um questionário, e sendo aplicado com as pessoas que 
nasceram no Rio Grande do Sul, mas moram atualmente no esta-
do de Santa Catarina, mais especificamente na cidade de Brusque. 
Como resultado, pôde-se observar que as locuções populares do 
Rio Grande do Sul mostram que o regionalismo popular é um me-
canismo de interação social, o qual é muito forte e continua muito 
presente fora do estado de origem.

Rosana PAZA 
Cleber Batista ALBUQUERQUE

Um olhar sobre 
expressões gaúchas
usadas fora do Rio 
Grande do Sul
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ABSTRACT

 The study deals with the regionalism of the Gauchos and language as 
a means of communication and social interaction. Popular expres-
sions are a form of communication that brings research to the main 
slang of Rio Grande do Sul. It aimed to analyze the expressions of Rio 
Grande do Sul, their origins and meanings, and their importance to 
Gaucho culture and identity. The research used a quantitative appro-
ach and exploratory research regarding objectives. We used the bi-
bliographic review to support the exploratory academic work on the 
topic under investigation. For data collection, a popularity test was 
developed using a questionnaire and applied to people who were born 
in Rio Grande do Sul but currently live in the state of Santa Catarina, 
more specifically in Brusque City. As a result, we can determine that 
the popular idioms of Rio Grande do Sul show that general regiona-
lism is a mechanism of social interaction that continues to be very 
present outside the state of origin.

Keywords: popular expressions; regionalism; Rio Grande do Sul.

1 INTRODUÇÃO

O Brasil é um país continental cujo povo foi formado por diferen-
tes processos em diversas regiões. Nesse sentido, o estado do Rio 
Grande do Sul possui uma formação histórica e cultural bem pecu-
liar, ao ser influenciado por diferentes grupos étnicos.

Durante a colonização do Brasil, a região sul foi um cenário de 
disputas territoriais entre espanhóis e portugueses. O Tratado de 
Tordesilhas ocorreu em 1494, quando se definiu os dois impérios 
coloniais, mas a região sul ficou em uma área de fronteira com bas-
tantes conflitos entre espanhóis e portugueses. 
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Outro fator importante foi a presença dos povos indígenas, como 
os guaranis e charruas, os quais também desempenharam um papel 
importante na formação do povo gaúcho. Nesse aspecto, a região 
sul sofreu muito, principalmente com povos vindos das Ilhas dos 
Açores, no território português. Esses açorianos trouxeram consi-
go sua língua, costumes e tradições, que influenciaram profunda-
mente a cultura gaúcha.

A proximidade geográfica com o Uruguai e Argentina também 
teve uma influência significativa na região sul. O contato frequente 
com os países vizinhos levou à troca de costumes, idioma e tradi-
ções. O castelhano, língua falada na Argentina e no Uruguai, tem 
influência na língua e no vocabulário do gaúcho, sendo comum o 
uso de palavras e expressões em espanhol.

Nesse contexto, a formação do povo gaúcho resultou da misci-
genação de cultura entre indígenas, espanhóis, portugueses e aço-
rianos, e também de influências dos países vizinhos. Essa grande 
diversidade histórica e cultural criou a identidade gaúcha.

Dessa forma, “a cultura gaúcha e suas expressões estão alicer-
çadas em tradições, em conhecimentos obtidos por meio da con-
vivência em grupo, somados a diversos elementos, entre eles, os 
históricos e os sociológicos” (Luvizotto, 2010, p. 18). Tendo em vista 
que seus legados e sua tradição são transportados para as gerações 
seguintes, sujeitos a mudanças próprias de cada época e circuns-
tância, este artigo responde à seguinte questão problema: qual a 
contribuição das expressões populares gaúchas para a cultura e 
identidade do povo gaúcho?

Para isso, o objetivo geral desta pesquisa foi analisar as expres-
sões populares do Rio Grande do Sul, suas origens e significados, 
bem como sua importância para a cultura e identidade gaúcha. 
Nesse sentido, definimos os seguintes objetivos específicos: (i) 
pesquisar sobre as expressões populares do Rio Grande do Sul; (ii) 
realizar entrevista com as pessoas gaúchas que não moram mais no 
estado de origem.
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A fim de realizar esta pesquisa, foram utilizados os estudos e te-
orias da linguística. Com base neles, optou-se pelos trabalhos de 
autores que se dedicaram ao estudo das expressões populares, gí-
rias e regionalismos brasileiros, bem como obras sobre a cultura e 
história do Rio Grande do Sul.

A pesquisa sobre as expressões populares do Rio Grande do Sul 
é muito importante por vários motivos. Um deles é entender como 
a linguagem é usada para expressar a identidade cultural de uma 
região e seu significado. As expressões populares são uma forma de 
se comunicar e se identificar, portanto, são um aspecto importante 
da cultura gaúcha.

Além disso, a pesquisa pode ajudar a preservar e valorizar a cul-
tura e tradições gaúchas. Ao estudar e entender essas expressões, 
podemos reconhecer sua importância histórica e cultural e contri-
buir para a sua manutenção e transmissão às próximas gerações.

Por fim, a pesquisa sobre as expressões populares do Rio Grande 
do Sul também pode ser relevante para a educação e ensino da lín-
gua portuguesa. O estudo dessas expressões pode ajudar a com-
preender a riqueza e diversidade cultural do nosso grandioso Brasil.

Para melhor compreender este artigo, além desta introdução, está 
estruturado da seguinte forma: na seção dois trazemos a fundamen-
tação teórica que dá o suporte a este estudo; na seção três traçamos 
os procedimentos metodológicos, na seção quatro apresentamos os 
resultados, e na última seção trazemos as considerações finais.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 A LÍNGUA COMO MEIO DE COMUNICAÇÃO 
E INTERAÇÃO SOCIAL

Comunicação provém de communicare, verbo latino que significa 
pôr em comum. Para Andrade e Medeiros (2001), a finalidade da 
comunicação é pôr em comum não apenas as ideias, sentimentos, 
pensamentos, desejos, mas também compartilhar formas de com-
portamento, modos de vida determinados por regra de caráter 
social. A comunicação implica, fundamentalmente, a utilização de 
uma linguagem. 

A língua serve como meio de comunicação, inserção e interação 
social. Ela está em constante processo de construção e reconstru-
ção, é moldada toda hora, vive em modificação. “A língua, como 
todos nós, quer palpitar, crescer, torna-se flexível e colorida, ex-
pandir-se, enfim, viver” (Mateus, 1991, p.1). 

Para Sapir (1969), a linguagem não é instintiva, nem comporta-
mental; é o produto da relação LÍNGUA e CULTURA. A linguagem é 
influenciada pelo grupo cultural a que se relaciona. A língua orga-
niza a cultura da comunidade que a usa, pois, seus usuários veem 
e compreendem a realidade que os cerca por meio das categorias 
gramaticais e semânticas da língua. Sapir (1980) apresenta que a 
língua e a cultura são interdependentes, não há limites para a di-
versidade estrutural da língua e a linguagem determina o pensa-
mento. Ao falar, o brasileiro expressa sua identidade, que nunca é 
uniforme, e o país respira sua diversidade, que insiste em nos unir. 
A língua “é um bem coletivo” (Azeredo, 2011, p. 53).

Nesse sentido, o gauchês é uma variante da linguística que se de-
senvolveu na região sul do Brasil, especificamente no estado do Rio 
Grande do Sul. Essa estrutura de linguagem possui características 
distintas tanto na pronúncia quanto no vocabulário em compara-
ção com o português falado no restante do Brasil. 
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Por meio do estudo do gauchês, é possível observar como a lín-
gua é influenciada pela cultura da região sul do Brasil. Por meio do 
uso dessa linguagem, os falantes do gauchês refletem sua identida-
de cultural e expressam seus valores.

No gauchês, é possível identificar influências de idiomas como o 
espanhol e o açoriano, devido às migrações ocorridas na região ao 
longo da história. O gauchês apresenta uma série de regionalismos, 
termos e expressões próprias da cultura gaúcha, como gírias e as-
pectos do vocabulário relacionados à tradição do gaúcho.

O gauchês é um exemplo de como a língua reflete e molda a cul-
tura, e como a diversidade linguística contribui para a riqueza cul-
tural de uma região. Ao estudar o gauchês, é possível compreender 
como a língua e a cultura estão ligadas, e como a linguagem é uma 
ferramenta essencial para a transmissão e preservação de identi-
dades culturais únicas. Com essa análise, podemos ampliar nossa 
compreensão da relação entre língua, cultura e sociedade.

Dessa forma, podemos dizer que a palavra regionalismo nos reme-
te diretamente aos seus costumes, maneira contundente com que se 
posiciona dos demais. Illari (2014, p. 41), por sua vez, traz sua contri-
buição em uma esfera mais abrangente. Ele traz a conotação como “o 
efeito de sentido pelo qual a escolha de uma determinada palavra ou 
expressão dá informação sobre o falante, sobre a maneira como ele 
representa o ouvinte, o assunto e os propósitos da fala em que am-
bos estão engajados”. O regionalismo rotula um povo como detentor 
de uma cultura, de uma identidade. No Rio Grande do Sul, somos 
denominados: gaúchos, o qual será apresentado na seguinte seção. 

2.2 O TERMO GAÚCHO

Segundo Love (1971, apud Luvizotto, 2010), a palavra “gaúcho”, o ho-
mem livre dos campos, foi usada inicialmente para definir um tipo 
humano arredio, o nômade do pampa. Diversas vezes, um desertor 
desobediente à lei e à ordem, cavalgavando sem rumo em uma área 
vastíssima, sempre atrás de gado amansado ou xucro e de cavalos.
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Conforme Maestri (2021), o gaúcho manifesta-se como um ele-
mento social expressivo do seu meio e “surgira, em inícios do sécu-
lo XVIII, como tipo humano e grupo social significativo e singulari-
zado do pampa” (2021, p. 96).

Maciel (2000) corrobora alegando que o gaúcho ainda pode ser 
pensado como uma figura emblemática, pretendendo sintetizar 
e expressar uma determinada imagem dos habitantes da região, 
transmitindo ideias e valores sobre como seriam (ou deveriam ser) 
os gaúchos. “[...] A figura do gaúcho como representativa de uma 
identidade regional é elaborada a partir de uma busca pelo que se-
ria denominador comum, procurando o que diferencia, perdura” 
(Maciel, 2000, p. 79).

Para Luvizotto (2010, p. 28), “os sul-rio-grandenses originam-se 
da transfiguração étnica das populações mestiças de varões espa-
nhóis e lusitanos com mulheres guaranis”. 

Todavia, em uma definição compreensiva do termo – “gaúcho – 
agora, no tempo presente, refere-se às pessoas nascidas no Estado 
do Rio Grande do Sul de modo geral” (Dias; Cardin, 2022).

2.3 A DIVERSIDADE LINGUÍSTICA DO RIO GRANDE DO SUL

As diferentes formas de se expressar o idioma de uma nação são 
distintas, uma vez que a língua oficial de um país não é a mesma. 
No Brasil, essas variações são notadas em diversos dialetos, como 
o mineiro, o gaúcho, o pernambucano, o sulista, o paulistano etc. 
(Chérolet, 2019, on-line).

A diversidade linguística no estado do Rio Grande do Sul é uma 
característica relevante. É perceptível, ao analisarmos a sua histó-
ria, a presença dos grupos indígenas Charrua/Minuano, Guarani 
e Kaingang, bem como a presença de imigrantes de diferentes 
continentes.
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Nesse contexto, o Rio Grande do Sul, assim como outras regiões 
do Brasil, possui uma rica diversidade linguística e uma história de 
contatos linguísticos. Viver a pluralidade cultural e a diversidade 
linguística é, no mundo contemporâneo, participar da riqueza da 
qual todos inevitavelmente fazemos parte (Santos, 2017).

Aqui estão alguns dos principais elementos relacionados às lín-
guas e aos contatos linguísticos no estado:

•	 Português: O idioma oficial do Brasil é o português, e a maio-
ria dos gaúchos fala essa língua como sua língua materna. 
No entanto, devido à imigração e à influência de outros gru-
pos linguísticos, existem variações regionais e sotaques ca-
racterísticos no português gaúcho.

•	 Imigração Europeia: O Rio Grande do Sul recebeu inúme-
ros imigrantes europeus no século XIX e início do século XX, 
principalmente alemães, italianos e poloneses. Esses grupos 
trouxeram suas línguas e culturas para a região, resultando 
em comunidades bilíngues e influências linguísticas. O ale-
mão e o italiano, por exemplo, ainda são falados por algumas 
comunidades no estado.

•	 Espanhol: Devido à sua localização geográfica próxima à 
Argentina e ao Uruguai, o Rio Grande do Sul tem uma pre-
sença significativa do espanhol, sendo uma língua oficial 
nesses países. Há uma interação frequente entre falantes de 
português e espanhol na fronteira e nas cidades próximas.

•	 Línguas Indígenas: O Rio Grande do Sul também abriga co-
munidades indígenas que falam suas línguas tradicionais. 
Essas línguas incluem o Guarani e o Kaingang, entre outras.

•	 Africanas: Como em outras partes do Brasil, a influência 
africana na cultura e na língua é significativa no Rio Grande 
do Sul devido à história da escravidão. Embora muitos as-
pectos linguísticos africanos tenham sido incorporados ao 
português falado na região, não há línguas africanas distin-
tas faladas no estado.
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•	 Gírias e Regionalismos: O Rio Grande do Sul tem gírias e 
regionalismos específicos que podem diferir do português 
padrão. Essas variações linguísticas refletem a identidade 
cultural e histórica da região.

O Rio Grande do Sul é uma região linguística diversificada devido 
à imigração, influências culturais e sua localização geográfica. Essa 
diversidade torna a região única em termos de contatos linguísti-
cos e contribui para a riqueza da cultura gaúcha.

Nesse contexto, como bem lembra Siguan (2001), é inegável a 
constatação da presença de diferentes línguas em um mesmo es-
paço geográfico, ou com grande proximidade. Essa diversidade de 
línguas coexistindo permite que línguas e culturas estejam cons-
tantemente em contato.

Portanto, manter uma língua é preservar a identidade e a cultu-
ra da comunidade que a fala, bem como conservar vivas histórias, 
hábitos e costumes. A proibição de que as línguas sejam usadas nos 
processos de imigração no Brasil, na maioria, causou estigmatiza-
ção (Santos, 2017). “Consequências para a sobrevivência dessa lín-
gua e para a construção da identidade do indivíduo” (Dal Corno, 
2017, p. 89).

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
	

Esta é uma investigação em variação linguística que visou identi-
ficar as gírias mais usadas por gaúchos que não moram mais no 
estado. A pesquisa teve abordagem quantitativa, pois se vale de 
questionários com perguntas em sua grande maioria fechadas. Ou 
seja, perguntas de múltipla escolha, perguntas de resposta única, 
dicotômica ou de ranking, visto que possibilita representatividade 
numérica por meio de tabelas e/ou gráficos, os quais possibilitarão 
visualizar pontos fortes e fracos (Sorte; Coelho, 2019).
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Quanto aos objetivos, caracterizou-se como pesquisa explorató-
ria, já que se investiga a influência da variação da língua do estado 
de Santa Catarina no jeito de falar de imigrantes gaúchos que vivem 
e trabalham numa empresa catarinense. 

Essa pesquisa visa tornar o problema mais explícito ou construir 
hipóteses, uma vez que o planejamento é flexível, o que possibi-
lita tratar diferentes aspectos em relação ao fenômeno estudado  
(Gil, 2022). 

A fim de auxiliar a pesquisa exploratória sobre o tema, utilizou-
-se a pesquisa bibliográfica, a qual buscou em livros, artigos e de-
mais fontes bibliográficas, publicações sobre a temática estudada 
(Marconi; Lakatos, 2015). 

Para a coleta dos dados, elaborou-se um formulário com a fer-
ramenta Google Forms, no qual foram apresentadas algumas frases 
com expressões gaúchas e três opções de resposta para saber se os 
imigrantes gaúchos ainda as utilizam. 

A análise dos resultados foi feita numa abordagem qualitativa 
que, de acordo com Minayo (2014, p. 57), essa abordagem é aplicada 
ao estudo da “história, das relações, das representações, das cren-
ças, das percepções e das opiniões, produtos de interpretações que 
os humanos fazem a respeito de como vivem, constroem seus arte-
fatos e a si mesmos, sentem e pensam”. Na pesquisa qualitativa, os 
processos e significados são as principais ferramentas.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

Os participantes da pesquisa não se identificaram, preservando o 
anonimato, mas identificaram de qual cidade do Rio Grande do Sul 
são provenientes. Assim, segundo o Gráfico 1, a maioria dos par-
ticipantes veio da cidade de Porto Alegre; mas também tivemos 
representantes das cidades de Alegrete, Carazinho, Santa Maria,  
Santa Rosa e Viamão.
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Gráfico 1 – Cidade de origem

Fonte: dados da pesquisa (2023) 

No Gráfico 2 (p. 138), ao serem questionados sobre o tempo que 
estão fora de seu estado natal, percebemos que a maioria está afas-
tada há pouco menos de 5 anos. De modo que, talvez, devido ao 
curto espaço de tempo, não tenha ainda perdido muitos hábitos 
linguísticos.

Assim, pode-se perceber que muitos indivíduos ainda não esti-
veram longe o suficiente de seu ambiente linguístico original para 
perderem muitos dos seus hábitos linguísticos. No caso em ques-
tão, o fato de a maioria das pessoas ter passado menos de 5 anos 
fora de seu estado natal sugere que elas podem ainda não ter expe-
rimentado uma mudança significativa em seus padrões linguísticos. 
É possível, sim, que ao longo do tempo, conforme sua exposição ao 
novo ambiente, cidade e hábitos linguísticos de origem local, au-
mente sua interação com esses falantes locais e intensifique essas 
mudanças linguísticas, esses indivíduos comecem a adotar certos 
aspectos do dialeto local e, consequentemente, modificar sua fala 
original. E o curto período também pode indicar que essas pessoas 
ainda mantêm um forte vínculo com sua região de origem, o que 
pode influenciar a preservação de seus hábitos linguísticos. À me-
dida que o tempo passa e a distância física e emocional em relação 
ao estado natal aumenta, é provável ocorrerem mudanças mais sig-
nificativas na maneira como essas pessoas falam e se comunicam.
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 Portanto, o tempo que uma pessoa passa longe de seu estado 
natal desempenha um papel crucial na evolução de seus padrões 
linguísticos, e é um aspecto importante a ser considerado ao exa-
minar como as pessoas se adaptam linguisticamente a novos am-
bientes e comunidades. 

No Gráfico 3 (p. 138) apresenta-se a expressão “largartear”, na 
sentença “Vamos largatear no sol?”, para qual mais da metade dos 
entrevistados declararam ainda a utilizar. Geralmente essa palavra 
está associada a ações ou comportamentos relacionados à pregui-
ça, procrastinação ou ao ato de ficar largado, sem fazer muita coisa, 
como um lagarto ao sol, por exemplo.

Percebe-se que mais da metade ainda utiliza essa expressão, e 
sugere que essa pode ser uma expressão bem rica na comunidade 
gaúcha. Essas expressões são interessantes, ao destacarem a di-
versidade linguística e cultural numa determinada região ou grupo 
social. Identificando não apenas características linguísticas únicas 
de uma área, mas também aspectos da vida e de identidade das 
pessoas que usam. É bom lembrarmos que estudar as expressões 
regionais pode não ser compreendida ou utilizada da mesma forma 
em outras regiões, ou contextos linguísticos. Dessa forma, é crucial 
considerar as diferentes variações regionais de cada estado brasi-
leiro, que moldam como as pessoas se expressam e se comunicam 
em todo o Brasil. Conforme Santos (2017), manter uma língua é pre-
servar a identidade e a cultura da comunidade que a fala, bem como 
conservar vivas histórias, hábitos e costumes.

A expressão “bergamota”, questionada na sentença “Quer uma 
bergamota?” ainda é utilizada por todos os entrevistados (100% - 
cem por cento). “Bergamota” é uma palavra que tem também dife-
rentes significados em diferentes contextos e regiões. Em algumas 
regiões, “bergamota” é usada para se referir a uma fruta cítrica, po-
pularmente conhecida como tangerina ou mexerica, dependendo 
muito de cada região e sua cultura. Como se pode perceber, essa 
expressão tem raiz histórica, cultural e social que se torna impor-
tante para esse grupo de pessoas entrevistadas. 
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Conforme aponta Ilari (2014, p. 41), “o efeito de sentido pelo qual 
a escolha de uma determinada palavra ou expressão dá informação 
sobre o falante, sobre a maneira como ele representa o ouvinte, o 
assunto e os propósitos da fala em que ambos estão engajados.”

Com a expressão “vou largar de mão”, aconteceu o mesmo que 
aconteceu com “bergamota”, 100% (cem por cento) dos entrevis-
tados ainda a utilizam. Ela significa desistir de algo, abandonar, 
uma ideia, um projeto ou uma pessoa. Quando alguém diz que vai 
“largar de mão”, ela refere-se que não vai mais se envolver ou se 
preocupar com aquilo que estava tentando realizar. O fato de a to-
talidade (100%) dos entrevistados ainda utilizarem essa expressão, 
pode sugerir que ela é amplamente reconhecida e empregada na 
comunidade. “Vou largar de mão” pode ser usado em muitas situ-
ações, desde conversas informais entre amigos até em contextos 
mais formais, dependendo do ambiente de comunicação. Essa ex-
pressão também revela uma atitude de resignação ou de decisão 
consciente de interromper algo que não está funcionando ou que 
não vale mais a pena ser conquistada. Pode-se ter uma sensação 
de frustração, cansaço ou simplesmente a aceitação de que cer-
tas situações são insustentáveis ou não há mais sentido continuar. 
Por fim, a expressão por ser amplamente conhecida e ainda utili-
zada unanimemente por todos os entrevistados, tem importância 
no contexto no qual foi investigada. Azeredo (2010, p. 53) aponta 
que ao falar, o brasileiro expressa sua identidade, que nunca é uni-
forme, e o país respira sua diversidade, que insiste em nos unir. A 
língua “é um bem coletivo”.

No Gráfico 4 (p. 138), sobre a expressão “Bah! Me caiu os bu-
tiá do bolso”, verificou-se que quase a metade dos entrevistados 
não utiliza mais essa expressão. Essa palavra é usada para expres-
sar surpresa, espanto ou admiração, diante de algo que aconteceu 
inesperadamente ou uma grande surpresa. A frase é bastante colo-
rida e ilustrativa. Podemos perceber que mudanças nas interações 
sociais, nas quais esses indivíduos estão inseridos, afetam o uso das 
expressões regionais. Embora quase a metade dos entrevistados 
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possa não mais utilizar a expressão “bah! Me caiu os butiá do bolso”, 
ainda há uma parcela que a utiliza regularmente, especialmente em 
contextos mais tradicionais ou entre grupos mais conservadores 
em relação à língua e à cultura regional. A diversidade linguística é 
realidade em diversas regiões e países (Santos, 2017). 

No Gráfico 5 (p. 138), sobre a expressão “abichornado”, exposto 
na sentença “O que aconteceu que você está abichornado?”, veri-
ficou-se que quase a metade dos entrevistados não utilizam mais 
essa expressão. É uma expressão usada para descrever alguém em 
que está confuso, desnorteado, perplexo ou também surpreso com 
alguma situação inesperada.

É bom notarmos que o declínio da expressão “abichornado” não 
significa que ela tenha perdido todo significado ou relevância cul-
tural, e sim naquele grupo que se distanciou de suas origens mais 
tradicionais, o qual anteriormente tinha acesso a essas falantes. 
As expressões linguísticas estão em constante fluxo, refletindo 
as transformações culturais, sociais e tecnológicas que ocorrem 
constantemente. Viver a pluralidade cultural e a diversidade lin-
guística é, no mundo contemporâneo, participar da riqueza da qual 
todos inevitavelmente fazemos parte (Santos, 2017).

No Gráfico 6 (p. 139), presente na sentença “A festa de ontem 
foi bem afudê”, verificamos também que quase a metade dos en-
trevistados não utiliza mais essa expressão. A festa de ontem foi 
bem “afudê” é uma gíria que significa algo muito bom, excelente 
ou emocionante. Quando nos referimos a essa expressão, estamos 
relatando que algo foi realmente ótimo, empolgante, ou seja, bem 
divertido no ponto de vista de quem a utiliza.

No Gráfico 7 (p. 139), sobre a expressão “arreganho”, apresen-
tada na sentença “Para de arreganho com a minha cara.”, verifi-
cou-se também que a metade dos entrevistados a utilizam. Ela é 
usada informalmente para descrever alguém que está agindo de 
maneira exagerada, exibindo atitudes extravagantes, arrogantes ou 
exibicionistas. Pode se referir quando alguém está se gabando ou 
tentando chamar atenção exageradamente. O fato de aproximada-
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mente metade dos entrevistados ainda a utilizarem, sugere que ela, 
da mesma forma, tem algum grau de relevância ou popularidade no 
contexto no qual foi investigada.  No entanto, o número de 36%, 
uma parcela significativa de pessoas que não a utilizam, ou não es-
tão familiarizados com essa expressão.

No Gráfico 8 (p. 139), sobre a expressão “arriação”, que compunha 
a sentença "Para de arriação, menino.”, verificou-se ser uma expres-
são que algumas pessoas utilizam, outras já utilizaram e, por último, 
algumas nunca utilizaram. É uma gíria da língua portuguesa, usada 
para descrever uma situação de desânimo, desalento ou desmoti-
vação. Quando alguém diz que está em “arriação”, significa que está 
muito desanimado ou desmotivado em relação a algo que aconteceu. 
O fato de algumas pessoas empregarem a expressão, outras já terem 
utilizado e algumas nunca terem usado demonstra a diversidade lin-
guística e cultural presente em uma comunidade. Portanto, a varie-
dade no uso da expressão “arriação” entre as pessoas entrevistadas 
é um reflexo da natureza dinâmica da linguagem e das diferentes 
influências que moldam como as pessoas se comunicam. Essa diver-
sidade contribui para a riqueza e a complexidade da comunicação 
humana e todas as variáveis existentes em nosso lindo país.

No Gráfico 9 (p. 139), sobre a expressão “atucanado”, apresenta-
da na sentença “Estou atucanado (preocupado) com essa história.”, 
verificou-se que ela é ainda uma expressão bem utilizada pelos 
gaúchos. A expressão “atucanado” é uma gíria regional forte no Rio 
Grande do Sul, estado localizado na região sul o Brasil. Ela é mui-
to usada para descrever alguém que está ansioso, agitado, nervoso 
ou inquieto em determinada situação. Conforme o gráfico, ela é 
uma expressão ainda bem utilizada pelos gaúchos, indicando sua 
forte importância e popularidade na cultura e da linguagem des-
se público entrevistado. Essas expressões não apenas facilitam a 
comunicação, mas também fortalecem os laços entre as pessoas e 
enriquecem a diversidade linguística do nosso país. 
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Com a expressão “Bah”, na sentença “Bah, não acredito que tu 
veio hoje”, verificou-se que 100% (cem porcento) dos gaúchos que 
estão fora do Rio Grande do Sul ainda a utilizam. Essa é uma expres-
são coloquial muito usada para expressar surpresa, incredulidade 
ou espanto diante da chegada inesperada de alguém. Ao perceber 
que, mesmo estando muitos anos longe de região de origem, os 
gaúchos ainda a utilizam, demonstrando que está profundamente 
enraizada em sua cultura e linguagem.

Com essa pesquisa, pôde-se observar que as expressões popu-
lares do Rio Grande do Sul mostram que o regionalismo gaúcho 
popular é importante. Essas expressões populares ainda são fortes 
e presentes mesmo fora do estado de origem. O regionalismo po-
pular é um mecanismo de interação social, e essa pesquisa trouxe 
a convicção de que o regionalismo do Rio Grande do Sul é ainda 
muito forte e, por meio do questionário, foi possível verificar quais 
deles continuam bem presentes.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo teve como objetivo geral analisar as expressões popu-
lares do Rio Grande do Sul, suas origens e significados, bem como 
sua importância para a cultura e identidade gaúcha, e responder 
à seguinte questão problema: qual a contribuição das expressões 
populares gaúchas para a cultura e identidade do povo gaúcho?

Para isso, definimos os seguintes objetivos específicos: (i) pes-
quisar sobre as expressões populares do Rio Grande do Sul; (ii) re-
alizar entrevista com as pessoas gaúchas que não moram mais no 
estado de origem.

Em relação ao primeiro objetivo, pesquisar sobre as expressões 
populares do Rio Grande do Sul, com base na análise e estudo das 
expressões populares do Rio Grande do Sul, pudemos concluir que 
elas são um aspecto importante da cultura e identidade gaúcha. 
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Essas expressões são uma forma de se comunicar e se identificar 
como parte de um grupo social específico, portanto, são um aspec-
to fundamental da cultura gaúcha.

Além disso, ao longo desta pesquisa, foi possível entender que 
essas expressões têm origens diversas, incluindo idiomas indí-
genas, gírias locais e expressões populares de outras regiões do 
Brasil. Essa diversidade reflete a rica história do Rio Grande do Sul 
e do Brasil.

Referente ao segundo objetivo, realizar entrevista com as pesso-
as gaúchas que não moram mais no estado de origem, percebemos 
que as expressões populares também permitem entender como a 
linguagem é usada para expressar a identidade cultural de uma re-
gião, entendendo, assim, como os gaúchos se comunicam.

As expressões populares do Rio Grande do Sul são únicas e uti-
lizadas em todo o Brasil. E, com sua forte influência na cultura e 
na história do país, acabaram sendo difundidas por todo o terri-
tório nacional. Ademais, um dos fatores que contribuem para a 
difusão dessas expressões são as migrações de gaúchos e gaúchas 
para todo o território brasileiro. Por isso, é comum que as expres-
sões populares sejam transmitidas e incorporadas na linguagem 
do dia a dia. 

Portanto, a pesquisa sobre as expressões populares do Rio 
Grande do Sul é relevante para a preservação e valorização da cul-
tura e tradições gaúchas. Ao estudar e entender essas expressões, 
pudemos reconhecer sua importância histórica e cultural, respon-
dendo dessa forma, tanto o objetivo geral de “analisar as expres-
sões populares do Rio Grande do Sul, suas origens e significados, 
bem como sua importância para a cultura e identidade gaúcha”. 
Quanto à questão problema: “qual a contribuição das expressões 
populares gaúchas para a cultura e identidade do povo gaúcho?”, 
visto que as expressões populares do Rio Grande do Sul são um 
importante aspecto da cultura e identidade desse estado brasileiro 
e merecem ser estudadas e valorizadas.
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Variações 
linguísticas e 
escolhas lexicais

Palavras-chave: variação linguística; tradutor/tradução; o pequeno príncipe.

RESUMO
Visando observar as variações linguísticas e as escolhas lexicais 
em traduções da obra de Saint-Exupéry, este artigo reflete so-
bre a história da língua portuguesa e do Acordo Ortográfico de 
1990. Apresenta uma base sobre a obra O Pequeno Príncipe / O 
Principezinho e analisa comparativamente trechos das traduções 
feitas por quatro escritores, discutindo as escolhas lexicais e a in-
terferência do Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa no tra-
balho tradutório feito da obra de Saint-Exupéry por tradutores 
brasileiros e portugueses. A pesquisa se mostrou desafiadora e o 
resultado foi surpreendente. Analisar as escolhas linguísticas das 
traduções trouxe uma nova percepção sobre esse trabalho que é 
tão pouco reconhecido e valorizado. Afinal, o tradutor é um pes-
quisador e, praticamente, senão coautor, é com certeza um autor 
coadjuvante da obra traduzida. 

Raquel Maria Cardoso PEDROSO 
Gianina E. GIANINI 
Roberta H. MASCARENHAS 

nas traduções da obra 
"Le Petit Prince" para 
o Português do Brasil 
e o de Portugal
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ABSTRACT

This article aimed to observe linguistic variations and lexical choices 
in translations of Saint-Exupéry's work. It reflects on the Portuguese 
Language's History, and the 1990 Orthographic Agreement presents 
a basis for the work.  O Little Prince comparative analyzes excerpts 
from translations made by four writers, discussing grammatical choi-
ces and the interference of the Portuguese Language Orthographic 
Agreement in the translation work carried out on Saint-Exupéry's 
work by Brazilian and Portuguese translators. The research proved 
challenging, and the result was surprising. Analyzing the linguistic 
choices of the translations brought a new perception of his work that 
is so little recognized and valued. After all, the translator is a resear-
cher and, practically, if not a co-author, is a supporting author of the 
translated work.

Keywords: linguistic variation; translator/translation; the little prince.

1 INTRODUÇÃO

Que a língua portuguesa que falamos no Brasil apresenta muitas 
diferenças em relação à fala em Portugal, nós sabemos. E isso acon-
tece em relação a todos os outros países lusófonos, não é privilé-
gio nosso. Afinal, a Comunidade de Países de Língua Portuguesa 
(CPLP) é formada por nove países de quatro continentes diferentes: 
América (Brasil), África (Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Guiné 
Equatorial, Moçambique e São Tomé e Príncipe), Ásia (Timor-
Leste) e Europa (Portugal). Todos os países da CPLP têm a língua 
portuguesa como língua oficial (CPLP, 2024).

Assim, com variedade de falares e sotaques, seria uma luta ingló-
ria tentar impedir que surgissem variantes e dialetos. 
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Se aqui, no próprio Brasil, nós já temos muitas variações regio-
nais, podemos considerar a obviedade de, entre diferentes países, 
com culturas tão diversas, também haver. Afinal, esse fenômeno 
linguístico ocorre em todas as línguas humanas, não só na oralida-
de, mas também na escrita.

A obra O Pequeno Príncipe, escrita e ilustrada com aquarelas 
pelo aviador francês Antoine de Saint-Exupéry, é uma das peças 
literárias mais traduzidas no mundo. Para a língua portuguesa, 
curiosamente, essa obra tem versões no português brasileiro e no 
português de Portugal. É a identificação das diferenças e variantes 
linguísticas, a partir da análise comparativa de fragmentos das ver-
sões dessa obra clássica “O Pequeno Príncipe”, que este artigo se 
propõe a apresentar.

Em 2013, a obra Le Petit Prince completou 70 anos. E, no Brasil, 
o Grupo Editorial Ediouro detinha os direitos exclusivos da obra. 
A Editora Agir, que pertence ao grupo, de tempos em tempos, pu-
blicava uma nova edição da única tradução feita no Brasil, a tra-
dução de Dom Marcos Barbosa. Porém, essa história mudou em 
2015, pois, segundo a Lei 9.610/98, “os direitos patrimoniais do au-
tor perduram por setenta anos, contados de 1.° de janeiro do ano 
subsequente ao de seu falecimento”; ou seja, com o falecimento de 
Saint-Exupéry em 1944, desde 1.º de janeiro de 2015, a obra ‘caiu’ 
em domínio público. Assim, o grupo Ediouro não tem mais exclusi-
vidade e qualquer um pode republicar essa obra (Brasil, 1998).

Em 2015, novas traduções do livro surgiram nas prateleiras das 
livrarias. As traduções de Frei Betto (com capa dura) e de Ferreira 
Gullar foram as mais festejadas por se tratar de escritores reconhe-
cidos. Mas outras traduções, com adaptações de linguagem e de ilus-
tração, traduções em livros para colorir, versões em livro de bolso 
(pocket) e tudo o mais também estão nas prateleiras (Domínio, 2015).

Com tantas traduções e adaptações, é de se supor que haja o 
registro de muitas variantes, e o objetivo desta pesquisa é analisar 
as variações linguísticas geográficas, comparativamente às línguas 
portuguesas usadas em Portugal e Brasil, e as escolhas linguísticas 
feitas por tradutores de ambos os países. 
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Para este artigo, fizemos análise das quatro traduções (duas ver-
sões brasileiras e duas versões portuguesas).

Para a análise, apresentamos no item “Referencial Teórico” uma 
contextualização histórica da língua portuguesa e do acordo orto-
gráfico, além da obra que é base desta pesquisa: O Pequeno Príncipe.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DA LÍNGUA PORTUGUESA

A língua portuguesa, segundo Bechara (1999, p. 23), “é a continua-
ção ininterrupta, no tempo e no espaço, do latim levado à Península 
Ibérica pela expansão do império romano, no início do século III 
a.C.”; ou seja, a língua portuguesa que falamos hoje é uma variação 
atual do latim, que sofreu influência cultural dos dominados, de ou-
tras línguas, do tempo e das regiões onde se desenvolveu. 

Para o reconhecimento e a preservação de uma língua, é funda-
mental o registro escrito. O primeiro texto escrito em língua por-
tuguesa data do século XIII, mil anos depois da chegada do latim à 
Península Ibérica: o “Testamento de Afonso II” e “Notícia do torto”. 
Nesse tempo, a língua era chamada de ‘romance’ (‘romanço’) e o rei 
de Portugal, D. Dinis (1279-1325), oficializa a língua para uso admi-
nistrativo em substituição ao latim. Mas foi somente no reinado de 
D. João I (1385-1433), que a denominação de “língua portuguesa” 
surge definitivamente (Bechara, 2009, p. 24).

Nos séculos XV e XVI, Portugal cresce no ciclo das grandes na-
vegações, avançando o território com as colônias e espalhando a 
língua portuguesa. Nesse período, segundo Severo (2019, p. 11), “co-
mércio e evangelização caminhavam a par.” Sob o lema ‘fé e im-
pério’, os religiosos da Companhia de Jesus (os jesuítas) tinham a 
missão de “ao mesmo tempo, pregar o Evangelho e consolidar a 
relação com Portugal, mantendo escolas para os indígenas.”
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Os missionários jesuítas estiveram presentes em todas as colô-
nias de Portugal. E em todas, segundo Severo (2019, p. 12), eles de-
fendiam que “era preciso evangelizar em dois idiomas: o local e o 
português, para que, entre as diversas etnias, houvesse comunica-
ção.” Assim, os missionários se aproximavam dos nativos pacifica-
mente, observavam os costumes e aprendiam a língua, para depois 
evangelizar na língua dos nativos e ensinar-lhes a língua portugue-
sa. Podemos afirmar, diante disso, que os jesuítas são os responsá-
veis pela permanência da língua portuguesa nos países lusófonos, 
entre eles o Brasil.

Nos séculos que se seguiram, a língua portuguesa, trazida pelos 
portugueses e fixada pelos jesuítas em solo brasileiro, sofreu in-
fluência dos outros povos que vieram habitar estas terras (alguns 
livremente, outros à força e outros ainda por sobrevivência). Cada 
cultura e cada língua, que para cá vieram, deixaram marcas e trans-
formaram a língua portuguesa, que foi se distanciando do jeito de 
se falar em Portugal. E chegou ao ponto de a língua portuguesa, 
segundo Fiorin (2010, on-line), ter “dois sistemas ortográficos: um 
[que] vigora no Brasil e outro, em Portugal e nos demais países lu-
sófonos (Angola, Moçambique, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, 
Guiné-Bissau e Timor-Leste).”

Fiorin (2010, on-line) aponta ainda que as divergências ortográ-
ficas entre o Brasil e Portugal seguiram avançando. Em 1924, foi 
iniciada a busca por uma ortografia comum, que poderia ter che-
gado ao fim em 1945, quando se chegou a um acordo de unifica-
ção. Portugal tornou o acordo lei no mesmo ano, mas o Congresso 
Nacional Brasileiro não o ratificou. Dessa forma, além da língua fa-
lada, a ortografia dos dois portugueses continuou se modificando 
com o uso dos falantes de cá e de lá. 
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2.2 ACORDO ORTOGRÁFICO DA LÍNGUA PORTUGUESA
 

As diferenças ortográficas entre o português de Portugal e do Brasil 
não impediam a compreensão dos textos escritos; porém, de acordo 
com Fiorin (2010, on-line), uma dupla ortografia dificulta a difusão 
da língua no âmbito internacional, pois “os documentos dos orga-
nismos internacionais que adotam o português como língua oficial 
precisam ser duplicados”. Além disso, “a certificação de proficiência 
de língua portuguesa não pode ser unificada”; tampouco, “os ma-
teriais didáticos e os instrumentos linguísticos, como dicionários e 
gramáticas, produzidos numa ortografia não servem para os países 
que adotam a outra e assim sucessivamente.” (Fiorin, 2010, on-line).

O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, que atualmente 
está em vigência, foi assinado pelos países lusófonos, em 1990, em 
Lisboa, com o compromisso de entrar em vigor em 1o de janeiro de 
1994, após a ratificação em forma de lei aprovada em todos os paí-
ses. Porém, em 2004, a ampla ratificação ainda não havia se concre-
tizado, sendo necessário fazer um adendo ao acordo, considerando 
que o documento passaria a vigorar a partir da ratificação em no 
mínimo três dos oito países signatários. O Brasil ratificou o Acordo 
em 2008; assim, em 2009, ele entrou em vigor (Fiorin, 2010, on-line).

Como acontece com toda mudança proposta, o Acordo foi con-
testado por muitos, tanto por populares quanto por estudiosos da 
língua em ambos os países (Portugal e Brasil). Dando lugar a muitos 
equívocos, alguns até hoje estão circulando. Os equívocos aponta-
dos por Fiorin (2010) são:

•	 (Não é uma) unificação da língua portuguesa, é uma unifica-
ção da ortografia de algumas palavras;

•	 (Não é uma) reforma ortográfica, é apenas um acordo para 
unificação da ortografia de algumas palavras;

•	 (Não é uma) “reforma meia-sola” (afirmação de um profes-
sor português), o tratado permite dupla grafia em respeito 
à diversidade de pronúncia e de formas gráficas históricas;
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•	 “Em Portugal, muitos falam em recusar o acordo, em nome 
da manutenção da pureza da língua original, porque ele re-
presenta a ‘brasilianização da ortografia’, ‘a colonização dos 
ex-colonizados’. Ou seja, preconceito linguístico.

Bagno (2010) sai em defesa do Acordo, declarando que

Defender a validade e a necessidade do Acordo ortográfico é 
defender a importância do Brasil e do português brasileiro no 
cenário mundial. É conferir autoestima a um povo que, há meio 
milênio, vem sendo acusado de “arruinar” o “idioma de Camões”. 
Arruinamos mesmo, pronto, e daí? Mas é sobre essas ruínas 
que estamos erguendo uma língua surpreendente, que deixa os 
linguistas fascinados com as inovações sintáticas que estamos 
introduzindo, uma língua que é a cara do nosso povo, como têm 
que ser (e de fato são) todas as línguas do mundo.

O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa foi ratificado no 
Brasil, com o Decreto 6.583, no dia 29 de setembro de 2008, data 
de comemoração do centenário do nascimento de Machado de 
Assis, na Academia Brasileira de Letras (ABL), no Rio de Janeiro. 
Inicialmente, foi estabelecido um período de transição de quatro 
anos, até 2012, que foi prorrogado para 2015. Nesse período, as orto-
grafias (a anterior e a prevista no acordo) deveriam coexistir. No ge-
ral, as mudanças na língua portuguesa previam a alteração em 0,8% 
dos vocábulos no Brasil e 1,3% em Portugal (Brasil, 2008a; 2008b).

A obra literária que nos propusemos a analisar teve as versões 
de Portugal e do Brasil, anteriores à data do acordo discutido neste 
item; em vista disso, além de observar as variações ortográficas de 
ambos os idiomas (que antes se encaminhavam para isso), observa-
mos igualmente as expressões que mudaram com o acordo.

2.3 O PEQUENO PRÍNCIPE E O PRINCIPEZINHO

Le Petit Prince, escrito pelo francês Antoine de Saint-Exupéry, é 
considerado o segundo livro mais traduzido no mundo, ficando 
atrás apenas da Bíblia. 
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A obra já foi traduzida em mais de 300 idiomas, são vendidas 
quase 2 milhões de cópias anualmente e mais de 140 milhões foram 
comprados desde a sua publicação, em 1943 (Livros, 2021).

Os números são impressionantes. Mas o autor não escreveu ape-
nas esse livro, e ser escritor também não era sua atividade princi-
pal. Saint-Exupéry nasceu na cidade de Lyon, na França, em 29 de 
junho de 1900. Era de família aristocrata e, segundo Souza (2024, 
on-line), teve uma infância “sem grandes dificuldades, apesar de 
ficar órfão de pai por volta dos quatro anos de idade.” 

2.3.1 Quem era Antoine de Saint-Exupéry?

Saint-Exupéry interessou-se cedo pelo mundo da aviação e pela 
vida militar. Ele também gostava de escrever e estava sempre de-
senhando. Segundo o sobrinho D’Agay (in Saint-Exupéry, 2015, p. 
3), ele gostava de adicionar um desenho às dedicatórias e “sempre 
desenhava nas cartas que escrevia para os amigos”. 

A aventura na vida militar iniciou em 1921, quando “ingressou no 
serviço militar como mecânico assistente, na seção de aviação e 
[...] conseguiu a licença de piloto militar”, no final do mesmo ano. 
Todavia, insatisfeito com alguns trabalhos, desligou-se e “conse-
guiu um emprego na empresa de aviação Aéropostale.” Além de 
piloto, Saint-Exupéry também fazia um trabalho de “diplomacia 
para libertar pilotos que caíam no deserto e se tornavam reféns de 
algumas tribos. Nesse período, escreveu seu romance Correio Sul” 
(Souza, 2024, on-line).

Como gerente da Aéropostale, Saint-Exupéry mudou-se para a 
Argentina, em 1929. Mas desligou-se da empresa, em 1932, e vol-
tou a morar na França. A fama chegou, segundo Souza (2024), em 
1934, quando seu livro Voo Noturno foi adaptado para o cinema 
nos Estados Unidos. 

As aventuras ainda continuaram. Paralelo à carreira na aviação, 
como escritor, Saint-Exupéry também era correspondente dos 
jornais L’Intransigeant e Paris-Soir, para os quais enviava matérias 
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para publicação periodicamente. Em 1935, aceitou o desafio de ba-
ter o recorde de voo entre Paris e Saigon. Mas caiu no deserto da 
Líbia, onde foi resgatado por beduínos, três dias depois do aciden-
te, perdendo sua aeronave que estava assegurada. Assim, “com o 
dinheiro do seguro, comprou outro avião” (Souza, 2024, on-line). 

Outro acidente grave ocorreu em 1938, na Guatemala, quando o 
desafio era atravessar o continente americano. Esse acidente aéreo 
deixou Saint-Exupéry no hospital por semanas. No ano seguinte, 
1939, foi um ano de reconhecimentos: ele foi “nomeado Oficial da 
Legião de Honra, e seu livro Terra dos Homens recebeu o prêmio 
da Academia Francesa” (Souza, 2024, on-line).

Saint-Exupéry tornou-se piloto de guerra, quando a Segunda 
Guerra Mundial iniciou, mas seus trabalhos foram dispensados por 
volta de 1940. Então, de acordo com Souza (2024), o autor mudou-
-se “para os Estados Unidos, onde recebeu o prêmio da American 
Booksellers Association, em 1941, pelo seu best-seller; isto é, o livro 
Terra dos Homens.” Dois anos depois, em 1943, ele solicitou reinte-
gração ao serviço militar para atuar nas forças de guerra. “Seu avião 
desapareceu, em 31 de julho de 1944, durante uma missão” (Souza, 
2024, on-line).

De acordo com D’Agay (Saint-Exupéry, 2015, p. 3), de início, 
Saint-Exupéry não ficou entusiasmado com a ideia de escrever 
uma história infantil. Ele temia não ser capaz, pois era uma forma 
de escrita com a qual ele não estava acostumado. Mas, com o estí-
mulo que recebeu dos amigos, “ele mergulhou nessa nova aventura 
[...] numa casa rodeada de árvores que lhe lembrou um pouco a sua 
infância tranquila no campo, longe da agitação de Nova York, onde 
estava exilado”.

Saint-Exupéry recebeu o primeiro exemplar de Le Petit Prince antes 
de sua partida. E, segundo D’Agay (Saint-Exupéry, 2015, p. 3), ele pro-
vavelmente não teve dúvida de que o livro faria sucesso. Assim, “fiel ao 
compromisso, ele partiu para lutar pela liberdade. Se a sua grande voz 
silenciou, ele nos deixou o seu Pequeno Príncipe Universal”. 
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2.3.2 Afinal, que livro é esse?

O Pequeno Príncipe conta a história do encontro entre um aviador, 
cujo avião teve uma pane no deserto, e um garotinho que é o único 
morador de um asteroide, o B612. O aviador é o narrador da história 
e conta que, ao encontrar o menino, ele pediu que lhe desenhasse 
um carneiro. Os dois fizeram amizade e o principezinho lhe contou 
suas aventuras e descobertas no mundo dos homens e em outros 
mundos também.

De acordo com Menezes (2015), a obra O Pequeno Príncipe tem 
um caráter autobiográfico e muita imaginação, além de trazer me-
táforas poderosas e referências bíblicas. As conversas no deser-
to entre o príncipe e a serpente, por exemplo, remetem ao Novo 
Testamento. E cada planeta visitado pelo principezinho antes de 
chegar ao planeta Terra, inegavelmente, retrata características  
humanas. 

O caráter autobiográfico está no personagem aviador, na queda 
(ou pouso) no deserto, no amor e na relação do Príncipe com sua 
Rosa, que seria inspirado na relação conflituosa do autor com sua 
esposa, Consuelo (Menezes, 2015).

No entanto, enquanto o mundo reconhecia e respeitava o valor 
literário da obra de Saint-Exupéry, no Brasil, como afirma Menezes 
(2015), desenvolveu-se um certo preconceito, tratando a obra de 
forma piegas como “livro de miss”. 

Alguns críticos alemães e franceses questionaram a indicação do 
livro como infantil, classificando-o como um texto muito comple-
xo para crianças. Mas a autora de Mary Poppins, P.L.Travers, fez 
para o New York Herald Tribune a primeira resenha para o livro em 
1943, e escreveu: “O brilho de O Pequeno Príncipe irá incidir late-
ralmente sobre as crianças. Ele as tocará em algum lugar que não é 
a mente e brilhará até que chegue o tempo em que elas o compre-
enderão” (Menezes, 2015, on-line).
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2.3.3	 As versões ou traduções

Parece não haver um consenso em relação à definição do signifi-
cado dos termos versão e tradução. Segundo o Dicionário Houaiss 
(2009), tradução é “1 versão de uma língua para outra [...]; 2 obra tra-
duzida [...]; 3 Transposição de uma mensagem de uma forma gráfica 
para outra [...]”; (Houaiss, 2009, p.1.863) e versão é “ato ou efeito de 
verter 1 tradução do texto de uma língua para outra 2 esclarecimen-
to, interpretação, explicação [...] (Houaiss, 2009, p.1.938).

Para o mercado editorial de traduções, no entanto, foi necessá-
rio definir os termos segundo o tipo de trabalho contratado. Assim, 
o termo ‘versão’ indica o processo de ter um texto em português 
que será traduzido para uma língua estrangeira, ou seja, será feita a 
versão para outro idioma. Já o termo ‘tradução’ é um trabalho mais 
simples, pois se refere ao processo de passar um texto em idioma 
estrangeiro para o idioma nativo, ou seja, traduzir para o português. 

Obras europeias e norte-americanas, segundo Alves (2024), ado-
tam outra distinção para esses termos. Definindo-os assim

Tradução: trabalho consciente e exato de transposição de um 
idioma para outro, entretanto desprovido de cunho artístico.
Versão: trabalho de transposição, exato e artístico.
Recriação: trabalho de passagem de um texto para outro idioma, 
artístico, mas pouco exato (Alves, 2024 – grifo nosso).

O trabalho realizado por Dom Marcos Barbosa, primeiro tradu-
tor do livro de Saint-Exupéry para o português no Brasil, em 1954, 
pôde, assim, ser considerado tradução, visto que traduziu de uma 
língua estrangeira (o francês) para o português; mas pode ser cha-
mado também de versão, porque foi um trabalho artístico. Barbosa 
parece ter conseguido preservar a delicadeza da obra original. 
Afinal, a obra manteve-se emocionante em ambos os idiomas (o 
original e o traduzido).
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A versão que Barbosa fez, no entanto, imprimiu os termos e a 
cultura linguística do Brasil da década de 1950. E o mesmo acon-
teceu com a primeira tradução realizada por Alice Gomes, em 
Portugal, em 1959. Analisar os primeiros exemplares de Barbosa e 
Gomes seria de fato muito rico; no entanto, não há disponibilidade 
desses volumes, possivelmente itens de colecionador, em livrarias 
ou sebos. A obra traduzida por Barbosa, aqui no Brasil, contou com 
mais de 50 edições, e cada edição teve inúmeras impressões. As 
edições, por sua vez, passaram por revisões e ajustes ortográficos. 
O fato de o grupo Ediouro deter a exclusividade dos direitos fez 
com que, por 60 anos, apenas o trabalho de Barbosa circulasse nas 
livrarias, bibliotecas e escolas brasileiras (Domínio, 2015).

Em Portugal, outra tradução bastante conhecida é a da escrito-
ra Margarida Osório Gonçalves, publicada originalmente em 1993, 
pela Europa-América (Ilhavo, 2024). E no Brasil, há várias versões 
(ou traduções) e adaptações que surgiram depois de 2015, quando a 
obra passou a ser de domínio público. A mais festejada foi a tradu-
ção feita por Ferreira Gullar, em 2015, pela Editora Agir (do Grupo 
Ediouro) (Nova, 2014). 

A tradução de Dom Marcos Barbosa e de Margarida Osório 
Gonçalves são as principais fontes de dados para a análise da variação 
linguístico-ortográfica a que se propõe este artigo; entretanto, as ver-
sões de Alberto Cardoso e Ferreira Gullar, as quais são mais recentes, 
também serão analisadas, efetuando-se, assim, um contraponto.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta é uma pesquisa exploratória com base bibliográfica. Os dados 
são trechos de diferentes versões ou traduções da obra O Pequeno 
Príncipe de Antoine de Saint-Exupéry, cujos tratamentos e análises 
foram feitos numa abordagem qualitativa. Para a pesquisa, foram 
usadas como base para coleta de dados as obras de traduções apre-
sentadas no Quadro 1.
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Quadro 1 - Capas das obras analisadas

Fonte: das autoras (2023) 

Tradução de Portugal por 
Margarida Osório Gonçalves 

(1995 – 1.ª ed.)

Tradução de Portugal por 
Alberto Cardoso 

(2015 – 1.ª ed.)

Tradução do Brasil por 
Ferreira Gullar
(2015 – 1.ª ed.)

Tradução do Brasil por 
Dom Marcos Barbosa 

(2009 – 48.ª ed.)

OBRA 1 OBRA 2

OBRA 3 OBRA 4
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O critério para a seleção 
dos trechos para análise foi, 
principalmente, a presença de 
vocábulos e expressões dife-
rentes entre as traduções fei-
tas por Dom Marcos Barbosa 
(Brasil)3 e por Margarida 
Osório Gonçalves (Portugal)4. 
Juntaram-se a esses escri-
tores as traduções mais re-
centes de Alberto Cardoso 
(Portugal)5 e Ferreira Gullar 
(Brasil)6. As observações, em 
relação às diferenças de vo-
cábulos e estruturas sintá-
ticas, foram feitas com base 
nos mesmos trechos desta-
cados em todas as traduções. 

Foram escolhidos para aná-
lise: o Capítulo I, no qual o 
aviador ainda criança faz o de-
senho da jiboia; e parte do Capítulo XXI, quando o príncipe se despede 
da Raposa. Alguns trechos serão destacados em quadros comparativos 
e as traduções analisadas serão referenciadas neste artigo como Obra 
1; Obra 2; Obra 3 e Obra 4, segundo o que se apresenta no Quadro 1.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

4.1 AVALIAÇÃO COMPARATIVA DA FORMATAÇÃO

Ao observar as imagens das obras de Gonçalves (Figura 2), de Barbosa 
(Figura 3) e Gullar (Figura 5), comparativamente à obra original (Figura 
1), percebe-se que a formatação do texto é bem semelhante, diferen-

  3 A tradução de Dom Marcos Barbosa foi 

feita para a Editora Agir, que é um selo da 

Editora Nova Fronteira Participações S.A., 

cuja primeira edição data de 1952. Com os 

direitos de tradução e comercialização no 

Brasil, a Editora Agir foi a única a comer-

cializar a obra de 1952 a 2014.

  4 A tradução de Margarida Osório 

Gonçalves foi feita para a P.E.A. 

(Publicações Europa-América Lda.) com 

execução técnica da Gráfica Europam Lda.

  5 A tradução de Alberto Cardoso foi feita 

para a Book Link Editora, com a primeira 

edição em novembro de 2015.

  6 A tradução de Ferreira Gullar foi feita 

para a Editora Agir, em 2013 (primeira edi-

ção) e em 2015 (segunda edição). A Editora 

Agir é um selo da Editora Nova Fronteira 

Participações S.A., que é licenciada por 

Luk Marcas de Valor para produtos edito-

riais O Pequeno Príncipe. 
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ciando-se apenas o uso do termo “capítulo” com o numeral romano 
I, na Obra 1 (Figura 2), para a marcação de capítulos; enquanto na 
Obra 2 (Figura 3) e na Obra 4 (Figura 5) os tradutores escolheram 
usar apenas o numeral; entretanto, na obra original, não há nenhu-
ma indicação do primeiro capítulo, que passam a ser numerados 
apenas a partir do capítulo segundo com numerais romanos. Essa 
distinção é uma opção de estilo.

A Obra 3 (Figura 4) apresenta uma variação na localização da pri-
meira ilustração, trazendo o nome da obra “O Principezinho” no 
início da página e o numeral romano I acima do primeiro parágrafo 
para indicar o primeiro capítulo. 

A presença do título da obra antes do primeiro capítulo é justi-
fi cada ao observarmos que, na capa (Quadro 1), há a indicação de 
que, além de conter “O Principezinho”, o livro também traz outro 
texto de Saint-Exupéry: “Carta a um Refém”. 

Figura 1 - Obra Original - Le Petit Prince (Saint-Exupéry, 1968)

Fonte: Saint-Exupéry (1968)
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Quanto à ilustração no capítulo inicial, observamos que, nas 
Obras 1, 2 e 4, a primeira imagem aparece antes do início do texto 
escrito, seguindo a mesma disposição das imagens da obra original 
(Figura 1). Entretanto, na obra 3, a figura vem após o primeiro pa-
rágrafo. Essa é uma escolha meramente estética do tradutor ou do 
editor, que não altera o conteúdo do texto.

Em obras cujas ilustrações, que complementam o texto verbal, 
são de autoria do próprio escritor (como o livro em análise), o edi-
tor, ao fazer a diagramação da obra traduzida, não pode excluir as 
ilustrações, mas tem liberdade, na maioria das vezes, de alterar o 
tamanho e/ou o seu local de exposição no texto. Todas essas ques-
tões vão depender da relação da imagem com o texto verbal e de 
acordos firmados em contrato. 

Figura 2 - Obra 3 - O Principezinho

Fonte: Saint-Exupéry/Gonçalves (1995)

No capítulo primeiro, a imagem da jiboia engolindo a fera permi-
te a alteração de tamanho e o deslocamento feito na Obra 3 (Figura 
4). No entanto, as ilustrações da jiboia fechada, com um elefante em 
seu interior, e da jiboia aberta estão relacionadas ao texto verbal 
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complementarmente, e não podem ser dispostas em outro espaço 
senão entre os parágrafos três e quatro, a primeira, e entre os pa-
rágrafos sete e oito, a segunda.

Em relação às demais imagens dispostas ao longo do texto, ob-
servamos que todas as traduções reproduziram as imagens confor-
me o original, variando em alguns casos no local e no tamanho das 
ilustrações. A tradução de Barbosa é, no entanto, a que reproduz 
as ilustrações segundo a disposição na obra original; tanto na 48.ª 
edição, de 2009 (usada para análise neste artigo), quanto na edição 
de bolso de 2015 (51.ª edição), que traz o texto de François d’Agay, 
sobrinho do autor.

Figura 4 - Obra 3 - O Principezinho

Fonte: Saint-Exupéry/Cardoso (2015)

Outra diferença que podemos observar é em relação ao uso de si-
nais de pontuação. Enquanto a autora da Obra 1 usa o travessão para 
indicar a fala de personagens no primeiro capítulo, os tradutores, 
nas Obras 2, 3 e 4, optaram por manter aspas duplas, como ocorre 
na obra original. Ambos os sinais de pontuação (travessão e aspas) 
podem ser usados para indicar fala de personagens em narrativas.  
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Segundo Bechara (2009, p. 612), o travessão, entre outros empre-
gos, pode ser usado para “indicar […] a mudança de interlocutor, na 
transcrição de um diálogo”, podendo ou não ser combinado com as 
aspas. Quanto às aspas, Bechara (2009, p. 613) esclarece que podem 
ser usadas “para dar a certa expressão sentido particular”, dessa 
forma, a linguagem falada proferida com entoação especial pode 
ser destacada entre aspas.A escolha de aspas ou de travessão de-
penderá da intenção do tradutor ao fazer a tradução do texto.

 Observa-se que, no texto de Gonçalves (Figura 2), a opção apre-
sentou a regra clássica para apresentação de falas em narrativas: 
dois-pontos, parágrafo e travessão. Talvez essa escolha tenha sido 
motivada por ser um texto classificado como infantil, com acesso 
de crianças em idade escolar. Barbosa (Figura 3), Cardoso (Figura 
4) e Gullar (Figura 5), por outro lado, escolheram o uso das aspas, 
seguindo a formatação do texto de Saint-Exupéry (Figura 1). A es-
colha de aspas é compreensível, considerando que a narrativa está 
em primeira pessoa, cujo narrador também é um personagem.  

Figura 3 - Obra 2 - O Pequeno Príncipe 

Fonte: Saint-Exupéry/Barbosa (2009)
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Figura 5 - Obra 4 - O Pequeno Príncipe (Gullar, 2015)

Fonte: Saint-Exupéry/Gullar (2015)

Nesse tipo de construção textual, é muito comum o uso das aspas 
para indicar a fala depois dos dois-pontos, quando a fala faz parte 
de uma fala maior, a qual é a narração em primeira pessoa e não 
pertence a um narrador específi co.

Apesar da diferença no uso de aspas ou travessão para identifi car 
falas no primeiro capítulo, observa-se que tanto o autor quanto os 
tradutores empregaram aspas também ao citar o que estava escrito 
no livro que o narrador lera sobre jiboias. Ao citar o título do livro 
lido, as aspas são empregadas apenas pela obra original (Figura 1) e 
pela Obra 3 (Figura 4). Os demais tradutores optaram pelo uso da 
grafi a em itálico para destacar o nome do livro que surpreendeu 
tanto o pequeno narrador.

O emprego do itálico em textos, no Brasil, é previsto e conven-
cionado para uso em títulos de produções artísticas, literárias, 
técnicas e científi cas; nomes de jornais, revistas, cadernos e su-
plementos de periódicos; palavras estrangeiras (não incorporadas 
ao português); e nomes científi cos (de famílias vegetais e animais) 
(Brasil, 2024).
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Pode-se observar ainda que as aspas utilizadas no original e nas 
traduções portuguesas diferem graficamente das aspas utilizadas 
nas traduções brasileiras. Isso acontece por mera questão de con-
venção tipográfica na pontuação. Assim, tipograficamente, nos tex-
tos destacados no francês e em português europeu, são emprega-
das as aspas angulares (« »); enquanto no inglês e no português do 
Brasil a convenção é o uso de aspas curvas (“ ”). (Tipografia, 2024).

4.2 AVALIAÇÃO DE TRECHOS DO CAPÍTULO I

Analisando a estrutura textual, percebemos haver escolhas linguís-
ticas e variações típicas dos dialetos português-brasileiro e portu-
guês-europeu. Com certeza, observam-se outros termos distintos 
entre os dialetos além dos destacados nos trechos apresentados no 
quadro comparativo I (Quadro 2). No trecho 1, por exemplo, obser-
va-se haver diferença no uso da vírgula, quando logo na primeira 
sentença, a tradutora da Obra 1 opta por usar a expressão “intitu-
lada” antecedendo o nome do livro citado, enquanto o tradutor da 
Obra 2 escolheu colocar o nome do livro entre vírgulas. Em ambas 
as obras, o título do livro citado aparece grafado em itálico. 

O tradutor da Obra 3 fez uma escolha diferente das obras ante-
riores, usando, após a vírgula, a expressão “que se chamava” antes 
do título do livro, destacando-o com aspas, sem o grafar em itálico. 
O tradutor da Obra 4 também usou a expressão “que se chamava” 
antes do título do livro, mas manteve a grafia em itálico como nas 
Obras 1 e 2. No entanto, diferente dos demais, a tradução de Gullar, 
na página 7, “floresta virgem” foi grafada com inicial minúscula. 

Quanto ao uso de iniciais maiúsculas na língua portuguesa, 
Bechara (2009, pp. 103 - 105) indica 15 (quinze) casos nos quais seu 
emprego é acordado. No caso décimo segundo, o autor indica que:

12.º) Nos casos comuns, quando personificados ou individuados, e de 
seres morais ou fictícios: A Capital da República, a Transbrasiliana, 
moro na Capital, o Natal de Jesus, o Poeta (Camões), a ciência da 
Antiguidade, os habitantes da Península, a Bondade, o Amor, a Ira, o 
Lobo, o Cordeiro, a Cigarra, a Formiga, etc.
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Dessa forma, podemos perceber que o tradutor da Obra 4 pre-
feriu não considerar a individuação do termo, grafando-a com ini-
ciais minúsculas. 

Ainda no trecho 1, chamam a atenção as escolhas feitas para ad-
jetivar a expressão gravura; que, na Obra 1, é “maravilhosa” e, na 
Obra 2, é “impressionante”. Percebemos aqui que ambos os adjeti-
vos têm características semelhantes, no entanto, maravilhosa su-
gere algo muito belo ou fantástico, enquanto impressionante, além 
de sugerir o mesmo, traz também uma conotação de choque, de 
algo que assusta, parecendo mais adequado ao contexto. Todavia, 
fazemos essa ponderação com o ponto de vista de brasileiros, tal-
vez no dialeto do português-europeu, o adjetivo maravilhoso seja 
bem mais similar ao impressionante do que supomos. 

Na Obra 3, Cardoso faz outras escolhas de vocabulário. Enquanto 
discutimos “maravilhosa” e “impressionante” nas Obras 1 e 2, res-
pectivamente, o tradutor da Obra 3 opta por “magnífico”, que pa-
rece ter mais a conotação de grandioso, exuberante. Já na Obra 4, 
o tradutor optou por usar uma oração subordinada adjetiva “que 
muito me impressionou”, mantendo o sentido de algo impressio-
nante, similar à escolha da Obra 2.

O último termo destacado no trecho 1 mostra a interferência da 
adequação ao Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, quando os 
ditongos abertos deixaram de ser acentuados em palavras paroxí-
tonas, como a jiboia, joia, assembleia, estreia etc. Como a edição da 
Obra 1 é de 1995, nesse período o acordo ainda estava em fase de 
debate e aprovação. Em relação à Obra 2, apesar de ter sido feita 
em 1954, a edição em análise é de 2015 (como as demais) e nesse 
tempo o acordo ortográfico já estava em vigor e em uso.
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TRECHO 1 TRECHO 2

Obra 
original

Lorsque j’avais six ans j’ai vu, 
une fois, une magnifique image, 

dans un livre sur la Forêt 
Vierge qui s’appelait « Histoires 
Vécues ». Ça representaist un 

serpente boa qui avalait un 
fauve. [...] (p. 9)

J’ai alors beaucoup réfléchi 
sur les aventuras de la 

jungle et, à mon tour, j’ai 
réussi, avec un crayon 

de couleur, à tracer mon 
premier dessin. Mon dessin 

numéro 1. (p. 9)

Obra 1

Uma vez, quando eu tinha 
seis anos, vi num livro sobre 
a Floresta Virgem intitulado 

Histórias Vividas uma gravura 
maravilhosa. Mostrava uma 

jibóia a engolir uma fera. [...]. 
(p. 7)

Pensei muito, nessa altura, 
nas aventuras da selva, e 

consegui então fazer o meu 
primeiro desenho a lápis de 

cor. (p. 7)

Obra 2

Certa vez, quando tinha seis 
anos, vi num livro sobre a 
Floresta Virgem, Histórias 

Vividas, uma impressionante 
gravura. Ela representava uma 

jiboia engolindo um animal. 
[...] (p. 7)

Refleti muito sobre as 
aventuras da selva e fiz, 
com lápis de cor, o meu 
primeiro desenho. (p. 7)

Obra 3

Uma vez, quando eu tinha seis 
anos, vi um desenho magnífico 

num livro sobre a Floresta 
Virgem, que se chamava 
«Histórias Vividas». Esse 

desenho mostrava uma jiboia a 
engolir um animal. [...] (p. 9)

Então, reflecti muito sobre 
essas aventuras da selva, 
peguei em seguida num 
lápis de cor, e fiz o meu 
desenho número 1. (p. 9)

Obra 4

Quando eu tinha seis anos, 
vi, num livro sobre a floresta 

virgem, que se chamava 
Histórias vividas, uma imagem 
que muito me impressionou. 

Essa imagem representava uma 
jiboia engolindo um animal. 

[...] (p. 7)

Então, pensei muito sobre 
as aventuras na selva e 
consegui, com lápis de 

cor, traçar o meu primeiro 
desenho. Meu desenho 

número um. (p. 7)

Quadro 2 - Quadro comparativo I

Fonte: das autoras (2023) 
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No trecho 2 (Quadro 2), observa-se que a expressão em destaque 
na Obra 1, “pensei muito, nessa altura”, demonstra uma variação 
dialetal do português-europeu, enquanto a variação do segundo 
termo em destaque (a/com/de) é uma ocorrência comum também 
no português-brasileiro. Na Obra 3, chama a atenção o uso do ter-
mo “reflecti”, que traz a consoante c em sequência consonantal, 
que já há tempos não era comum no português-brasileiro, sendo 
suprimida com o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, segun-
do o VOLP (2009). 

No quadro comparativo II (Quadro 3), no trecho 3, a colocação 
do sujeito da oração, “um chapéu”, na frase interrogativa, também é 
diferenciada. Na Obra 2 aparece na ordem direta (S-V-O), enquanto 
na Obra 1 aparece intercalando a locução verbal “havia de meter”.  
Nas demais Obras (3 e 4), observa-se que a ordem direta é mantida.

TRECHO 3 TRECHO 4

Obra original
Elles m’ont respondu: « 
Pourquoi un chapeaux 
ferait-il peur? » (p.10)

Les grandes personnes 
m’ont conseillé de laisser 

de côté les dessins de 
serpentes boas ouverts ou 
fermés, et de m’intéresser 
plutôt à la géographie, à 

l’histoire, au calcul et à la 
grammaire. (p.10)

Obra 1

As pessoas grandes 
responderam-me:

– Por que havia um 
chapéu de meter medo? 

(p.7)

As pessoas grandes 
aconselharam-me a pôr de 
lado os desenhos de jibóias 
transparentes e opacas e 

a interessar-me antes pela 
geografia, pela história, 
pela matemática e pela 

gramática. (p.8)

Quadro 3 - Quadro comparativo II



166

No trecho 4, percebemos a escolha de adjetivos diferenciados 
para o termo jiboias. Entretanto, diferente da escolha de adjetivos 
feita no trecho 1, as escolhas do trecho 4 podem ser lexicalmen-
te muito diferentes, mas semanticamente bastante semelhan-
tes: transparentes/abertas e opacas/fechadas. São escolhas que 
não alteram em nada o conceito apresentado na obra original. No 
entanto, chama a atenção que apenas a Obra 1 tenha optado por 
transparentes e opacas; pois o texto original traz “serpents boas ou-
verts ou fermés”, cuja tradução é “abertas” (ouverts) e “fechadas” 
(fermés). É provável que a escolha de transparentes e opacas tenha 
sido motivada por questões regionais do português europeu.

TRECHO 3 TRECHO 4

Obra 2
Responderam-me: “Por 

que um chapéu daria 
medo?” (p.8)

As pessoas grandes 
aconselharam-me a deixar 

de lado os desenhos de 
jiboias abertas ou fechadas 
e a dedicar-me à geografia, 
à história, à matemática e à 

gramática. (p.8)

Obra 3

E elas responderam: “Por 
que é que um chapéu 

havia de meter medo?” 
(p.7)

As pessoas adultas 
aconselharam-me que 

era preferível eu deixar-
me de jiboias abertas e 

fechadas e a dedicar-me 
de preferência à geografia, 
à história, à matemática e à 

gramática. (p.8)

Obra 4
Eles me responderam: 
“Por que um chapéu 

daria medo?” (p.8

Os adultos me 
aconselharam a deixar de 

lado os desenhos de jiboias 
abertas ou fechadas, e 
me interessar, em vez 

disso, pela geografia, pela 
história, pela aritmética e 

pela gramática. (p.8)

Fonte: das autoras (2023) 
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Quadro 4 - Quadro comparativo III

TRECHO 5

Obra original

Ainsi le petit prince apprivoise le renard. Et quand 
l’heure du départ fut proche :

– Ah! dit le renard... Je pleurerai.
– C’est ta faute, dit le petit prince, je ne te souhaitais 

point de mal, mais tu as voulu que je t’apprivoise... (p. 70)

Obra 1

Foi assim que o principezinho passou a ter intimidade 
com a raposa. E, ao aproximar-se a hora da partida:

– Ah! – exclamou a raposa... – Vou chorar.
– A culpa é tua – respondeu o principezinho – Eu 

não queria fazer-te mal, tu é que quiseste que tivesse 
intimidade contigo... (p.61)

Obra 2

Assim, o pequeno príncipe cativou a raposa. Mas, 
quando chegou a hora da partida, a raposa disse:

– Ah! Eu vou chorar.
– A culpa é tua – respondeu o principezinho – Eu não 

queria te fazer mal, mas tu quiseste que eu te cativasse... 
(p.69)

Obra 3

E o principezinho acabou por cativar a raposa. Mas 
quando se aproximou a hora da despedida, a raposa 

disse-lhe:
– Ai, agora é que vou me pôr a chorar...

– A culpa é tua – disse o principezinho – Eu não queria 
que tu sofresses, mas foste tu que pediste para eu te 

cativar... (p.66)

Obra 4

E assim, o pequeno príncipe cativou a raposa. Mas 
quando chegou a hora da partida, ela disse:

– Ah... eu vou chorar...
– A culpa é sua – disse o pequeno príncipe – Eu não 

queria lhe fazer mal. Foi você quem quis que eu a 
cativasse... (p.70)
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4.3 AVALIAÇÃO DE TRECHOS DO CAPÍTULO XXI

Os quadros comparativos III e IV (Quadros 4 e 5) trazem os trechos 
escolhidos para análise no capítulo XXI: o início da despedida da 
raposa e do pequeno príncipe (Trecho 5 – Quadro 4); a constatação 
de por que a rosa dele era única (Trecho 6 – Quadro 5); e a hora da 
partida da raposa e do pequeno príncipe, quando a raposa passa os 
ensinamentos mais importantes ao pequeno príncipe. 
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No trecho 5 (Quadro 4), é interessante observar a escolha de 
vocabulário feita pela tradutora da Obra 1, que opta por usar “ter 
intimidade”, quando “cativar” foi a escolha dos demais. É possível 
que, à época e no dialeto português-europeu, essa expressão tenha 
o sentido similar ao termo cativar; no entanto, na cultura brasilei-
ra, “ter intimidades” tem o significado de muita proximidade e/ou 
uma conotação sexual. O tradutor português da Obra 3 fez a mes-
ma escolha da primeira tradução do Brasil, que foi mantida também 
pelo tradutor da Obra 4.

Na Obra original (Figura 6), o autor emprega o termo “apprivoi-
se”, que em sua tradução literal seria “domar”. É possível que, na 
interpretação do autor, domar seja similar a conquistar, cativar, ter 
aproximação ou intimidade; no entanto, no português, esse termo 
tem uma conotação violenta. E tanto para os portugueses quan-
to para os brasileiros, a doma não se refere apenas a animais, mas 
também ao regime escravocrata, numa época em que as histórias de 
ambos os países eram convergentes, visto que o Brasil não passava 
de uma colônia portuguesa.

Figura 6 - Obra Original – Le Petit Prince

Fonte: Saint-Exupéry (1968)
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Figura 7 - Obra 1 - O Principezinho

Fonte: Saint-Exupéry/Gonçalves (1995)

Na fala do principezinho (A culpa é tua/sua), percebe-se que a es-
colha do pronome tu foi quase unânime. Os tradutores das Obras 1, 
2 e 3 usaram o pronome da segunda pessoa do singular, com unifor-
midade nas correlações pronominais e verbais (tu – tua, te, contigo; 
quiseste, sofresses, foste, pediste), segundo a norma culta da língua 
portuguesa. O tradutor da Obra 4 (Figura 10) optou por empregar o 
pronome de tratamento você, que é mais frequente no Brasil, fazendo 
as correlações pronominais e verbais (você – sua, lhe – a; quis, cati-
vasse) com a terceira pessoa do singular, também conforme a regra.

Figura 8 - Obra 2 - O Pequeno Príncipe (Barbosa, 2009)

Fonte: Saint-Exupéry/Barbosa (2009)
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Contudo, no trecho 6 (Quadro 5), a correlação adequada não se 
sustenta. Enquanto os tradutores das Obras 1 e 2 (mais antigas) opta-
ram por seguir a linha pronominal, usando a segunda pessoa do plural 
(vós) e suas correlações pronominais e verbais; o tradutor da Obra 3 
optou por utilizar o pronome de tratamento “vocês” com os verbos na 
terceira pessoa (conforme a norma da língua portuguesa), porém não 
manteve uniformidade na relação pronominal oblíqua, empregando o 
pronome oblíquo vos na sentença: “Porque ninguém ainda vos cati-
vou e nem vocês cativaram ninguém.”, quando o adequado seria lhes.

Essa ausência de uniformidade é observada, também, em varian-
tes do português brasileiro em relação aos pronomes tu e você, no 
singular, e a gente e vocês, no plural; por exemplo: “eu te amo e você 
nem olha pra mim...”, “Tu não ouviu a campainha?”; “A gente somos 
amigos.” Esses registros, apesar de irregulares segundo o padrão, são 
comuns e linguisticamente legítimos em manifestações da oralidade.

TRECHO 6

Obra 
original

– Vous n’êtes pas du tout semblables `ma rose, vous n’êtes rien 
encore, leur dit-il. Persone ne vous apprivoisées et vous n’avez 

apprivoisé persone. Vous êtes comme ètait mon renard. Ce n’était 
qu’un renard semblable à cent mille autres. Mais j’en ai fait mon ami, 

et il est maintenant unique ao monde.
Et les roses étaitent bien gênée. (p. 70)

Obra 1

– Não sois nada iguais à minha rosa, nada sois ainda – disse-lhes. 
– Ninguém tem intimidade convosco e vós não tendes intimidade 

com ninguém. Sois como era minha raposa. Era apenas uma raposa 
semelhante a cem mil outras raposas. Mas fiz dela minha amiga e 

agora ela é única no mundo.
As rosas ficaram aborrecidas. (pp. 61-62)

Obra 2

– Vós não sois absolutamente iguais à minha rosa, vós não sois 
nada ainda. Ninguém ainda vos cativou, nem cativastes ninguém. 

Sois como era minha raposa. Era uma raposa igual a cem mil outras 
raposas. Mas eu a tornei minha amiga. Agora ela é única no mundo.

E as rosas ficaram desapontadas. (p.70)

Quadro 5 - Quadro comparativo IV
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Assim, sendo o tradutor da Obra 3 (Figura 8) um escritor portu-
guês, percebemos ser provável ter havido uma contaminação lin-
guística, visto que o uso do pronome de tratamento você/vocês em 
substituição aos pronomes pessoais retos de segunda pessoa é um 
hábito linguístico na cultura brasileira. E, possivelmente, tenhamos 
identificado nesse texto uma pequena prova de que a língua por-
tuguesa falada no Brasil esteja sendo assimilada pelos jovens por-
tugueses que têm acesso à cultura brasileira por intermédio das 
músicas, filmes, novelas e pelos inúmeros vídeos/conteúdos virtu-
ais disponibilizados na rede mundial de computadores; a ponto de 
estar impressa na tradução de um livro tão popular.

Figura 9 - Obra 3 - O Principezinho

Fonte: Saint-Exupéry/Cardoso (2015)

TRECHO 6

Obra 3

– Vocês não são nada parecidas com a minha rosa! Vocês ainda não 
são nada – disse-lhes ele. – Porque ninguém ainda vos cativou e nem 
vocês cativaram ninguém. São como a minha raposa era, uma raposa 

perfeitamente igual a muitas outras raposas, mas agora, por ser 
minha amiga. Ela passou, para mim, a ser única a raposa no mundo.

E as rosas ficaram bastante aborrecidas com as suas palavras. 
(pp.66-67)

Obra 4

– Vocês não são absolutamente iguais à minha rosa, não são nada 
ainda. – disse-lhes ele. – Ninguém ainda cativou vocês e vocês não 
cativaram ninguém. São como a minha raposa era. Era uma raposa 

igual a cem mil outras. Mas eu a tornei minha amiga e, por isso, 
agora, é única no mundo.

E as rosas ficaram aborrecidas. (p.70) Fo
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A última frase do trecho 6 (Quadro 5), no original “Et les roses 
étaitent bien gênée”, recebeu traduções muito semelhantes (E as 
rosas fi caram...), variando o predicativo atribuído às rosas. As es-
colhas foram “aborrecidas”, nas Obras 1, 3 e 4, e “desapontadas”, na 
Obra 2. Numa tradução literal, “gênée” poderia signifi car também 
“envergonhado”. Podemos perceber que, de certa maneira, os ter-
mos desapontado, aborrecido e envergonhado compõem o mesmo 
campo semântico, mas há uma diferença signifi cativa entre eles. 
Seria muito interessante saber o que teria motivado a escolha dos 
tradutores por um ou outro termo e a não escolha de envergonhado.

Quadro 6 - Quadro comparativo V

TRECHO 7

Obra 
original

– Adieu, dit le renard. Voici mon secret. Il est très simple : on ne voit bien 
qu’avec le.coeur. L’essentiel est invisible pour les yeux.

[...]
– Les hommes ont oublié cette vérité, dit le renard. Mais tu ne dois pas 

l’oublier. Tu deviens responsable pour toujours de ce que tu as apprivoisé. 
Tu es responsable de ta rose... (pp. 72-74)

Obra 1

– Adeus – disse a raposa. Vou confi ar-te o meu segredo. É muito simples: só 
se vê bem com o coração. O essencial é invisível para os olhos.

[...]
– Os homens esqueceram-se desta verdade – afi rmou a raposa. – Mas tu 

não te hás-de esquecer. És sempre responsável por aquele com quem tens 
intimidade. És responsável pela tua rosa... (p.63)

Figura 10 - Obra 4 - O Pequeno Príncipe (Gullar, 2015)

Fonte: Saint-Exupéry/Gullar (2015)
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TRECHO 7

Obra 2

– Adeus – disse a raposa. – Eis o meu segredo. É muito simples: só se vê 
bem com o coração. O essencial é invisível aos olhos.

[...]
– Os homens esqueceram essa verdade – disse ainda a raposa. – Mas tu não 

a deves esquecer. Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que 
cativas. Tu és responsável pela tua rosa... (p.70-72)

Obra 3

– Adeus – despediu-se a raposa. – Agora é o momento, para contar o 
tal segredo. É muito simples: só se vê bem com o coração. O essencial é 

invisível para os olhos...
[...]

– Os homens já não se lembram ou esqueceram esta verdade – disse a 
raposa. – Mas tu nunca te deves esquecer dela. Ficas responsável para todo 

o sempre por tudo aquilo que cativaste. Tu és responsável pela tua rosa... 
(p.67)

Obra 4

– Adeus – disse a raposa. – Eis o meu segredo. É muito simples: a gente só 
se vê bem quando vê com o coração. O essencial é invisível aos olhos.

[...]
– Os homens esqueceram esta verdade – disse a raposa. – Mas você não 

deve esquecê-la. Você é eternamente responsável por aquilo que cativou. É 
responsável por sua rosa... (p.72)
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Foram escolhidas para compor o último trecho para análise as 
falas mais conhecidas da raposa, no diálogo de despedida entre ela e 
o pequeno príncipe. Assim, no trecho 7 (Quadro 6), percebe-se que o 
trecho no qual a raposa revela seu segredo (É muito simples: só se vê 
bem com o coração.) está exatamente igual em todas as traduções. 
E, na sequência, a frase icônica que se vê estampada em artigos de 
consumo de autoajuda, “O essencial é invisível para os olhos”, per-
cebe-se uma pequena variação na escolha da proposição que tem 
a função de conectivo do complemento nominal “os olhos”. As ver-
sões portuguesas trazem a preposição/conectivo para, e as brasi-
leiras optam pela justaposição da preposição a com o artigo os: aos.

Ao observarmos as escolhas de vocabulário feitas pelos tradu-
tores, quando reproduziram a fala da raposa ao anunciar o segre-
do, deparamo-nos com a escolha do advérbio eis, efetuada por 
Barbosa, o primeiro tradutor brasileiro. Como esse advérbio é sim-
ples e completo, encaixando-se na frase de forma quase perfeita. 
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Outra escolha que chama a atenção, não pela beleza, mas pela es-
tranheza do uso, é a expressão “hás-de”, na versão portuguesa (Obra 
1). O uso de hífen para compor uma unidade semântica entre verbo e 
pronome oblíquo átono na composição de próclises, ênclises e me-
sóclises está previsto na gramática da língua portuguesa. Inclusive 
com a exceção de composição de ênclise com o advérbio eis (eis-me, 
p.e.). Mas a hifenização entre verbo e preposição, como a da expres-
são presente na Obra 1, causou um certo estranhamento. É possível 
que essa seja uma estrutura usual na língua portuguesa falada em 
Portugal, e que para os leitores portugueses não seja incomum.

No texto original, a frase “L’essentiel est invisible pour les yeux.”, 
mesmo para quem não sabe francês, percebe que foi feita uma tra-
dução bem próxima à do original por todos os tradutores; havendo 
uma variação apenas na expressão “para os olhos” e “aos olhos”. 
Nesse caso, variando a escolha da preposição para ou a da língua 
portuguesa. Sem comprometer o sentido da frase icônica tanto em 
francês quanto nas traduções.

A última frase da obra de Saint-Exupéry que destacamos para 
análise, “Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cati-
vas.” (Obra 2), é, talvez, a frase mais conhecida desse clássico fran-
cês aqui no Brasil. Ela foi replicada tantas vezes em cartões, livros 
e palestras, que ao analisar as escolhas de vocabulário dos traduto-
res portugueses sentimos certo desconforto. Claro que seria muita 
presunção, e um grande equívoco, dizer que a tradução brasileira 
é a mais bonita ou a mais certa. Afinal, o trabalho de tradução deve 
considerar a cultura dos falantes da língua a quem a tradução se 
destina. Dessa forma, as traduções portuguesas devem parecer as 
mais bonitas e belas para os portugueses. Outro ponto que devemos 
considerar é que até 2014, aqui no Brasil, tínhamos acesso a apenas 
uma única tradução, feita em 1954, que foi reimpressa e reeditada 
inúmeras vezes. Dessa forma, pode-se afirmar que não conhecemos 
outro jeito de dizer esse texto que não seja aquele escolhido por 
Dom Manoel Barbosa. É essa a forma gravada em nossa memória.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve por objetivo analisar as variações linguísticas 
geográficas das línguas portuguesas usadas no Brasil e em Portugal, 
por meio das traduções do clássico francês “Le Petit Prince” de 
Saint-Exupéry. Foram analisadas cinco páginas de quatro publi-
cações diferentes, duas traduções brasileiras e duas portuguesas, 
além do original. Nessa análise, foi possível comprovar a expressiva 
quantidade de diferenças linguísticas e culturais entre ambos os 
países. Ao contrapor com o original, foi possível observar as esco-
lhas lexicais feitas pelos tradutores, refletindo sobre a interferência 
dos costumes que nem sempre seguem a norma padrão e os acor-
dos ortográficos da língua portuguesa.

Fazer esta pesquisa foi uma aventura que nos mostrou como é 
vasto e instigante o campo da linguística e quantas possibilidades 
há de se estudar a língua. Inicialmente, a proposta tinha o objetivo 
de observar as variações diatópicas presentes nas traduções por-
tuguesas e brasileiras da obra de Saint-Exupéry. Porém, no pro-
cesso, foi necessário investigar também a questão gramatical com 
o resgate do acordo ortográfico entre os países da CPLP, além de 
uma breve contextualização histórica da obra e de seu autor. E, à 
medida que as análises avançaram, percebemos caber, em alguns 
momentos, uma análise das escolhas de léxico realizadas pelos tra-
dutores; assim, entramos também na área da tradutologia. Nessa 
área, foi percebido que precisaríamos, talvez, ter contato com por-
tugueses nativos para entender as expressões que ficaram no cam-
po das possibilidades. Esse, no entanto, pode ser o projeto para 
uma futura pesquisa, quem sabe uma pesquisa de mestrado.

Conhecer a história e a obra de Saint-Exupéry foi, antes de tudo, 
prazeroso. Pois, muitas frases de efeito dessa obra estão em nos-
sa memória, motivando-nos e abrindo nossos olhos para perceber 
que o que é essencial não pode ser visto de forma simples, precisa 
ser sentido, interpretado e refletido pela emoção. 
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RESUMO
Esta pesquisa tem o objetivo de discutir sobre a ocorrência de es-
trangeirismo, a influência de outras culturas linguísticas, diferen-
ciando Empréstimo Linguístico e Estrangeirismo; além de observar 
o uso de expressões do inglês de forma naturalizada, já inseridas no 
nosso cotidiano. Para coletar os dados para análise desta pesquisa 
exploratória, foi utilizado o apoio do aplicativo Google Forms, dis-
ponibilizado em grupos de redes sociais. Esses dados foram trata-
dos na abordagem qualitativa fundamentada no referencial teórico. 
Como resultado, percebeu-se que ainda há certo preconceito em 
relação aos empréstimos linguísticos, apesar de ser um processo 
que ocorre em todas as línguas, as quais vão sendo compostas e en-
riquecidas com a assimilação de termos da língua estrangeira que, 
muitas vezes, suprem lacunas no léxico da língua de chegada.
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ABSTRACT

This research aimed to discuss the occurrence of foreignness, the 
influence of other linguistic cultures, differentiating Linguistic 
Borrowing and Foreignness, and observing the use of English ex-
pressions in a naturalized way, already inserted in our daily lives. 
To collect the data for the analysis of this exploratory research, we 
used the Google Forms application, which is available in social ne-
twork groups. We treated this data with a qualitative approach ba-
sed on the theoretical framework. We found that there is still some 
prejudice against linguistic borrowing, even though it is a process 
that occurs in all languages, composed through the assimilation of 
terms from the foreign language that often fill gaps in the lexicon of 
the target language.

Keywords: foreignness; linguistic borrowing; globalization.

1 INTRODUÇÃO 

Vivemos na era da informação. O mundo está conectado em rede, 
e a população da maioria dos países tem acesso à informação a 
qualquer tempo com apenas um clique no seu aparelho de telefone 
móvel (‘smartphone’). Neles, além da função telefone, traz inúme-
ras outras como câmera fotográfica e de vídeo, bate-papo, editor 
de texto e acesso à rede mundial de computadores (www). Esses 
aparelhos, que cabem na palma da mão, são microcomputadores 
em evolução rápida e constante. 

Com todos esses avanços na área da tecnologia da informação 
e da comunicação, as palavras do mundo circulam. É a era da glo-
balização. E, segundo Campos e Canavezes (2007), a globalização é 
uma interligação e interdependência entre governos, organizações 
e indivíduos do mundo inteiro, que pode afetar as relações econô-
micas e as interações sociopolíticas. 
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Dessa forma, acontecimentos e decisões tomadas por um de-
terminado governo ou povo “têm significado e consequências em 
regiões muito distintas do globo” (Campos; Canavezes, 2007, p. 11).

Como observam Assis-Peterson e Cox (2007), o mundo falou 
latim e francês como línguas “para a enunciação da alta cultura 
e, portanto, domínio restrito de uma elite intelectual e dirigente”, 
antes de usar o inglês. Mas, atualmente, com a globalização, o in-
glês é a língua que interliga todas as esferas de atividades sociais. 
“Em nenhum outro tempo da história da humanidade, os homens 
precisaram tanto de uma língua comum como agora, ao serem 
reunidos pelo/no ciberespaço” (Assis-Peterson; Cox, 2007, p. 5). 
E o inglês é essa língua.

Assim, o uso de anglicismos em outras línguas é uma realidade. E, 
na língua portuguesa, não seria diferente; sobretudo no português 
falado no Brasil. Nesse sentido, esta pesquisa tem o objetivo de dis-
cutir sobre a ocorrência de estrangeirismo, a influência de outras 
culturas linguísticas e a diferença entre Empréstimo Linguístico e 
Estrangeirismo; além de observar o uso de expressões do inglês de 
forma naturalizada, já inseridas no nosso cotidiano.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O processo de uso de vocábulos estrangeiros é tratado na gramá-
tica da língua portuguesa como estrangeirismo. Segundo Bechara 
(2009, p. 599), “estrangeirismo é o uso de palavras ou expressões 
tomadas por empréstimo de outras línguas”. O autor explica ainda 
que, como a língua é um produto social, a assimilação de tais es-
trangeirismos registra o contato com outros povos. 

Com o termo estrangeirismo, 

o vocábulo ou expressão recebe o tom de alienígena, de estranho; 
porém, quando a expressão estrangeira é assimilada à língua de tal 
forma que é empregada naturalmente por seus falantes, então esse 
processo recebe o nome de empréstimo. (Bechara, 2009, p. 599).
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2.1 TIPOS DE ESTRANGEIRISMO

O estrangeirismo pode ocorrer em três níveis: léxico, sintático e 
semântico. Os estrangeirismos léxicos, de acordo com Bechara 
(2009), entram no idioma naturalmente por assimilação de cultura; 
mas provocam reação contrária de puristas da língua que julgam o 
uso de termos estrangeiros como uma indicação de subserviência 
do povo e de degradação do país que não valoriza sua cultura. 

Lima et al. (2015) também destacam que o ingresso de palavras 
estrangeiras ao vernáculo “tornou-se alvo de muitas discussões e 
críticas entre diferentes áreas de estudo, fragmentando as opiniões 
dos estudiosos.” Dessa fragmentação, segundo os autores, surgi-
ram duas vertentes de pensamentos: 

a visão dos puristas, que compreendem o uso destas expressões 
como aquilo que descaracteriza a língua materna e a visão de 
linguista e outros autores, que compreendem tais palavras como 
um fator que amplia o léxico do idioma. (Lima et al., 2015, p.450 – 
grifo nosso).

O ingresso de expressões estrangeiras num idioma pode se dar 
naturalmente por aproximação geográfica ou contato social, mas 
também pode ocorrer por meio da literatura estrangeira traduzida. 
Assim, Barbosa (1990, apud Aubert, 2003) destaca o uso de estran-
geirismos no processo de tradução de textos, que a altura chama 
de transferência. Nesse caso, subdivide-se o estrangeirismo em di-
ferentes formas: 

1) estrangeirismo (empréstimo senso estrito); 2) estrangeirismo 
transliterado (decalque grafo-fonológico); 3) estrangeirismo 
aclimatado (decalque lexical e/ou morfossintático); 4) 
estrangeirismo + uma explicação de seu significado (ou seja, o 
empréstimo acompanhado de explicitação).

O estrangeirismo de modo específico (1) refere-se à palavra usa-
da com a grafia estrangeira no vernáculo, como o “marketing”; esse 
termo é empregado em textos de língua portuguesa tanto coloquial 
quanto academicamente da forma escrita na língua de origem, no 
caso, o inglês. 
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O estrangeirismo transliterado (2) é o termo estrangeiro escrito 
na forma da língua vernácula, ou seja, aportuguesado. É o caso, por 
exemplo, de vôlei (do inglês volley), de abajur (do francês abat-jour), 
entre outras. O estrangeirismo aclimatado (3) ocorre quando o tra-
dutor, não encontrando uma expressão similar no vernáculo, faz 
uma adaptação do termo (como um neologismo). O estrangeirismo 
+ explicação (4) faz referência ao momento em que o tradutor usa o 
termo original (como em 1), mas opta por acrescentar uma explica-
ção em nota de rodapé (Barbosa, 1990).

Nesse processo de assimilação de vocábulos estrangeiros ao ver-
náculo, os galicismos (do francês), os espanholismos e os italianis-
mos têm mais facilidade por compartilhar a mesma língua matriz 
da língua portuguesa, o latim. Porém, apesar das dificuldades de 
adaptação ao português, muitas palavras estrangeiras foram mol-
dadas para que se pudesse pronunciá-las naturalmente. Assim, a 
partir do momento em que a palavra é aportuguesada, vestindo as 
características simbólicas do português, ela se desliga dos laços 
que a prendem ao idioma original, assumindo sentidos referentes 
ao léxico e à cultura na qual foi inserida. Esse processo é denomi-
nado por terminologias diferenciadas, “como: ‘naturalização’, ‘na-
cionalização’, ‘aclimatação’ ou ‘adaptação’. Ele se refere ao proces-
so de transformação do estrangeirismo para empréstimo” (Lima et 
al., 2015, p. 454).

2.2 TIPOS DE EMPRÉSTIMOS LINGUÍSTICOS

O empréstimo linguístico é o termo usado para as palavras estran-
geiras que já foram acolhidas por nosso idioma. Por exemplo, pala-
vras como site, notebook, pendrive, que, mesmo não tendo o mes-
mo significado nas duas línguas, são mantidas na forma gramatical 
original, mudando apenas a pronúncia, já que não somos nativos 
da língua inglesa. Para Lima et al. (2015), o empréstimo linguístico 
toma emprestado palavras, frases ou estruturas gramaticais de ou-
tras línguas para incorporá-las em uma língua específica.
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O início do processo de inserção de um termo estrangeiro no 
léxico de uma língua, segundo Alves (1984 apud Lima et al., 2015), 
transcorre quando há a integração fonológica. Quando o falante 
da língua vernáculo não tem conhecimento da fonologia do idioma 
original do termo, ele precisa fazer adaptação fonológica para po-
der reproduzi-lo eficazmente.

Nesse processo, Alves (1994 apud Lima et al., 2015) indica que o 
termo estrangeiro, que está se integrando, pode passar por três 
tipos de adaptações: (1) adaptação de grafia; (2) adaptação morfoló-
gica ou (3) adaptação semântica.  

No Quadro 1, cada um dos tipos de adaptação de empréstimos 
linguísticos está representado com exemplos e explicações; isso nos 
permite pensar em outros exemplos, como os já citados site, notebook 
e pendrive, no tipo 3; vôlei e abajur, no tipo 1; e marketing, no tipo 2. 

Quadro 1 – Tipos de adaptação segundo Alves (1994 apud Lima et al., 2015)

Fonte: Lima et al. (2015, p. 455 – adaptado)

TERMO
ADAPTADO

TERMO
ORIGINAL EXPLICAÇÃO

(1) adaptação 
de grafia

Caubói Cowboy

Grafia alterada, para poder 
ser utilizada de maneira 

mais natural e espontânea 
pelos falantes da língua 

portuguesa.

(2) adaptação 
morfológica

um happy 
hour 

uma happy 
hour

happy hour
(sem gênero)

Algumas vezes ela recebe 
o gênero feminino por 

uma associação à palavra 
portuguesa hora; noutras 

vezes, gênero masculino em 
alusão a “evento”.

(3) adaptação 
semântica

Show
xou

Show

Além do significado original; 
assume novos significados, 

que surgem conforme a 
necessidade do falante que 

faz seu uso
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De acordo com Aubert (2003, p. 28), o empréstimo linguístico 
pode enriquecer ou desfigurar as línguas; tudo depende “do ponto 
de vista cultural assumido e da correlação - momentânea ou dura-
doura - das forças de dominação e de resistência em confronto”. 

Assim, o tempo de uso do empréstimo na língua é sempre in-
certo. O termo estrangeiro pode substituir o termo vernacular, ou 
pode desaparecer, sendo substituído por outras expressões da lín-
gua, ou ainda podem passar por transformações de significante, ou 
de significado. Ao passar por transformações, os termos “deixam 
de lado seu caráter de empréstimo para se tornarem parte inte-
grante da língua que o acolheu” (Aubert, 2003, p. 28).

2.3 ESTRANGEIRISMO E/OU EMPRÉSTIMO LINGUÍSTICO

Embora muitos defendam que tanto o processo conhecido como 
estrangeirismo como o empréstimo linguístico podem expandir o 
vocabulário de uma língua, ampliando suas capacidades comunica-
tivas; alguns ainda consideram esses processos uma ameaça à pre-
servação da língua e à preservação da cultura. Também há quem 
defenda que os termos estrangeirismo ou empréstimo são sinôni-
mos, e quem percebe uma diferença significativa entre eles. Para 
Rodrigues (1992, p. 106), por exemplo, o verdadeiro estrangeirismo 
ocorre quando o termo não sofre nenhum tipo de adaptação; en-
quanto o empréstimo pode ser parcial (quando só apresenta adap-
tação fonológica) ou total (com apenas adaptação gráfica). A autora 
reforça também que “estrangeirismos e empréstimos não devem 
ser utilizados sem medidas” (Rodrigues, 1992, p. 108). Isso não quer 
dizer que a língua deva se fechar e não aceitar termos de outras lín-
guas, pois essa é uma necessidade inegável, principalmente no que 
diz respeito aos empréstimos terminológicos na área de tecnologia.
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Em suas considerações em relação ao processo de tradução, 
Rodrigues (1992, p. 108) emprega os termos “estrangeirismo ou 
empréstimo” sempre em dupla, como fossem o mesmo processo, 
e esclarece que: 

Num primeiro momento (quando ainda não houve tempo hábil 
para a adaptação do termo estrangeiro), é a necessidade que 
possibilita a introdução do estrangeirismo ou empréstimo em 
dada língua, mas que, num segundo momento, é a ousadia, dos 
tradutores terminólogos, geralmente trabalhando em conjunto 
em comissões nacionais, que deve concretizar uma tradução 
literal (decalque) ou não-literal (paráfrase, neologismo) desses 
estrangeirismos e empréstimos.

Dessa forma, faz sentido a observação de Silva (2021, p. 1), que 
diz não haver consenso para conceituar o processo de assimilação 
da palavra estrangeira num outro idioma. Assim, são vários os ter-
mos, como “empréstimo, estrangeirismo, exotismo, peregrinismo, 
xenismo, alógeno, alienígena, barbarismo, palavra estrangeira, etc.” 
Dessa forma, o autor propõe os seguintes conceitos: ‘emprésti-
mo não adaptado graficamente’ (e-mail, shopping) e ‘empréstimo 
adaptado graficamente’ (estresse, becape)” (Silva, 2021, p. 3).

Com essa proposta, Silva (2021) espera que o uso apenas do termo 
“empréstimo”, que é neutro e genérico, possa fugir da conotação es-
tereotipada e negativa que o termo “estrangeirismo” ainda carrega. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta é uma pesquisa exploratória, cujos dados foram analisados e 
tratados numa abordagem qualitativa. O método de coleta dos da-
dos foi um questionário aplicado com o apoio do aplicativo Google 
Forms. Esse aplicativo foi um recurso significativo nesta investiga-
ção, ao possibilitar o alcance de um público-alvo diverso.

O formulário de pesquisa foi publicado em grupos e mídias so-
ciais dos pesquisadores para se obter respostas de pessoas de 
diferentes níveis. 
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Foram elaboradas cinco questões para a pesquisa de forma sim-
ples e direta, com apenas duas opções de respostas: uma afirmativa 
e outra negativa. Assim, a pesquisa visava saber se os participantes 
já haviam ouvido falar no termo “empréstimo linguístico” (questão 
1); se acreditam que há uma importação de palavras de outro idioma 
(questão 2); se já ouviram palavras da língua inglesa em contextos 
de língua portuguesa (questão 3); e se essas expressões impediram 
seu entendimento (questão 4); e, se as palavras estrangeiras têm a 
mesma pronúncia no idioma original (questão 5). 

Ao todo, 53 (cinquenta e três) pessoas responderam ao questio-
nário enviado, tendo o perfil dos participantes como jovens adul-
tos, que já haviam concluído o Ensino Médio, podendo ou não estar, 
ou ter concluído o Ensino Superior. Os resultados obtidos foram 
satisfatórios e possibilitaram boas análises e muito aprendizado.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Os termos estrangeirismo e empréstimo linguístico aparecem no 
conteúdo da disciplina Língua Portuguesa nos anos finais do Ensino 
Fundamental e no Ensino Médio ao se estudar sobre a formação da 
língua. E podem estar relacionadas com as funções comunicativas 
e gêneros textuais sociais, como anúncios, propagandas e letras de 
música, entre outros. Frequentemente, esses termos também apa-
recem em exames oficiais como ENEM (do Ensino Médio) e ENADE 
(do Ensino Superior). Por esse motivo, a primeira pergunta do 
questionário foi sobre o conhecimento sobre o termo “empréstimo 
linguístico” (Gráfico 1, p. 192).

Considerando o perfil dos participantes, o resultado de 73,6% 
(setenta e três vírgula seis por cento), a maioria, ao declarar que 
não sabe, nem escutou o termo empréstimo linguístico, pode sur-
preender num primeiro momento. 
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Mas, ao lembrarmos que esse termo não é usual no cotidiano 
de muitas pessoas e que, provavelmente, apenas aqueles que se 
interessam pelo estudo ou pela apreciação da língua vão fazer as 
conexões e manter esse termo ativo na memória. Afinal de contas, 
nossa memória é seletiva.

O conceito de memória seletiva diz respeito à ideia de que po-
demos preservar memórias antigas com detalhes, mas esquecer de 
fatos recentes. Isso não tem a ver com o tipo de memória, mas pode 
ter relação com a área de interesse ou experiência vivida significa-
tivamente pela pessoa (Arantes, 2001).

Em relação à segunda questão feita aos participantes (Gráfico 2, 
p. 192), percebemos uma tendência à visão purista, apontada por 
Lima et al. (2015), como aquela que considera simpáticos ao uso de 
expressões estrangeiras como algo “que descaracteriza a língua 
materna”. Visto que a maioria dos participantes, 64,2% (sessenta 
e quatro vírgula dois por cento), acredita que estamos importan-
do palavras de outros idiomas e deixando de usar as palavras de 
nosso idioma. Porém, 35,8% (trinta e cinco vírgula oito por cento) 
dos participantes entendem que o uso de termos estrangeiros não 
significa que estejamos deixando de usar as palavras do português, 
a nossa língua.

Se compararmos os dados dos Gráficos 1 e 2, podemos perceber 
que possivelmente a maioria dos participantes, que não conhece 
a expressão “empréstimo linguístico”, percebe o uso de termos 
estrangeiros, os quais são cada vez mais comuns na língua por-
tuguesa, como algo negativo; pensando que, dessa forma, está-se 
deixando de usar palavras da nossa língua. Isso é preconceito. Ou 
seja, é um pensamento que não tem suporte teórico, construído por 
suposições. Afinal, o preconceito é gerado por desconhecimento e, 
segundo Michaelis (2024), é “conceito ou opinião formados antes de 
ter os conhecimentos necessários sobre um determinado assunto.”
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Ao serem questionados sobre os termos em inglês presentes em 
contextos em português (como layout, powerpoint), todos os parti-
cipantes responderam que já os viram ou ouviram. Demonstrando, 
assim, o quanto a assimilação de alguns desses termos em textos 
escritos ou orais do nosso dia a dia já é uma realidade. Sobretudo os 
termos da área da tecnologia, como os citados no exemplo. 

Essa assimilação dos termos é tão evidente que, apesar da ten-
dência ao purismo, a maioria dos participantes, 83% (oitenta e três 
por cento), confirmou que não tem dificuldade de entendimento do 
texto com a presença desses termos (Gráfico 3, p. 192). Isso pode 
ser um indicativo de que, mesmo não sendo simpático aos emprés-
timos linguísticos, alguns participantes já assimilaram os termos e, 
talvez, não os vejam como estrangeiros.

Os dados obtidos com a questão sobre a pronúncia dos termos 
do inglês incorporados ao português (Gráfico 4, p. 192) também 
causaram surpresa. Pois, embora tenhamos percebido uma ten-
dência a não aceitação de empréstimos de termos estrangeiros, 
a maioria dos participantes, 88,7% (oitenta e oito vírgula sete por 
cento), demonstra ter consciência de que a pronúncia dos termos 
emprestados por falantes do português não é a mesma no original 
por falantes nativos do inglês.

Esse resultado pode ser um indicativo de que as pessoas, de 
modo geral, têm noção de que a fonética das línguas é diferente. 
Portanto, ao pronunciar uma palavra estrangeira, o falante tende a 
aplicar as características fonéticas de sua língua materna, alteran-
do parcial ou totalmente a pronúncia original do termo.

Em nosso idioma, há várias expressões incorporadas ao longo do 
tempo. Esse é um processo contínuo. Afinal, as mídias sociais e a 
grande facilidade de acesso à informação na rede mundial de com-
putadores fizeram com que o desconforto com essa ‘língua des-
conhecida’ fosse, de certa forma, anulado com a assimilação dos 
termos estrangeiros – sobretudo do inglês. 
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E essa realidade não é mais exclusividade dos jovens, pois cada 
vez mais há um aumento no número de idosos, que costumavam 
ter preconceito com a tecnologia e, dessa forma, uma tendência 
ao purismo da língua, usando aparelhos celulares e computadores. 
Isso mostra que a globalização da língua chegou para ficar.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após ter os resultados apresentados e analisados, podemos con-
cluir que o objetivo da pesquisa foi atingido. A discussão sobre a 
ocorrência de estrangeirismo e a diferença entre Empréstimo 
Linguístico e Estrangeirismo foi fundamental para ampliarmos 
nosso olhar para questões sobre as quais nosso entendimento era 
muito raso. Percebemos, na construção do referencial teórico, que 
o tema não se esgota. Ainda teríamos muito para pesquisar e apren-
der, mas no momento nosso foco não pode ser tão restrito. É pos-
sível, contudo, que possamos retornar ao tema futuramente numa 
pesquisa de mestrado, quando poderemos nos aprofundar mais. 

Com as respostas dos participantes da pesquisa, embora a quan-
tidade tenha sido inferior ao que pretendíamos, foi possível ter um 
recorte da sociedade e entender como as pessoas usam o inglês 
involuntariamente, e como se referem às palavras já inseridas no 
nosso cotidiano; apesar de contestar esse uso, demonstrando, de 
certa forma, falta de conhecimento.

Apesar de gerar conflitos, os meios pelos quais os falantes de 
determinada língua têm contato com um termo estrangeiro e o as-
similam ocorreram de formas diversas. 
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Antigamente, o contato físico entre os falantes de diferentes lín-
guas era a única forma; com a tradução e impressão de livros, dis-
cussões filosóficas, criação de universidades e canções em língua 
estrangeira, o contato foi ampliado e os idiomas cruzados tiveram 
um enriquecimento vocabular. 

A era do rádio e da televisão possibilitou que o contato com as 
línguas estrangeiras fosse mais popularizado, atingindo todas as 
camadas da sociedade. Com a evolução tecnológica do século XX, 
esse processo explodiu. É impossível conter o contato e a inserção 
de expressões estrangeiras na língua. 

Concordamos que os estrangeirismos e os empréstimos linguísti-
cos são recursos utilizados pela língua para se atualizar e se adaptar 
a novas realidades culturais e tecnológicas; e que, apesar de serem 
alvo de críticas por parte de defensores da língua pura, a presença 
de termos estrangeiros em nossos idiomas é inevitável e permite 
a comunicação e a integração entre diferentes culturas e línguas.

Entretanto, sentimos ser importante evitar o uso excessivo de es-
trangeirismos e modismos que são desnecessários, uma vez que pode 
haver o comprometimento da compreensão e do enriquecimento do 
vocabulário. Os empréstimos linguísticos podem suprir lacunas e ex-
pandir o léxico, trazendo novos significados e facilitando a comuni-
cação. Visto que, como tudo na vida, o fundamental é equilibrar. 

Assim, os empréstimos linguísticos não precisam destoar com a 
preservação da língua e de sua cultura. É possível aprender a uti-
lizá-los consciente e adequadamente, sem comprometer a clareza 
e a expressividade da língua, buscando sempre o equilíbrio entre a 
tradição e a inovação.
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Palavras-chave: língua e fala; fonologia e fonética;  
produção de fricativos alveolares.

RESUMO
Este artigo se propõe a investigar a produção do fonema fricativo 
alveolar de falantes brasileiros em contexto de língua inglesa, con-
siderando a proposta apresentada na dissertação de mestrado de 
Castilho (2004). Para compor o referencial teórico, fez-se uma con-
textualização da Fonologia e da Fonética, traçando um percurso da 
classificação fonética dos segmentos vocálicos e consonantais até 
a classificação dos fonemas fricativos alveolares. Para esta pesquisa 
exploratória, com base bibliográfica, fez-se a coleta de dados por 
meio de observação oral em ambiente natural para os participantes. 
Os dados registrados em fichas avaliativas são tratados numa abor-
dagem predominantemente qualitativa. Como resultado da pesqui-
sa, observou-se que a complexidade intrínseca da variação fonéti-
co-fonológica dos fonemas fricativos alveolares /s/ e /z/ durante 
o processo de pluralização dos substantivos em inglês é verídica. 
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A variação dos 
sons fricativos 
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ABSTRACT

This article aimed to investigate the production of the alveolar fricative 
phoneme by Brazilian speakers in the context of the English language, 
considering the proposal presented in Castilho's master's thesis 
(2004). To compose the theoretical framework, a contextualization 
of Phonology and Phonetics was carried out, outlining a path from 
the phonetic classification of vowel and consonant segments to the 
classification of alveolar fricative phonemes. For this exploratory 
research, based on bibliographic sources, data collection was 
conducted through oral observation in a natural environment for the 
participants. The data were recorded on evaluative sheets and treated 
in a predominantly qualitative approach. As a result of the research, it 
was possible to observe that the intrinsic complexity of the phonetic-
phonological variation of alveolar fricative phonemes /s/ and /z/ 
during the pluralization process of nouns in English is evident. 

Keywords: language and speech; phonology and phonetics;  

production of alveolar fricatives.

1 INTRODUÇÃO 

A linguagem é uma ciência que se constitui de diversos elemen-
tos para a sua manifestação efetiva e a fala é um desses elementos 
imprescindíveis à língua. Assim sendo, a comunicação é uma das 
relações que se estabelecem entre língua e fala, manifesta-se por 
meio do som. Por isso, tal elemento tem lugar especial nos estudos 
linguísticos modernos. Este artigo tem por objetivo analisar a va-
riação linguística encontrada em falantes brasileiros da língua in-
glesa (LI) como língua estrangeira, comparando seus sotaques com 
o do falante nativo.
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A LI é um dos três idiomas mais falados no mundo. Segundo a 
National Geographic (2023, p. 1), o inglês “é falado por quase um 
terço da população mundial.” Por isso, pode ser considerada uma 
língua global capaz de favorecer a integração social em diversas 
áreas do conhecimento. Essa abrangência da língua faz com que 
haja muitas variações em termos de sotaques, pronúncias e en-
tonações; e isso a torna fascinante e desafiadora para estudantes  
e pesquisadores. 

A fonética e a fonologia são áreas da linguística que se concen-
tram no estudo dos sons da fala e em sua organização em sistemas 
linguísticos. De acordo com Santos e Souza (2008, p.10), enquanto 
a fonética ocupa-se com a produção e a percepção dos sons pro-
priamente ditos; a “fonologia opera com a função e a organização 
desses sons em sistemas.” 

O estudo da fonética e a fonologia da LI são importantes para a 
aquisição da língua por estudantes estrangeiros, pois a compreen-
são dos sons e das regras fonológicas é essencial para a pronúncia e 
a compreensão do idioma, contribuindo para a melhoria da comu-
nicação em inglês (Cristófaro-Silva, Silva, 2003).

Nosso objeto de pesquisa é a fala. E o objetivo a que nos propu-
semos é analisar a pronúncia de falantes brasileiros em relação aos 
sons fricativos alveolares /s/ e /z/, na produção da fala de falantes 
nativos de língua inglesa. A base teórica principal é a dissertação de 
mestrado de Castilho (2004). Com base nela, planejamos verificar a 
confirmação, por meio de uma nova coleta de dados, dos resultados 
obtidos por Castilho (2004), ao afirmar que, dependendo da forma-
ção do plural do substantivo em inglês, a pronúncia do som fricativo 
alveolar poderá ser /s/ ou /z/, mesmo possuindo o grafema “s”. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 LÍNGUA E FALA

O estudo da língua, como conhecemos hoje, deve muito às refle-
xões no Curso de Linguística Geral de Ferdinand Saussure, no iní-
cio do século XX. Em 2016, dois dos alunos de Saussure publicaram, 
após a morte de seu mestre, as anotações das aulas sobre os estu-
dos e reflexões na obra Curso de Linguística Geral. Essa obra revo-
lucionou o que, à época, entendia-se por linguística, tornando-se 
o marco de fundação de uma nova ciência: a linguística moderna 
(Petter, 2011, p. 13).

Para Saussure, a língua é o objeto central da linguística. Em opo-
sição à fala, Saussure define a língua como “o sistema subjacente à 
atividade da fala, [...] sistema invariante que pode ser abstraído das 
múltiplas variações observáveis da fala” (Alkmin, 2011, p. 23). Assim, 
a língua é vista como parte essencial da comunicação humana, ao 
ser “um produto social da faculdade da linguagem”; que, com um 
conjunto de convenções adotadas pelo grupo social, permite “o 
exercício dessa faculdade nos indivíduos” (Petter, 2011, p. 14).

Quanto à fala, Saussure define como “um ato individual”, resul-
tante da combinação de convenções seguidas pelos falantes e pro-
duzida por mecanismos físicos e psicológicos. Assim, a fala não é o 
objeto principal da linguística saussuriana, mas é por meio da aná-
lise da fala que se pode observar a língua (Petter, 2011, p. 14).

A partir do Curso de Linguística Geral, outros pesquisadores de-
dicaram-se ao estudo das ideias de Saussure, abrindo um verdadei-
ro leque de hipóteses, perspectivas e pesquisas, que resultou nos 
mais variados campos de estudo da linguística que conhecemos 
hoje, e que continua sendo ampliado. 
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Assim, a relação dicotômica do par língua-fala, que foi a base da 
teoria geral de Saussure, evoluiu para o estudo do par fonologia-
-fonética. No qual, pode-se dizer que, enquanto a “fonologia se re-
laciona à língua por definir um sistema sonoro compartilhado por 
todos os falantes de uma dada comunidade”, “a fonética relaciona-
-se à fala, por expressar as particularidades de cada indivíduo dessa 
comunidade” (Cardoso, 2012, p. 1).

2.2 FONOLOGIA E FONÉTICA

Em relação ao objeto de estudo, a Fonologia e a Fonética são ci-
ências convergentes, pois ambas as áreas da Linguística têm, por 
objeto de estudo, os sons da fala. No entanto, a perspectiva de aná-
lise do objeto não é a mesma. Assim, enquanto “a principal preo-
cupação da Fonética é descrever os sons da fala”, observando sua 
produção e classificando segundo a articulação e a passagem do ar 
no aparelho fonador; a principal preocupação da fonologia é “in-
terpretar os resultados obtidos por meio da descrição (Fonética) 
dos sons da fala”, considerando os sistemas e os modelos teóricos 
disponíveis. (Massini-Cagliari; Cagliari, 2011, pp. 105-106).

Segundo Mori (2011, p. 149), a consolidação da distinção entre 
as ciências Fonologia e Fonética aconteceu em 1928, no Primeiro 
Congresso Internacional de Linguistas, realizado em Haia (Holanda), 
com a apresentação dos trabalhos de Roman Jakobson, Nicolai 
Trobetzkoy e Serge Karcevsky. Era uma época de ouro, quando a 
Linguística Moderna estava se solidificando e “esses autores senti-
ram a necessidade de estabelecer diferença entre uma ciência que 
se ocupasse dos sons da fala, a Fonética, e outra ligada aos sons da 
língua – a Fonologia” (Mori, 2011, p. 149).
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2.2.1 O que estuda a Fonologia?

A Fonologia correlaciona as diferenças fônicas e as diferenças 
de sentido em seus estudos, pelas unidades básicas, os fonemas, 
cuja representação é feita entre barras inclinadas. Dessa forma, “a 
Fonologia estuda os fones (sendo qualquer som distintivo da fala) 
relacionados às diferenças de significados na formação de sílabas, 
morfemas e palavras” (Mori, 2011, p. 149). “Esses sons distintivos são 
os sons que nas línguas naturais estabelecem relações entre si, unin-
do-os ao plano do conteúdo” (Santos; Souza, 2008, p. 34).

O desenvolvimento de um sistema ortográfico com o uso de um 
alfabeto para representar a escrita de uma língua é um dos objetivos 
dos estudos fonológicos. Nesse contexto, muitos linguistas se en-
volveram (e continuam envolvidos) com o estudo de línguas ágrafas, 
que não têm tradição de registro escrito e, na maioria das vezes, são 
desconhecidas, para, com base em princípios fonológicos, criar um 
sistema gráfico (Mori, 2011, p. 150). 

O uso do sistema fonológico de uma língua é importante para esta-
belecer relações entre os fonemas e os símbolos gráficos, explicando 
muitos problemas ortográficos. Esse sistema pode auxiliar também na 
aprendizagem de uma língua estrangeira, esclarecendo algumas dificul-
dades na produção, ou diferenciação, de determinados fonemas; além 
de ser aplicado em terapias para tratar “desordens fônicas presentes na 
fala de pessoas com distúrbios de linguagem.” (Mori, 2011, p. 151).

2.2.2 O que estuda a Fonética?

A Fonética estuda os sons da fala em termos de sua produção, trans-
missão e percepção. A produção da fala é um processo neuromus-
cular que compreende desde o processo de juntar as ideias aos sons 
referentes ao que se quer dizer, seguindo as regras da língua; até o 
processo mecânico do corpo com respiração, diafragma, velocida-
de e intensidade, vibração e duração, “definindo, assim, os limites 
e as bases de cada sílaba do enunciado que se quer falar” (Massini-
Cagliari; Cagliari, 2011, pp. 107-108).
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Santos e Souza (2008, p.12-15) explicam que os sons da fala po-
dem ser descritos segundo três dimensões: a dimensão articulatória 
(motora – considera o que acontece no aparelho fonador); dimensão 
auditiva (perceptual – considera a percepção do ouvinte) e dimen-
são acústica (sinal acústico – considera os aspectos físicos da onda 
sonora produzida na passagem do ar pelo aparelho articulador).

O aparelho articulador é composto pelos elementos do corpo 
humano responsáveis pela produção dos sons da fala. Para essa ta-
refa, segundo Santos e Souza (2008, p.12-15), é preciso contar com 
os pulmões (principal fonte de ar), a traqueia (fonte de energia), 
a laringe (controle de ar), as cordas vocais (vibram em diferentes 
graus), a glote (espaço das cordas vocais), a epiglote (fecha a larin-
ge), a faringe (divisão oro e naso-faringe), o véu palatino (impede a 
nasalização), a úvula (prolongamento do véu palatino), a cavidade 
nasal (passagem de nasalização), o palato duro (parte óssea, abóba-
da da boca), a cavidade oral (com lábios, dentes, mandíbula e língua) 
e a arcada alveolar (parte óssea). 

INDICADOR DE 
CORRENTE DE AR DIREÇÃO DO AR

LÍNGUAS QUE UTILIZAM 
FONOLOGICAMENTE 

DESSES SONS

Pulmonar
Egressivo (plosivo) todas as línguas

Ingressivo não há línguas conhecidas

Glotal ou faringal

Egressivo (ejetivo) haussá, haida, uduk, wintu...

Ingressivo 
(implosivo)

igbo, sindhi, lendu, maidu...

Velar ou oral

Egressivo não há línguas conhecidas

Ingressivo (cliques)
nama, zulu, yei, dahalo, 

xhosa...

Quadro 1- Correntes de ar produtoras de sons da fala

Fonte: Souza; Santos (2008, p.17)
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Na produção dos sons da fala, tanto na língua portuguesa quanto 
na língua inglesa, o ar passa pelo aparelho articulador na direção 
egressiva, ou seja, do pulmão para fora. Conforme Santos e Souza 
(2008, p. 16), todas as línguas humanas produzem sons da fala usan-
do a corrente egressiva, mas há algumas que também possuem 
sons formados por corrente ingressiva, quando o ar entra no apa-
relho articulador. Essas correntes que vêm do pulmão podem vir 
num fluxo direto, ou ser controladas a partir da glote (ou faringe).

E, assim, é possível fazer a combinação entre os processos de 
produção de corrente e a passagem de ar fonatório pela área de 
articulação para a produção de diversos sons de fala. Nessa produ-
ção, o ar tem duas possibilidades de saída: pela boca (oral) e pelo 
nariz (nasal); mas pode sair pelas duas ao mesmo tempo, também. 
Ao passar pela traqueia, as cordas vocais vibram, produzindo a fo-
nação, e entram na cavidade oral e/ou nasal, onde os elementos 
se articulam, modulando o som. A passagem de ar, em todas as lín-
guas, ocorre de forma egressiva (de dentro para fora), mas, como se 
pode observar no Quadro 1, há algumas línguas humanas que usam 
a corrente de ar ingressiva (Santos; Souza, 2008, p.17).

É exatamente sobre a produção e a percepção desse som produ-
zido pela passagem do ar fonador por essa área de articulação que 
a Fonética teoriza.

2.2.3 Processo de fonação

Ao passar pela laringe (que controla o ar que vem dos pulmões), a 
corrente de ar passa a ser considerada ar fonatório, por entrar no 
processo de fonação, ou seja, no processo de produção de sons de 
fala. Assim, “o processo de fonação compreende as possibilidades 
articulatórias das estruturas da laringe e, sobretudo, das cordas vo-
cais” (Massini-Cagliari; Cagliari, 2011, p. 111).

Para analisar esse processo, é necessário segmentar a fala, ou 
seja, dividir em pedaços menores, formando, assim, as unidades: 
segmento e prosódia. 
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As unidades prosódicas são maiores (como as sílabas) e conside-
ram a “melodia (entoação, tons) e harmonia (acento e ritmo)”, os quais 
são os elementos prosódicos (Massini-Cagliari; Cagliari, 2011, p. 113).

As vogais e as consoantes são os elementos que compõem a uni-
dade segmento. E, dependendo do processo de fonação, podem 
ser produzidos os seguintes tipos de fonação e de segmentos: (a) 
oclusiva glotal (com fechamento da glote); (b) fricativa glotal (aspi-
rado ou murmurado); (c) vozeamento (com a vibração das cordas 
vocais); ensurdecimento (passagem de ar sem alteração acústica); 
(d) aspiração (produz fricção ou turbulência – sussurro, whispery 
voice); (e) murmúrio (fricção sonora – breathy voice); (f) creaky voice 
(vibração lenta e grave); (g) falseto (cordas vocais esticadas, som 
agudo) (Massini-Cagliari; Cagliari, 2011, p. 112).

2.2.4 Classificação de vogais e consoantes

Segundo Massini-Cagliari e Cagliari (2011, pp. 128-129), do ponto 
de vista articulatório, as vogais são tradicionalmente classificadas 
conforme a movimentação da língua. O movimento, no eixo ver-
tical, estabelece quatro níveis de altura: fechada, meio-fechada, 
meio-aberta e aberta; e as três regiões articulatórias, no eixo hori-
zontal, estabelecem o ponto de articulação: anterior (ponta da lín-
gua), central (ao centro) e posterior (fundo da cavidade oral). Como 
está apresentado no Quadro 2, as vogais ainda podem ser classifi-
cadas em arredondadas e não arredondadas segundo a formação 
dos lábios diante da cavidade oral.

As consoantes, conforme explicam Massini-Cagliari e Cagliari 
(2011, pp. 121-122), são sons produzidos com contatos ou constri-
ções, facilmente observados no aparelho fonador; por isso, a clas-
sificação das consoantes     considera o modo e o ponto de articula-
ção dos elementos da cavidade oral, além da ocorrência de vibração 
(ou não) das cordas vocais e o envolvimento de características do 
mecanismo aerodinâmico. 
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Assim, conforme o modo de articulação, os segmentos conso-
nantais podem ser classificados como: (a) oclusivos (com bloqueio 
completo); (b) nasais (bloqueio na cavidade oral); (c) fricativos (com 
estreitamento de qualquer parte); (d) africados (obstrução com pro-
dução de fricção na parte final da articulação); (e) laterais (bloqueio 
na parte central); (f) vibrantes (bloqueio na parte central, com ar sain-
do entre as bochechas e os dentes); (g) retroflexos (bloqueio com o 
encurvamento da ponta da língua); (h) aproximastes (sem bloqueio e 
com pouca constrição) (Massini-Cagliari; Cagliari, 2011, pp. 123-124).

Em relação ao ponto de articulação (Figura 1), ou seja, o local 
onde vão ocorrer as obstruções, as consoantes podem ser classifi-
cadas em labial ou bilabial, labiodental, dental, alveolar, palatoalve-
olar, alveopalatal, palatal, velar, uvular, faringal e glotal.

Quadro 2 – Classificação das vogais

Fonte: adaptado de Massini-Cagliari; Cagliari (2011, p. 129)

Regiões Articulatórias

Anterior Central Posterior

Al
tu

ra

fechada i y i u ш u

meio-fechada e ø ə ɵ ɤ o

meio-aberta ε œ ɐ ʌ ɔ

aberta a ɶ ɑ ɒ

nã
o 

ar
re

do
nd

ad
a

ar
re

do
nd

ad
a

nã
o 

ar
re

do
nd

ad
a

ar
re

do
nd

ad
a

nã
o 

ar
re

do
nd

ad
a

ar
re

do
nd

ad
a

Labialização
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Figura 1 – Ponto de articulação do segmento consonantal na cavidade oral

Fonte: adaptado de Massini-Cagliari; Cagliari (2011, p. 124)

Massini-Cagliari e Cagliari (2011) mostram no Quadro 3 a classifi-
cação das consoantes segundo o modo e o ponto (lugar) de articu-
lação com exemplos na língua portuguesa. Cada linha do Quadro 3 
apresenta um modo de articulação em negrito, com fonemas rela-
cionados ao ponto de articulação produzidos em cada um dos mo-
dos. Dessa forma, o segmento consonantal, que foi analisado nesta 
pesquisa, está situado na segunda linha (Fricativas) no item de letra 
b (alveolares). 

A contextualização fonética-fonológica feita até este ponto trata 
dos sons da língua portuguesa, mas, apesar de a pesquisa ser dire-
cionada à língua inglesa, o percurso foi necessário para entender o 
fonema e sua classificação. 
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Fo
nt

e:
 a

da
pt

ad
o 

de
 M

as
si

ni
-C

ag
lia

ri
; C

ag
lia

ri
, 2

01
1, 

p.
 12

6)

* Este tipo de articulação ocorre muito raramente em Português. O mais comum 
é uma articulação velar um tanto posteriorizada, sem chegar a ser uvular.

Quadro 3 – Classificação das consoantes com exemplos do Português

OCLUSIVAS

a.	 bilabiais
b.	 alveolares
c.	 velares

[p, b]
[t, d]
[k, g]

pato, bato
tato, dado
cato, gato

FRICATIVAS

a)	 labiodentais
b)	 alveolares
c)	 palatoalveolares
d)	 velares
e)	 uvulares
f)	 glotais

[f, v]
[s, z]
[∫, ʒ]
[x, ɣ]
[ꭕ, ʁ]
[h, ɦ]

faca, vaca
caça, casa

chá, já
rato, barriga
roda, curral*
rato, barriga

AFRICADAS

a)	 palatoalveolares [t∫, dʒ] tia, dia, pote, pode

NASAIS

a)	 bilabial
b)	 dental
c)	 palatal
d)	 velar

[m]
[n]
[ɲ]
[ŋ]

somo
sono

sonho
banco

LATERAIS

a)	 dental
b)	 palatal

[l]
[ʎ]

mala
malha

VIBRANTES

a)	 alveolar sonora
b)	 alveolar surda
c)	 uvular sonora

[r]
[r̥]
[R]

mar
mar

mar*

TEPES

a)	 alveodental [ɾ] prato, crise, força, caro

RETROFLEXAS

a)	 anterior (alveolar)
b)	 posterior (palatoalveolar)

[ɹ]
[ɻ]

porta, mar
porta, mar



207

2.3 PRODUÇÃO FONÉTICA NA LÍNGUA INGLESA 

A produção fonética da língua inglesa pode ser desafiadora para 
falantes não nativos, pois cada língua apresenta características 
fonológicas próprias. Há sons únicos do inglês que inexistem na 
língua portuguesa, por exemplo. Assim como há fonemas no por-
tuguês que não ocorrem no inglês, ou em outras línguas. Isso pode 
ser um fator de dificuldade no desenvolvimento da pronúncia, po-
dendo acarretar prejuízos na comunicação oral. Outro aspecto que 
diferencia o inglês da língua portuguesa é o uso de representação 
gráfica para marcar a sílaba tônica de algumas palavras, ou seja, 
os acentos. Embora o inglês seja igualmente uma língua acentual, 
o acento, como sinal gráfico, não é comum, ocorrendo apenas em 
alguns casos específicos, como em palavras provenientes do fran-
cês, como o caso de fiancé (noivo), fiancée (noiva), risqué (atraente, 
picante). Na língua portuguesa, entretanto, a acentuação das pa-
lavras possui papel essencial na compreensão e diferenciação das 
palavras, permitindo a diferenciação da categoria gramatical (subs-
tantivo ou verbos) (Cristófaro-Silva, 2012, pp. 85-87). 

A produção dos sons na maioria das línguas se apresenta em forma 
de consoantes e vogais (CV) que variam segundo as especificidades 
de cada uma. Na língua inglesa, as vogais são tradicionalmente voze-
adas, enquanto as consoantes podem ser vozeadas ou desvozeadas. 
O vozeamento dos fonemas é produzido pela vibração das cordas 
vocais no momento da articulação da fala. Nesse momento, o ar que 
sai dos pulmões passa pela laringe para produzir sons. Se o ar que 
passa pela laringe não encontrar obstáculos, pois as cordas vocais 
estão abertas, haverá um som desvozeado. Caso contrário, se as pre-
gas vocais estiverem próximas, o ar proveniente da laringe encontra-
rá obstáculos, ou seja, o som será vozeado (Castilho, 2004, pp. 43-44).

Os sons fricativos alveolares da Língua Inglesa, como aconte-
ce nas línguas orais, são produzidos pelo contato entre a língua 
e o topo dos dentes (alvéolos) enquanto o ar é forçado através da  
abertura estreita. 
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Existem dois sons fricativos alveolares: /s/ e /z/ conhecidos 
como “s” sonoro e “s” surdo. O som /s/ é produzido com a boca 
parcialmente aberta, a língua posicionada atrás dos dentes supe-
riores e o ar forçado através da abertura estreita entre a língua e os 
dentes. É um som surdo, significando não haver vibração das cor-
das vocais durante a produção do som. Já o som /z/ é produzido de 
forma semelhante ao som /s/, mas as cordas vocais vibram duran-
te a produção do som, tornando-o sonoro. A posição da boca e da 
língua é a mesma que para o som /s/. Esses sons são encontrados 
em muitas palavras em inglês, incluindo “sit” (/sɪt/), “zip” (/zɪp/), 
“sister” (/ˈsɪstər/) e “zoo” (/zu:/). (Castilho, 2004, pp. 80-82).

Castilho (2004, pp. 48-49) aponta que a pronúncia desses sons 
pode variar significativamente conforme a variedade do inglês fala-
do e as diferenças regionais e individuais na articulação. Por exem-
plo, a pronúncia do som /s/ pode variar consoante a posição na 
palavra e a entonação, sendo mais agudo e estridente em posições 
iniciais de palavras, e mais suave e fraco em posições finais ou em 
palavras. Além disso, em alguns dialetos do inglês, o som /s/ pode 
ser substituído pelo som fricativo dental /θ/ ou pelo som frica-
tivo interdental /ð/. O som /z/ também pode variar em termos 
de pronúncia, sendo mais forte e zumbido em algumas variedades 
do inglês, como o inglês americano. Ademais, em alguns dialetos, o 
som /z/ pode ser substituído pelo som fricativo dental /ð/.

A variação na pronúncia desses sons fricativos alveolares do in-
glês pode ser influenciada por vários fatores, incluindo o histórico 
linguístico, a idade, o gênero e a exposição às variantes do inglês. 
Falantes de inglês, por exemplo, que cresceram em regiões dife-
rentes, podem ter variações na pronúncia desses sons, mesmo que 
falem a mesma língua. A influência que acontece a partir do som 
por um dos segmentos vizinhos é o que Roach (1992; apud Castilho, 
2004, p.48) chama de assimilação. 
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Castilho (2004, p.48) explica com o exemplo da palavra “this”, 
que  tem o som /s/ no final, quando é  pronunciada isoladamen-
te. Entretanto, quando seguida de outra palavra como “shop”, por 
meio da assimilação, o som passa para /Z/, revelando como re-
sultado a pronúncia /[ \Z Z]^/. Assim, a assimilação, conforme 
explica a autora, pode ser regressiva (quando o som é influenciado 
pelo que sucede) e progressiva (quando um som é influenciado pelo 
som que o precede). 

Há muitos vocábulos no inglês cujo som final incorrem em /s/ 
ou /z/; no entanto, para esta pesquisa, a observação teve o foco 
em expressões no plural. E, segundo Castilho (2004, p.60), fono-
logicamente, as regras para a formação do plural na língua inglesa 
(exemplificadas nos Quadros 4, 5 e 6) estipulam que:

1) “Quando o som final de um substantivo for surdo /p t k f ɵ/, o 
grafema “s”, indicador de plural, será realizado pela fricativa alveo-
lar surda /s/” (Castilho, 2004, p. 60).

Quadro 4 – Expressões em inglês singular-plural com fonema /z/

Fonte: adaptado de Castilho (2004, p. 60)

Palavra no 
singular

Transcrição 
fonológica Palavra no plural Transcrição 

fonológica

bee [bi:] bees [bі:z]

boy [bɪ] boys [bɪz]

dog [dɒg] dogs [dɒ:gz]

gem [dʒem] gems [dʒemz]
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2) “Porém, quando o som final de um substantivo for sonoro /b 
d g v ð m n ŋ l R w y/ ou vogal, esse grafema será realizado pela 
fricativa alveolar sonora /z/” (Castilho, 2004, p. 60).

Quadro 6 – Expressões em inglês singular-plural com fonema /z/

Fonte: adaptado de Castilho (2004, p. 60)

Palavra no 
singular

Transcrição 
fonológica Palavra no plural Transcrição 

fonológica

box [bυks] boxes [bυksəz]

fridge [fridʒ] fridges [fridʒəz]

horse [hə:rs] horses [hə:rsəz]

match [mætʃ] matches [mætʃəz]

rose [roʊz] roses [rozʊəz]

3) “Por fim, quando um substantivo terminar com som sibilante 
/s z ʃ ʒ ʧ ʤ /, os grafemas “s” ou “es”, indicadores de plural, serão 
pronunciados como [iz] ou [ɘz]” (Castilho, 2004, p. 61).

Quadro 5 – Expressões em inglês singular-plural com fonema /s/

Fonte: adaptado de Castilho (2004, p. 60)

Palavra no 
singular

Transcrição 
fonológica Palavra no plural Transcrição 

fonológica

book [bʊk] books [bʊks]

cat [kæt] cats [kæts]

rope [rоʊp] ropes [rоʊps]
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Na Língua Inglesa, o fonema /z/ é pronunciado com as cordas 
vocais vibrando, enquanto o fonema /s/ é pronunciado sem vibra-
ção das cordas vocais. Na formação do plural em inglês, a maioria 
das palavras que termina em consoante + /y/ forma o plural tro-
cando o /y/ por /i/ e adicionando o sufixo /-es/, resultando em 
uma palavra que termina em consoante + /i/ + /z/. Por exemplo, 
a palavra “city” forma o plural como “cities” (Castilho, 2004, p. 57).

Observa-se que os falantes brasileiros de língua inglesa tendem 
a pronunciar o sufixo /-es/ como /-is/, substituindo o fonema 
/z/ pelo fonema /s/. Isso ocorre porque, na língua portuguesa, 
as palavras que terminam em consoante + /s/ formam o plural 
adicionando apenas o sufixo /-es/. Por exemplo, a palavra “cruz” 
forma o plural como “cruzes”. Essa influência da língua portuguesa 
na pronúncia do plural em inglês pode levar a confusões na comu-
nicação, uma vez que a mudança do fonema pode alterar substan-
cialmente o significado da palavra. É importante, portanto, que os 
falantes brasileiros de inglês se conscientizem dessas diferenças e 
pratiquem a pronúncia mais adequada dos fonemas para uma co-
municação eficaz em inglês (Castilho, 2004, p. 100).

Essa tendência de pronunciar as palavras que possuem o fonema 
/z/ com o fonema /s/ na formação do plural em inglês acontece 
devido a influências do sistema fonológico da língua portuguesa. 
Nessa língua, o fonema /z/ é pouco utilizado no final de palavras 
e muitas vezes, quando ocorre, é substituído pelo fonema /s/ em 
contextos semelhantes aos da formação do plural em inglês. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta é uma pesquisa exploratória com base bibliográfica que tem 
o objetivo de verificar as hipóteses levantadas em outra pesquisa 
para confrontação de resultados e ampliação de conhecimento. 
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Dessa forma, com base na pesquisa de Castilho (2004), que in-
vestigou a pronúncia de brasileiros ao proferir termos da língua 
inglesa grafados com “s”, confrontando com a produção dos falan-
tes nativos do inglês, para observar contrastivamente a ocorrência 
de vozeamento nas fricativas alveolares; esta pesquisa foi realizada 
com estudantes do curso de Letras-Inglês do Centro Universitário 
de Brusque (UNIFEBE) e professores de Língua Inglesa da Rede 
Estadual de Educação.

Em sua investigação, Castilho (2004) levantou duas hipóteses: 

a) os segmentos fricativos alveolares em posição de coda silábica 
em língua inglesa apresentam maior duração na produção do 
falante brasileiro e b) a ocorrência de assimilação de sonoridade 
na produção desses segmentos por brasileiros é mais produtiva 
(Castilho; 2004, p 99 – grifo nosso).

Em nossa pesquisa, foi observada apenas a segunda hipótese de 
Castilho, com a intenção de verificar também a influência da produ-
ção fonética do português na pronúncia do inglês; assim, o objetivo 
da pesquisa é investigar a habilidade de falantes brasileiros do inglês 
em pronunciar os sons fricativos alveolares de /s/ e /z/ em con-
texto de Língua Inglesa; sendo definido para a análise da pronúncia 
desses sons na formação do plural de substantivos em inglês.

Foram formuladas dez frases (Quadro 7) para serem pronuncia-
das pelos participantes: cinco frases com termos no plural que, se-
gundo a estrutura da língua inglesa, são pronunciados com o som 
/s/ (surdo/não vozeado) e cinco com termos pronunciados com o 
som /z/ (sonoro/vozeado).

A pesquisa foi realizada com estudantes do curso de Letras-Inglês 
da UNIFEBE e com professores de Língua Inglesa da Rede Estadual 
de Educação, num total de dezesseis participantes. Assim, os dados 
foram coletados em ambientes variados, a depender da disponibi-
lidade dos participantes da pesquisa, e tratados numa abordagem 
predominantemente qualitativa, apesar de haver uma perspec-
tiva quantitativa na tabulação em ficha de Avaliação Perceptivo-
Auditiva, cujos dados estão analisados no item que segue.
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FRASES TERMOS TRANSCRIÇÃO 
FONOLÓGICA

/S/

1) They have a lot of books 
at home.

books /bʊks/

2) I never eat at 
restaurants.

restaurants /'res.tə.rɑ:nts/

3) I’m often late for 
appointments.

appointments /ə'pɔɪnt.mənts/

4) He bought some tickets 
for the concert.

tickets  /'tɪk.ɪts/

5) I haven’t talked to him for 
weeks now.

weeks /wi:ks/

/Z/

6) Her voice was music to 
my ears.

ears  /ɪrz/

7) She lost all her pens. pens /penz/

8) I answer lots of questions 
every day.

questions  /'kwes.tʃənz/

9) It sounds like a bunch 
of bees.

bees /bi:z/

10) My eyes are tired. eyes /aɪz/

Quadro 7 – Expressões em inglês singular-plural com fonema /s/

Fonte: dados da pesquisa (2023)

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Ao verificar a produção de plural dos termos destacados para análise 
das primeiras cinco frases, cuja marcação fonética, conforme o pa-
drão do falante nativo da língua inglesa, é a produção do fonema /s/; 
observou-se que na produção das frases 1), 2), 3) e 5) (Quadro 4), to-
dos os participantes produziram o fonema /s/ adequadamente. Essa 
facilidade em pronunciar palavras com som de /s/ deve-se à fami-
liaridade linguística com o plural da língua portuguesa, cuja maioria 
das palavras tem o plural marcado com o fonema /s/ ao final.
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Com a expressão “tickets”, observada na frase 4 (Gráfico 1, p. 218), 
a maioria dos participantes manteve a adequação do fonema /s/; 
porém, não foi possível identificar o fonema na pronúncia de 12,5% 
(doze vírgula cinco por cento) dos participantes.

No segundo conjunto de frases (de 6 a 10), os termos destaca-
dos para análise apresentam o fonema /z/ como marcação fo-
nética de plural, conforme o padrão do falante nativo da língua 
inglesa. Aparentemente, isso pode apresentar alguma dificuldade 
para os participantes, visto que não é uma ocorrência padrão na 
língua portuguesa. 

Os resultados apresentados na análise da expressão “ears” 
(Gráfico 2, p. 218) demonstram essa tendência de influência do fo-
nema /s/, já que na pronúncia observada da maioria dos partici-
pantes, 87,5% (oitenta e sete vírgula cinco por cento), a produção 
do fonema /s/ foi perceptível; enquanto apenas 12,5% (doze vír-
gula cinco por cento) seguiu a pronúncia padrão reproduzindo o 
fonema /z/.

Na sétima frase, com a expressão “pens” (Gráfico 3, p. 218), não 
foi observada a produção do fonema vozeado padrão; 93,8% (no-
venta e três vírgula oito por cento) dos participantes realizaram o 
fonema /s/ (não vozeado) e na fala de 6,2% (seis vírgula dois por 
cento) não foi possível identificar a produção do fonema.

Os resultados da frase 8, com a expressão “questions” (Gráfico 4, 
p. 219), indicam uma diminuição da realização do fonema não voze-
ado, visto que a pronúncia foi observada em 62,5% (sessenta e dois 
vírgula cinco por cento) dos participantes. A produção do fonema 
vozeado, como se esperava, foi observada em 18,8% (dezoito vírgula 
oito por cento) dos entrevistados; entretanto, na mesma porcen-
tagem de participantes, não foi possível identificar a produção de 
fonema indicativo de plural.

Na produção da frase 9 (Gráfico 5, p. 219), o índice de vozeamen-
to esperado apresentou um aumento em relação às três expressões 
observadas nas sentenças anteriores. Na expressão “bees”, a marca 
de plural foi pronunciada com o som /z/ por 31,3% (trinta e um 
vírgula três por cento) dos participantes da pesquisa. 
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No entanto, a maioria dos participantes, 43,8% (quarenta e três 
vírgula oito por cento), manteve a pronúncia do fonema /s/, in-
dicando a influência fonética do português; enquanto a pronúncia 
não foi identificada na fala de 25% (vinte e cinco por cento) dos 
participantes da pesquisa.

Na última frase apresentada para os participantes (Gráfico 6, p. 
219), a produção da expressão “eyes” manteve a tendência que já 
vinha sendo observada nas anteriores, pois 68,8% (sessenta e oito 
vírgula oito por cento) dos participantes pronunciaram a marca de 
plural do substantivo com som de /s/; enquanto 25% (vinte e cinco 
por cento) dos participantes realizaram a pronúncia com som de 
/z/ (vozeado), conforme esperado no padrão do inglês. Na produ-
ção de 6,3% (seis vírgula três por cento) dos participantes, não foi 
possível identificar o fonema.

Os resultados observados, nesta pesquisa, sugerem que muitos 
dos participantes podem ter dificuldades em distinguir entre os 
sons de /s/ e /z/ na prática da língua inglesa, e isso pode ser um 
obstáculo para a fluidez na comunicação. Além disso, falantes que 
aprenderam inglês como língua estrangeira podem ter mais dificul-
dade em pronunciar esses sons. Isso demonstra que a variação na 
pronúncia dos sons fricativos alveolares do inglês é uma área im-
portante para a pesquisa linguística, por ajudar a entender como as 
línguas mudam e evoluem ao longo do tempo, e como a pronúncia 
pode ser influenciada por fatores sociais e culturais.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nossa pesquisa teve como objetivo analisar a pronúncia de falantes 
brasileiros em relação aos sons fricativos alveolares /s/ e /z/, na 
produção da fala de falantes nativos de língua inglesa. No processo de 
desenvolvimento desta pesquisa, foram muitos os desafios enfrenta-
dos. O primeiro deles foi o tempo, que inicialmente parecia justo, 
mas revelou-se pouco para as análises que se pretendia realizar. 
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Outro desafio foi encontrar os participantes: primeiro, a dificul-
dade de encontrar pessoas que conseguiam se comunicar no inglês 
com certa fluência; e depois, encontrar um tempo comum para fa-
zer a coleta dos dados. Ingenuamente, tivemos a intenção de com-
parar os dados obtidos com os dados de nossa base teórica princi-
pal, a dissertação de mestrado de Castilho (2004). Mas percebemos 
que não seria possível reproduzir a pesquisa que Castilho realizou 
no mestrado, num trabalho de iniciação científica da graduação. 
Assim, a pesquisa de Castilho foi usada como base para verificar se 
a pronúncia do som fricativo alveolar poderá ser /s/ ou /z/, na 
produção do plural do substantivo em inglês pelos participantes 
da pesquisa. E nesse ponto específico concluímos que os resulta-
dos indicam que a maioria dos participantes conseguiu pronunciar 
adequadamente os sons /s/ em inglês, no entanto, foram poucos 
os participantes, apenas 22% (vinte e dois por cento) em média, 
que pronunciaram adequadamente os sons /z/. Comprovando 
a influência do plural da língua portuguesa na fala do inglês por  
brasileiros nativos.

Diante disso, é evidente que a variação fonético-fonológica dos 
sons fricativos alveolares /s/ e /z/ na formação do plural dos 
substantivos em inglês é um fenômeno complexo, sujeito a influên-
cias multifacetadas, que englobam variações regionais, individuais 
e impactos de outras línguas. No contexto dos falantes brasileiros 
de inglês, observa-se que a influência do sistema fonológico da 
língua portuguesa pode conduzir a uma pronúncia inadequada do 
plural em inglês, substituindo o fonema /z/ pelo fonema /s/. Essa 
variação, por sua vez, acarreta potenciais desafios na comunicação, 
pois a alteração do fonema pode modificar o significado da palavra. 
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Sendo inegável, assim, a importância de os falantes de inglês esta-
rem conscientes dessas diferenças fonéticas e praticarem a pro-
núncia correta dos fonemas, visando uma comunicação mais eficaz 
na língua inglesa. 

Ao rever o objetivo da pesquisa, podemos afirmar que foi alcança-
do com êxito. No entanto, destacamos que estamos cientes de que, 
em relação à seleção da amostragem, ainda que válida, poderia ter 
sido abordado de maneira mais estratégica com a inclusão de pro-
fessores e alunos com nível avançado de inglês na pesquisa para pro-
porcionar uma perspectiva ainda mais enriquecedora e abrangente. 

O campo da fonologia e da fonética revelou-se uma área de 
pesquisa fascinante, que pode oportunizar futuras pesquisas ou 
aprofundamento desta pesquisa com o estudo de outras variantes 
fonéticas na língua inglesa. Isso contribuiria para a expansão do 
conhecimento sobre as intrincadas relações entre o nível de profi-
ciência em inglês e as percepções fonéticas e fonológicas.

Em síntese, este estudo não apenas cumpriu seus objetivos de 
pesquisa, mas também apontou para direções promissoras e desa-
fios a serem considerados em pesquisas subsequentes. Além disso, 
cumpriu o objetivo de iniciação científica acadêmica, oportunizan-
do a pesquisa, a análise e o registro no gênero de artigo científico. 
São projetos como este que realmente despertam o pesquisador 
num acadêmico, motivando-o para seguir em sua formação como 
futuro professor-pesquisador.
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RESUMO
Este artigo, com temática voltada às variantes no mesmo idioma, 
em diferentes contextos, tem por objetivo realizar uma discussão 
reflexiva acerca da variação linguística existente no uso do inglês 
americano e britânico. Metodologicamente, o estudo adota uma 
abordagem qualitativa, explorando conteúdo audiovisual do canal 
World Friends, no YouTube, que apresenta discussões sobre di-
ferenças linguísticas entre as variantes americana e britânica. Os 
resultados destacam diferenças significativas em termos de voca-
bulário, pronúncia e uso gramatical, que não apenas indicam di-
vergências lexicais, mas também refletem aspectos culturais e his-
tóricos das comunidades que falam as variantes. A análise revela 
que, apesar da globalização e da interconexão digital, as variações 
linguísticas permanecem marcantes e contribuem para a riqueza e 
a diversidade do idioma em enfoque. Concluímos que as variações 
entre o inglês britânico e americano ultrapassam a mera diferença 
de palavras, sendo profundamente enraizadas em contextos histó-
ricos, culturais e sociais específicos. 
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ABSTRACT

 This article, focused on variants within the same language in dif-
ferent contexts, aims to engage in a reflective discussion about the 
linguistic variation found in the use of American and British English. 
Methodologically, the study adopts a qualitative approach, exploring 
audiovisual content from the World Friends channel on YouTube, 
which presents discussions on linguistic differences between the 
American and British variants. The results highlight significant di-
fferences in terms of vocabulary, pronunciation, and grammatical 
usage. These terms not only indicate lexical divergences but also 
reflect the cultural and historical aspects of the communities spe-
aking the variants. The analysis reveals that, despite globalization 
and digital interconnectedness, linguistic variations remain promi-
nent and contribute to the richness and diversity of the language in 
focus. We conclude that the variations between British and American 
English go beyond mere word differences, being deeply rooted in spe-
cific historical, cultural, and social contexts.

Keywords: American English; British English; linguistic variation.

1 INTRODUÇÃO

Diferenças linguísticas entre o português falado no Brasil e o falado 
em Portugal, como nativos do idioma, são fáceis de identificar. Até 
mesmo no Brasil, em regiões diferentes, podemos perceber clara-
mente a presença de variações linguísticas, tanto no nível fonéti-
co-fonológico quanto no nível sintático-morfológico. No entanto, 
nosso objeto de estudo é a língua inglesa, que, além de ser falada 
por um país continental, como os Estados Unidos, é o idioma oficial 
de muitas nações, estando presente em países de seis continentes. 
Com essa expansão e diversidades de nações, é impossível afirmar 
que não haja variações linguísticas muito expressivas. 
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Essa foi a questão que motivou a pesquisa e a produção deste 
artigo, que tem como principal objetivo realizar uma discussão 
reflexiva acerca da variação linguística existente no uso do inglês 
americano e britânico.

A proposta se justifica no fato de que, numa mesma comunidade, 
podem suceder variações por conta de fatores políticos, de escola-
ridade, de gênero, religiosos, econômicos, dentre outros (Messias, 
2015). Entretanto, segundo a autora (2015), a variação também pode 
surgir entre diferentes comunidades, principalmente por fatores 
geográficos, como a investigação a que nos propusemos a realizar. 

No que concerne à variação linguística, Alkmim (2013, p. 156) in-
dica que existem quatro tipos: 

[...] a variação diacrônica, que resulta de mudanças ocorridas ao 
longo da história de uma língua. No plano sincrônico, temos a 
variação diatópica, causada por fatores geográficos; a variação 
diastrática, resultado de fatores sociais, como idade, sexo, classe 
social, entre outros. E por último, a variação diafásica ou estilística, 
que diz respeito à adequação a um determinado contexto.

Em diálogo com os autores (Messias, 2015; Alkmin, 2013), nosso 
posicionamento é o de que, com o passar do tempo, o inglês solidifi-
ca cada vez mais sua posição como a língua de comunicação global. 
Seu uso já ultrapassa fronteiras geográficas e culturais, estabele-
cendo-se como o principal meio de interação em contextos inter-
nacionais. Segundo Canagarajah (2014), a crescente globalização e a 
interconexão digital têm amplificado ainda mais seu papel, tornando 
o domínio do inglês uma habilidade quase indispensável para parti-
cipar efetivamente do cenário mundial. Essa predominância é evi-
dente em áreas como negócios, ciência, tecnologia e entretenimen-
to, nas quais o inglês é frequentemente a língua padrão. Entretanto, 
nos propomos a estabelecer, com base no objetivo traçado, que falar 
o inglês padrão não significa usá-lo de forma homogênea. Pelo con-
trário, conforme os estudos discursivos (Corrêa, 2007), a concepção 
que adotamos é de que a linguagem é perpassada por manifestações 
da heterogeneidade dos falantes que dela fazem uso.
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Além da seção introdutória, o artigo conta com a seção de refe-
rencial teórico, que indica as bases utilizadas para a interpretação 
dos dados; percurso metodológico, em que é discutida a trajetória 
de desenvolvimento da pesquisa, resultados e discussões e consi-
derações finais.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

As diferenças entre inglês americano e britânico podem ser subdi-
vididas em diferentes categorias: pronúncia, ortografia, gramática 
e vocabulário (Muniz, 2021). Para a autora (2021), é preciso conside-
rar os distintos usos que pessoas, grupos e povos fazem do inglês. 
Pois, ao nos aproximarmos dos modos como diferentes sujeitos in-
teragem com e por meio da linguagem, também estamos nos apro-
ximando da cultura, das formas de ver o mundo e de conceber os 
outros e as coisas (Muniz, 2021).

A perspectiva de Muniz (2021) sobre a linguagem dialoga com 
o estudo de Feiteiro e Silva (2015), em que versam sobre a impor-
tância do estudo da variação linguística em distintos contextos. 
Conforme as autoras (2015), a sociolinguística é a ciência que se 
enfoca fundamentalmente no processo de interação fala/socie-
dade, justificando-se pela necessidade de compreender os fatores 
que possam influenciar a operação de uma ou de outra variante, na 
busca de estabelecer uma sistematização ao processo de variação 
linguística. A sociolinguística explora, ainda, segmentos sociais que 
constroem e caracterizam a realidade e o futuro linguístico de um 
povo, ao mesmo tempo que possibilita compreensões sobre os fa-
tores de variação e mudança linguística, analisando e divulgando as 
características da linguagem, da cultura e da sociedade pesquisada 
(Feiteiro; Silva, 2015).

Numa comunidade específica, segundo Messias (2015), diversos 
fatores, incluindo políticos, educacionais, de gênero, religiosos e 
econômicos, podem levar a diferenças linguísticas. 
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No entanto, ao considerar comunidades distintas, fatores geo-
gráficos frequentemente resultam em variações linguísticas, expli-
ca a autora (2015). Para Messias (2015), é diante desse cenário de di-
versidade linguística que a sociedade tende a adotar uma variante 
linguística específica como padrão ou norma. 

A língua inglesa, originária do território britânico e de raízes an-
glo-saxônicas, é hoje a língua materna de mais de 400 milhões de 
indivíduos globalmente, sendo o idioma oficial em mais de 52 na-
ções (Canagarajah, 2014). Dentre as suas variantes, destacam-se, 
principalmente, o inglês americano e o britânico (Crystal, 2003). 

Essa multiplicidade de sujeitos e contextos que utilizam o inglês 
como meio de comunicação resulta na variação linguística do inglês, 
manifestada em múltiplas dimensões, incluindo diferenças fonéti-
cas, lexicais e, em certos contextos, sintáticas, que distinguem as di-
versas variantes regionais e sociais (Molicca, 2003). Essas variantes 
podem ser tão específicas a ponto de se diferenciarem num único 
país, estado ou mesmo entre grupos sociais, com distinções mar-
cantes no vocabulário, pronúncia e até na gramática e ortografia 
(Feiteiro; Silva, 2015).

O inglês britânico, em particular, não permaneceu imutável ao 
longo do tempo, evoluindo foneticamente e enriquecendo-se com 
empréstimos linguísticos, sobretudo do francês, enquanto atual-
mente absorve influências significativas do inglês americano, me-
diadas por veículos como a televisão e o cinema (Brutt-Griffler, 
2002). A comparação entre as variantes britânica e norte-ameri-
cana do inglês revela que, embora existam diferenças, estas não 
são tão acentuadas quanto as variações observadas em outras lín-
guas, como o português, que se diversificou significativamente em 
Portugal e no Brasil ao longo de quatro séculos (Schneider, 2007).

A análise das variações linguísticas, sem considerar os elemen-
tos regionais e socioeconômicos intrinsecamente associados, seria 
uma abordagem parcial e insuficiente para compreender a comple-
xidade do fenômeno (Bagno, 2012). 
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Também, no campo dos estudos da linguagem e da educação, 
a discussão a que nos propomos acerca da variação linguística é 
relevante, pois, segundo Street (2014), a proximidade da linguagem 
de um falante à norma padrão pode conferir-lhe um maior pres-
tígio social, evidenciando inter-relação entre linguagem, poder e 
identidade na sociedade. 

Pensando a noção de linguagem como uma prática social, his-
tórica e contextualmente situada, podemos exemplificar o termo 
quite, de origem inglesa, que adquiriu diferentes significados em 
contextos britânico e americano devido a influências regionais. 
Enquanto no Reino Unido o termo quite pode ser utilizado para in-
tensificar o adjetivo a que se refere, nos Estados Unidos adquiriu 
o significado de completamente (Algeo, 2006). Ademais, diferenças 
ortográficas entre o inglês americano e britânico exemplificam ou-
tra dimensão da variação linguística, refletindo trajetórias histó-
ricas distintas que, entretanto, não diminuem o valor de uma va-
riante em relação à outra, mas enriquecem a diversidade da língua 
(Algeo, 2006). Ainda, cabe destacar, segundo Algeo (2006), carac-
terísticas fonéticas distintas entre o inglês britânico e americano, 
como a pronúncia do a, a articulação da letra r e a localização da 
sílaba tônica, que ilustram a riqueza fonológica da língua. 

Essas diferenças, que serão retomadas na seção de resultados e 
discussões, dão destaque à diversidade entre as variantes e mar-
cam a heterogeneidade constitutiva da linguagem (Corrêa, 2007), 
independentemente dos contextos em que ela se insere. 

Na seção a seguir, indicamos as principais decisões metodológi-
cas que orientaram o desenvolvimento da pesquisa.
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa se caracterizou, quanto ao objetivo, como explora-
tória (Flick, 2009) e, quanto ao percurso de análise e geração de 
dados, foi qualitativa (Flick, 2009). A metodologia empregada nes-
te estudo envolveu a análise aprofundada de conteúdo audiovisual 
disponibilizado pelo canal do YouTube “World Friends”. Esse canal 
se destaca por suas apresentadoras, Christina, representando os 
Estados Unidos, e Emily, do Reino Unido, que discutem as nuances 
linguísticas entre as variantes do inglês falado em seus respecti-
vos países. A seleção dos vídeos do canal “World Friends” para este 
estudo foi motivada por distintas razões, fundamentais para alcan-
çarmos o objetivo da pesquisa.

Primeiramente, a escolha foi orientada pela autenticidade e re-
levância do conteúdo apresentado. Os vídeos são conduzidos por 
Christina e Emily, representantes das variantes linguísticas dos 
Estados Unidos e do Reino Unido, respectivamente. Nesse sentido, 
os vídeos oferecem indícios sobre o uso real e cotidiano da língua 
nos diferentes contextos em análise, trazendo legitimidade aos da-
dos analisados, por meio de exemplos em torno de diferenças lexi-
cais, fonéticas e gramaticais, fundamentais para nossas discussões.

A escolha também se justifica pela diversidade e abrangência 
dos tópicos abrangidos nos vídeos. Ao abordar uma ampla gama 
de aspectos linguísticos, desde o vocabulário cotidiano até ques-
tões relacionadas à pronúncia e às estruturas gramaticais, os víde-
os possibilitam uma análise que permitiria discutir, de forma mais 
específica, elementos que permeiam a temática da variação lin-
guística nos contextos estudados. A acessibilidade do canal World 
Friends, no YouTube, também foi um fator considerado. 

Focamos especificamente nas divergências lexicais, fonéticas e 
gramaticais apresentadas nas interações entre as apresentadoras. 
Para garantir uma análise minuciosa, cada vídeo selecionado foi vi-
sualizado cinco vezes, permitindo uma investigação detalhada de 
aspectos distintos em cada sessão. 
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Durante essas visualizações, realizamos anotações meticulosas, 
identificando e catalogando as diferenças linguísticas observa-
das. A metodologia foi estruturada de modo a possibilitar a com-
preensão e o registro de no mínimo duas variações significativas 
em cada uma das categorias de análise: vocabulário, pronúncia e  
estruturas gramaticais.

O critério de seleção dos termos também foi estabelecido pela 
capacidade de identificar e compreender, concretamente, ao me-
nos duas distinções em cada tópico investigado, evidenciando as 
características particulares de cada variante do inglês em estudo. 
Essa abordagem permitiu não apenas a catalogação das diferenças, 
mas também uma imersão nas particularidades culturais e linguís-
ticas que definem o inglês britânico e americano, as quais apresen-
tamos na seção de análise e discussão dos dados, a seguir.

BRITÂNICO AMERICANO

flat apartment

sweets candy

toilet bathroom

postman mailman

lift elevator

car park parking lot

football soccer

chips french fries

autumn fall

underground subway

Quadro 1 - Variações entre o inglês britânico e americano nos vídeos em análise
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

A análise das variações entre o inglês britânico e o americano, con-
forme disposto no Quadro 1, a seguir, indica palavras com variações 
presentes nos vídeos analisados que contribuem para a compre-
ensão de aspectos linguísticos, sociolinguísticos e das influências 
culturais que moldam o inglês. 

Inicialmente, podemos destacar as variações lexicais entre todos 
os termos presentes no Quadro 1. As variações lexicais, segundo 
Bagno (2012), são constituídas por diferenças no vocabulário entre 
dialetos de uma língua ou entre línguas diferentes. No caso da pes-
quisa, ela é representada por uma grafia diferente por falantes de 
um mesmo idioma, o inglês, em diferentes contextos geográficos, 
mas se refere a um mesmo objeto. 

Entretanto, tais variações lexicais, a exemplo de flat/apartment, 
sweets/candy, football/soccer, bem como as demais, não são super-
ficiais. Do ponto de vista dos estudos socioculturais da linguagem 
(Barton; Hamilton, 2000), elas refletem trajetórias históricas, mi-
grações e interações culturais que as duas variantes da língua in-
glesa experimentaram ao longo dos séculos (Bagno, 2012).

Segundo Bailey (1991), de um ponto de vista sócio-histórico, a se-
paração entre o inglês britânico e o americano começou a se solidifi-
car no século XVII, com a colonização britânica da América do Norte. 
Segundo o autor (1991), a subsequente independência dos Estados 
Unidos e o desenvolvimento de uma identidade nacional distinta 
contribuíram para a constituição de divergências linguísticas, con-
cebidas, na contemporaneidade, como variedades. A influência de 
outras línguas, devido à imigração nos Estados Unidos, também de-
sempenhou um papel significativo e o inglês americano incorporou 
palavras e expressões de uma ampla gama de línguas (Bailey, 1991).

Retomando o Quadro 1, além das origens históricas, as diferen-
ças entre o inglês britânico e o americano podem ser vistas do pon-
to de vista contextual em que essas palavras são usadas. 
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Por exemplo, a palavra bathroom nos Estados Unidos não apenas 
designa um espaço com banheira, mas é comumente usada como 
um eufemismo para o que os britânicos chamariam de toilet, o que 
deixa emergir, por meio da linguagem, diferenças culturais no que 
diz respeito à privacidade e ao discurso público (Trudgill, 2000).

A variação regional, que ocorre dentro de cada país, também 
pode ser percebida no Quadro 1. No Reino Unido, por exemplo, o 
uso de soccer para se referir ao futebol é entendido, embora a pala-
vra football seja o termo predominante. De acordo com Schneider 
(2007), essa possibilidade de compreensão das variações, na atua-
lidade, se dá, principalmente, pelo movimento de globalização e da 
popularização das mídias entre a população. 

Entretanto, novamente, refletindo sobre a heterogeneidade 
constitutiva da linguagem (Corrêa, 2007), cabe destacar que, em-
bora a globalização e a exposição a diferentes variedades do inglês 
por meio da internet estejam desempenhando um papel na popu-
larização de variantes do inglês, isso não eliminou as diferenças 
(Crystal, 2003). Pelo contrário, esse movimento contribui, também, 
para reforçar a identidade cultural que tais variações linguísticas 
representam (Crystal, 2003).

Do ponto de vista identitário mencionado acima, essas variações 
também representam um ponto de análise importante. A escolha 
de usar uma variante em detrimento da outra reflete uma afiliação 
cultural, uma postura ideológica ou uma identidade pessoal (Hall, 
2006). Podemos citar como exemplo, com base no Quadro 1, o caso 
de um americano que prefere utilizar o termo football a soccer, o 
que pode sinalizar uma afinidade com a cultura britânica ou um 
desejo de se distinguir dentro de seu próprio contexto cultural 
(Coupland, 2010).

Já os termos car park e parking lot descrevem uma área designada 
para estacionar veículos, mas a escolha das palavras diferentes nos 
contextos em que se aplicam pode indicar variações na própria or-
ganização urbana dos países e nas práticas sociais de seus falantes. 
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Por uma vertente sociolinguística, no Reino Unido, por exem-
plo, car park pode evocar imagens de áreas de estacionamento 
em centros urbanos mais compactos. Já o termo parking lot, nos 
Estados Unidos, remete a áreas de estacionamento térreo asso-
ciadas a centros comerciais suburbanos, conforme indicado nos 
vídeos analisados. 

Considerando os termos lift e elevator, além da variação lexi-
cal, podemos discutir questões históricas que influenciaram na 
constituição e uso dessas palavras. Lift, por exemplo, tem raízes 
na Revolução Industrial na então Grã-Bretanha, que viu o cresci-
mento das cidades e a necessidade de economizar espaço, levando 
à construção de edifícios mais altos e, por consequência, ao desen-
volvimento do elevador (Coupland, 2010). Elevator, por sua vez, tem 
relação com a popularização dos arranha-céus nos Estados Unidos, 
no século XIX e início do século XX (Coupland, 2010).

Essas variações, portanto, representam questões identitá-
rias compartilhadas entre os falantes do idioma e nos permitem 
compreender sobre a diversidade das experiências humanas e 
como a linguagem é uma representação, em constante evolução, 
dessa diversidade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa explorou as variações linguísticas entre o inglês britâni-
co e o americano, em vídeos do canal World Friends, disponíveis na 
plataforma YouTube. A partir disso, é possível concluir que as dife-
renças entre os termos analisados extrapolam uma vertente lexical 
e se afiliam a questões sócio-históricas presentes na constituição 
do idioma, em cada um dos contextos abordados. 

Especificamente, com o apoio da base teórica utilizada, conclu-
ímos que as variações linguísticas vão além de variações lexicais, 
mas são representativas de identidade, história e práticas culturais 
de cada comunidade de fala. 
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Além disso, a prevalência de certas palavras em uma variante do 
inglês sobre a outra, muitas vezes, sinaliza uma maior valorização 
de determinadas instituições, práticas ou objetos numa sociedade 
específica. Isso sugere que as variações entre o inglês britânico e 
americano são mais do que meros artefatos linguísticos; elas são 
um reflexo dinâmico das prioridades e valores das pessoas que fa-
lam essas variantes da língua.

A importância de entender essas variações estende-se para além 
do campo acadêmico, impactando a comunicação internacional, o 
ensino de inglês como língua estrangeira e a tradução e interpreta-
ção entre variantes do inglês. Uma apreciação mais profunda des-
sas diferenças pode facilitar uma comunicação mais eficaz e empá-
tica entre falantes de inglês de diferentes regiões do mundo. Além 
disso, a pesquisa contribui para a área de linguagens e educação, 
ao possibilitar o reconhecimento de que a linguagem não é uma 
estrutura fixa, está em constante evolução. Essa perspectiva auxilia 
a desconstruir noções voltadas à linguagem como ferramenta de 
poder e autoridade.
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RESUMO
A pesquisa tem o objetivo de problematizar manifestações discur-
sivas sobre a morte da rainha Elizabeth II, propagadas em diferen-
tes fontes. Para tanto, são analisadas manchetes de jornais sobre a 
morte da Rainha, utilizando uma vertente discursiva da linguagem. 
A metodologia é exploratória e qualitativa. Os resultados mostram 
que, enquanto jornais do Reino Unido e de países aliados retratam 
a rainha respeitosamente e com ênfase em sua longevidade e ser-
viço, o Clarín, jornal argentino, apresenta uma perspectiva crítica, 
possivelmente influenciada pela história conflituosa entre os dois 
países. A análise discursiva realizada, portanto, revela que o dis-
curso não é apenas um meio de transmissão de informações, mas 
um campo no qual se constroem sentidos e identidades, refletindo 
relações de poder e ideologias situadas sócio-historicamente. As 
conclusões apontam para a importância de considerar as intersec-
ções entre linguagem, história e contexto sociocultural na geração 
de discursos, especialmente em contextos educacionais. 

Mariana Aparecida VICENTINI 
Beatriz LEAL 
Maria Lucia Rodrigues OLIARI 
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ABSTRACT

This research aimed to problematize discursive manifestations about 
the death of Queen Elizabeth II, propagated across various sources. To 
this end, we analyzed newspaper headlines concerning the Queen's 
death through a discursive perspective of language. The methodolo-
gy is exploratory and qualitative. Findings show that while news-
papers from the United Kingdom and allied countries portray the 
Queen respectfully, emphasizing her longevity and service, Clarín, 
an Argentine newspaper, presents a critical perspective, likely in-
fluenced by the contentious history between the two countries. The 
discursive analysis conducted thus reveals that discourse is not me-
rely a means of information transmission but a field where meanings 
and identities are constructed, reflecting socio-historically situated 
power relations and ideologies. The conclusions highlight the impor-
tance of considering the intersections between language, history, and 
sociocultural context in the generation of discourses, especially in 
educational settings.

Keywords: discourse; Queen Elizabeth; meaning effects.

1 INTRODUÇÃO

De acordo com Orlandi (2011), ao depararmo-nos com um discurso, 
devemos mais do que simplesmente analisá-lo, é importante ob-
servá-lo em análise. Na análise discursiva, o discurso é uma cons-
trução social, isto é, ele reflete a visão de mundo do autor ou do 
veículo de divulgação. Por isso, a análise de um discurso deve ser 
feita somente após examinar o contexto histórico-social, as con-
dições de produção e outras variáveis que podem influenciar na 
construção do texto.



241

Nos discursos estão inseridas as linguagens sociais que assumem 
relevância e sentido por meio deles (Fischer, 2007). Nesse senti-
do, os discursos envolvem mais do que a linguagem, integrando 
“[...] modos de falar, ouvir, escrever, ler, agir, interagir, acreditar, 
valorizar, sentir e usar vários objetos, símbolos, imagens [...] para 
ativar identidades e atividades significativas, socialmente situadas  
(Gee, 2001, p. 719).

Com base nos conceitos de Orlandi (2011) e Gee (2001), neste 
artigo, propusemo-nos a problematizar manifestações discursi-
vas sobre a morte da rainha Elizabeth II, propagadas em diferentes 
fontes jornalísticas.

Para atingir o referido objetivo, foram selecionadas manchetes 
de jornais legitimados ao redor do mundo sobre a morte da Rainha 
Elizabeth II, com a pretensão de se fazer uma análise do discurso, 
observando escolhas linguísticas e os consequentes efeitos de sen-
tidos que elas podem acarretar. A hipótese é a de que poderemos 
evidenciar, em certa medida, como o contexto sócio-histórico de 
produção de um discurso influencia a produção de conteúdo de 
outro contexto específico. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A teoria da Análise do Discurso, do filósofo francês Michel Pêcheux, 
foi proposta em 1969, com a publicação da obra Análise Automática 
do Discurso. Nessa obra, Pêcheux foi fortemente influenciado por 
pensadores como Althusser, que traz o conceito de ideologia, e 
Foucault, que reflete sobre a face discursiva. E, a partir de então, 
a linguagem passa a ser entendida, não apenas como um sistema 
de regras formais; mas é vista em sua prática, atribuindo valor ao 
simbólico, com a discussão política dos sentidos, sendo o sentido 
mutável. (Rocha; Silva; Oliveira, 2022).
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Orlandi (2011) afirma que a Análise do Discurso é o resultado de 
diferentes formas e significados da linguagem. Para análise do dis-
curso, a linguagem não é neutra, ela tem sua própria ordem, na qual 
a história tem seu real afetado pelo simbólico e o sujeito descen-
trado é afetado pelo real da língua e pelo real da história, não tendo 
controle sobre o modo como elas afetam.

O discurso é definido não como um transmissor de informação, 
mas como efeito de sentido entre locutores. Assim, se considera 
que o que se diz não resulta só da intenção de um indivíduo em 
informar outro, mas da relação de sentidos estabelecida por eles 
num contexto social histórico (Orlandi, 2003, p. 63).

A Análise do Discurso passou/passa por uma formação discur-
siva visando descortinar como língua e história se relacionam me-
diante os processos discursivos a que são expostas. Para tanto, três 
campos a permeiam, sendo eles o de Saussure, com seu campo lin-
guístico, o da história, com sua materialidade, e o da psicanálise. 

Assim, quando produzimos um discurso, por estarmos em um lu-
gar social determinado, como argumenta Pêcheux (2008), os efeitos 
de sentido desse discurso surgem na sua própria construção, produ-
zindo diferenças, uma vez que se encontram enunciadores em dife-
rentes lugares sociais, com diferentes formas de entendimentos, de-
fensores de diferentes ideologias, entre tantas outras singularidades.

2.1 RELAÇÃO GRÃ-BRETANHA E ARGENTINA

Para compreender a relação entre Grã-Bretanha e Argentina, abor-
daremos sobre a importantíssima Guerra das Malvinas, que demar-
cou essa relação conflituosa entre as duas nações.

As ilhas Malvinas, Geórgia do Sul e Sandwich do Sul estão situ-
adas no Oceano Atlântico, próximo à costa argentina, mas de do-
mínio colonial britânico desde 1833. No entanto, a região, desde a 
sua ocupação em 1690, foi palco de conflito entre Grã-Bretanha, 
França e Espanha, e depois entre Grã-Bretanha e Argentina, que se 
considera herdeira dos direitos espanhóis sobre estas ilhas. 
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Depois de diversas discussões e embates políticos para definir a 
soberania, finalmente a ocupação britânica foi consolidada em 1833 
(Padinger, 2022).

A disputa pela ocupação e o direito de exploração das Ilhas 
Malvinas (como são conhecidas na Argentina) ou Falklands (como 
o Reino Unido as chama) continuaram no centro de disputa formal 
por quase duzentos anos. O último e doloroso embate foi inicia-
do pelo governo da Argentina, que ordenou, em 2 de abril de 1982, 
o desembarque de uma força conjunta da Marinha e do Exército 
na ilha de Port Stanley. A retomada, segundo Padinger (2022), foi 
comemorada pelo governo argentino, a ilha foi renomeada como 
Puerto e, nas ruas da Argentina, o sucesso da operação foi bastante 
celebrado pelo povo. A frente da Casa Rosada, sede do governo ar-
gentino em Buenos Aires, foi tomada por pessoas que apoiavam as 
ações militares do país. 

No mesmo dia 2 de abril de 1982, entretanto, a Coroa Britânica 
anunciou o fim das relações entre a Grã-Bretanha e a Argentina. 
Margaret Thatcher (1925-2013), a premiê britânica na época, arti-
culou um contra-ataque poderoso composto por 27 mil soldados e 
111 navios de guerra. A ousada ação argentina foi interpretada ain-
da como uma oportunidade para a expansão soviética na América 
do Sul. Seria possível dar um contragolpe numa ditadura que tinha 
apoio dos Estados Unidos. 

A guerra terminou no dia 14 de junho de 1982, com o Reino Unido 
recuperando o território do arquipélago. E, assim, com pouco mais 
de dois meses, a guerra teve como saldo a morte de 649 soldados 
argentinos, 255 soldados britânicos e 3 civis (Padinger, 2022).

Não houve nenhum novo conflito após essa conclusão da Guerra 
das Malvinas, mas o orgulho ferido dos argentinos resultou na que-
da do governo militar e em marcas dolorosas nas famílias dos sol-
dados mortos numa guerra desnecessária.
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta é uma pesquisa de caráter exploratório e de abordagem qua-
litativa (Flick, 2009). Investigamos traços que comprovem a teoria 
defendida por Orlandi de que nenhum discurso é neutro, pois toda 
linguagem traz uma ideologia formada por influências histórico-so-
cioculturais que constroem a percepção de mundo de cada falante. 
Assim, o corpus da pesquisa é constituído por discursos advindos 
de reportagens relacionadas com a morte da Rainha Elizabeth II. 

Foram selecionadas para análise as capas dos jornais The Sun 
(Reino Unido e Irlanda), Daily Mail (Grã-Bretanha), The Washington 
Post (EUA), O Globo (Brasil), Clarín (Argentina). Todos os jornais e 
sites do dia 9 de setembro de 2022 noticiaram, com destaque em 
sua primeira página, o falecimento da rainha Elizabeth II. Foi no-
tável a divergência entre as manchetes de jornais de nações com 
relação política amigável com o Reino Unido e entre nações que 
tiveram uma intensa e conflituosa história política.

Diante dessa situação, optamos por dar ênfase à manchete do 
jornal Clarín da Argentina, que tem relação direta com a guerra das 
Malvinas, ou seja, uma história conflituosa. Com esses materiais em 
mãos, percebemos que a teoria de Eni Orlandi se enquadra com o 
nosso objetivo da pesquisa. 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

A análise das manchetes pode ser feita baseado em uma perspectiva 
discursiva, conforme proposto pela linguista Eni Orlandi. Segundo 
essa abordagem, o discurso não é apenas um conjunto de palavras 
e frases, mas sim uma prática social que reflete e reproduz relações 
de poder e ideologias. A seguir, estabelecemos as interpretações 
em torno da Figura 1, divulgada pelo jornal The Sun:
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Na Figura 1, a capa do site do jornal The Sun traz a notícia do fale-
cimento da rainha Elizabeth II com uma introdução intimista: Good 
Night, Ma’am. Desejando “boa noite” e destacando que a rainha fa-
leceu pacifi camente, aos 96 anos. Além disso, destaca o tempo de 
reinado com “prestação de serviço”, devido ao termo Ma’am, que 
indica uma forma respeitosa de se dirigir a uma superior. 

O Jornal The Sun é o tabloide mais popular da Inglaterra que, 
frequentemente, denuncia escândalos dos membros da família real 
e tem circulação no Reino Unido e na Irlanda. A proximidade do 
jornal, cuja sede fi ca em Londres, da família real e dos súditos da 
rainha Elizabeth II, por uma perspectiva discursiva, justifi ca o tom 
íntimo e respeitoso com que a notícia foi tratada.

Figura 1 - Capa do site do jornal The Sun

Fonte: thesun.co.uk (2022)
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Além disso, a Figura 1 apresenta elementos visuais e textuais que 
articulam uma dupla representação da Rainha Elizabeth II, abran-
gendo a trajetória de seu reinado desde o início até o seu término 
em 2022. Essa dualidade, associada à divulgação de sua morte, re-
vela um efeito de sentido histórico e ideológico, característico do 
monárquico, que, conforme mencionamos acima, parece valorizar a 
ideia de continuidade e dever. O uso dos termos peacefully e leaving 
Britain and the world in mourning dá indícios da representação de 
uma perda coletiva, não somente aos ingleses, mas para o mundo. 

Os efeitos de sentido decorrentes da disposição das imagens e do 
texto (Orlandi, 2003), na Figura 1, constituem, portanto, uma forma-
ção discursiva que retrata valorização de monarquia e representa a 
rainha, e os membros da realeza, como de importância para toda a 
nação inglesa e àqueles que se afiliam ao modelo de gestão política. 

Fundamentado na teoria discursiva de Orlandi (2003), podemos 
inferir que o papel do sujeito produtor de discurso, neste caso, o 
The Sun, é o de homenagear, enquanto o sujeito receptor, quem 
lê o jornal, é convocado a compartilhar do luto e da valorização da 
vida da rainha. 

Na Figura 2, a capa do jornal Daily Mail traz uma expressão de 
tristeza com a declaração: Our hearts are broken e a imagem da 
rainha Elizabeth II ainda jovem. O Daily Mail é outro tabloide britâ-
nico bastante popular no Reino Unido que, apesar de muitas vezes 
denunciar escândalos dos membros da família real, tratou o tema 
da morte da rainha com respeito e honra, publicando inclusive uma 
edição histórica especial sobre seu reinado.

A manchete principal “Our hearts are broken” é uma expressão 
que carrega o efeito de sentido de comoção pela perda da Rainha. 
Segundo Orlandi (2011, p. 17), “a linguagem não é transparente nem 
neutra; ela é constitutiva e constituidora de sentidos”. O texto, por-
tanto, não apenas informa sobre a morte de Elizabeth II, mas tam-
bém atua na construção de um sentimento coletivo de luto.
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A escolha por representar a Rainha em um período em que estava 
mais jovem resgata a memória e a história, que, pela perspectiva em 
enfoque (Orlandi, 2011), indica uma estratégia discursiva que visa 
ressaltar a continuidade da monarquia, assim como foi efetuada na 
Figura 1. O uso do pronome Our também contribui para a sensação 
de perda coletiva e para o efeito de sentido de uma relação de pro-
ximidade que os leitores poderiam ter com a Rainha.

Figura 2 - Capa do jornal Daily Mail

Fonte: poder360.com.br/ (2022)
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O The Washington Post é um jornal estadunidense de grande 
circulação. A primeira página traz, com destaque, a foto da jovem 
rainha Elizabeth II e a manchete: A pillar of duty and devotion (Um 
pilar de dever e devoção), destacando com a frase e a expressão da 
foto a seriedade da regente. Destacamos que a formatação da pá-
gina faz com que o texto em torno da foto da jovem rainha simule a 
imagem de dois pilares que sustentam a manchete. A frase também 
contribui para um efeito de sentido diretamente ligado aos valores 
e modos de ser (Gee, 2001) da monarquia: a Rainha como a repre-
sentação do dever e da devoção. Segundo Orlandi (2011), a lingua-
gem é uma forma de ação social que consegue construir realidades 
e identidades e, no caso da Figura 3, a escolha dos termos duty e 
devotion contribui para a formação da ideia de que Elizabeth II é um 
símbolo de estabilidade e compromisso com seu país.

Figura 3 - Capa do jornal The Washington Post

Fonte: poder360.com.br/ (2022)
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A Figura 3 retrata a capa do jornal The Washington Post sobre 
a morte de Elizabeth II, que realça o uso dos adereços típicos da 
monarquia, como a faixa, a coroa e as joias, e também reforça a 
narrativa da manchete em torno do tradicionalismo e do poder co-
mumente conferido aos membros da realeza. A foto de Elizabeth II, 
ao centro, também pode representar a importância que possuía no 
país. Portanto, para além do discurso escrito, a própria forma como 
o texto e as imagens são dispostos na capa do jornal consegue pro-
duzir uma visão de mundo por parte dos leitores. 

A relevância dessa discussão encontra espaço no fato de que, 
conforme a hipótese apresentada na seção introdutória, o discurso 
apresentado na Figura 3 evidencia um viés ideológico e sócio-his-
tórico acerca do reinado de Elizabeth II.

Figura 4 - Capa do jornal O Globo

Fonte: poder360.com.br/ (2022)
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O Globo, importante jornal de circulação nacional, traz, em sua 
primeira página, a notícia da morte da Rainha Elizabeth II, ilustrada 
com quatro fotografias da monarca em diferentes épocas, desde a 
sua juventude, passando pela já coroada rainha em dois momen-
tos. E, por último, ela, já próxima de seus noventa anos, porém 
com a mesma postura e semblante sereno. Na manchete, o título 
“Elizabeth II, a rainha inabalável”, demonstra toda a reverência, ad-
miração e respeito pela rainha. 

A capa do jornal O Globo com a manchete “Elizabeth II, a rainha 
inabalável” oferece um rico material para uma análise discursiva 
fundamentada na teoria de Eni Orlandi. A manchete descreve a 
monarca como uma figura de constância e resiliência, uma “rainha 
inabalável”, e vem acompanhada por uma série de fotografias que 
representam a Rainha em diferentes fases de sua vida.

Essa sequência de imagens apresenta uma certa narrativa visual 
da passagem do tempo e da evolução da Rainha frente à socieda-
de. Segundo Orlandi (2011), tais imagens representam um modo de 
materializar a história e de indicar que, apesar das mudanças ocor-
ridas pela passagem do tempo, Elizabeth II se manteve “inabalável” 
diante dos desafios, conforme indica a manchete: “uniu o país por 
70 anos, em meio a guerras, crises e dilemas”.

Orlandi (2011) enfatiza que o discurso é um espaço de signifi-
cação no qual a linguagem constitui e é constitutiva da realidade 
social. Nesse contexto, a manchete e as fotografias, assim como na 
Figura 3, trabalham juntas para construir um discurso que valori-
za a Rainha como indivíduo e, também, produz o mesmo efeito de 
sentido sobre a monarquia como uma instituição. 

O discurso da Figura 4, portanto, indica um posicionamento va-
lorativo ao reinado de Elizabeth II e promove um efeito de senti-
do de que a monarca participou da construção de um legado e da 
identidade de seu país.

A Figura 5 traz a manchete do jornal argentino Clarín, com uma 
perspectiva que destoa das demais capas analisadas.
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No caso da manchete do Clarín, em 9 de setembro de 2022, a 
escolha das palavras e expressões pode ser vista como uma forma 
de construir sentidos específicos em relação à Guerra das Malvinas 
e à monarquia britânica. 

Por exemplo, a expressão “Un reinado que marcó a fuego casi un 
siglo” (Um reinado que queimou quase um século) indica uma ên-
fase pejorativa ao modo como o reinado de Elizabeth II influenciou 
a história britânica e internacional. No caso em enfoque, o uso da 
expressão “marcó a fuego” evidencia que a disputa territorial dei-
xou marcas permanentes e profundas na história dos dois países.

Figura 5 - Capa do jornal Clarín

Fonte: poder360.com.br/ (2022)
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Além disso, a capa destaca a transição do poder, mencionando 
“Carlos III” como o novo rei. Essa transição é apresentada de ma-
neira a reforçar a continuidade da monarquia. Porém, ao indicar 
“Ex de Lady Di” e “Camila será rainha consorte”, o discurso pare-
ce buscar promover um efeito de sentido que evoca a memória de 
Lady Di, figura pela qual a população mundial possuía bastante afei-
ção.  Em contrapartida, o efeito gerado sobre Charles é o oposto, 
considerando as suposições de que ele estaria envolvido na morte 
da então princesa Diana e seu envolvimento com Camila, durante o 
período em que ainda estava casado com Lady Di.

Essa relação gera um efeito para ofuscar a própria identidade 
e realizações de Charles, posicionando-o em relação a uma figura 
cuja popularidade supera a dos demais membros da família real. Ao 
conectar Charles a esse contexto, a Figura 5 faz emergir um pas-
sado controverso, que evoca sentimentos pejorativos do público 
não apenas em relação ao novo rei, mas à família real na totalidade. 

Essa caracterização, então, posiciona Charles III numa narrativa 
preexistente que não é apenas a sua, mas também intensamente 
marcada pela figura de Diana, fato que o situa menos como um 
monarca em seu próprio direito e mais como um participante em 
um drama histórico. O mesmo acontece com Camila, indicada, na 
manchete, como a rainha consorte, em outras palavras, a esposa 
de um monarca reinante. Entretanto, o termo, que poderia ter sido 
omitido da manchete, indica que Camila não possui soberania em 
si, dando o efeito de sentido de que ela ocupará a posição de esposa 
do rei, pois não teria o direito próprio de governar. A seguir, apre-
sentamos as principais considerações acerca da pesquisa.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nas análises desenvolvidas acerca de cinco capas de jor-
nais, com manchetes relativas ao falecimento da Rainha Elizabeth 
II, é possível concluir que a construção de um discurso pode car-
regar e influenciar a construção de efeitos de sentidos que se re-
lacionam com o contexto histórico e com as leituras subjetivas  
dos interlocutores.

Dentre os discursos analisados, apenas o jornal Clarín faz emer-
gir ideias negativas em relação ao reinado de Elizabeth II e, conse-
quentemente, à realeza inglesa. Julgamos que isso ocorra pelo fato 
de a Argentina e o Reino Unido terem vivenciado tensões durante a 
guerra das Malvinas, em 1982. 

Assim, com a análise dessas manchetes de primeiras capas, foi 
possível atingir o objetivo deste artigo, que foi problematizar mani-
festações discursivas sobre a morte da rainha Elizabeth II. Foi uma 
pesquisa desafiadora, despertando em nós o interesse em aprofun-
dar nosso conhecimento nessa área da linguística. Além disso, des-
tacamos a relevância de, em práticas escolares e acadêmicas, ser 
propiciado o ensino sobre a intersecção entre linguagem, história e 
contexto sociocultural na geração de textos. Ademais, a análise do 
discurso se mostrou fundamental para elucidar a capacidade das 
palavras e expressões escolhidas em evocar distintos sentidos e in-
terpretações. Isso sublinha o papel da construção linguística como 
um instrumento de poder e influência na configuração de narrativas 
e discursos acerca de episódios históricos e dinâmicas sociais.
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RESUMO
A língua pode ser definida como um sistema que está em constante 
transformação, uma vez que se caracteriza como um ato social e 
as pessoas que o utilizam são diferentes e estão sempre mudan-
do. Assim, ao analisar seu uso, alguns fatores devem ser levados 
em consideração, como grupo social, sexo, idade, status econômi-
co. Nesse sentido, o presente artigo teve como objetivo analisar 
a variação linguística existente entre a interpretação das músicas 
Hound dog (1952) de Big Mama Thornton, Hound dog (1956) de Elvis 
Presley e Vegas (2022) de Doja Cat, verificando o significado do ter-
mo “hound dog” nessas músicas, levando em conta o contexto his-
tórico, cultural e de gênero. Baseado nos estudos de Bagno (2000, 
2004, 2007) e Bortoni-Ricardo (2009) sobre variação linguística, os 
resultados mostram as transformações do termo “hound dog”, que 
assumiu significados diferentes, conforme o contexto de produção 
de cada letra de música.

Suy Mey Schumacher MORESCO 
Camila PIANEZZER 

Martina KUEHL

A variação 
linguística do 
termo "Hound Dog"
observado em 
letras de músicas



258

ABSTRACT

We can define language as a system that constantly changes since 
we can characterize it as a social act, and the people who use it are 
different and are changing. Thus, when analyzing its use, some fac-
tors must be considered, such as social group, gender, age, and eco-
nomic status. This article aimed to examine the linguistic variation 
that exists between the interpretation of the songs Hound Dog (1952) 
by Big Mama Thornton, Hound Dog (1956) by Elvis Presley, and Vegas 
(2022) by Doja Cat, verifying the meaning of the hound dog term in 
these songs, considering the historical, cultural, and gender context. 
Based on studies by Bagno (2000, 2004, 2007) and Bortoni-Ricardo 
(2009) on linguistic variation, the results show the transformations 
of the term hound dog, which took on different meanings according 
to the production context of each song lyrics.

Keywords: linguistic variation; music; hound dog.

1 INTRODUÇÃO

Língua e linguagem possuem uma relação de muita proximidade; 
entretanto, a última subentende várias formas de comunicação, 
como a palavra, gestos, sons, imagens, cores, enquanto a primeira 
diz respeito a um sistema de signos compartilhado por um povo, 
influenciada por uma cultura. Assim, pode-se afirmar que cada lín-
gua expressa uma visão particular de mundo (Possenti, 2011, p. 23). 
Mas, pelo mundo, também vai sendo influenciada. 

Dessa forma, uma língua, enquanto falada por um povo, sofre 
transformações, vai se modificando com o passar do tempo. Isso 
porque as pessoas vão utilizando a língua de forma diferente con-
forme os anos passam, criam palavras, deixam de usar outras. Ainda, 
as pessoas, mesmo compartilhando uma mesma língua, não a uti-
lizam da mesma forma, por possuírem características diferentes  
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e isso influencia na sua relação com a língua. Assim, é possível des-
tacar, por exemplo, a língua dos jovens, das crianças, dos profissio-
nais de TI, dos moradores de determinada região, caracterizando 
as variações linguísticas. 

Cada variedade linguística se diferencia pela forma de falar uma 
mesma língua (vocabulário diferente, pronúncia de palavras) e 
possui certas especificidades gramaticais, representando um gru-
po social e cultural. Muitas vezes, essa variedade linguística acaba 
sendo relacionada a uma posição de poder e de valoração na socie-
dade, o que pode gerar o preconceito linguístico. É o que se pode 
notar, no Brasil, por exemplo, ao ouvir pessoas falando “fio” para 
filho, “mió” para melhor. 

Entretanto, essas variações não ocorrem só no Brasil, mas sim 
em todas as línguas e demonstram o quão rica uma língua pode ser, 
assim como o quão criativa as pessoas são. Essa grande diversidade 
mostra que a língua não é única, mesmo quando compartilhada por 
um povo, e que sofre influências do tempo e do local onde é utiliza-
da. Assim, ao analisar o uso de uma língua, o contexto de produção 
e os interlocutores são elementos importantes a se considerar.  

Tal situação não se restringe ao estudo de uma língua, como a 
língua portuguesa, mas a todas as línguas, por ser dinâmica, ela vai 
se transformando com o tempo por meio das pessoas que a usam. 
Dessa forma, ao se estudar uma língua estrangeira, como o inglês, 
por exemplo, também é importante analisar a transformação dessa 
língua, como os sentidos vão sendo construídos, quais são as influ-
ências para a modificação das palavras e sentidos. 

Nesse contexto, o presente artigo tem por finalidade analisar a va-
riação linguística existente entre a interpretação das músicas Hound 
dog (1952) da artista Big Mama Thornton, Hound dog (1956) do artista 
Elvis Presley e Vegas (2022) da artista Doja Cat, verificando o signi-
ficado da gíria “hound dog” nas músicas citadas, levando em consi-
deração elementos como o contexto histórico, cultural e de gênero. 
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Pode-se perceber a relevância da pesquisa e análise ao ressaltar 
a ressignificação e reapropriação de termos e gírias historicamente 
retirados dos seus contextos originais, como ocorreu na alteração 
do significado da palavra “hound dog”, a qual sofreu variações se-
gundo as situações de produção, considerando os aspectos como 
gênero, período histórico e cultural de cada artista que a utilizava.

2 LÍNGUA E A VARIAÇÃO LINGUÍSTICA

A linguagem, compreendida como um conjunto diversificado de 
formas de comunicação, englobando palavras, gestos, imagens, 
sons, representa uma necessidade humana intrínseca. Essa varie-
dade de formas comunicativas desempenha um papel essencial na 
interação entre indivíduos. Conforme Silva (2018), 

Dar nomes às coisas é uma necessidade do ser humano. Isso faz 
com que o ser humano dê sentido ao que fala e ao que comunica, 
interagindo com os demais seres humanos. É a linguagem que faz 
com que essa interação aconteça e seja social porque é por meio 
da linguagem que a vida humana tem sentido, permitindo que o ser 
humano tenha seu lugar na sociedade (Silva et al., 2018, p. 15-16).

A capacidade de expressar pensamentos, sentimentos e experi-
ências por meio da linguagem possibilita a construção de relações 
sociais significativas. Nesse sentido, a linguagem não é apenas uma 
ferramenta funcional, mas um elemento intrínseco à natureza social 
do ser humano. A necessidade do uso da língua transcende a simples 
comunicação, desempenhando um papel crucial na formação e ma-
nutenção dos laços sociais que caracterizam a vida em sociedade.

Ao se estudar a linguagem, é pertinente destacar a língua, um 
sistema organizado de códigos compartilhados entre um grupo 
social específico. A língua, em suas formas oral e escrita, emerge 
como o principal meio de comunicação, utilizado por cada indiví-
duo como ferramenta para realizar suas ações comunicativas, de 
maneiras diversas. 
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Segundo Bagno (2007, p. 36), a língua é “um produto sociocultu-
ral, elaborado ao longo de muito tempo, pelo esforço de muita gen-
te - por isso ela é uma grande abstração ou, como se diz hoje em 
dia, um patrimônio imaterial”. Assim sendo, uma vez que é elabora-
da por muitas pessoas, está relacionada aos valores culturais e so-
ciais dessas, ao período histórico em que essas pessoas se encon-
tram, seus pontos de vista. Essa situação transforma a língua em 
um produto heterogêneo, ou seja, múltiplo, com várias nuances, 
diferentes formas. Ainda, por estar intimamente ligada às pessoas 
que a usam, a língua está em constante movimento, transformação, 
modificação, constituindo-se como instrumento de comunicação 
dinâmico. Quanto mais diversas forem as pessoas, suas relações 
sociais, seus costumes, mais diversa também será a língua.

Nesse contexto, ao se referir a uma língua, surge o conceito de 
variação linguística, centro dos estudos da Sociolinguística, que 
nada mais é do que a ideia de uma língua heterogênea, na qual “se 
abrigam diversos conjuntos de realizações possíveis dos recursos 
expressivos que estão à disposição dos falantes” (Bagno, 2007, p. 
39). Então, a variedade passa a ser o padrão, e a chamada língua-
-padrão é mais uma das formas de se usar a língua, uma das pos-
síveis realizações que os falantes têm com os recursos linguísticos 
que estão à sua disposição. E as variedades acabam se influencian-
do ao longo do tempo. Foi o que aconteceu com o pronome você, 
o que vem acontecendo com as formas verbais, pois, ao utilizar a 
segunda pessoa, tanto do singular quanto do plural, usa-se você e 
vocês, respectivamente, facilitando a conjugação do verbo, em vez 
de tu e vós. Aliás, o pronome vós está extinto, aparecendo somente 
em textos mais antigos ou extremamente formais. Também formas 
consideradas padrão, atualmente já não ocupam mais essa defini-
ção, entrando no conceito de não padrão, como as formas arcaicas: 
amostrar, arrenegar, alimpar, como se pode observar em alguns 
versos de Os Lusíadas, de Luís de Camões: “Vinham as claras águas 
ajuntar-se”; “Alevantando o rosto assim dizia”; “A noite negra e feia 
se alumia”. (Bagno, 2000, p. 118).
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As variações que ocorrem na língua, mais conhecidas como va-
riações linguísticas, podem ocorrer em diversos níveis: da palavra, 
do som, do significado, do estilo, por exemplo, como tangerina, 
bergamota, mexerica, que significam o mesmo, porém, dependendo 
da região do Brasil, é usada uma forma ou outra; em relação à varia-
ção do significado da palavra ou expressões, pode-se citar coxinha, 
a qual significa um tipo de alimento, um salgado popular em algu-
mas regiões do Brasil, ou “esnobe”, “elitista” em outras. Também é 
possível perceber variações nas pronúncias, como o que acontece 
com o som do R no Brasil, e diferenciações do repertório linguístico 
diante do período histórico ou grupo social. 

Conforme já citado acima, a variação linguística é resultado de 
uma sociedade heterogênea. Ou seja, todos os seres são diferentes, 
compõem grupos diversos, possuem faixas etárias diversificadas, 
culturas, profissões, interesses, origem geográfica, grau de escola-
rização, posição social, relações sociais diferentes que distinguem 
cada indivíduo, ocasionando o fenômeno de variações na pronún-
cia, na estrutura da frase, no vocabulário. Cardoso (2015, p. 14) ex-
plica a variação linguística no Brasil, afirmando que “a heteroge-
neidade linguística num vasto e diversificado país como o Brasil é 
um fato natural decorrente da própria heterogeneidade social, de-
vido a diferentes graus de coerência interna e contato intergrupal 
das diferentes comunidades” (Cardoso, 2015, p.14). Entretanto, vale 
destacar que esse não é um fenômeno específico do Brasil, mas sim 
de todas as línguas, porém quanto maior for o país e quanto mais 
diversidade de pessoas ali tiver, mais diversificada se torna a língua.

Ainda, ao se analisar as variações de uma língua, é possível per-
ceber que isso não ocorre de forma aleatória ou desordenada, pois 
a língua é “um sistema que possibilita a expressão de um mes-
mo conteúdo informacional por meio de regras diferentes, todas 
igualmente lógicas e com coerência funcional” (Bagno, 2007, p. 
43). Diante disso, frases como “os menino não vieram hoje” seguem 
a regra de uso do plural somente no determinante do substan-
tivo, pois o plural do artigo já dá a ideia de mais de um menino.  
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Essa visão da língua é fundamental para compreender as nuances 
que permeiam as diversas formas de expressão e para entendê-la 
como um sistema dinâmico, não pronto, que está sempre em mo-
vimento, sempre se reestruturando. A compreensão dessas regu-
laridades não apenas enriquece a análise linguística, mas também 
oferece insights valiosos sobre a diversidade cultural e a evolução 
das línguas ao longo do tempo.

Como a variação linguística é um fato de ocorrência comum, já 
que não existe uma língua única, é importante ressaltar que nenhu-
ma variação na língua é considerada um erro, uma distorção da lín-
gua, nem com um valor inferior à outra variedade, julgando a pessoa 
que a utiliza, considerando-a não digna de estar em determinado 
local ou profissão, por essa atitude caracterizar o preconceito lin-
guístico. Expressões que fogem às normas tidas como “padrão” são 
frequentemente estigmatizadas, contribuindo para a marginalização 
de determinados grupos sociais. Entretanto, até mesmo pessoas es-
colarizadas, urbanizadas, vão utilizar variedades que fogem à norma 
culta, dependendo da situação de comunicação em que se encon-
tram. Ademais, as pessoas vão aprender e desenvolver a variedade 
linguística a que estão expostas, região, grupo social, período histó-
rico. Segundo Cardoso (2015, p. 14), “todo falante aprendeu, inicial-
mente, uma variedade específica da língua de sua comunidade’’. E 
essas variedades não possuem nada de errado, cada variante é igual-
mente válida e funcional no contexto específico em que é utilizada. A 
aceitação e apreciação dessa diversidade contribuem para uma com-
preensão mais abrangente da linguagem como um fenômeno dinâ-
mico, moldado pela criatividade e adaptação constante dos falantes.

Ao analisar o uso da língua, para evitar cair em polarizações 
como certo e errado, bem falar e mal falar, sugere-se investigar a 
situação de uso da língua, considerando os papéis sociais (Bortoni-
Ricardo, 2009) dos interlocutores. Em outras palavras, atentar para 
quem são os interlocutores, quais são as relações entre eles no mo-
mento da interação, onde se encontram, quando essa interlocução 
ocorre, qual o objetivo que possuem. Esses fatores ajudam a ter 
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uma visão mais ampla em relação à variedade linguística utiliza-
da, ao nível de formalidade ou informalidade na interação, uma vez 
que, num mesmo espaço, com as mesmas pessoas, é possível haver 
variações da língua nas interações verbais. Um exemplo pode ser 
no local de trabalho: ao se dirigir aos colegas de trabalho para con-
tar sobre o final de semana ou alguma história, uma prática de uso 
da língua será realizada, mas se forem discutir questões relativas 
à profissão, ao trabalho em si, muito provavelmente haverá uma 
mudança no uso da língua, alterando para termos mais técnicos, 
vocabulário mais elaborado, pronúncia mais próxima da norma cul-
ta. Tudo depende de escolhas feitas mediante o contexto em que o 
falante se encontra. Dessa forma, também se percebem diferenças 
marcantes entre as gerações, entre os gêneros.

A significativa relevância da variação linguística na estrutura da 
língua é notável. Essa diversidade linguística não apenas reflete a 
riqueza cultural e social de uma comunidade, mas também ressalta 
a flexibilidade e adaptabilidade inerentes à língua e à linguagem. 
A apreciação da variação linguística não apenas valida as escolhas 
individuais dos falantes, mas também contribui para a construção 
de pontes culturais e para o desenvolvimento de relações mais em-
páticas e respeitosas. Em última análise, a variação linguística não 
é apenas um fenômeno linguístico, mas uma expressão dinâmica e 
viva da diversidade humana.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
 

Esta pesquisa se caracterizou quanto ao objetivo como explorató-
ria (Flick, 2009) e, quanto ao percurso de análise e geração de da-
dos, foi qualitativa (Flick, 2009). 

Para este trabalho, realizou-se análise de músicas de épocas di-
ferentes, porém com o emprego de um mesmo termo, sendo uma 
delas uma versão da música original e outra baseada nas duas pri-
meiras, o que conecta essas três canções. Os dados foram gerados  
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com base nas músicas analisadas: “Hound Dog” de Big Mama 
Thornton, lançada em 1952; “Hound Dog” de Elvis Presley, lançada 
em 1956; e “Vegas”, de Doja Cat, lançada em 2022. A variação linguís-
tica presente nas músicas foi observada, com ênfase na situação de 
produção e nos papéis sociais dos artistas.

Após a seleção das músicas, realizou-se levantamento bibliográ-
fico sobre a variação linguística e da forma como ela se apresen-
ta diante da passagem do tempo, dos interlocutores, do contexto 
social e cultural, a fim de entender o fenômeno. Em seguida, ana-
lisou-se qualitativamente a variação linguística do termo “hound 
dog” presente nas canções selecionadas, visando verificar diferen-
ças e semelhanças nas músicas e nas abordagens introduzidas pelos  
artistas que as interpretam. 

	 A pesquisa é um processo que visa a responder certas ques-
tões, analisar dilemas e construir novas realidades a partir de um novo 
olhar, mais aprofundado. Nesse sentido, ao realizar uma pesquisa 
qualitativa, ocorre uma revisão bibliográfica abrangente, bastante útil 
para promover comparações entre casos semelhantes, para a busca 
de embasamento teórico, bem como para uma argumentação reflexi-
va acerca do tema abordado. Dessa forma, Minayo (2010) justifica que:

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares, ela 
se ocupa nas ciências sociais, com um nível de realidade que não 
pode ou não deve ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o 
universo dos significados, dos motivos das aspirações, das crenças, 
dos valores e das atitudes (Minayo, 2010, p. 21).

Bogdan & Biklen (2010) também corroboram a ideia de que, na 
abordagem qualitativa, é essencial analisar o mundo com a perspec-
tiva de que nenhum detalhe é insignificante. Cada elemento possui o 
potencial de fornecer pistas valiosas para a construção de uma com-
preensão mais aprofundada do objeto de estudo.

Assim sendo, a pesquisa qualitativa pode ser considerada uma 
ferramenta imprescindível na busca de informações concretas so-
bre determinado tema ou problema a ser investigado, além de pro-
mover reflexões fundamentadas e observações pertinentes sobre a 
realidade pesquisada.
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

Ao se aventurar no estudo de uma língua, é inevitável encontrar 
uma miríade de textos, os quais são produzidos, tanto oralmente 
quanto por escrito, e refletem a diversidade dos contextos, das vo-
zes e culturas. Essa situação favorece uma personalização no uso 
da língua, uma vez que cada interlocutor dispõe de vários recursos 
linguísticos para comunicar sua mensagem, o que é feito por meio 
de seu contexto, de suas influências. Como resultado, as variações 
linguísticas emergem inevitavelmente. O estudo e análise dessas 
variações é importante para uma compreensão abrangente do tex-
to, assim como para refinamento e domínio do uso da língua. 

As músicas, textos bastante presentes nas culturas ao redor do 
mundo e frequentemente utilizados como ferramentas de ensino 
de idiomas, oferecem uma oportunidade para explorar o aspecto 
social da língua: a variedade linguística. Nesse contexto, é possível 
analisar que tipo de variação ocorre, se é no nível fonético-fono-
lógico, morfológico, sintático ou semântico, por exemplo, e quais 
fatores sociais influenciam essa variedade, revelando tanto a he-
terogeneidade das pessoas quanto da língua, enriquecendo a com-
preensão do mundo e a habilidade de comunicação dentro dele. 

Para alcançar o objetivo deste artigo, que é analisar a variação 
linguística existente entre a interpretação das músicas Hound Dog 
(1952) da artista Big Mama Thornton; Hound Dog (1956) do artista 
Elvis Presley; e Vegas (2022) da artista Doja Cat, verificando o sig-
nificado da gíria “hound dog” nas músicas citadas, considerando os 
elementos, como o contexto histórico, cultural e de gênero, apre-
sentam-se, a seguir, nos Quadros 1 e 2, as letras das músicas cita-
das, seus respectivos intérpretes e os anos de lançamento.



Fonte: w
w

w
.letras.m

us.br (2023).

HOUND DOG7

Big Mama Thornton (1953) Elvis Presley (1956)

You ain’t nothin’ but a hound dog
Been snoopin’ ‘round my door

You ain’t nothin’ but a hound dog
Been snoopin’ ‘round my door

You can wag your tail
But I ain’t gonna feed you no more

 
You told me you was high class

But I could see through that
Yes, you told me you was high class

But I could see through that
And daddy I know

You ain’t no real cool cat
 

You ain’t nothin’ but a hound dog
Been snoopin’ ‘round my door

You’re just a old hound dog
Been snoopin’ ‘round my door

You can wag your tail
But I ain’t gonna feed you no more

 
Oh, play that thing, boy!

Aw listen, isn’t that them old hound dog?
Oh, play it, it’s all right up here

And listen to that old hound dog howl
 

Oh, play it boy, play it
Oh, you make me feel good

Oh, do not mess around any longer daddy
Now wag your tail

 
Oh, get it, oh, get it now, get it, get it, get it

Oh, you old hound dog
 

You made me feel so blue
You made me weep and moan

You made me feel so blue
Yeah you made me weep and moan
Cause you ain’t looking for a woman

All you’re lookin’ is for a home
 

You ain’t nothin’ but a hound dog
Been snoopin’ ‘round my door

You ain’t nothin’ but a hound dog
Been snoopin’ ‘round my door

You can wag your tail
But I ain’t gonna feed you no more

 
Awoo!

(Bark, bark, bark, bark!)

You ain’t nothin’ but a hound dog
Cryin’ all the time

You ain’t nothin’ but a hound dog
Cryin’ all the time

Well, you ain’t never caught a rabbit
And you ain’t no friend of mine

 
When they said you was high classed

Well, that was just a lie
Yeah, they said you was high classed

Well, that was just a lie
Yeah, you ain’t never caught a rabbit

And you ain’t no friend of mine

You ain’t nothin’ but a hound dog
Cryin’ all the time

You ain’t nothin’ but a hound dog
Cryin’ all the time

Well, you ain’t never caught a rabbit
And you ain’t no friend of mine

 
When they said you was high classed

Well, that was just a lie
Yeah, they said you was high classed

Well, that was just a lie
Well, you ain’t never caught a rabbit

And you ain’t no friend of mine
 

When they said you was high classed
Well, that was just a lie

You know, they said you was high classed
Well, that was just a lie

Yeah, you ain’t never caught a rabbit
And you ain’t no friend of mine

 
You ain’t nothin’ but a hound dog

Cryin’ all the time
You ain’t nothin’ but a hound dog

Cryin’ all the time
Well, you ain’t never caught a rabbit

You ain’t no friend of mine

Q
uadro 1 - M

úsica H
ound D

og de Big M
am

a Thornton e de Elvis Presley 



VEGAS (You ain’t nothin’ but a dog player)8 

Doja Cat (2022)

Yeah, ah, get it [repeat]
 

You ain’t nothin’ but a
Dog, player, ah, get it

Fraud, player, ah, get it
I understand, I understand

You ain’t the man, you ain’t a man
You ain’t nothin’ but a

Hound dog, hound dog, hound dog
You ain’t nothin’ but a

 
Player gettin’ valeted around in that 

ho whip
Two fingers up, one down with my 

toes ten
Flewed out with my boobs out, put a 

cork in it
Love it when you be cryin’ out when I’m 

corseted
I don’t think he gon’ make it, do not let 

me start ragin’
****, I’m losin’ my patience, this ain’t 

stayin’ in Vegas (You ain’t nothin’ but a)
There’s more sides to the story, I’ma 

tell everybody
Had your ass sittin’ courtside 

with your arm around me
Had your ass sittin’ first class 

with your burnt ass out in Abu Dhabi
Coulda been what we shoulda been

But you lost a bet, now you gotta find 
me

Find a seat
I ain’t playin’, that’s hide and seek

High school when you finally peaked
Hound dog, come find a treat

I’m a bad bitch, but
 

You ain’t nothin’ but a
Dog, player, ah, get it

Fraud, player, ah, get it
I understand, I understand

You ain’t the man, you ain’t a man
You ain’t nothin’ but a

Hound dog, hound dog, hound dog
(Yeah, yeah, said)

You ain’t nothin’ but a

I get it, I know you got some other **** 
you wanted

I get it, you needed someone that could 
prove you wrong

So I reckon you leave all of your 
problems 

at the door to my city
You gon’ need to tell my brothers 

where you from
And I admit it, I still got empathy

And you gon’ feel it for two weeks when 
I release you in them sheets (You ain’t 

nothin’ but a)
And keep my meanin’ discreet, 

keep the cleanin’ my gym
Then put that Yeezy in your teeth,

let my demons off they leashes
If you even think to speak, 

I’ma give a whole new meanin’
When you said you live in a dream, 

we can keep that **** asleep
And you gon’ laugh with all your Gs
Countin’ them sheep, sheep, sheep, 

sheep
Talkin’ ‘bout Z-Z-Z-Z-Z-Z-Z, R.I.P

You ain’t nothin’ but a
Dog, player, ah, get it

Fraud, player, ah, get it
I understand, I understand

You ain’t the man, you ain’t a man
You ain’t nothin’ but a

Hound dog, hound dog, hound dog
You ain’t nothin’ but a
Dog, player, ah, get it

Fraud, player, ah, get it
I understand, I understand

You ain’t the man, you ain’t a man
You ain’t nothin’ but a

Hound dog, hound dog, hound dog
You ain’t nothin’ but a

Q
uadro 2 - M

úsica Vegas
Fonte: w

w
w

.letras.m
us.br (2023).

7, 8 Para tradução, consulte sites especializados na internet, como www.letras.mus.br.
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4.1 OS CONTEXTOS DE PRODUÇÃO

A música Hound Dog foi interpretada pela primeira vez pela cantora 
e compositora norte-americana Willie Mae “Big Mama” Thornton, 
em 1952, e foi um grande sucesso na época. Três anos depois, em 
1956, Elvis Presley gravou essa música, alcançando novamente o 
primeiro lugar das músicas mais ouvidas. Apesar de outros artistas 
também terem gravado Hound Dog, Big Mama Thornton se destaca 
por ser a primeira intérprete; já no caso de Elvis Presley, devido à 
sua grande popularidade, tornou-se sua versão a mais conhecida. 
Quanto à Doja Cat, sua música, apesar de não ser uma regravação 
de Hound Dog, apresenta o termo no corpo da música e faz referên-
cia ao sucesso de 1952, aproximando esses três textos.

Em uma simples tradução de Hound Dog, tem-se “cão de caça”; 
porém, analisando a letra das músicas, é possível perceber que esse 
significado toma um sentido figurado, não representando um animal, 
mas sim uma pessoa que possui características que podem ser com-
paradas com as de um cão de caça, mas tomando uma ideia pejorativa.

Bagno (2004, p. 24) afirma que:

A língua falada é a que é a verdadeira língua natural, a língua que 
cada pessoa aprende com sua mãe, seu pai, seus irmãos, sua tribo, 
seus grupos sociais etc. Ela é que é a língua viva, em constante 
ebulição, em constante transformação. A língua falada é um tesouro 
onde é possível encontrar coisas muito antigas, conservadas ao 
longo dos séculos, e também muitas inovações, resultantes das 
transformações inevitáveis por que passa tudo o que é humano - e 
nada mais humano do que a língua…

Partindo dessa afirmação, é possível perceber, nas letras das 
músicas aqui analisadas, esse tesouro a que o autor acima se refe-
re, a transformação da língua, uma vez que o termo em destaque, 
“hound dog”, já sai de seu sentido real e vai se inovando quando se 
comparam as versões.

A versão original da música, interpretada por Big Mama 
Thornton, apresenta como interlocutora uma mulher, com um 
tom de desdém e desgosto, a qual está irritada com um homem 
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mulherengo que a estava usando. Na letra da música, o termo 
“hound dog” é um insulto, usado para descrever um homem mu-
lherengo, que é inconveniente, que, assim como um cachorro, 
fica sempre a procurando, em busca 
de algo, batendo à sua porta e quase 
implorando pela atenção da mulher, 
como se pode observar nos versos 
“You ain’t nothin’ but a hound dog Been 
snoopin’ ‘round my door”9 . Porém, ao 
declarar, “You can wag your tail But 
I ain’t gonna feed you no more”10 , ela 
percebe que o interesse dele não é um 
relacionamento sério e ignora-o.

Hound dog, interpretado por Elvis Presley, ao contrário do con-
texto original, apresenta um homem como interlocutor e outro 
ponto de vista do termo “hound dog”. Aqui não se vê um contex-
to de relacionamento amoroso, mas sim um relacionamento entre 
amigos. Na letra interpretada por Elvis Presley, o “narrador” tem 
um tom de deboche, quase como uma forma de se vingar de alguém 
que disse ser seu amigo, porém estava mentindo. O termo “hound 
dog”, aqui, pode ser interpretado como um homem inútil, arrogan-
te, falso, que finge ser o que não é, como se percebe nos versos “You 
ain’t nothin’ but a hound dog Cryin’ all the time Well, you ain’t never 
caught a rabbit And you ain’t no friend of mine”11 .

Já na canção Vegas, interpretada por Doja Cat, a cantora resgata 
o significado original do termo “hound dog”, porém atualizado, uma 
vez que o contexto é Las Vegas, dando a ideia de diversão, festa e 
hedonismo. Então, o termo “hound dog”, nesse contexto, leva para 
a ideia de um homem que está em busca de prazeres passageiros, 
diversão, nada de compromissos, como na versão de Big Mama 
Thornton. Porém, ao longo da letra, a artista acrescenta referências 
relacionadas à música interpretada por Elvis, ligando a um homem 
indigno do seu amor, uma fraude, alguém que não se quer por per-
to, como se destaca no refrão da canção:

9 Você não é nada além 

de um cão de caça. 

Bisbilhotando ao redor da 

minha porta. (Tradução 

nossa) 

10 Você pode abanar seu 

rabo, mas eu não vou mais 

o alimentar. (Tradução 

nossa)
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You ain’t nothin’ but a
Dog, player, ah, get it
Fraud, player, ah, get it
I understand, I understand
You ain’t the man, you ain’t a man
You ain’t nothin’ but a
Hound dog, hound dog, hound dog 
 
Dessa forma, nas letras apresentadas acima, ocorre a variação 

semântica do termo “hound dog”, o qual foi se atualizando confor-
me a época em que estava sendo utilizado e conforme o/a artista 
que o utilizava. Segundo Bortoni-Ricardo (2009, p. 49), “o estudo 
da variação linguística é complexo. Sua complexidade equivale à da 
própria ação humana, por sua vez determinada por fatores bioló-
gicos, psicológicos, sociológicos e culturais.” Além disso, a autora 
também ressalta que as pessoas interagem em vários ambientes, 
chamados de domínios sociais, e nesses ambientes, as ações das 
pessoas ocorrem segundo certas regras de conduta, certas obri-
gações e direitos, ou seja, em casa, há uma forma de agir, de falar, 
de se dirigir ao outro, já no ambiente de trabalho, numa igreja ou 
em uma festa, as normas, direitos e obrigações são outras. Isso é 
o que a autora define como papéis sociais, os quais “são constru-
ídos no próprio processo da interação humana. Quando usamos 
a linguagem para nos comunicar, também estamos construindo e 
reforçando os papéis sociais próprios de cada domínio” (Bortoni-
Ricardo, 2009, p. 23).

Nesse contexto, considera-se, ao analisar o termo “hound dog” 
nas letras das músicas, além do período histórico, os atributos bio-
lógicos, psicológicos, sociológicos e culturais de cada artista e o 
papel social que estão representando. 

Então, tem-se, em relação à letra de 1952, a cantora Big Mama 
Thornton, uma mulher negra, em um contexto de segregação racial 
nos Estados Unidos da década de 1950. A letra pode ser interpretada 

Você não é nada além de um

Cão, jogador (que brinca),  
ah, entenda

Fraude, jogador (que brinca),  
ah, entenda

Eu entendo, eu entendo

Você não é o homem, você não  
é um homem

Você não é nada além de um

Cão de caça, cão de caça, cão de 
caça (Tradução nossa)
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como uma expressão de desafio ou resistência contra a opressão racial 
e de gênero. Ela canta e ela é a mulher que tem a voz e que não aceita 
nenhum relacionamento, não aceita ser explorada. Assim, empregar 
o termo “hound dog” é uma forma de afirmar seu poder feminino.  
A mesma ideia é trazida na letra de Doja Cat, principalmente se 
considerado o fato de essa cantora ser uma rapper, um estilo mu-
sical que nasceu entre as comunidades afro-descendentes ameri-
canas e cuja característica é realizar uma crítica. Embora seja uma 
letra de 2022, em outro contexto social, ainda é possível resgatar 
tendências que aparecem na letra de 1952. Então, quando uma mu-
lher é a intérprete da música, destaca-se a voz da resistência con-
tra a opressão de raça e de gênero e da emancipação feminina por 
trás do uso do termo “hound dog”.

Já na letra de 1956, há uma mudança de intérprete e, consequen-
temente, de papel social. Agora é Elvis Presley, um homem branco 
do sul dos Estados Unidos, o qual regravou a música em um mo-
mento em que o rock ‘n’ roll estava emergindo como uma força 
cultural significativa, tanto que recebeu o título de rei do rock. Sua 
interpretação, embora baseada na versão de Thornton, não trata 
de uma relação amorosa sendo adaptada para um público mais 
amplo, por não haver a necessidade de realizar uma crítica nem 
de se autoafirmar, mas que pode ter sido baseada em suas pró-
prias experiências, já que seu contexto histórico e cultural é outro. 
Assim, em sua música, “hound dog” assume uma conotação mais 
geral, não como representação de um gênero ou raça, nem como 
voz de resistência, mas um termo que pode ser utilizado por todos 
e atribuído a situações diversas em que se quer ver livre de alguém 
que diz ser o que não é.

Ainda, observou-se que, de acordo com Paul Zollo (2019), “hound 
dog” era uma gíria da comunidade negra que se referia a um gi-
golô barato. Essa concepção é apresentada na primeira música e 
na terceira, descrevendo um homem desleal, traiçoeiro ou infiel. 
Entretanto, na segunda música, cantada por Elvis Presley, essa 
perspectiva é amenizada, apesar de ainda ter uma conotação nega-
tiva em relação ao termo. Presley aborda o termo por um olhar mas-
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culino, trazendo a concepção de uma pessoa, um amigo, que está 
atrás de algo, de uma oportunidade, por exemplo, e é implacável 
quanto a essa busca, não se importando com as outras pessoas. Por 
isso, “hound dog” se refere a alguém que não se deve ter por perto.

Marcos Bagno (2007, p. 73) afirma que a língua precisa ser vista 

como uma realidade intrinsecamente heterogênea, variável, 
mutante, em estreito vínculo com a dinâmica social e com os 
usos que dela fazem seus falantes. Uma sociedade extremamente 
dinâmica e multifacetada só pode apresentar uma língua 
igualmente dinâmica e multifacetada. (Grifos do autor)

Assim, o termo “hound dog” apresenta esse dinamismo da língua, 
sofrendo as suas variações de sentido conforme a realidade de uso 
de cada um dos falantes/intérpretes da música.

Outro aspecto que pode ser levantado aqui também são os di-
ferentes meios que cada cantor escolheu para comunicar as men-
sagens. Na versão de Big Mama, fica subentendido, de forma mais 
discreta, que o homem de quem ela fala é infiel, considerando que a 
liberdade de expressão das mulheres da época era mais limitada; já 
Elvis deixa claro em sua letra que o sujeito de quem ele canta é um 
mentiroso, situação mais aceitável em se tratando de rock ‘n roll, 
estilo das músicas de Elvis Presley, ainda, de uma voz masculina, 
homem branco. Na versão mais atual, com a liberdade de expressão 
feminina tendo passado por uma grande evolução, além de ser um 
rap, Doja não só diretamente chama o sujeito de mentiroso, como 
utiliza um tom quase ofensivo, mostrando o quão o sujeito é uma 
fraude e não merece seu respeito.

Por fim, destaca-se que perceber e analisar as situações de va-
riação linguística, indo além das regras linguísticas, considerando 
as normas e realidades sociais e culturais dos falantes, seu papel 
social, permite desenvolver a competência comunicativa, ou seja, 
“saber o que falar e como falar com quaisquer interlocutores em 
quaisquer circunstâncias” (Bortoni-Ricardo, 2009, p. 73). Para isso, 
recorrerá a recursos comunicativos que lhe estão à disposição 
na língua e lhe permitirão a adequação e viabilização de sua fala. 
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Portanto, em relação ao termo “hound dog” que aparece nas letras 
das músicas, fazer uma simples e única tradução, atribuindo-lhe 
um significado fechado, é desconsiderar toda a natureza social da 
língua e reduzir a competência comunicativa de uma pessoa.

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 
A compreensão da variação linguística revela-se como um campo de 
estudo dinâmico e fundamentalmente relevante hoje em dia. À me-
dida que se exploram as nuances da língua, torna-se evidente que 
sua natureza é vasta e multifacetada, refletindo as diversas realida-
des e perspectivas presentes em uma sociedade heterogênea. Nesse 
sentido, a análise da variação linguística não apenas enriquece a 
compreensão da língua como sistema, mas também permite que se 
mergulhe nas complexidades da produção social da linguagem. 

Neste artigo, ao se analisar as letras das músicas de Big Mama 
Thornton, Elvis Presley e Doja Cat sob a lente da variação linguís-
tica, enfocando o termo “hound dog”, foi possível observar os di-
ferentes sentidos do termo, suas diferentes construções semânti-
cas, a qual foi se transformando e se moldando segundo o período 
histórico, características sociais e culturais, envolvendo os inter-
locutores e o gênero de quem escreveu ou interpretou a música. 
Porém, há outros fatores que poderiam ser considerados, como ca-
racterísticas do público-alvo, estilo musical, atitudes dos falantes, 
tornando as análises ainda mais interessantes e mostrando o quão 
heterogênea e mutável é a língua.

Em todas as letras das músicas aqui apresentadas, o termo ana-
lisado, “hound dog”, teve uma conotação negativa, porém, em cada 
letra de música, um significado diferente. Primeiramente, o termo 
significa um homem mulherengo, infiel; já na segunda versão, o 
sentido muda para um homem inútil, falso. Por fim, na última in-
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terpretação do termo, refere-se a um homem que busca prazeres 
passageiros e não merece o amor de uma mulher, baseando todas 
as significações em relação ao gênero do artista e ao período histó-
rico e cultural em que cada música foi produzida.

As letras das músicas aqui analisadas, além de serem uma ex-
pressão artística, também representam a flexibilidade e adaptação 
da língua, a qual está sempre em movimento, refletindo as carac-
terísticas do tempo e das pessoas que a utilizam. Assim, um mes-
mo sentido ou mensagem pode ser transmitido de formas diversas, 
com base em diversas estruturas comunicativas disponíveis na lín-
gua, mas também é possível dizer coisas diferentes por meio de 
uma mesma palavra ou estrutura.

Para analisar o uso de uma língua, é necessário considerar o todo 
e não somente uma palavra, uma frase isolada. É importante ver 
qual a relação existente entre as palavras no texto, a relação dos 
usuários da língua com as estruturas e com os demais falantes e a 
relação entre as palavras e as coisas a que elas se referem. Assim, 
somente atentar para regras linguísticas não dá conta do todo. 
Considerar, por exemplo, a influência do contexto sociocultural 
no uso da língua permitirá perceber como o conteúdo comunicado 
está sendo moldado e seus efeitos na comunicação. Ao reconhecer 
essas possibilidades da língua, ao reconhecê-la como uma constru-
ção social e heterogênea, abre-se espaço para uma compreensão 
mais profunda e sensível das nuances da comunicação humana, 
enriquecendo não apenas as análises acadêmicas, mas também a 
percepção do mundo. 
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RESUMO
Este artigo se propôs a fazer uma avaliação comparativa entre as 
produções de humor estadunidense e britânica para analisar a lin-
guagem verbal e corporal dos humoristas/atores de comédia com 
o intuito de observar características específicas de uma ou de outra 
escola de atuação cômica. Foram selecionadas duas cenas de dois 
filmes clássicos do humor de cada país, Debi & Loide (USA) e Mr. 
Bean (UK). Como uma pesquisa exploratória, foram escolhidas ce-
nas com alguns elementos em comum que, apresentadas em qua-
dros, foram analisadas as relações e expressões faciais dos atores. 
Para compor a base teórica, traçamos um caminho pela história do 
teatro, cinema e da comédia e a importância da expressividade na 
comunicação. Ao final, consideramos que a expressividade e a atu-
ação na comédia dependem das influências na formação dos atores 
e na composição dos personagens, não sendo possível identificar 
características específicas de escolas dramáticas.
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ABSTRACT

In this article, we aimed to conduct a comparative evaluation of hu-
mor production in America and Britain. Our goal was to analyze the 
verbal and body language of comedians and comedy actors to identify 
specific characteristics of each acting school. To achieve this, we se-
lected two scenes from classic humor films from each country: "Dumb 
& Dumber" (USA) and "Mr. Bean" (UK). We chose these scenes based 
on elements they had in common and presented them in tables for 
analysis. We focused on the relationships and facial expressions of 
the actors. To build the theoretical basis of our study, we explored the 
history of theater, cinema, and comedy, emphasizing the importance 
of expressiveness in communication. In conclusion, we consider that 
expressiveness and performance in comedy depend on the influences 
of the actors' training and the composition of the characters, and it is 
difficult to identify specific characteristics of acting schools.

Keywords: non-verbal communication; facial expression; comedy and language.

1 INTRODUÇÃO 

Além da expressão verbal, a linguagem corporal também é um meio 
de comunicação que, muitas vezes, está associada à fala. Há vezes 
em que só a expressão facial e/ou corporal consegue transmitir 
muitas informações. As línguas de sinais, por exemplo, utilizadas 
pelas comunidades surdas no mundo inteiro, são línguas que natu-
ralmente utilizam a expressão facial e corporal associada à sinali-
zação feita com as mãos. Apesar de interessante, esse não é o foco 
desta pesquisa.

Nossa pesquisa teve o objetivo de analisar a linguagem verbal e 
corporal de dois humoristas em produções em língua inglesa, sen-
do um humorista britânico e o outro estadunidense. 
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Foram selecionados um trecho de cada produção, nos quais 
serão observadas as diferenças linguístico-corporais de cada um 
deles. A hipótese é que haja diferenças que permitem identificar 
o humor britânico do humor norte-americano (ou estadunidense). 

Segundo Vieira (2013, p. 15), a palavra humor surgiu na Era da 
Antiguidade Clássica. No latim, hūmor significava “líquido”; no gre-
go, o humor era o objeto de estudo da “medicina hipocrática” (cha-
mada também de “medicina humoral”). Essa ciência era formada 
por “quatro fluidos corporais ou hūmōrēs: a bílis negra (melancolia), 
a bílis amarela (cólera), a fleuma e o sangue” (Vieira, 2013, p. 15) 

Hoje, o conceito de humor está associado ao “estado de espírito 
ou de ânimo [...], comicidade em geral; graça, jocosidade” (Houaiss, 
2009, p. 1.037). Dessa forma, o humor está relacionado à comédia, 
sendo um dos gêneros dramáticos e com foco no riso, no diverti-
mento da audiência. Assim, o humor está presente na literatura há 
muito tempo, mas “o estudo da tradução do humor é um assunto 
ainda pouco discutido na comunidade acadêmica” (Vieira, 2013, p. 15).

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O humor como expressão artístico-comunicativa está fortemente 
ligado à comédia, que, segundo Vieira (2013, p. 24), “tem sua origem 
na Grécia Antiga, quando eram celebradas as festas em homena-
gem ao deus Dionísio, deus do vinho e das festas.” A comédia faz 
parte do gênero literário dramático e o humor está “presente na 
literatura desde a época das comédias clássicas de Aristófenes” e 
foi por volta do ano 240 a.C. que surgiram “as primeiras traduções/
adaptações das comédias gregas para o latim” (Vieira, 2013, p. 15).

Em relação ao conceito de gênero, o dicionário Houaiss apresen-
ta dez definições. Uma dessas definições trata de gênero no con-
texto da literatura, definindo-o como “cada uma das divisões que 
englobam obras literárias de características similares”, destacan-
do ainda que “são primordialmente três: lírico, épico e dramático” 
(Houaiss, 2009, p. 963). 
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Os textos do gênero dramático eram escritos para encenação, 
abordando a mitologia grega com exploração de temas filosóficos 
ou políticos. E “eram escritas em verso e encenadas em teatros ao 
ar livre, muitas vezes com atores usando máscaras para representar 
personagens específicos.” (Fabris, 2023, p. 1). Assim, a comédia é um 
dos subgêneros do gênero dramático, e é a esse subgênero que o 
humor está predominantemente vinculado. 

Segundo Fabris (2023, p. 1), a estrutura do texto dramático con-
templa elementos para criar uma narrativa “que pode ser apresen-
tada no palco de uma forma que capta a atenção e o interesse da 
plateia.” Dessa forma, a estrutura do texto dramático inclui: os atos 
(divisão da peça para indicar mudanças na ação, no tempo ou no ce-
nário); as cenas (unidades menores dentro de cada ato); as rubricas 
(instruções para o elenco sobre como a peça deve ser encenada, com 
informações sobre iluminação, efeitos sonoros, cenografia, figuri-
no, ações cênicas) e as falas dos personagens (diálogo que ocorre na 
peça) (Fabris, 2023, p. 1).

2.1 A DRAMATURGIA NA INGLATERRA E NOS ESTADOS UNIDOS 

2.1.1 O Teatro e o cinema na Inglaterra.

De acordo com Santos (2020, p. 250), a produção filosófica, cientí-
fica e cultural da Inglaterra teve seu momento de ouro no período 
do Renascimento inglês. A criatividade do movimento renascentista 
fez com que emergisse o teatro elisabetano (durante o reinado de 
Elisabete I). Foi nessa época que surgiram os dramaturgos mais im-
portantes da dramaturgia inglesa. “Sem sombra de dúvidas, hoje já é 
bastante claro para a crítica especializada que William Shakespeare 
(1564-1616) foi o maior deles” (Santos, 2020, p. 250).
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O teatro como diversão popular cresceu muito e, além de 
Shakespeare, outros escritores e dramaturgos se destacaram de-
vido à qualidade e à inovação de seus trabalhos; como George 
Chapman (1559 −1634), Christopher Marlowe (1564-1593), John 
Marston (1576-1634) e Ben Jonson (1572-1637), entre outros, que 
contribuíram para o desenvolvimento da dramaturgia inglesa no 
período (Santos, 2020, p. 250).

O pensamento renascimento influenciou a transformação do 
teatro medieval na Inglaterra.  Antes da era elisabetana, o teatro 
era praticado de forma amadora e apenas na tradição educativa da 
igreja, onde eram apresentadas peças de mistérios ou milagres, ou 
de moralidades e interlúdios. Com o teatro elisabetano, a atuação 
foi profissionalizada (mas era exercida apenas por homens), e to-
dos os envolvidos no teatro deviam ter “como um de seus objetivos 
desenvolverem uma expressão em que a arte teatral se valesse por 
si mesma, sem a necessidade de estar ligado à mensagem religiosa 
ou moral” (Santos, 2020, p. 253).

O teatro foi o maior evento de entretenimento de grande público 
na Inglaterra até 1642, quando os teatros foram fechados por ordem 
de Oliver Cromwell, que era um político puritano. Nessa época, hou-
ve uma guerra civil, e o rei Charles I foi decapitado. Assim, Cromwell 
tornou-se chefe de estado e decretou uma lei proibindo “ter rei, ir 
ao teatro, rir, contar piada, praticar esportes e vestir qualquer coisa 
que não seja preto” (Donda, 2023, p. 1). Com a morte de Cromwell, 
em 1660, os ingleses voltam a ter rei, coroando Charles II (filho do rei 
decapitado), que estava exilado na França. Segundo Donda (2023, p. 1) 
Charles II era apaixonado pela arte do teatro e liberava a arte de forma 
geral, inclusive para as mulheres, fazendo despontar grandes atrizes.

Depois do teatro, as artes plásticas, sobretudo o desenho e a 
pintura, sofreram uma nova revolução com a invenção da máquina 
fotográfica e a fotografia. De acordo com Godinho (2011, on-line), 
“a história oficial registra dois inventores que arrumaram uma so-
lução para isso quase na mesma época: Henry Talbot, na Inglaterra, 
e Louis Daguerre, na França.” 
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Em 1835, Talbot documentou com a publicação de um artigo no 
qual explicava como conseguia fixar imagens num papel tratado 
com cloreto de prata, mergulhando-o em seguida numa solução de 
sal, resultando numa imagem negativa, que podia ser copiada várias 
vezes. O método de Daguerre foi anunciado quatro anos depois, em 
1839, num documento que explicava a captura de imagens numa 
“fina chapa de cobre revestida com sais de prata, que recebia depois 
vapor de mercúrio para garantir a fixação. O resultado era uma ima-
gem já positiva, que não podia ser mais copiada” (Godinho, 2011, p. 1).

Com a criação do Cinetoscópio por Thomas Edison, em 1894, a 
possibilidade de apresentar imagens em movimento se popularizou 
nos Estados Unidos. Mas, “antes da primeira exibição de filmes na 
Inglaterra e na França, [...] cientistas, inventores e fotógrafos vi-
nham fazendo experiências para resolver o problema da projeção 
de imagens.” Assim, o Cinematógrafo, inspirado no Cinetoscópio de 
Edison, foi lançado em Paris um ano depois, em 1895, pelos irmãos 
Auguste e Louis Lumière (Matos, 2022, p. 1).

2.1.1 O Teatro e o cinema nos Estados Unidos.

Segundo Jardim (2020, p. 21), embora haja registros de manifesta-
ções teatrais dos povos nativos (indígenas), em eventos religiosos, 
historicamente, 

considera-se que, desde o estabelecimento da colônia até 
aproximadamente a Primeira Guerra Mundial (1914-1918), os 
Estados Unidos passaram por um gradual desenvolvimento de sua 
autoidentidade estética, também no que diz respeito ao teatro. Por 
essa razão, os primórdios do teatro desse país estavam ligados à 
influência das tradições europeias, a partir de sua colonização pela 
Inglaterra (Jardim, 2020, p. 21).

Dessa forma, as primeiras produções teatrais estadunidenses, 
eram fortemente influenciadas pelo teatro elisabetano, sendo a 
peça O mercador de Veneza, de William Shakespeare, a primeira a 
ser apresentada em 15 de setembro de 1752, em Williamsburg, que à 
época era capital do estado da Virgínia (Jardim, 2020, p. 21).
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Muitos escritores e dramaturgos dos Estados Unidos viam de 
forma muito negativa a influência do teatro inglês, acreditavam que 
se deveria buscar uma identidade nacional; além disso, de acordo 
com Jardim (2020, p. 22), as regiões mais conservadoras dominadas 
pelo presbiterianismo combatiam a prática do teatro, classifican-
do-o como um “passatempo frívolo” e efetuando associação do te-
atro com promiscuidade e desrespeito às tradições cristãs.

Segundo Jardim (2020, p. 25), o teatro dos EUA se estabeleceu, 
já com distinção das heranças e influências europeias, apenas por 
volta do período que compreende a Guerra Civil Americana (1861-
1865), ou Guerra de Secessão. Já o cinema partiu do cinetoscópio 
(uma caixa com imagens filmadas em seu interior), inventado, em 
1891, por Thomas Edison, que continuou desenvolvendo seu inven-
to, criando a empresa cinematográfica Black Maria, iniciando a co-
mercialização do cinema. Assim, segundo Kreutz (2019, p. 1), “entre 
os anos 1910 e 1920, a cidade de Fort Lee, em Nova Jersey, era a mais 
importante em termos de produção.” 

Como a maioria dos equipamentos e dos processos cinemato-
gráficos pertenciam à empresa de Thomas Edison, em New Jersey, 
muitos cineastas foram empreender na região oeste dos EUA, onde 
o clima era mais ameno e onde, de acordo com Kreutz (2019, p.1), 
podiam burlar com mais facilidade as leis de patentes. Assim, “o 
primeiro cineasta a fazer um filme em Hollywood foi D. W. Griffith, 
com o curta-metragem In Old California (1910)” (Kreutz, 2019, p. 1).

Em 1912, muitas empresas do cinema, como Paramount, Warner 
Bros., RKO e Columbia, já estavam na região. De modo que “na dé-
cada de 1920, Hollywood era a quinta maior indústria cinematográ-
fica dos Estados Unidos [...] e em 1929, foi realizada em Hollywood 
a primeira cerimônia de entrega do Oscar” (Kreutz, 2019, p. 1) pela 
Academia de Artes e Ciências Cinematográficas dos Estados Unidos 
(instituição criada em 1927).
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2.2 A COMÉDIA NO CINEMA

No fim do século XIX, as exibições de filmes eram mudas (ainda não 
se   desenvolvera a técnica para incluir som às imagens). Assim, de 
acordo com Balbi (2014, p. 1), “muitos filmes de comédia paspalhona 
começaram a surgir para encantar as multidões, que podiam en-
tender os personagens apenas por suas expressões cômicas e situ-
ações fortemente escrachadas.” Por isso, é possível afirmar que “a 
comédia é um dos gêneros mais intrinsecamente ligados à história 
do cinema” (Balbi, 2014, p. 1).

Em 1896, o filme francês “L’arroseur arrosé” (“O Regador Regado”) 
dos Irmãos Lumière é considerado o primeiro filme de comédia da 
história do cinema. Esse filme “conta a história de um jardineiro 
atormentado por um garoto que faz travessuras com seus instru-
mentos de trabalho” (Balbi, 2014, p. 1).

Segundo Balbi (2014, p. 1), o ator francês Gabriel Leuvielle é con-
siderado um dos “pais da comédia” por encantar os espectadores, 
no início do século XX, com seu elegante e atrapalhado persona-
gem Max Linder. O personagem cresceu tanto que o ator assumiu 
o nome Max Linder como nome artístico. Max, personagem e ator, 
influenciou o extraordinário Charles Chaplin, que se tornou o mais 
famoso ator e diretor de comédia da história do cinema. O estilo 
de Chaplin não só é referência para atores de comédia, é também 
reconhecido como o gênero cômico chapliniano. “Seu caráter hu-
manista, sempre explorado com humor em seus filmes, trouxe os 
grandes sucessos: “Luzes da Cidade” (1931), “Tempos Modernos” 
(1936) e “O Grande Ditador” (1940)” (Balbi, 2014, p.1).

Charles Chaplin nasceu em Londres, no ano de 1889, teve uma 
infância difícil com o pai alcoólico e a mãe com doença mental. Em 
1901, com apenas 12 anos, Chaplin morava com a trupe teatral “Os 
Oito Rapazes de Lancashire”. Mas foi com a trupe de Fred Karno que, 
durante 1910 até 1912, Chaplin fez uma turnê pelos Estados Unidos. 
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Em 1914, segundo Frasão (2020, p. 1) Chaplin assinou um contrato 
com alto salário com a Companhia Essanay e, no ano seguinte, pro-
duziu a comédia “The Tramp” (O Vagabundo), com seu inesquecível 
personagem Carlitos. 

Dessa forma, o londrino Chaplin alavancou o cinema estaduni-
dense, fazendo escola na América e na Europa. Em 1972, nos Estados 
Unidos, Charles Chaplin recebeu o “Prêmio Especial da Academia 
de Artes e Ciências Cinematográficas”. E três anos depois, “em 1975, 
na Inglaterra, foi agraciado pela Rainha Elizabeth II com o título de 
Sir” (Frasão, 2020, p. 1).

2.2.1 Subgêneros da Comédia

Entre o final da década de 1920 e o início dos anos 30, o cinema 
passou por mais uma mudança, que revolucionaria a forma de se 
fazer cinema: foi o fim do cinema mudo. A partir desse período, os 
filmes passaram a ser falados. Com essa mudança na indústria ci-
nematográfica, muitos atores da época tiveram suas carreiras aba-
ladas. Não bastava ser bonito e expressivo, precisava ter uma voz 
agradável e neutralizar sotaques (Sousa, 2024, p. 1).

O primeiro filme com áudio sincronizado, segundo Sousa (2024), foi 
o longa-metragem “O Cantor de Jazz”, em 1927, lançado pela Warner 
Bros. A partir desse lançamento, as produções cinematográficas pas-
saram a ser faladas e cantadas e o cinema foi se transformando, ex-
plorando ainda mais outros gêneros. Surgiram as animações e a co-
média foi se diversificando em subgêneros, como a comédia de ação 
(mistura elementos da comédia e dos filmes de ação, p.e. “Um Tira da 
Pesada”); comédia dramática (mistura elementos dos dois opostos da 
interpretação, a comédia e o drama, p.e. “Forrest Gump”); comédia 
romântica (apresenta de forma cômica histórias românticas, é o sub-
gênero mais popular, p.e. “Uma linda mulher”); comédia musical (his-
tórias contadas por meio das canções com humor, p.e.: “Cantando na 
chuva”); e humor ácido (retrata as histórias com piadas de mau-gosto 
ou de forma mórbida, p.e.: “A família Addams”) (Especial, 2015).



288

De todos os subgêneros da comédia, o mais popular é, ainda hoje, a 
comédia romântica. As histórias de amor retratadas com comicidade 
são inúmeras e os atores que se destacaram nesse tipo de filme são 
Jim Carrey (com o filme “O Máscara”), Adam Sandler (com “Saturday 
Night Live”) e Jennifer Aniston (com “Friends”) (Especial, 2015).

Com o advento da televisão, as produções passaram a ser produ-
zidas e exibidas nesse veículo, tornando a comédia ainda mais popu-
lar ao ser apresentada em séries, desenhos animados e filmes feitos 
especialmente para a TV. Nos anos 1980, muitas séries de comédia 
ganharam o público, como Três é Demais” “Um Maluco no Pedaço”, 
“A Família Dinossauro” e o inglês “Mr. Bean” (Especial, 2015).

2.2.2 Mr. Bean e Bebby e Loyd

Rowan Atkinson, ator e roteirista responsável pela interpretação do 
personagem Mr. Bean, nasceu na Inglaterra em 1955, formado em 
engenharia elétrica pela Universidade de Oxford. Segundo Canossa 
(2016), quando Atkinson criou o personagem, ele não tinha nenhuma 
experiência em interpretação. E foi ao participar de um show ama-
dor, em 1976, no qual tinha 48 horas para se preparar, que ele criou 
seu esquete com um personagem que não falava e foi um sucesso.

Em entrevista à Splash (2020), Atkinson relata que tinha dificul-
dades de pronunciar certas palavras que começavam com a letra 
“b”. Por esse motivo, e pela influência dos filmes mudos, o famoso 
personagem Mr. Bean não fala.

Atkinson afirma que sabia que o personagem seria sucesso por 
dois motivos: primeiro, devido ao humor que existe no persona-
gem; e segundo, pela utilização do apelo visual para cativar os 
espectadores. Esses eram os ingredientes de sucesso dos filmes 
mudos (Splash, 2020). 

Diferente de Mr. Bean, os personagens Lloyd Christmas (Loide) 
e Harry Dunne (Debi), interpretados pelos atores Jim Carrey e 
Jeff Daniels, respectivamente, falam e são extremamente tolos.  
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Segundo Boeira (2024), apesar de não ser inovador e de apresentar 
um humor aparentemente idiota, a trama de “Debi & Loide acaba re-
presentando uma experiência absolutamente hilária ao colocar o pú-
blico em frente a duas figuras que não poderiam ser mais estúpidas.” 

Com um roteiro escrito pelos irmãos Farrelly em parceria com 
Bennett Yellin, a produção Debi & Loide narra as desventuras de dois 
amigos fracassados, que pretendem devolver uma maleta esquecida 
pela mulher por quem Lloyd estava apaixonado, por isso eles decidem 
atravessar o país Aspen, no Colorado, em pleno inverno (Boeira, 2024).

Apesar das diferenças que apresentam as peças visuais, Mr. Bean 
e Debi & Loide exploram a expressão facial e corporal e a ingenui-
dade, construindo uma narrativa que prende a atenção da audiên-
cia, estabelece uma comunicação e leva todos às gargalhadas com 
as quebras de expectativa.

2.3 A IMPORTÂNCIA DA EXPRESSÃO CORPORAL NA COMÉDIA

Para Roman Jakobson, há seis elementos essenciais para que a co-
municação se estabeleça, em momento de interação: o emissor, o 
receptor, a mensagem, o referente, o canal e o código (Martelotta, 
2012, p. 32). Em outras palavras, para haver comunicação, é neces-
sário ter alguém que queira comunicar, ter algo a ser comunicado, 
ter alguém que receba a informação, além de ter uma forma, um 
meio, um canal pelo qual se possa transmitir a mensagem. Assim, 
como se estabelece, a comunicação pode ser de maneira verbal 
(oralizada ou sinalizada) ou não verbal (expressão corporal e facial).

O cinema surge sem som, constituindo o tão conhecido “cine-
ma mudo”. E como característica principal, há a utilização de ex-
pressões corporais e faciais bem definidas, para o público conse-
guir identificar a mensagem do filme de maneira clara. Segundo 
Andrade et al. (2014, p. 95), a vantagem de o cinema ter uma comu-
nicação não verbal é a universalidade; pois um mesmo filme pode-
ria ser exportado para vários países sem precisar de dublagem ou 
legendagem, por exemplo. 
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A expressividade corporal e facial, sendo tão relevantes para o ci-
nema mudo e para o cinema sonoro, é definida por Andrade et al. 
(2014) como a comunicação não verbal, que é “expressa pelos ges-
tos, pela face, postura e orientação corporal, aparência física entre, 
outros aspectos que relacionam o corpo ao ambiente”. Para o autor, 
essa comunicação não verbal “são manifestações comportamentais 
relacionadas ao contexto individual e social no qual o falante está 
inserido.” Dessa forma, a resposta à comunicação não verbal é a lin-
guagem corporal do espectador, que revela “as reações e os senti-
mentos associados à mensagem transmitida, de forma natural e in-
tuitiva.” (Andrade et al., 2014, p. 95).

Assim, percebemos que as expressões físicas, num contexto em 
que a comunicação não usa apenas a via da oralidade, são muito im-
portantes. Pois os gestos e expressões faciais também comunicam. 
Segundo Bortagarai e Ramos (2012, p. 164), a comunicação não verbal 
utilizada com a verbal possibilita que se compreenda, não apenas as 
palavras que estão sendo oralizadas, mas, também, o sentimento do 
locutor que está emitindo uma mensagem. 

Para Andrade et al. (2014, p. 95), as emoções básicas (alegria, tris-
teza, medo, raiva, surpresa e repugnância) possuem um aspecto de 
universalidade, que possibilita que pessoas de diferentes locais do 
mundo identifiquem determinada emoção por meio das expressões 
físicas dos indivíduos. Assim, em relação à linguagem não verbal uti-
lizada no cinema mudo, as autoras pontuam que:

[...] a linguagem do cinema mudo está concentrada no ato não verbal, 
já que o corpo envolve todos os outros recursos cinematográficos, a 
fala, o movimento de câmera, o enquadramento e a trilha sonora, os 
atores deste tipo de filme possibilitam que seus personagens sejam 
compreendidos, mesmo em países com outras línguas, através dessa 
linguagem não verbal. Essa universalidade dos atos não verbais, 
marcante no cinema mudo, é que, por exemplo, nos faz compreender 
a mensagem comunicada pelo personagem de Charles Chaplin sobre 
todo o contexto do filme Tempos Modernos (Andrade et al., 2014, p. 95).

Ao pensarmos na importância que a linguagem não verbal exerce na 
comunicação, não é de se admirar que esse tipo de linguagem possua 
destaque na quantidade de informações transmitidas. 
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Afinal, conforme os dados apresentados por Bortagarai e Ramos 
(2012, p. 164), 

A comunicação não-verbal abrange cerca de 93% das possibilidades 
de expressão, em um contexto de interação social, manifestando-
se em 38% das oportunidades por sinais paralinguísticos, tais como 
a entonação da voz, os grunhidos, os ruídos vocálicos de hesitação, 
a pronúncia, a tosse e o suspiro provocados por tensão; e, em 
55%, pelos sinais silenciosos do corpo, como os gestos, o olhar, a 
postura, a expressão facial, assim como as próprias características 
físicas, que individualizam o indivíduo dentro de seu contexto 
específico. (2012, p. 164 – grifo nosso).

Com 93% (noventa e três por cento) de expressividade atribuí-
da à comunicação não verbal, pode-se perceber indubitavelmente 
que gestos e expressões faciais são fundamentais ao entendimento 
nas interações sociais, não bastando apenas oralizar. Bortagarai e 
Ramos (2012, p. 164) esclarecem também que dessa porcentagem 
(93%); 38% (trinta e oito por cento) das oportunidades expressivas 
são de sinais paralinguísticos, os quais são os ruídos, grunhidos, as-
sovios, tosse (fingida), ou seja, mecanismos sonoros usados expres-
sivamente e representam; e 55% (cinquenta e cinco por cento) são 
de “sinais silenciosos do corpo, como os gestos, o olhar, a postura, 
a expressão facial”, sendo atribuições que individualizam o sujeito, 
como as características físicas próprias de cada um.

Dessa forma, podemos compreender que a linguagem não ver-
bal, como os gestos, as expressões físicas e faciais, são cruciais para 
que uma comunicação se estabeleça efetivamente. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa pode ser classificada como exploratória com aborda-
gem qualitativa, visto que tem o objetivo de analisar a expressivida-
de apresentada por personagens clássicos do humor estadunidense 
e britânico, observando a existência de um viés que diferencie os 
humores, com base na análise da linguagem corporal de humoristas.
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Para essa pesquisa, foram escolhidos trechos de dois filmes nos 
quais uma cena de cada um deles foi observada e analisada. As ce-
nas selecionadas, apesar de diferentes, têm em comum o local. 
Ambas as cenas se passam em um restaurante e os personagens 
relacionam-se com atendentes do local. 

Do filme “The return of Mr. Bean” (1990)12 , disponível gratui-
tamente no YouTube, que traz uma série de episódios apresen-
tados na TV Britânica, foi selecionado o Episódio 2 (Part Two). Os 
trechos analisados foram coletados de uma sequência de cenas 
de quase dois minutos, das quais foram extraídos alguns frames. 
O primeiro trecho, do minuto 08:57 ao minuto 09:07, que perfaz 
o tempo de 10 (dez) segundos de cena que mostram a chegada 
de Mr. Bean ao restaurante; desse trecho foram extraídos ape-
nas 6 (seis) frames. O segundo trecho, do minuto 09:13 ao minuto 
10:02, apresenta o tempo de 49 (quarenta e nove) segundos de 
cena que mostram a interação de Mr. Bean com o cartão; desse 
trecho foram extraídos 14 (quatorze) frames. O terceiro e último 
trecho, que vai do minuto 10:08 ao minuto 10:47, perfaz o tempo 
de 39 (trinta e nove) segundos de cena que mostram o Mr. Bean 
recebendo e escolhendo o prato no menu; desse trecho foram ex-
traídos apenas 6 (seis) frames também.

Do filme “Debi e Loide: dois idiotas em apuros” (1994)13 , foi se-
lecionada uma cena passada em uma lanchonete, também dispo-
nível gratuitamente no YouTube, por se tratar de uma localização 
similar. Os trechos analisados de Debi e Loide foram coletados de 
uma sequência de cenas de trinta e seis segundos de duração, das 
quais foram extraídos alguns frames. O primeiro trecho de apenas 5 
(cinco) segundos, vai do minuto 00:10 ao minuto 00:15, que mostra 
a o contato das personagens com a garçonete, que lhes entrega 
um lanche; desse trecho foram extraídos 4 (quatro) frames. O se-
gundo trecho, do minuto 0:22 ao 
minuto 00:34, perfaz o tempo de 
12 (doze) segundos de cena que 
mostram o retorno da garçonete à mesa; desse trecho foram ex-

12 e 13 Fichas técnicas dos filmes 
disponíveis ao final do capítulo.
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Quadro 1 – Entrega do pedido
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“Por favor, minha flor!”

traídos 8 (oito) frames. O terceiro e último trecho, com o tempo de 
5 (cinco) segundos de cena, vai do minuto 00:41 ao minuto 00:46, 
mostrando a interação entre as personagens com comentário sobre 
os “caipiras”; desse trecho foram extraídos apenas 2 (dois) frames.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

As cenas apresentadas no Quadro 1 trazem os personagens inter-
pretados por Jim Carrey e Jeff Daniels num dos clássicos da comé-
dia da década de 1990. Ambos os atores são reconhecidos como 
de excelência, mas a expressividade de Carrey rendeu ao ator uma 
sequência de trabalhos de sucesso em filmes de comédia.

No primeiro quadro da cena, percebe-se que a atendente che-
ga com os pedidos e os personagens estão distraídos, e a interação 
segue normalmente na relação de cliente e atendente de lancho-
nete. Ao se retirar, quando a atendente se distancia, percebe-se na 
expressão de Carrey que ele tem alguma intenção. E no terceiro 
quadro da cena, quando a atendente está um pouco mais afastada, 
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Carrey fala “Por favor, minha flor!”, com uma impostação de voz mais 
grossa, como se imitasse um chefão, e, em seguida, os dois come-
çam a rir enquanto a atendente se volta com expressão contrafeita. É 
provável que os amigos pensassem que a atendente não iria ouvi-los.

Ao perceber o retorno da atendente, o personagem de Carrey 
para de rir e, tentando ser simpático, pergunta sobre o prato “sopa 
de jour”, que a atendente responde de forma nada amigável, que é 
“sopa do dia”. Durante esse diálogo, Daniels está curvado e con-
tinua rindo, mas para quando Carrey comenta que parecia bom e 
pede uma sopa. 

“Parece bom!” Fo
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Quadro 2 – Retorno da atendente

“Não é nada, não, é só uma piada, sabe!”

“É a sopa do dia.” “Uhm!”

“Como é essa sopa de juor?”
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“Eu vou querer isso aí!”

Quadro 2 – Retorno da atendente
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Quadro 3 – Contato com caipiras

“Legal ter contato com esses caipiras, 
você não acha?”

“Eu gosto muito!”

Fo
nt

e:
 A

lv
es

 (2
01

9)
.

Pela expressão de Daniels, percebe-se que Carrey não tinha a in-
tenção de pedir a sopa, mas o fez para, de alguma forma, minimizar 
a situação constrangedora que gerou com a brincadeira. A reação 
de Daniels, que tenta negar a ação do amigo, mostra que talvez não 
tivessem dinheiro para fazer mais pedidos; pois estavam numa via-
gem com a intenção de devolver uma maleta para uma mulher que, 
aparentemente, havia esquecido no aeroporto.

Depois que a atendente se afasta, Carrey se volta para Daniels e 
faz um comentário bastante preconceituoso ao falar sobre o con-
tato com os “caipiras”, reforçando que gosta muito. Ao usar a ex-
pressão “caipira”, isso demonstra que a lanchonete onde estão deve 
ficar numa cidade pequena e a expressão usada originalmente deve 
ser tão preconceituosa quanto a expressão “caipira”. 
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O sucesso do filme “Debi & Loide” no Brasil teve muito a ver com 
o carisma e a expressividade dos atores, mas com certeza contou 
com a contribuição grande do trabalho de tradução. A começar 
pelo nome do filme, que em inglês é “Dumb & Dumber”. Dumb é um 
adjetivo que significa “burro, estúpido” e Dumber é o superlativo 
desse adjetivo, ou seja, significa “mais burro, mais estúpido”. Para 
o título ficar sonoro e atrativo, em português, no Brasil, optou-se 
por dividir a expressão “debiloide” que tem o mesmo significado de 
dumb em português. Assim, um era Debi e o outro Loide, que coin-
cidentemente era o nome de um dos personagens.

Como no filme havia mais falas, a expressividade, apesar de ser 
acentuada, não foi tão perceptível quanto no trabalho de Atkinson, o 
Mr. Bean, que há muito poucas falas. Assim, as piadas do humorístico 
Mr. Bean geralmente envolvem situações cômicas resultantes de sua 
personalidade peculiar e de sua incompetência. O humor apresenta-
do por Atkinson é mais sutil e depende muito de expressões faciais e 
gestos inesperados.

Na sequência da cena de chegada de Mr. Bean ao restaurante, no 
Quadro 4, percebe-se que o garçom, gentilmente, segura a cadeira 
para seu cliente, mas ele recusa essa gentileza, segurando a cadeira 
e olhando para o garçom com uma expressão de desagrado, como 
se o garçom quisesse tomar seu assento. Isso deixa o garçom sem 
entender o que está acontecendo e decide se retirar do local. 

Nessa primeira cena, podemos comparar o ambiente de ambos 
os filmes. Debi e Loide estão numa lanchonete, com mesas e bancos 
fixados e próximos a janelas, com toalhas xadrezes e com o cardápio 
exposto; um ambiente, aparentemente, próximo a postos de gasoli-
na, onde caminhoneiros e viajantes param para fazer refeição. 

E Mr. Bean está num restaurante, com mesas e cadeiras torneadas 
de madeira com estofado, toalhas claras, taças e guardanapo de pano 
dobrado de forma artística (com formato de flor); aparentemente 
um ambiente sofisticado e não tão popular quanto as lanchonetes. 
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Quadro 4 – Chegando ao restaurante

Fonte: M
r. Bean (2022).
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A cena apresentada no Quadro 5 mostra, de forma cômica, o 
sentimento de solidão de Mr. Bean. Esse sentimento não está explí-
cito, mas é perceptível pelo fato de o personagem retirar do bolso 
um cartão novo, ainda no pacote, pegar a caneta e escrever algo no 

É importante esclarecer que os ambientes descritos são impor-
tantes para a trama apresentada na cena, mas não são determi-
nantes para a análise a que nos propusemos neste artigo, na qual 
estamos analisando as expressões dos personagens.

No último quadro da cena apresentada no Quadro 4, Mr. Bean 
está plenamente instalado, com uma expressão de satisfação por 
estar naquele local.
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Quadro 5 – O cartão

1

3

2

4

cartão, colocando-o no envelope no qual escreve o destinatário e 
deixando sobre a mesa. Até esse ponto, poder-se-ia imaginar que o 
Mr. Bean espera por alguém e deixou o cartão para fazer uma sur-
presa, ou que ele planeja entregar o cartão a outra pessoa que está 
presente no restaurante. No entanto, nos frames 9 e 10 do Quadro 
5, Mr. Bean olha para os lados e, de repente, finge perceber o car-
tão deixado sobre a mesa. Pega o cartão e olha para o lado como se 
perguntasse: “Quem deixou isso aqui?” Então, olha o destinatário, 
vê que era para ele e o abre, fingindo surpresa e alegria ao receber 
o cartão. No último quadro da cena, Mr. Bean olha para o lado e 
mostra o cartão como se dissesse: “olha, eu recebi um cartão!”. 

Ao percebermos que no cartão há flores, podemos supor que se 
trate do aniversário de Mr. Bean. E então, vemos que na comédia 
há um viés de tragédia. De fato, não é trágico que uma pessoa vá ao 
restaurante comemorar seu aniversário sozinho. Há quem prefira 
passar a data sozinha a comemorar com amigos. 
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Quadro 5 – O cartão
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Quadro 6 – O pedido

Fo
nt

e:
 M

r.
 B

ea
n 

(2
02

2)
.

O trágico da cena é a necessidade de o personagem fingir que 
recebeu um cartão de aniversário. No entanto, expressivamente, 
Mr. Bean não aparenta nenhuma tristeza, muito pelo contrário. 
Aparentemente, ele está muito feliz e satisfeito, mas a tristeza está 
nas entrelinhas.

Na sequência de cenas do Quadro 6, o garçom entrega o menu 
(cardápio) para o Mr. Bean, que ao analisar os preços expressa pre-
ocupação com os valores. Ele então retira do bolso um porta-mo-
edas e coloca o dinheiro que tem sobre um pratinho, voltando a 
escolher no menu algo que esteja segundo o valor que tem. Nesse 
trecho, além das expressões faciais do ator, o fato de ele estar num 
restaurante sofisticado e contar moedas para poder pagar o prato 
que pedirá para jantar é contrastante e, portanto, engraçado.
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Nas cenas que seguem, o garçom volta para anotar o pedido e 
então há um pequeno diálogo; porém, observa-se nitidamente a 
influência dos filmes mudos na expressividade dos personagens 
tanto em Mr. Bean quanto em Debi & Loide. Apesar de Mr. Bean 
ser claramente inspirado na obra de Charles Chaplin, Debi & Loide 
têm uma influência clara nos tropeços de Os Três Patetas. Ambos 
os clássicos fizeram sucesso no cinema mudo, passaram pela tran-
sição para o cinema sonoro e continuaram o sucesso. 

Em relação à expressão facial e do olhar, percebe-se uma ocor-
rência mais efetiva em Mr. Bean. É possível que isso aconteça por 
não haver muitas falas e o personagem agir sempre sozinho. 

Enquanto a produção americana traz uma dupla de comediantes 
que interagem constantemente, de modo que a piada está expressa 
em palavras e a expressão facial é apenas um complemento da ação 
da comédia. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O humor britânico, segundo Simon (2024), é visto muitas vezes 
como mais irônico e sarcástico do que o humor estaduniden-
se. Isso acontece porque ele tende a ser mais direto, exagerado 
e expressivo. O humor britânico é, geralmente, mais autodepre-
ciativo e autorreferencial, enquanto o humor estadunidense ten-
de a ser mais autoconfiante, com autoelogios. É claro que muitas 
das diferenças estão enraizadas na história cultural de cada país.  
Assim, o humor britânico é influenciado pelo teatro de Shakespeare, 
a comédia de pantomima e a tradição de satirizar autoridades; 
enquanto o humor estadunidense é influenciado pelo Vaudeville 
(gênero de comédia pastelão), pela música popular e pelo cinema 
(Simon, 2024).
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Essas diferenças podem ser observadas quando se fala em culturas 
no geral, mas não se aplicam a todos os comediantes. O humor é sub-
jetivo e o que pode ser engraçado para uma pessoa pode não ser para 
outra. Além disso, os comediantes se formam a partir de influências 
de referências do humor e diferentes culturas. E num mundo globali-
zado, no qual o contato com culturas diferentes está, literalmente, na 
ponta dos dedos, a formação dos humoristas está cada vez mais fluida. 

Em relação à análise feita neste artigo, foi possível perceber que 
Atkinson imprime um humor mais seco, explorando muito mais a 
pantomima e as expressões faciais e expressando a autodepreciação, 
por exemplo, ao fazer graça da situação de estar comemorando o pró-
prio aniversário sozinho. Enquanto a atuação de Carrey e Daniels vai 
mais para o lado da comédia pastelão, explorando mais o texto verbal 
e a comunicação paralinguística do que a expressão facial. No entan-
to, ambos os produtos cinematográficos fizeram sucesso em muitos 
países, o que nos mostra a universalização da linguagem do humor.

Realizar essa pesquisa foi um mergulho no universo do teatro, 
do cinema e do humor, que nos possibilitou muito aprendizado, 
mas o conhecimento não se esgota. Outras questões surgiram, 
por exemplo, uma pesquisa sobre o humor brasileiro, sobre novas 
tendências, novos gêneros (como o Stand Up) e novas referências 
nacionais e internacionais do humor. Essas questões, no entanto, 
não cabem neste artigo. Mas são sugestões para pesquisas futuras.
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FICHA TÉCNICA - DEBY e LOYD - Dois idiotas em apuros

Título original: Dumb & Dumber

Ano produção: 1994

Dirigido por: Bobby Farrelly e Peter Farrelly

Estreia: 27 de fevereiro de 1995 (Brasil)

Duração: 106 minutos

Classificação: 12 (não recomendado para menores de 12 anos)

Gênero: Comédia

Países de Origem: USA - Estados Unidos da América

Sinopse: Lloyd Christmas e Harry Dunne são dois homens extrema-
mente estúpidos. Quando Lloyd leva até o aeroporto Mary Swanson, 
uma bela mulher que vai para Aspen, Colorado, acredita que Mary 
perdeu uma mala. Na verdade, ela "esqueceu" no saguão, pois dentro 
dela está uma grande soma para pagar o resgate do marido, mas antes 
que os sequestradores peguem a valise, Lloyd a recupera e tenta lhe 
entregar. Como o voo já partiu e ele se sente atraído por Mary, con-
vence Harry para irem até Aspen para devolver o dinheiro. Na viagem 
se envolvem em várias confusões, além de serem perseguidos pelos 
sequestradores.

Roteiro: Bennett YellinBennett, Bobby FarrellyBobby, Peter Farrelly

Produtores: Brad Krevoy; Bradley Thomas; Charles B. Wessler; 
StablerSteven Stabler

Elenco: Jeff Daniels; Jim Carrey; Anita Rice; Anna Åberg; Bill 
Beauchene; Billy Smith; Brad Blank; Brad Lockermane; Brad Louder; 
Brad Norton; Brady Bluhm; Brian Mone; Bruce Bowns; Cam Neely; 
Catallina Izasa;Cecile Krevoy;Charles Chun; Charles Rocket; Chris 
Spain; Clem Franek; Clint Allen; Connie Sawyer; Denise Vienne; Diane 
Kinerk; Doug Caputo; Elaine Wood; Felton Perry; Fred Stoller; Gary 
Sivertsen; George Bedard; Hank Brandt; Harland Williams; Helen Boll; 
Hillary Matthews; James Ahern; James Horrocks; Jesse Borja; Jim 
Blake; Joe Don Baker; John Dale; John Stoneham Jr.;John Stroehman; 
Karen Duffy; Karen Ingram; Kathryn Frick; Ken Duvall; Kenny 
Griswold; Kevin Constantine; Kevin Sheehan; Lauren Holly; Lawrence 
Kopp; Lin Shaye; Lisa Stothard; Mark Charpentier; Mark Levine; Mark 
Miosky; Marty Fresca; Mike Cavallo; Mike Starr; Mike Watkis; Nancy 
Barker; Nancy Farrelly; Pam Nielson; Paul Pelletier; Rob Moran; Rolfe 
Brekke; Samantha Carpel; Samatha Pearson; Sean Gildea; Shae Acuff; 
Teri Garr; Terry Mullany; Tom Leasca; Traci Adell; Vene L. Arcoraci; 
Victoria Rowell; Zen Gesner
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FICHA TÉCNICA - Mr. Bean

Título original: Mr. Bean

Ano produção: 1990

Dirigido por: John Birkin John Howard e Davies Paul Weiland

Estreia: 1 de janeiro de 1990 (Mundial)

Duração: 349 minutos

Classificação: L (Livre para todos os públicos)

Gênero: Comédia Famíliar

Países de Origem: Reino Unido – Grã-Bretanha

Sinopse: A personalidade de Mr. Bean é agradável, divertida, inclusive 
ingênua, e, algumas vezes, malvada. Ele vive em seu pequeno aparta-
mento no norte de Londres com seu ursinho, Teddy.

Roteiro: Ben Elton; Richard Curtis; Robin Driscoll; Rowan Atkinson.

Produtores: John Howard Davies; Peter Bennett-Jones; Sue Vertue.

Elenco: Rowan Atkinson; Andy Bradford; Colin Wells; Danny La Rue; 
David Stoll; Lee Barrett; Matilda Ziegler; Matthew Ashforde; Robin 
Driscoll; Teddy.

Fonte: Filmow.com, 2025b – adaptado
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RESUMO
Este artigo tem por objetivo investigar os benefícios que os jogos 
digitais podem oferecer no percurso de aprendizagem do inglês. 
A base teórica que ampara o estudo está fundamentada nos estu-
dos socioculturais da linguagem e na perspectiva construtivista de 
Piaget. A pesquisa é qualitativa e os dados foram coletados por meio 
do aplicativo Google Forms, disponibilizado nas redes sociais e res-
pondido por 40 participantes. Os resultados indicam que a maioria 
dos participantes considera que os jogos digitais influenciam sig-
nificativamente no aprendizado do inglês, favorecendo a imersão e 
a motivação, as quais são elementos essenciais para o aprendiza-
do eficaz, além de proporcionar uma experiência de aprendizado 
mais informal e integrada. A pesquisa conclui que os jogos digitais 
podem ser ferramentas educacionais que contribuem para o de-
senvolvimento de habilidades linguísticas e cognitivas. No entanto, 
recomenda-se um uso equilibrado e moderado dessas ferramentas 
para evitar potenciais efeitos negativos, como a dependência.
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Ana Luiza MICHEL 
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ABSTRACT

The focus of this article is to explore the advantages of using digital 
games in learning English processes. The study is grounded in so-
ciocultural language studies and Piaget's constructivist approach. It 
is a qualitative research, and we gathered data through the Google 
Forms app, which we distributed via social media and completed by 
forty participants. The findings reveal that most participants belie-
ve digital games have notable impacts on English learning, fostering 
immersion and motivation, which are crucial for effective learning. 
Additionally, digital games offer a more casual and comprehensi-
ve learning experience. The study concludes that digital games can 
provide an educational resource for linguistic and cognitive develo-
pment. However, we suggest to use these tools in moderation to pre-
vent potential adverse effects, such as addiction.

Keywords: digital games; English; learning.

1 INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, os jogos digitais vêm se tornando cada vez mais 
populares e acessíveis, atraindo jogadores de distintos perfis. 

Nesse contexto, os jogos digitais podem representar um artefato 
(Bartlett, 2013) para o aprendizado de línguas, no caso deste texto, 
do inglês. A relevância desta pesquisa, portanto, encontra espaço 
no fato de que os referidos jogos, sobretudo aqueles que podem ser 
acessados via smartphones, ocupam um lugar de destaque na so-
ciedade. Por esse motivo, são amplamente conhecidos e utilizados, 
sobretudo pelo que White e Le Cornu (2011, p. 1) caracterizam como 
“residentes digitais”, e competem com distintos espaços educati-
vos pela atenção dos alunos (Mattar, 2010).
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Esse movimento de proliferação dos jogos digitais e consequen-
te interesse de estudantes, de diferentes níveis de ensino, por eles, 
despertam a atenção dos pesquisadores na área da aprendizagem 
(Mattar, 2010; Leffa, 2012; Duarte, 2017), principalmente quando 
percebem que tudo aquilo que acontece durante o jogo é o que os 
professores gostariam de ver acontecer na sala de aula: motivação, 
interesse e aprendizagem. O jogo pode impulsionar o desenvolvi-
mento de habilidades e conhecimentos, exigindo e obtendo do alu-
no empenho na execução da tarefa e uso de estratégias de apren-
dizagem, que incluem usos da negociação e o desenvolvimento da 
colaboração (Gee, 2005; Leffa, 2012). Em muitos games, a meta só 
é alcançada se o jogador conseguir formar uma comunidade, cujos 
participantes se ajudem mutuamente, distribuindo incentivos, ofe-
recendo apoio e compartilhando recursos. Diante disso, de acor-
do com Leffa et al. (2012), há uma preocupação legítima, por parte 
de pesquisadores, em tentar descobrir o que existe nos games que 
leva o jogador a se empenhar tanto na execução das tarefas, muitas 
vezes difíceis e complexas (Vicentini, 2019).

Com base nas justificativas apresentadas, o objetivo do artigo foi 
investigar os benefícios que jogos digitais podem oferecer no per-
curso de aprendizagem do inglês.

A pesquisa, de cunho qualitativo, se funda nos estudos sociocultu-
rais da linguagem (Barton; Hamilton, 2000; Street, 2003, 2014; Fischer, 
2007, 2011) compreendidos, sob esse ponto de vista, como práticas fle-
xíveis de leitura, oralidade e escrita, de cunho social e, portanto, ide-
ológicas e sócio historicamente situadas. Nos amparamos, ainda, na 
perspectiva construtivista de Piaget, o qual defende que a compreen-
são de mundo, por diferentes sujeitos, ocorre por meio da assimilação 
e acomodação e não pela simples absorção passiva de informações.

Além da seção introdutória, o artigo conta com a seção de fun-
damentação teórica, que indica as bases utilizadas para a interpre-
tação dos dados; percurso metodológico, em que é discutida a tra-
jetória de desenvolvimento da pesquisa, resultados e discussões e 
considerações finais. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A tecnologia está presente no dia a dia de muitas pessoas, facilitan-
do e agilizando muitas tarefas. No âmbito da educação, destaca-se 
por oferecer suporte ao aprendizado dos estudantes de forma di-
nâmica e interativa. 

Ao estudar o desenvolvimento cognitivo, Jean Piaget, biólogo, 
psicólogo e epistemólogo suíço do século XX, empenhou-se em 
compreender o funcionamento do pensamento infantil. Para isso, 
ele analisou os comportamentos e a capacidade de raciocínio de 
crianças em diversos estágios da infância. Piaget acreditava na exis-
tência de um processo universal no ato de adquirir conhecimento, 
ao qual chamou de construtivismo, desencadeado pela interação 
entre o sujeito e o meio, entre o indivíduo e o mundo ao seu redor. 

Segundo Caliani e Bressa (2017, p. 673), com base nos resulta-
dos de sua pesquisa, Piaget desenvolveu a teoria da Epistemologia 
Genética, focada nas fases do desenvolvimento infantil, que ocor-
rem desde o nascimento até a fase adulta, período em que o indi-
víduo consegue assimilar conteúdos de natureza lógica e científi-
ca. Em seus estudos, Piaget descreve o ser humano como um ser 
epistêmico, que, ao longo de suas fases de desenvolvimento, busca 
constantemente o conhecimento, a solução de problemas e as res-
postas às suas dúvidas, de maneira empírica.

Piaget estudou o pensamento infantil e contribuiu imensamente 
com a Educação ao descrever sobre a psicologia das crianças e as 
fases do desenvolvimento infantil. Sua teoria está fundamentada 
na ideia que o conhecimento ocorre a partir de um processo 
interativo entre o sujeito e o meio, o Construtivismo. A 
Epistemologia Genética estuda o pensamento da criança e como 
ele se desenvolve até alcançar o raciocínio adulto (lógico e 
científico). Piaget procura entender a capacidade de conhecer e 
aprender da criança. O sujeito é epistêmico, busca o conhecimento 
(Caliani; Bressa, 2017, p. 673).
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Fundamentado na Epistemologia Genética de Piaget, diversos 
estudos foram realizados, relacionando a assimilação de conheci-
mentos a métodos inovadores de ensino anteriormente descarta-
dos. Com o advento da tecnologia, especialmente no final do século 
XX e início do século XXI, a educação interativa ganhou destaque, 
com a publicação e disseminação de estudos relevantes. Para as 
gerações que cresceram em meio ao avanço constante do mundo 
digital, softwares e sistemas operacionais tornaram-se fundamen-
tais, especialmente na educação de crianças e jovens.

O campo dos jogos digitais não ficou à margem dessa tendên-
cia. A utilização de jogos na educação tem sido cada vez mais ex-
plorada, com estudos demonstrando que estes podem ser eficazes 
ferramentas educacionais. Segundo Cani et al. (2017, p. 458), com 
o aumento das funções desempenhadas pelos computadores, os 
softwares começaram a ser empregados como ferramentas educa-
cionais, expandindo as oportunidades para a assimilação de novos 
conhecimentos. Isso se aplica especialmente ao aprendizado de 
línguas estrangeiras, com o inglês em destaque. Esse emprego da 
tecnologia na educação deu origem ao termo ‘computer-assisted 
language learning’ (CALL), ou Aprendizado de Línguas Mediado por 
Computador, em português.

O desenvolvimento de estudos sobre a utilização de games na 
educação tem relação tanto com o avanço tecnológico quanto com 
as teorias de ensino de línguas. Nas últimas quatro décadas, com o 
advento das novas tecnologias, aumentaram significativamente as 
funções desempenhadas por computadores, ampliando o campo 
de ensino de línguas mediado por essas ferramentas, o computer-
assisted language learning (CALL) (Cani et al., 2017, p. 458).

No momento em que o jogador entra no jogo digital, seu objetivo 
principal passa a ser o de vencer e terminar o jogo. Portanto, ele 
necessita, obrigatoriamente, enfrentar certos obstáculos para tal 
feito. Além dos desafios que cada fase do jogo apresenta, o jogador, 
na maioria das vezes, necessita enfrentar o desafio da língua ingle-
sa, a qual é a língua padrão dos games.
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A partir desse momento, o jogador passa a procurar entender o 
que as expressões que aparecem em sua tela significam, bem como 
visa fazer uma espécie de associação entre elas e o enredo do jogo. 
Muitas vezes, o indivíduo necessita entender certas expressões ou 
frases em inglês para apertar teclas do teclado ou botões do con-
trole em momentos específicos do jogo.

Conforme os estudos de Helfer (2015, p. 3), toda essa interati-
vidade entre o usuário e o jogo faz com que, inevitavelmente (por 
assim dizer), o jogador memorize novos vocabulários em inglês, já 
que ele necessita da assimilação deles para poder avançar no game. 
O fator visual também acaba facilitando muito neste quesito, pois 
por meio das imagens apresentadas durante o jogo, o jogador acaba 
por criar uma associação entre essas mesmas imagens e as palavras 
que aparecem na tela.

É como se o aprendizado da língua inglesa estivesse “incluso” e 
“inserido” no processo de se jogar um jogo digital. 

Todo o apelo visual, as narrativas envolventes, as adequações para 
o nível do aprendiz transformam o jogo em um instrumento útil e, 
além disso, faz com que o aprendizado seja mais informal, já que 
o jogo está em primeiro plano e o aprender vem nele embutido. 
O jogador internaliza vocábulos, expressões, faz associações, 
cria sentido para a o enredo presente nos games, geralmente 
apresentado em língua inglesa (Helfer, 2015, p. 3).

Apesar de existir uma certa predominância de determinadas fai-
xas etárias sobre outras quando se trata do uso de jogos digitais, há 
uma imensa pluralidade entre os jogadores. Não importando qual 
seja o gênero ou a idade, essas pessoas acabam por jogar, muitas 
vezes, os mesmos jogos por horas seguidas. Essas pessoas se en-
contram totalmente imersas em um mundo digital, um mundo fic-
cional, porém não estão sozinhas nesse ambiente.

Existem as chamadas comunidades virtuais de jogadores, muitas 
vezes em aplicativos de chat voltados para tal, como o Discord; ou-
tras vezes, as comunidades acabam se formando no próprio jogo, 
na maioria das vezes em uma sessão de chat específica. 
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Em uma pesquisa acerca da motivação em jogos digitais, com en-
foque nos aspectos intrínsecos que motivam um sujeito a realizar 
determinadas atividades, Leffa (2012) lança mão da teoria do Fluxo 
(Csikszentmihalyi, 1990) numa tentativa de descrever o que acon-
tece na mente do indivíduo quando ele está totalmente absorto na 
execução de uma atividade. 

Entre os elementos que caracterizam o estado de fluxo do indiví-
duo estão a concentração intensa na execução da tarefa, a imersão 
total no que faz, às vezes ao ponto de perder a noção do tempo e 
do espaço ao redor de si, e a sensação de controle sobre a atividade 
(Leffa, 2012; Csikszentmihalyi, 1990).

As teorias dos jogos digitais já se apoiaram na teoria do fluxo para 
a construção de jogos mais imersivos, onde o usuário se desconecta 
do mundo exterior e se concentra, quase que exclusivamente, no 
jogo. Em educação, por meio do fluxo proporcionado pelos jogos, 
os estudantes conseguiriam se envolver mais com as tarefas e re-
fletir sobre esse envolvimento, o que justificaria a construção de 
objetos de aprendizagem baseados em jogos (Mattar, 2010). Para 
Leffa (2012), entre os elementos que contribuem para esse estado de 
fluxo, destaca-se a percepção clara das metas a serem atingidas, o 
equilíbrio entre o nível de habilidade do sujeito e o desafio enfrenta-
do na execução da tarefa, e a presença de feedback direto e imedia-
to. De acordo com Mattar (2010), a aprendizagem baseada em jogos 
permite, ainda, a construção de conhecimento por meio de práticas 
como sistemas de ranqueamento e fornecimento de recompensas. 

Mas, em vez de focar nos efeitos tradicionais, jogos para promo-
ver experiências que envolvem emocional e cognitivamente os es-
tudantes. Entretanto, há autores que inferem críticas em relação ao 
uso de alguns elementos, a exemplo de recompensas, na educação. 
Para Deterding et al. (2011, p. 2.095), “o uso de recompensas como 
forma de motivação é apenas um recurso que motiva o indivíduo a 
novas recompensas, não desenvolvendo o comportamento que a 
recompensa está a premiar”. 
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Fardo (2013) discute que o uso de características como distribuir 
pontuações para atividades, apresentar feedback e encorajar a co-
laboração em projetos são as metas de muitos planos pedagógicos. 
A diferença é que a aprendizagem baseada em jogos provê uma ca-
mada mais explícita de interesse e um método para costurar esses 
elementos para alcançar a similaridade com os games. Isso resulta 
em uma linguagem à qual os indivíduos inseridos na cultura digital 
estão mais acostumados e, como resultado, conseguem alcançar 
essas metas aparentemente mais eficientes e agradável. 

Para evitar que a frustração evolua e provoque ocasionalmente a 
desistência, a sequência de tarefas e eventos que compõem as re-
gras da aprendizagem baseada em jogos deve ser cuidadosamente 
planejada para se encaixar nas habilidades requeridas para o nível 
no qual o aluno esteja. Além de incluir penalidades baixas no caso 
de falhas, para, dessa forma, promover a experimentação e a repe-
tição de tarefas que promovam o aprendizado requerido. Werbach 
e Hunter (2012) destacam que, “no geral, a motivação depende 
de como pessoas específicas se relacionam a tarefas específicas” 
(Werbach; Hunter, 2012, p. 55). 

	 A partir desse ponto, surge o elemento comunicação na 
equação do aprendizado. Segundo Helfer (2015, p. 7-8), por meio 
da interação entre usuários presentes nos jogos, os jogadores di-
videm experiências que adquiriram ao recorrer ao game e acabam 
por ajudar reciprocamente nas missões de cada etapa do jogo. E, 
ao fazer isso, também se ajudam mutuamente na compreensão das 
expressões em inglês presentes durante a ação. Por meio dessas 
interações, é possível aos usuários desenvolver ainda mais conhe-
cimentos sobre o inglês.

Jogados por meninos ou meninas, crianças ou adolescentes, jovens 
ou adultos, os videogames conseguem atrair a atenção e manter 
os jogadores atentos por inúmeras horas, em mundos nos quais 
o idioma apresentado geralmente é o inglês. Há um número bem 
significativo de pessoas as quais aprenderam muito do léxico em 
língua inglesa (LI) apenas interagindo com grupo de jogadores de 
videogame (Helfer, 2015, p. 7-8).
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Por meio da observação desses pontos destacados pelos autores, 
podemos perceber que os jogos digitais se caracterizam como ferra-
mentas úteis ao aprendizado de línguas estrangeiras, neste caso, com 
enfoque no inglês. Partindo das narrativas envolventes e da interati-
vidade presente nesses jogos, o usuário associa expressões em uma 
língua até então desconhecida aos acontecimentos e imagens apre-
sentadas no decorrer da ação, assimilando-as completamente. A par-
tir desse ponto, essas expressões passam a fazer parte do vocabulário 
do indivíduo em questão, e acaba ocorrendo o aprendizado da língua 
estrangeira em decorrência dessa experiência totalmente digital.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A mudança social acelerada e a diversificação das esferas de vida 
fazem com que, cada vez mais, os pesquisadores sociais enfrentem 
novos contextos e perspectivas. Trata-se de situações novas que 
não são mais supridas por metodologias dedutivas tradicionais, le-
vando ao uso de estratégias mais indutivas de pesquisa. Em vez de 
partir de teorias e testá-las, são necessários conceitos sensibilizan-
tes para a abordagem dos contextos sociais em estudo, nos quais 
conhecimento e prática são estudados enquanto conhecimentos e 
práticas locais (Flick, 2009). Nesse sentido, as interpretações desen-
volvidas em torno dos dados são de âmbito qualitativo (Flick, 2009).

Para a geração dos dados, inicialmente, criamos um formulário 
na plataforma Google Forms, com perguntas cuja temática estava 
relacionada aos usos de jogos digitais que os participantes faziam, 
bem como à influência que os jogos digitais podem exercer no per-
curso de aprendizagem do inglês .

Posteriormente, esse formulário foi disponibilizado on-line, com-
partilhado via redes sociais a quem se propusesse a respondê-lo. 
Entretanto, a seleção dos sujeitos possuiu o critério de idade míni-
ma de dez anos, pois consideramos a hipótese de que, a partir dessa 
idade, as pessoas jogam jogos digitais com relativa regularidade.
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O questionário foi respondido por 40 pessoas, todas acima de 
dez anos. A primeira pergunta foi: “Você joga jogos digitais?” E, se a 
resposta à questão fosse “Não”, o participante receberia uma men-
sagem de agradecimento pela participação e o questionário era en-
cerrado. O total de participantes que responderam ao questionário 
e afirmaram jogar jogos digitais em inglês foi 23 e, com base nesse 
percentual, as interpretações foram tecidas.

A seguir, na seção de análises, apresentamos os resultados da 
pesquisa, com base nas respostas que obtivemos do questionário.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os dados que integram esta seção são relevantes para o campo de 
estudo em inglês. Segundo Gee (2005), a aquisição de letramentos 
constitui a apropriação de práticas discursivas orais e escritas que 
se desenvolvem como parte de como as pessoas dão sentido à sua 
experiência no processo de socialização, em contexto escolar ou 
não escolar. Por isso, na aquisição de práticas discursivas, não só ad-
quirimos certas habilidades como também certos valores, atitudes, 
motivações, perspectivas e maneiras de interagir, todas as quais, se-
gundo o apontado por Gee (2005), acabam sendo mais importantes 
do que apenas habilidades para obter ganhos na escola. Esta é a ra-
zão pela qual os letramentos adquiridos em jogos digitais, por exem-
plo, não estão apenas vinculados a formas de pensar, mas também 
a formas de sentir e valorizar em relação a si mesmo (Gee, 2005). 

Ao encontro do que discute Gee (2005), pode-se inferir que nem 
todos os sujeitos que aprendem inglês irão se adequar a uma mes-
ma proposta de ensino, o que dificultaria a produção de sentidos 
em torno do idioma por parte desses indivíduos. Os resultados 
apresentados no Gráfico 1 (p. 327) demonstram o percentual de uso 
de games por parte dos sujeitos, dando indícios de que esses jo-
gos podem se constituir como uma ferramenta de aprendizagem  
interativa do inglês.
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No Gráfico 1 podemos notar que, dentre os 40 participantes (nú-
mero total de respostas obtido), a maioria (57,5%) recorre aos jogos 
digitais. Em contrapartida, 42,5% dos respondentes afirmam que 
não o fazem.

Esses dados demonstram que existe, na pesquisa, o que chama-
remos de “comunidade de prática” (Wenger, 2004, p. 4), constituída 
por sujeitos que se caracterizam como jogadores de jogos digitais. 
Essa comunidade, conforme os dados do Gráfico 1, insere-se em 
práticas letradas heterogêneas, por meio da socialização com a lin-
guagem também em contexto digital. A inserção dessas práticas, 
segundo Rojo (2012), abre precedentes para o desenvolvimento de 
uma epistemologia do pluralismo, que permite acesso ao conheci-
mento sem que as pessoas tenham que apagar ou deixar para trás 
diferentes subjetividades (Rojo, 2012).

O Gráfico 2 (p. 327) indica a faixa etária dos participantes da pes-
quisa. Dentre os 57,5% (23 participantes) de sujeitos que afirmam 
usar jogos digitais, a maioria (65,2%) tem entre 16 e 25 anos; 17,4% 
têm mais de 30 anos e 17,4% têm de 10 a 15 anos.

Com base nos dados do Gráfico 2, a integração de jogos digitais 
no ambiente escolar e acadêmico, em trajetórias de apropriação do 
inglês, emerge como uma estratégia potencialmente transformado-
ra na formação de estudantes críticos e reflexivos, conforme sugeri-
do por Fischer e Pelandré (2010). A adoção de uma perspectiva etno-
gráfica, como propõem as autoras (2010), pode ser particularmente 
relevante no contexto dos jogos digitais, considerando a predomi-
nância de jovens entre 16 e 25 anos que se engajam nessa atividade. 

Ao observar como sujeitos se engajam em práticas discursivas 
com jogos digitais, educadores podem descobrir novas maneiras 
de promovê-los a torná-los “insiders” (Gee, 2000, p. 1), nas práticas 
com o idioma em enfoque. Jogos digitais, muitas vezes, envolvem 
narrativas complexas, resolução de problemas e interações sociais, 
todos os elementos que podem ser alinhados aos objetivos educa-
cionais de desenvolver pensamento crítico e capacidades analíticas 
nos estudantes.
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Além disso, a presença de sujeitos acima de 30 anos (17,4%) e na 
faixa dos 10 aos 15 anos (17,4%) indica que os jogos digitais extrapo-
lam barreiras etárias, constituindo-se como artefatos que possibi-
litam que pessoas de diferentes idades aprendam como um espaço 
em que diferentes grupos etários podem interagir. 

Isso reforça a ideia de Marcelo (2009) de que a compreensão e a 
aprendizagem ocorrem ao longo da vida, em interação com diver-
sos contextos e discursos. 

Ao considerarmos os dados do Gráfico 2, podemos considerar, 
portanto, que os jogos digitais representam uma oportunidade de 
enriquecimento em práticas letradas com inglês. A seguir, o Gráfico 
3 indica a frequência com que os participantes da pesquisa jogam 
jogos digitais.

Consoante o Gráfico 3 (p. 327), 47,8% dos participantes usam os 
jogos digitais em pelo menos três dias na semana; 26,1% afirmam 
jogar jogos digitais dois dias na semana e 26,1% recorrem aos games 
um dia por semana.

Esses números demonstram que os jogos digitais estão imbricados, 
em distintos níveis, na rotina diária dos sujeitos. É interessante notar 
que praticamente a metade dos participantes destina mais da metade 
da semana aos jogos digitais, o que pode representar um indício de 
que interagem com o inglês de maneira mais dinâmica e situada. 

Ao encontro dos dados, Gee (2001) afirma que a leitura e a escrita 
não podem ser separadas de falar, ouvir e interagir e de se usar a 
linguagem para pensar e agir sobre o mundo. O que também justi-
fica o fato de as trajetórias dos sujeitos em torno dos jogos digitais 
permitirem que eles construam sentidos sobre usos do inglês em 
distintos contextos além do jogo.

Compreendemos, conforme reforça Buzato (2009, p. 71), que 
apesar de os jogos digitais carregarem consigo a ideia de moder-
nização “tão intimamente conectada aos artefatos e aos modos de 
fazer ditos digitais, modos que reconfigurariam, supostamente, to-
dos os campos da prática social” em muitos contextos, escolares ou 
não, essa modernidade ainda não chegou a se instalar.
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Em complemento ao que afirma o autor (2009), Gourlay, Hamilton 
e Lea (2014) indicam que diferentes letramentos existem e precisam 
ser reconhecidos, em vez de ser privilegiado um único padrão uni-
versal que normaliza um conjunto de práticas, como aquelas com o 
uso de texto impresso, por exemplo. Com base nessa perspectiva, os 
estudos dos letramentos e a teoria construtivista desafiam a aborda-
gem normativa incorporada no contexto educacional e afirmam a na-
tureza situada de práticas com tecnologias digitais, como os games. 

Porém, há de se polemizar, conforme Vicentini (2019), que o uso 
de jogos digitais como ferramentas de ensino, na escola ou na uni-
versidade, não pode ser reduzido à aquisição de habilidades pe-
los sujeitos que com eles interagem. Caso contrário, sua presença 
apenas contribuiria para uma maior deslegitimação do contexto 
escolar. Nessa vertente, há de se discutir que, para não ocorrer a 
deslegitimação da escola na relação com os games, é necessário 
que se promova a inclusão digital. 

Street, Lea e Lillis (2015) contribuem com a discussão acima, ci-
tando que a inclusão digital e a mudança nas práticas de letramen-
tos escolares e acadêmicos requerem uma revisão do que conta 
como conhecimento, tanto dentro quanto fora dos contextos edu-
cacionais. Além disso, são necessárias reflexões e discussões sobre 
o papel dos sujeitos diante das tecnologias digitais, em uma cultura 
na qual o hibridismo se faz cada vez mais presente (Komesu; Galli, 
2016). Nessa perspectiva, Gourlay, Hamilton e Lea (2014) reforçam 
que, para ocorrer efetivamente a integração das tecnologias di-
gitais, como os games, em práticas de letramentos em contextos 
educativos, deve-se reconhecer a existência de camadas de tecno-
logias na vida cotidiana. 

Para Gourlay, Hamilton e Lea (2014), diferentes formas de uso 
dos letramentos não se acumulam simplesmente. Em vez dis-
so, segundo os autores (2014), elas têm expectativa de vida: elas 
emergem, sobrepõem-se e competem com formas pré-existentes; 
acumulam-se, talvez, em períodos de transição, justificando, nova-
mente, a relevância da pesquisa.
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O Gráfico 4 (p. 328) indica os tipos de jogos pelos quais os par-
ticipantes da pesquisa têm preferência. Podemos perceber que os 
gêneros de games preferidos dos participantes variam muito, com 
porcentagens de resposta relativamente equilibradas entre si, com 
uma leve preferência por jogos de estratégia (30,4%). Outros en-
trevistados optam por jogos de ação (21,7%), RPG (17,4%), simulação 
(14, 4) e esportes (13%).

A variação nos jogos preferidos - com jogos de estratégia lideran-
do levemente, seguidos por ação, RPG, simulação e esportes - indica 
a diversidade nas práticas letradas com games por parte dos sujeitos. 

A relação com o inglês por distintos gêneros de jogos digitais 
presentes no Gráfico 4 dialoga com os pressupostos de práticas 
ideológicas de letramentos (Street, 2003). Pois cada gênero de 
game tem suas próprias convenções e desafios e pode ser consi-
derado espaços de letramentos digitais onde os sujeitos desenvol-
vem uma variedade de habilidades. Como exemplo, podemos citar 
os jogos de estratégia, preferidos por 30,4% dos participantes, que 
exigem planejamento, pensamento crítico e tomada de decisão an-
tecipada em consonância com uma situação real de interação.

Já os jogos de RPG (17,4%) promovem a empatia e o desenvolvi-
mento moral à medida que os jogadores assumem papéis de perso-
nagens diversos, enfrentam dilemas éticos e tomam decisões que 
afetam o curso da narrativa do jogo. Jogos de ação (21,7%) e esportes 
(13%), por outro lado, podem aprimorar as habilidades motoras fi-
nas, a coordenação e a tomada de decisão rápida, o que dialoga com 
a teoria construtivista. Os jogos de simulação, por sua vez, (17,4%) 
se constituem como um espaço onde os sujeitos podem explorar 
e experimentar sistemas complexos, mas em um ambiente seguro, 
em que não serão punidos em caso de erro, como costuma aconte-
cer em práticas escolares e acadêmicas normativas (Vicentini, 2019). 

O Gráfico 5 (p. 328) indica as percepções dos participantes 
sobre a influência dos jogos no aprendizado do inglês. Mais da 
metade (56,5%) dos participantes, que afirmaram ser usuários de 
jogos digitais, declararam que o jogo influencia muito no apren-
dizado do inglês. 
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Outros 39,1% responderam que os jogos ajudam de maneira mais 
sutil na aprendizagem do inglês. Somadas, essas duas porcenta-
gens chegam ao valor de 96,5%, ou seja, para esse percentual de 
sujeitos, os jogos digitais exercem influência na aprendizagem e, 
consequentemente, no uso que fazem do idioma. Esses números 
apontam para que, conforme supracitado, os jogos digitais, com 
toda a sua dinâmica interativa e pelo fato de serem apresentados 
em inglês, agem como instrumentos ativos para o aprendizado da 
maioria dos jogadores e usuários.

De acordo com Paiva (2018), a interação no contexto do game 
exerce grande influência na negociação de significados, resultan-
do em uma possibilidade maior de usos e qualificação do inglês. A 
autora (2018) ainda ressalta a importância do impulso interacional, 
proporcionado pelos games, para que sujeitos se afiliem ao idioma, 
ao ser por meio das interações sociais que os padrões gramaticais 
emergem e a linguagem é adquirida, em tempo evolutivo.

Essa interação com outros falantes do inglês ou com o próprio 
layout do jogo, segundo Paiva (2018), é importante, ao poder pos-
sibilitar maior fluência, considerando as condições de produção 
desses sujeitos no momento do game, por exemplo, a constante 
demanda por um posicionamento e um número menor de sujeitos 
interagindo. Isso facilita a interação entre todos os integrantes da 
partida, diferentemente de um contexto comum de sala de aula.

A intenção em levantar essas problematizações em torno da inte-
ração no contexto do game na relação com a sala de aula não é a de 
minimizar os movimentos ocorridos no contexto escolar. Entretanto, 
deve-se destacar que os usos de ferramentas como os games, que 
possibilitam a interação com o inglês de forma mais situada, podem 
representar “pontos de virada” (Vicentini, 2019, p. 112, tradução nos-
sa)14  na aprendizagem do inglês. Porém, isso não é possível quando, 
conforme indica Leffa (2012, p. 399), o ensino do inglês “se desen-
volve em um cenário meramente teó-
rico e construído por autoridades, mas 
deve estar situado em um determinado 

14  “turning-points” 
(Vicentini, 2019, p. 112).
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contexto, com base na realidade, garantindo ao professor a opção 
de agir dentro daquilo que é plausível em seu contexto”. Nesse sen-
tido, em coerência com Leffa (2012), o professor de linguagens é um 
grande colaborador no que se refere à inserção de estudantes em 
práticas que ampliem seu repertório linguístico.

O Gráfico 6 (p. 328) indica o percentual de participantes que con-
sideram ter adquirido vocabulário novo por meio da interação em 
jogos digitais. Os 78,3% dos entrevistados afirmaram que, de fato, 
os jogos digitais influenciaram positivamente e contribuíram para o 
aprendizado de novo vocabulário da língua inglesa. Os outros 21,7% 
dos participantes acreditam que os jogos digitais não contribuíram 
para o aprendizado de novas palavras.

Entretanto, não se pode deixar de considerar, segundo Gee 
(2001), que o jogo, além de habilidades linguísticas, como a aqui-
sição de novas palavras, possibilita a construção de sentidos so-
bre o idioma em enfoque. Na relação com os dados, a discussão de 
Gee (2001) se mostra significativa, ao indicar que 78,3% dos sujeitos 
aprendem novos vocabulários, mas junto deles; os demais parti-
cipantes (21,7%) podem aprender, por meio dos jogos, a mobilizar 
diversas ferramentas e a interagir de distintas maneiras, o que tam-
bém pode contribuir para o aprendizado do inglês.

Esses dados são relevantes para o campo dos estudos linguís-
ticos e da educação, por haver de se discutir que a pluralidade de 
habilidades que pode ser desenvolvida pela interação em jogos on-
-line em outro idioma serviria para legitimar o ensino, também, da 
norma padrão. 

Nosso posicionamento se faz relevante, pois esses sujeitos po-
dem enfrentar situações em que apenas o inglês casual que apren-
dem nos games não seja suficiente para interagir em qualquer con-
texto. Especialmente em se tratando de estudantes em fase escolar 
ou acadêmica, eles irão passar por testes oficiais ou outras situa-
ções, como uma possível entrevista de emprego ou intercâmbio, 
em que, geralmente, conhecimentos em torno da norma padrão 
são requeridos (Vicentini, 2019). 
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Destacamos, ainda, que ensinar a norma padrão não implica o 
uso de metodologias de caráter normativo. Pelo contrário, um con-
texto contemporâneo exige a presença de professores capazes de 
articular conteúdos curriculares e diferentes metodologias, a fim 
de permitir aos estudantes perceberem que seus conhecimentos e 
experiências prévias, suas identidades e diferenças são valorizados 
no processo de aprendizagem. Para que isso seja possível, é preciso 
que o professor, tanto na escola quanto na universidade e fora de-
las, lance mão de um olhar etnográfico a seus educandos e à socie-
dade em geral, “enxergando os grupos com que interage como uma 
pequena comunidade cujas práticas discursivas constituem o alvo 
de seu trabalho” (Bunzen, 2010, p. 56), a fim de encontrar pistas que 
o possibilitem promover práticas transformadoras para a formação 
de estudantes ainda mais críticos e reflexivos. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio da pesquisa realizada, foi possível perceber a influência 
que os jogos digitais possuem nas práticas de letramentos nas quais 
os participantes da pesquisa se inserem. 

Com base nas respostas obtidas, podemos afirmar que os jogos 
digitais representam uma ferramenta inovadora no ensino-apren-
dizagem do inglês, quando os situamos no contexto escolar e/ou 
acadêmico. Essa consideração dialoga com a teoria construtivista, 
de Jean Piaget, para quem metodologias inovadoras desempenham 
papel fundamental na aprendizagem de uma língua estrangeira, 
neste caso, do inglês.

Se utilizados de modo a contribuir para o desenvolvimento de 
habilidades e competências dos estudantes, os jogos digitais po-
dem, também, ocupar um lugar de destaque em sala de aula, junto 
de outras práticas, partindo de projetos educacionais desenvolvi-
dos a partir da disseminação dos games, a exemplo da gamificação.
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É preciso lembrar que, apesar de os jogos digitais serem uma 
ferramenta para o aprendizado de inglês, não nos posicionamos 
para que os sujeitos devem utilizá-los de maneira exclusiva para 
a aprendizagem do inglês. Uma vez que existem vários outros mé-
todos de ensino-aprendizagem de inglês (incluindo os normativos) 
que também podem ser utilizados nos percursos de aprendizagem 
do idioma.

Cabe destacar a importância do equilíbrio na utilização de jogos 
digitais, de modo a prevenir a potencial transformação dessa ati-
vidade em um fenômeno de dependência prejudicial ao bem-estar 
dos sujeitos que o utilizam como ferramenta de estudo. Embora os 
jogos digitais se destaquem por sua capacidade de engajamento, 
interatividade e estética, seu uso não deve interferir na rotina dos 
indivíduos. Portanto, destacamos a importância de contextos edu-
cativos possibilitarem a conscientização sobre os usos dos games 
para fins educacionais, de maneira moderada e consciente, assegu-
rando que a prática se mantenha nos limites saudáveis.

Em conclusão, é possível afirmar, também, que os jogos digitais 
desempenham um papel significativo no processo de aquisição do 
inglês. Quando utilizados de maneira estratégica, recursos tecno-
lógicos, como games, podem facilitar a assimilação de um repertó-
rio ampliado de vocabulário e expressões idiomáticas, contribuin-
do, assim, para o aprimoramento da fluência no idioma. Portanto, 
a utilização criteriosa dos jogos digitais, alinhada aos princípios 
de moderação e finalidades educacionais, pode ser extremamente 
produtiva em práticas de letramentos.
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Os textos sobre os autores, que compõem este item, fo-
ram elaborados com base nas informações coletadas por 
meio de algumas questões, como:

•	 Qual o seu nome e onde nasceu?

•	 Como e por que veio para Brusque?

•	 Por que escolheu fazer Letras-Inglês? 
Pretende atuar na área, ou pensa em fazer 
outro curso? Qual?

•	 Como, para você, foi participar de uma  
pesquisa linguística?

As informações, que são de responsabilidade dos auto-
res, revelam muito de cada um, de seus projetos de vida 
e de como se sentiram ao fazer uma pesquisa linguística. 
Vale a pena conhecê-los! 



Ana Claudia Pereira

Ana Claudia é natural de Brusque e escolheu o curso de graduação 
em Letras-Inglês, porque sempre gostou do idioma bretão, tendo 
constatado no curso uma oportunidade de estudar e se aprofundar 
mais no idioma. Ana não descarta a possibilidade, mas afirma não 
ter, no momento, interesse em seguir na área da educação. Em re-
lação a realizar uma pesquisa linguística, Ana Claudia afirma que foi 
uma ótima experiência; afinal, para a autora, foi “muito bacana ter 
as percepções dos entrevistados, entender um pouco mais sobre 
as variações linguísticas dentro do nosso próprio idioma, fora que 
a oportunidade de ter uma participação em um livro somará muito 
para minha vida acadêmica.”

Instagram: @pereiraacp

Ana Luiza Michel

Ana Luiza nasceu em Brusque. Ela aproveitou a oportunidade para 
fazer o curso de Letras-Inglês e planeja continuar atuando na edu-
cação como professora de inglês, mas sem intenção de fazer ou-
tros cursos. Ana Luiza reflete que participar do projeto de pesquisa 
linguística e finalizar com a publicação deste livro foi maravilhoso.

Instagram: @_anamichel



Beatriz Leal

Beatriz nasceu em Brusque, mas sempre viveu na cidade de 
Guabiruba. Ela optou por fazer o curso de Letras-Inglês na Unifebe 
por ser uma oportunidade de aperfeiçoamento da língua inglesa, 
porém não planeja atuar como professora; seu desejo é trabalhar 
na área de finanças e economia. Quanto à experiência de participar 
de uma pesquisa linguística e publicar um livro, Beatriz afirma que 
foi desafiador e muito gratificante e declara: “sou amante da leitu-
ra. Isso sem dúvidas forneceu um crescimento pessoal e profissio-
nal a todos que participaram.”

Instagram: @leall.beatrizz 
Linkedin: https://www.linkedin.com/in/beatrizlEal47999279329/

Bruna de Avila Pietro

Bruna nasceu em Brusque e afirma que o curso de graduação em 
Letras - Inglês da Unifebe surgiu como uma oportunidade que não 
podia ser perdida. Ela ainda não trabalha, mas planeja trabalhar na 
educação como professora de inglês assim que se formar. Bruna 
considera que participar de uma pesquisa linguística e publicar um 
livro foi extremamente empolgante e satisfatório. 

Instagram: @brucavila 



Camila Pianezzer

Camila nasceu em Brusque e sempre gostou do idioma inglês. Ela 
fez curso de inglês há alguns anos e já atua na educação e alme-
ja continuar sendo professora de inglês. O curso de Letras-Inglês 
é sua segunda graduação, pois Camila é formada em Pedagogia e 
pós-graduada em Educação. Ela planeja fazer um mestrado em 
educação no futuro. Para Camila, participar da pesquisa linguís-
tica foi muito interessante, ao ter a oportunidade de aprofundar o 
conhecimento na área da linguística. Além disso, a publicação do 
artigo num livro será muito importante para seu currículo.

Instagram: @capianezzer

Caissia Souza Boaventura

Caissia nasceu na cidade de Bonito, no estado da Bahia, e migrou 
para Brusque aos 18 anos, em busca de melhores oportunidades 
para o futuro. Em Brusque, ela teve seu primeiro emprego formal e 
ingressou num curso de nível superior. Caissia sempre teve vonta-
de de trabalhar na educação, por isso aproveitou a oportunidade de 
fazer o curso de Letras-inglês. Além disso, ela sabia que o curso lhe 
agregaria muito conhecimento e possibilidades de atuar como pro-
fessora de inglês. Caissia reconhece que a participação em “uma 
pesquisa linguística foi algo desafiador e que, certamente, sem o 
apoio dos professores, seria muito mais difícil.” 

Instagram: @lboaventura.06 



Cláudio Guilherme Alfarth

Cláudio nasceu em Brusque, mas mora em Guabiruba. A escolha do 
curso de Letras-Inglês na Unifebe foi motivada pela Bolsa Uniedu, 
mas principalmente por ele sempre se interessar por inglês e lite-
ratura. Ao finalizar o curso, Cláudio planeja fazer outro curso, mas 
ainda não sabe qual irá fazer. Para ele, participar de uma pesquisa 
linguística e publicar um livro foi uma experiência totalmente nova 
e muito positiva, tanto para seu desenvolvimento acadêmico quan-
to pessoal.

Lattes: http://lattes.cnpq.br/5335553792994883
Facebook: Claudio Guilherme Alfarth 
Instagram: @claudio_g_alfarth

Cleber Batista Albuquerque

Cleber nasceu na cidade de Francisco Alves, no estado do Paraná. 
Mudou-se para Brusque com a família, motivado por parentes que 
já viviam em nossa cidade, em busca de oportunidade. Cleber já 
tem uma graduação em Design de Moda e seu ingresso no curso de 
Letras-Inglês da Unifebe, além de motivado pela bolsa de estudos, 
ocorreu porque ele reconhece a importância de falar uma segun-
da língua atualmente e, também, por ter “um carinho enorme por 
letras.” Participar de uma pesquisa linguística é, para Cleber, “uma 
oportunidade de compartilhar descobertas e conhecimentos com 
outros acadêmicos".  E a publicação de um livro é o que nos permite 
deixar uma marca no mundo, e, neste caso, no campo da linguísti-
ca. “Isso faz influenciar futuras gerações de estudiosos e contribuir 
para o avanço contínuo do conhecimento.”

Instagram: @cleberalbu 



Cristiano Luis Viaselli Júnior

Cristiano nasceu na cidade de Marmeleiro, no estado do Paraná. 
Veio para Brusque com a família aos seis anos. Ele já havia feito 
curso de inglês em escola de idiomas, quando surgiu a oportunida-
de de cursar Letras-Inglês. A intenção de Cristiano era aprimorar 
o inglês e atuar como professor na área; contudo, durante os es-
tudos, despertou-lhe uma forte paixão pela gramática, semântica 
e linguística. De modo que planeja, após formado, estudar outras 
línguas mais a fundo, como o próprio português, e cursar uma pós-
-graduação em linguística. Cristiano declara também que se apai-
xonou pela evolução da linguagem humana conforme o passar do 
tempo; por isso destaca: “Estudar sobre essa evolução e todo o me-
canismo de comunicação que utilizamos, em como isso tudo é in-
terligado culturalmente e afeta nossas vidas, deixou-me intrigado 
e com anseio de saber mais.” 

Instagram: @cris.o_o
Aplicativo "Meu Poema" (Play Store): @crisjr.

David Correia Junior

David nasceu em Brusque e foi por indicação de uma professora do 
ensino médio que ingressou no curso de Letras-Inglês da Unifebe. 
Ele ainda não sabe se vai atuar na educação como professor de 
inglês, mas gostaria de complementar sua formação com portu-
guês. Em relação à participação em uma pesquisa linguística e à 
produção de um artigo científico, David reconhece que “foi bem 
desafiador, porém muito instrutivo”. Ele ainda relata que está muito 
empolgado com a oportunidade de publicação do artigo num livro, 
afinal, isso será ótimo para seu currículo. 

Instagram: @juniorcorreia.dcj33



Elisane Martins Nunes

Elisane nasceu em Brusque. Sua escolha pelo curso de Letras-Inglês 
da Unifebe foi motivada pela intenção de adquirir conhecimentos 
e ampliar as oportunidades profissionais. A chance de participar de 
uma pesquisa linguística e publicar um livro, para Elisiane, foi “uma 
experiência única, sendo muito importante lembrar que existem 
culturas bem diferentes e, muitas vezes, bem próximas de nós.” 
Isso é diversidade.

Instagram: @elisane.13.09 

Elizandra Rocha Dias

Elizandra nasceu em Itajaí e veio para Brusque com os pais, quando 
tinha apenas dois anos. Ela sempre gostou de inglês e viu, no curso 
de Letras-Inglês da Unifebe, uma oportunidade de ter uma gradua-
ção na área da educação, por já estar trabalhando em escolas desde 
2016, como auxiliar de sala. Quanto a participar de uma pesquisa 
linguística e  publicar um livro, Elizandra define como “desafiador e 
empolgante [...] uma oportunidade incrível.”

Instagram: @lizarochadias



Elizeu de Souza dos Anjos

Elizeu nasceu em Ilhéus, no estado da Bahia. Ele veio para Brusque 
de avião porque os pais vieram, ele era pequeno e veio junto, mas 
não sabe ao certo qual foi a motivação deles. Ele não escolheu fazer 
o curso de Letras-Inglês. Na verdade, ele aproveitou a oportunida-
de da bolsa de estudos, pois sempre quis atuar na área da educação. 
Elizeu planeja fazer uma segunda licenciatura em História, Filosofia, 
ou seja, em Ciências Humanas. Para ele, foi superinteressante parti-
cipar de uma pesquisa linguística, visto que o processo enriqueceu 
seu conhecimento sobre as variações e outros aspectos linguísti-
cos. Elizeu está muito feliz e empolgado por ter um livro publicado.

Instagram: @elizeu.Anjos.10

Fabiana Boos Vásquez

Fabiana nasceu e viveu até os 12 anos na cidade de Guabiruba. 
Como o pai trabalhava na cidade de Brusque, a família optou por 
estabelecer moradia aqui. Fabiana sempre se interessou por co-
nhecer outros idiomas e pela literatura; afinal, os livros são uma 
excelente oportunidade de explorar lugares, línguas e costumes 
diferentes. Por isso, a escolha pelo curso de Letras foi natural. Ao 
finalizar a graduação, fez a especialização em Língua Inglesa para 
Magistério e Comércio Exterior (FURB) e mestrado em Letras 
(Inglês e Literatura Correspondente) pela UFSC. Atualmente, é 
professora no curso de Letras-Inglês na UNIFEBE. A oportunidade 
de ter a publicação de um capítulo de livro desperta o sentimento 
de contribuir para o desenvolvimento dos estudantes e leitores na 
área da linguística. 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/4508883604392499



Gianina Edelweiss Gianini

Gianina nasceu em Curitiba, no Paraná, e se mudou para Guabiruba, 
onde reside, em 2006, com a família, principalmente devido ao tra-
balho da mãe. Ela sempre gostou da área da educação e a oportuni-
dade de fazer o curso de Letras-Inglês na Unifebe veio na hora cer-
ta. Gianina já atua na área, mas ainda planeja retomar a graduação 
em psicologia, que havia interrompido. Segundo ela, participar de 
uma pesquisa linguística e publicar um livro foi uma ideia empol-
gante, para a qual não se sentia apta. Mas acabou dando tudo certo. 

Instagram: @nina.gianini

Jaqueline Dionisio Dalmolin

Jaqueline nasceu em São João Batista e mudou-se para Brusque 
com a família em 1991. Para ela, lecionar sempre foi um sonho e, 
quando criança, auxiliava seus primos com as tarefas escolares, 
como se fosse uma “professorinha”. Assim, Jaqueline percebeu no 
curso de Letras-Inglês da Unifebe uma oportunidade de unir o 
sonho com o ensino do inglês e se satisfazer pessoalmente. Hoje, 
ela está trabalhando na educação, apesar de ainda não atuar como 
professora de inglês, o que é um desejo, mas planeja fazê-lo, seja 
em escolas de idiomas ou instituições de ensino regular. Jaqueline 
não quer deixar passar qualquer oportunidade de aprendizado no 
futuro, especialmente pós-graduação relacionada à área da edu-
cação. Para ela, “participar da pesquisa linguística foi desafiador, 
por requerer a colaboração dos participantes na coleta de dados e 
a análise realizada pelos contribuiu para a compreensão do tema.” 
Jaqueline também acredita que a publicação deste livro será uma 
contribuição para a comunidade acadêmica e o público para refle-
tir sobre as questões linguísticas. 

Instagram: @jaqueddalmolin



João Victor Souza Martins

João Victor nasceu em São José, na Grande Florianópolis, e reside 
em Tijucas. Desde criança, quis ser professor e gosta muito da área 
das linguagens, principalmente da língua inglesa. Já atua na edu-
cação desde 2021, nas redes pública e privada.  João destaca que 
“participar de uma pesquisa linguística foi desafiador, mas prazero-
so; pois, apesar dos obstáculos encontrados no caminho, chegamos 
até aqui com êxito”. 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/3474461337529107 

Joici Natalia Rosa Molinari

Joici nasceu em Brusque, mas sempre morou em Botuverá. Desde 
pequena, tinha como um de seus sonhos ser professora. Hoje não 
está atuando em sala de aula, mas futuramente planeja atuar como 
professora de inglês. Joici gosta muito de ler e de escrever, e la-
menta os dias corridos na finalização das pesquisas, mas destaca 
que “apesar de tudo e todos os contratempos, NÓS conseguimos”. 

Instagram: @joici.nr 



Leonardo Rigon Kasmarek

Leonardo nasceu em Francisco Beltrão, no estado do Paraná, e veio 
para Brusque em 2021, porque havia conhecido a região e se inte-
ressou em viver aqui. Ele escolheu o curso de Letras Português-
Inglês por gostar e ter facilidade com a língua inglesa. Ele sempre 
ajudou seus colegas no curso de idiomas que fazia. Outro fator que 
motivou a escolha do curso de graduação foi o gosto de Leonardo 
por obras literárias. Hoje, Leonardo é mestrando do Programa de 
Pós-Graduação em Estudos da Tradução pela Universidade Federal 
de Santa Catarina e atua no setor de internacionalização do Centro 
Universitário de Brusque (UNIFEBE). Participar de uma pesquisa 
linguística e publicar um livro, de acordo com Leonardo, foi inte-
ressante porque o fez refletir sobre aspectos linguísticos relacio-
nados à língua inglesa e, dessa forma, foi engrandecedor.

Lattes: http://lattes.cnpq.br/0516021810765657

Letícia Dressel

Letícia nasceu em Brusque. E, quando iniciou o curso de Letras-
Inglês na Unifebe, já atuava como professora de inglês numa escola 
de idiomas, onde continua lecionando. Participar de um projeto de 
pesquisa e publicar um livro, para Letícia, foi algo muito interes-
sante, sobre o qual ela reflete que “foi uma chance que nunca es-
peraria ter.” 

Instagram: @itslethd



Maria Lucia Rodrigues Oliari

Maria Lucia nasceu em Itajaí, mas reside em Brusque desde os dois 
anos. Seu ingresso no curso de Letras Inglês da Unifebe foi para 
realizar o sonho de ter uma graduação. Para Maria Lucia, foi muito 
bom participar de uma pesquisa linguística e ter a oportunidade de 
escrever e publicar um artigo científico. Maria Lucia destaca, ainda, 
que “foi uma experiência rica em aprendizado.”

Mariana Aparecida Vicentini

Mariana é licenciada em Letras Língua Portuguesa e Língua Inglesa 
e suas respectivas literaturas pela FURB e mestre em Educação pela 
mesma universidade. Atualmente é professora no curso de Letras-
Inglês da UNIFEBE e doutora em Educação na FURB, onde desen-
volve pesquisas em torno da escrita científica em distintas áreas 
de conhecimento, Gamificação, Tecnologias Digitais, Letramentos, 
Letramentos acadêmicos e práticas com linguagens.

Lattes: http://lattes.cnpq.br/7279822961529805

Martina Kuehl

Martina nasceu em Brusque, onde reside desde o nascimento. Sempre 
gostou muito de inglês, por isso aproveitou a oportunidade de ingres-
sar no curso de graduação da UNIFEBE. Hoje, Martina já está atuando 
na área e se realiza sendo professora de inglês. Fazer uma pesquisa e 
compor um artigo científico para o livro de pesquisa linguística, para 
Martina, “foi uma experiência única e muito interessante”. 

Instagram: @martina_kuehl.



Raquel Maria Cardoso Pedroso

Raquel nasceu em Imaruí–SC, mudou-se para Brusque aos cinco 
anos com a família, acompanhando o pai, que era servidor público 
municipal. Ela sempre gostou de ouvir e criar histórias, por isso 
sua primeira graduação foi Letras (Português-Inglês). No entanto, 
por sentir necessidade de aprofundar os conhecimentos, mais tar-
de também se graduou em Pedagogia e Letras-Libras pela UFSC. 
Durante a atuação de professora, foi em busca de mais conheci-
mento, fazendo vários cursos de pós-graduação e o mestrado em 
Linguística pela UFSC, na área de Linguística Aplicada, na linha de 
pesquisa de Língua Brasileira de Sinais. Hoje, Raquel é professo-
ra aposentada de Língua Portuguesa pela Prefeitura Municipal de 
Brusque. Atua no ensino superior como professora de Linguística 
e Língua Portuguesa, Educação Especial e Inclusiva, Cultura e 
Cidadania e LIBRAS. É membro do Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente (CMDCA) do município de Brusque–
SC e do grupo de pesquisa (GP) em Inclusão e Acessibilidade na 
Unifebe. Para ela, foi trabalhoso, mas muito prazeroso produzir 
alguns dos artigos que fazem parte deste livro e organizá-lo com 
a professora Rosana Paza. “É um prazer ver os acadêmicos desco-
brindo as possibilidades da pesquisa linguística e ampliando sua vi-
são de mundo, afinal a pesquisa produz conhecimento, e o conhe-
cimento quebra preconceitos e reelabora conceitos. E isso torna o 
ser humano mais tolerante e o mundo mais inclusivo.”

Lattes: http://lattes.cnpq.br/0684532478174007



Roberta Hoepers Mascarenhas

Roberta nasceu na cidade de Presidente Getúlio–SC e veio com a 
família para Brusque a pedido da empresa com a qual trabalhavam. 
Gostaram da cidade e resolveram ficar. Ela escolheu fazer o curso 
de Letras - Inglês porque sempre gostou de literatura e se identifi-
cava com os conteúdos propostos na matriz curricular. Além disso, 
tem facilidade no idioma. Hoje, Roberta está trabalhando na secre-
taria de uma escola e planeja se especializar em gestão escolar. Em 
relação à aventura de participar de uma pesquisa linguística e pu-
blicar um livro, Roberta relata que foi “muito interessante, desde 
o momento inicial da pesquisa até ver o livro tomando forma [...], 
muito engrandecedor ver como funciona o processo de criação.”

Instagram: @robertahoepers
 

Rosana Paza

Rosana nasceu em Brusque, onde sempre residiu. Ela tinha inten-
ção de ser secretária bilíngue ao iniciar a graduação em Letras 
Português-Inglês (UNIVALI). E então se encontrou na sala de aula. 
Rosana tem especialização em Língua Inglesa, e mestrado em 
TESOL (Teaching English to Speakers of Other Languages) na New 
Mexico State University e, atualmente, é coordenadora do curso de 
Letras-Inglês da UNIFEBE; além de atuar como revisora e membro 
do Conselho Editorial da Editora UNIFEBE e professora em diver-
sos cursos. Foi gratificante para Rosana participar deste livro de 
pesquisas linguísticas. 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/0090453224109579



Samara de Abranjo

Samara nasceu em Brusque. E, quando abriram as vagas para 
Letras - Inglês na Unifebe, ela estava em dúvida entre três cursos; 
no entanto, como o curso tinha bolsa de estudo, ela o escolheu. 
Ela planeja atuar na educação e ser professora de inglês. Quanto 
a participar da pesquisa e publicar um livro, Samara avalia como 
“interessante, mas bem estressante.” Ela pondera ainda que será 
algo muito bom para o seu currículo profissional e acredita que 
pode representar alguma vantagem na disputa de uma vaga em um 
concurso público. 

Instagram: @samaradeabranjo

Scheila Cristina Ribeiro

Scheila nasceu em Guarapuava, no estado do Paraná, e veio para 
Brusque em busca de trabalho e oportunidades. Assim, fazer o cur-
so de Letras - Inglês foi uma oportunidade com a qual ela aprendeu 
muito. Apesar de hoje estar trabalhando no comércio, Scheila pla-
neja cursar uma Pós-graduação em Educação Especial e, futura-
mente, trabalhar na área da educação. A oportunidade de participar 
de uma pesquisa linguística e publicar um livro foi muito importan-
te. Pois, segundo Scheila, “publicar um livro é algo muito emocio-
nante, saber que as pessoas vão ler esse livro, conhecer um pouco 
sobre a área da linguística, ver as diversidades que existem em nos-
so país, isso tudo é muito legal e emocionante, eu particularmente 
me sinto uma pessoa muito importante com essa publicação.” 

Instagram: @scheilacr



Suy Mey Schumacher Moresco

Suy Mey nasceu em Brusque. Ela fez o curso de Letras Português-
Inglês, porque gostava muito de línguas, de ensinar e de trabalhar 
com pessoas. Além disso, queria trabalhar num lugar em que pu-
desse fazer coisas diferentes, mudar a forma de trabalhar, não ser 
sempre da mesma maneira. E a escola torna isso possível. Após 
formada, fez também a especialização em Metodologia do Ensino 
de Língua Inglesa e o mestrado em Educação (FURB) na linha de 
pesquisa Linguagem e Educação. Hoje, Suy Mey está no programa 
de doutorado em Educação (FURB) e segue estudando no Grupo de 
Pesquisa Linguagens e Letramentos na Educação. Atualmente, atua 
como professora de português no Colégio Universitário de Brusque 
e como professora nos cursos de Pedagogia e Letras-Inglês da 
Unifebe. Segundo Suy Mey, a participação em uma pesquisa é “algo 
muito importante, pois isso possibilita compreensão sobre deter-
minado aspecto e possibilidades de agir para mudar para melhor. 
Publicar um livro é mais um meio de divulgação científica, tornan-
do público as descobertas científicas, permitindo que as ideias, as 
compreensões sejam compartilhadas em um âmbito maior. Assim, 
mudanças em âmbito maior também podem ser possíveis.”

Lattes: http://lattes.cnpq.br/8276951364389478
Instagram: @suy.moresco



Vânia Fernanda do Nascimento Silva

Fernanda nasceu na cidade de Diamantina, no estado de Minas 
Gerais. Veio para Brusque com o irmão em busca de uma vida me-
lhor e de oportunidades, como a que surgiu para fazer o curso de 
Letras-Inglês na Unifebe. Nesse curso, Fernanda viu a possibilidade 
de ampliar seu conhecimento e as oportunidades no mercado de 
trabalho. Atualmente, ela não atua na área da educação, mas tem a 
intenção de ingressar nesse meio no futuro. Participar de uma pes-
quisa linguística e publicar um livro, para Fernanda, foi um trabalho 
bem complexo, pois no processo houve a necessidade de regravar 
áudios e os participantes foram relutantes em fazê-lo; mas no final 
tudo deu certo.

Instagram: @fernandasilva.170

Victória Moter Dias

Victoria nasceu em São Paulo, capital. Ela veio para Brusque com a 
família, pois a mãe de Vitória era de Brusque e achava que aqui era 
mais tranquilo para viver. Ela sempre quis ser professora e, des-
de criança, brincava de “aulinha”. O inglês sempre foi uma de suas 
paixões. Ela gostava (e ainda gosta) muito de bandas e cantores de 
língua inglesa, e sempre quis poder entender séries e filmes sem 
precisar de tradução. Por isso, a oportunidade de fazer o curso de 
Letras - Inglês na Unifebe foi muito bem recebida e aproveitada. 
Agora, Victória plane atuar na educação, ser professora de inglês, 
e não quer fazer outro curso. Ela avalia que participar de uma pes-
quisa linguística e publicar um livro foi uma etapa muito importan-
te para seu crescimento profissional, pois a partir desta pesquisa 
ela pôde entender mais sobre a linguística, suas aplicações e im-
portância no estudo de línguas. 

Instagram: @victoriamoter 
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